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RODE TRANQUILO

um roda com
Scania pelas estradas
sabe o que é dirigir com
menos preocupa;ões.
Tem em suas mãos um

veículo da mais avançada tecnologia,
que lhe garante o ir áxirno padrão de
desempenho. Como máquina e como
ferramenta de trabalho.

Para a Scania, porém, fabricar
os melhores caminhões, ônibus e
motores não é suficiente. Ela põe à
disposição dos usuários de seus
produtos o mais completo programa
de atendimento - Pro Scania.

Um eficaz apoio logístico,
composto de serviços, garantia,
assessoria técnica, financeira e
comercial> serviços de oficina e de
emergência, revisões, peças,
componentes à base de troca,
cadastro integrado, manutenção
programada, cusos d'_versos. etc.

"Rode tranqUilo". Esta
expressão é hoje uma verdade-ia marca
registrada Scanza: o melhor produto,
com o melhor servico.

Conheça no
Concessionário
Scania todas as
vantagens que
o Pro Soaria
pode lhe oferecer.

especialtzada em transporte pesado
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Em 1988, mesmo com a
retração econômica,
o transporte cresceu

Os índices financeiros
desL edição e as„-

regras para calculá-los

Desempenho financeiro
das mil maiores

empresas do transporte

Inflação reduz lucros
dos transportadores
rodoviários de carga
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Defasagem da tarifa
prejudica rodovit-iirio

de passageiros

Urbano de passageiros
às voltas com a

ameaça de estatização

Mesmo com subvenções,
ferre vias contir,uam

operando no vermelho

Desdolar_zação reduz
dívLas do setor

inarítwoo e fluvial

1

Fretamento e turismo Guia: trai sportadoras

crescem à margem citadas to anuário e

dos favores oficiais suas eecialidades

O

Aére,o acumula muitos
prejuízos e ate

algumas insolvé as
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MAL/SE SETORIAL

O PIB C

O =POR

SUBIU COMO

É QUE PODE?
Em 1988, eng,ranto a in.diístria

• e a ag-2icu1tura regredi-2=,
.o transporte cresceu. Há varias
explicações para este paradoxo.

Por mais _paradoxal que possa ?arecer,
a única ponta positiva do trirê do

combalido PIB de 1988 — decresceu C,3% —
foi a de seriiç os. O setor engordo 3 2,2%,
contra 3,3% eir 1987. Neste resultaco, es-
tão incluídos o; transportes, que alcarçarn
um índice de 3,4% de crescimento- (em
1987, o aunei tb foi de 4,6%). As (tuas ou-
tras pontas acompanharam o vern -lbo do

- PIB bital.
A indústria encolheu 2,5%, quando no

ano anterior já experimentara :outia 'retra-
ção, de 1,1%. Por sua vez, a agrot~a
apresentou urm queda de 0,4%, ao asso
,que em 198? ostentava Mn inegáve_ cresci7
mento de 150..

Na análise do desempenho do transporte
por _Modal, despontam os setores ferroyiá
rio, com 4,3%, e o rodoviário, com 3,5%
de crescimento. Acontece que o setor que
alimenta o. transporte ferroviário, a indús-
tria extrativa mineral, se manteve pratica-
mente estável, tendo crescido apenas para
0,4% em 1988, resultado -que, • de maneira
alguma, justifica a expansão dos serviçoa
ferroviários.

Já o • rodoviário poSsiti umá . estatístiea—
pouco confiável, devido ao crônico proble-
ma de ausência de fontes de informações
sobre o desempenho do setor vivido pela
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), responsável pe:os cál-
culos anual e trimestral do PIB.

Paralelaniente, o setor aéreo crescei
3,1%. O número não guarda nenhuma
ção com a indústr:a e a agropecuária. já que
a base do serviçc é o transporte ee passa-
geiros. Finalmente, o setor hidroviário caiu
4,8%.

Tudo indica que as dificuldades persis-
tem. O que parecia um grande. primeiro-de ---•
abril confirmou-se no fim do primeiro tri-
mestre de 1989. Segundo um relafrio
mestral do mesmc- IBGE, o PIB act..muladó-
nos últimos três -Timestres caiu 0,7%, en-
quanto que a taxa acumulada na agrc,pecu&
ria recuou 2,1% é a da indústria encolheu
3%. O setor de serviços, mais uma vez.L,
acumulou uma taxa_ positiva de 2%, buxado
pelo •transporte, que chegou aos 3%.
Como explicar o aparente paradoxo entre

. a retração do P113 e o crescimento do setor
de transportes? Como é possível aumentar O



movimento de traasporte (toneladas vezes
quilômetro) se os °lumes a transportar de-
crescerari? Os técnicos aventam, pelo me-
nos, 9ês teoriai sobre o assunto. A primeira
'delas, ,propoSitdriente mais visível, é a tese
que tem cansado ;-isson entre economistas
neste final de déjcada — o crescimento da
economia informal No entanto, a avaliação
de unia grarrde gama de economistas ligada
ao governo,' íniClkiindo o ministro Máfison
da N6brega„' de rine a atividade econômica
informal no país movimentaria até 50% do
:PIB parece suen.,:;_4inrada.

Segundo o economista Joaquim Elói Cir-
"ne de Trdedo, da faculdade de Economia e
Achninis=raç'áo da Universidade de São
Paulo, o próprio IBGE reconhece que a
participação da economia informal no pm é
;de 13%, valor c:t.e já é computado indire-
tamente pelo órgão estatístico. "A constru-
ção civil, de fatc, admite grande número de

funcionários sem registro trabalhista. Ago-
ra, não consigo acreditar que estas peque-
nas atividades qiie envolvem, funcionários
de lixos ;salários representem metade do
nosso raciocina Toledo.

Acompanhando o exemplo da construção
civil, a apuração pelo IBGE dó desempenl
deste setor não seria atrapalhádo-pór esses
empregos informais. Há uma relaçãq inevi-
tável da construção com a indústria extra-
tiva 'imnetál. -Orá, é fáCil IeVaiifar ro-ãõk
sumo de Cimento e o Conseqüente desenr-
penlio da Construção, sem danos ou erros
estatísticos;

Mas, quando a informalidade da econo-
mia envolve grande parte da agropecuária e
da indústria, seja 'qual for seu ramo de atua-
ção, os incompreensíveis dados revelados
no crescimento dbs_transporte.s_lraztn pir
cima do pano essa atividade.

ASMA
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Fazemos um

verdadeiro garimpo para achar
o melhor indicador.

O trabalho é frustrante,
pois queremos alcançar
um grau. de sofisticação
que a falta de estrutura

do país aliada não permite.

Idaria Alice
Velloso, chefe
da Divisão

Plane jar:L2nto e
2■Ert-,Lios

DECNA/LBGE

ENTERRO DE D [VIS_ AS — Outro ângulo
que aponta para o paradoxo do PIB parece
confundir-se com ) pnmeiro. Trata-se do
conceito paralelo ct economia subterrânea,
subentendendo-se s atividades formais que
envolvem evasão ,le divisas para fora do
país. Ou, usando o terno mais corrente nas
fronteiras, o contrabano o. "Sobre esse tipo
de atividade sim, ninguém tem controle,
não há quem meça o tamanho", alerta o
economista da USP.

O fator que mai; estimula essa prática é
obviamente a constante alta do dólar no pa-
ralelo. E nenhuma empresa, por mais desa-
Niisada que esteja, irá juntar número sobre
estas atividades para entregar ao IBGE. No
entanto, acredita-s2 que, por decorrer de
uma política econ(in:icc de reflexos sociais
recentes, a econorria subterrânea ainda não
tenha alcançado tJirian io peso no produto
econômico do país.

Enfim, o último ±sparo que, apesar de
camuflado, pretenee se: certeiro em seu al-

EVOW00 DO TRANSPORTE POR

AÉREO

100

1985

123,61

1986

119.57

1987

123,27

1988

vo, é uma tese muito simples: a de que esti-
vesse ocorrendo uma maior integração da
economia, sintoma imediato do processo de
desenvolvimento que estaria intensificando
os transportes, embora a produção se apre-
sente estável ou decrescente. Ou seja, um
alongamento de distâncias num país que
continua do mesmo tamanho e com a pro-
dução razoavelmente estacionada.

Mas, por trás da densa mata de conjectu-
ras e teses explicativas, existem fontes de
informações usadas para o cálculo do PIB
que não são suf_cientemente confiáveis para
constituirem-se em manual de sobrevivência
na selva econômica. Se existe algum setor
que prima pela fidedignidade de suas fon-
tes, esse é o ce comunicações. Ele apre-
sentou um surrreendente índice de cresci-
mento na década de 80 e não sucumbiu às
instáveis marés por onde soçobra o total
o total do PIB, No entanto, este índice é
fornecido pelos órgãos de telecomunica-
ções, que não deixam margem para a atua-
ção informal. Logo, o crescimento não é tão
questionável quanto os balanços referentes
à indústria e agropecuária. Quanto aos
transportes, que meandros atravessariam
seus números até chegarem ao cálculo efe-
tivo do PIB?
GARIMPO DE DADOS — Se a análise do
setor feita por intermédio do PIB calculado
pelo IBGE soa "sem explicação econômica
possível", conforme o economista Toledo,
a caça às informações dentro dos quatro
modais dos transportes tem sido à custa de
dispendiosas e exaustivas excursões pelas
empresas e órgãos oficiais. "Fazemos um
verdadeiro garimpo para achar o melhor in-
dicador. Isso, r_a maioria das vezes, frustra

1985 1986 1987 1988

8
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PARE COM SEGURANÇA.

Retirai,

A DETROIT produz a mais confiável e comp e-a li -)ha de
componentes pa ao sistema de freio e circujtos de ar e

combustíveis. Sac vá vulas, conexões, adaptac ores, tubos,
tubos espiralaccs (Truk Coil), mangueiras e registros com

resistência e qualidade co-nprcvcdas.

Os produtos cc m q marca DETROIT são os "originais"
Ltilizcdos por CO lbeituadas montadoras no Brasil e no
exterior (na fcbricação de veículos médios, pesados e

trotor3s), pelos -cribrintes de equipamentos rcdoviários e
em sua criteriosa man atenção.

Exija você também o insuperável padrão DETROI de
quaiidade, res j tado de uma avançadc tecnologia

desenvolvida ao longo de 32 anos de irgaicão e
p c neirismo. Pare com segurança. DETROIT.

1.\Detrail
Confiabilidoce e preci Oo a qucícuer prova!

Av. Antonio Piranga, 2120 (Km 20)- Ditlierna - São Paulo C.,v. Posta 372 - CEP 09920 -Is lef. 1' 44285-lei.: (011)745.14,14 - FA 011)745.1717
Filiais •Rio deJc nein-RJ: Tel • (021)242.0791•1:-Drto Alegre-RS fel: (2512) 40.1579«belo Horizonte-MO • Tel (031 337 'Ç77



'USE WORM

nosso trabalho, por- querermos alcançar um
grau de sofisticaç -io que a falta de estrutura
estaCstica no país não permite", afirma Ma-
ria Alice Velloso, ::iefe da Divisão de Pla-
nejamemo e Estucc s do Departamento de
Contas Nacionais (Decna) do IBGE.

Diante de modais como o ferroviário e o
aéreo, as excurses são bem-sucedidas. O
número restrio de empresas possibilita ex-
tração dos dados diretamente dos balanç os
das empresas. Mesmo assim, quando se
trata do cálculo trimestral, há urna defaa-
gem de três meses na entrega dos balaneos
no modal aéreo contra um mês e meio no
rodoviário. Já o Mdroviário, que até 12
tinha seus dados enviados pela Sunainzn,
hoje também tem seus índices calculado; a
parti: de balanças ias empresas, que rão
são em número Uo restrito como as do fer-
rovdrio e aéreo. "Mesmo assim, e ape;ar
da defasagem de três meses na entrega cos
balanços, acredite que a cobertura está sen-
do ampla e de bc_i qualidade", analisa Ma-
ria Alice.

"O Geipot in.t errcnr_peu suas
pesqui.sas em 1982. Isso
prejudic ou a coerência
e a fluidez dos dados.

I(Tão existem boas
estatísticas sem bons
indicador. de apoio., 9

Marta I ú cia
Gati cob., chefe

tia equi-)e
DE CAAJ:1

O Decna passa a empunhar definitiva-
mente a bateia quando entra no modal ro-
doviário, até hoje (irfão de uma fonte saTis-
fatória capaz de cobrir o setor em toda a
sua rede de subs e-.ores. A saída mais utili-
zada, ou mais eisTionível, é a estimativa
pelo consumo de óleo dísel, que traz embu-
tida a imponc'erá\ el relação consumo versas
qualidade cla: vias. Ou seja, quanto pior a
via, maior o consumo pelo mesmo veícilo,
com a mesma carga.

Outras minas anteriormente explora ias
estão hoje aband)nadas por não terem ren-
dido quase nada nos anos anteriores. O
Geipot, por exemulo, que vive o impasse da
desativação, deixou de colaborar COIT

IBGE em 1988. "C órgão interrompeu sias

pesquisas iniciadas em 1982. Isso atrapalha
a fluidez e coerência dos dados, o que só se
garante com a contínua pesquisa dos indi-
cadores de apoio", aponta Regina Lucia
Gadioli, chefe de equipe do Decna.

Resta o DNER, responsável pelo Regis-
tro de Transportes Rodoviários de Bens
(RTB) que teria a função de criar um ca-
dastro nacional do transportador autônomo
para conseqüente controle dos impostos.
Pois hem: o trabalho iniciado em 1984 não
alcançou êxito até hoje, ajudando em quase
nada ao Decna como fonte.

Chega-se então a um estágio em que não
há mais o que garimpar. Por isso, o IBGE
partirá no próximo ano para um censo de
autônomos usando o sistema de pesquisa de
domicílios (como num censo demográfico)
que garantirá uma amostra nítida e confiá-
vel, pelo menos, dos veículos autônomos
dentro do modal rodoviário.

METODOLOGIA RENOVADA - Visan-
do suprir definitivamente sua deficiência de
fontes, o IBGE espera concluir até dezem-
bro deste ano sua matriz insumo-produto
qüinqüenal referente ao período 1975-80
que permitirá a construção de um quadro
macroeconômico da produção nacional de
bens e exportação, tudo com base na expe-
riência francesa Systeme Elargi de Comp-
tabilité Nationale. "Estamos detalhando a
atividade econômica em seiscentos produtos
e duzentas atividades. Ao mesmo tempo, o
censo econômico coincide com as matrizes
qüinqüenais, possibilitando ainda maior
detalharnento", explica Regina Lucia.
Com a conclusão da matriz insumo-pro-

duto de 1980 e o acúmulo de experiência
que permitirá a construção da matriz
1980-85 em bem menor espaço de tempo, o
IBGE espera ter condições de analisar os
dados de ambas as experiências para enfim
atualizar suas estatísticas em relação ao
qüinqüênio 1985-90. Até lá, a convivência
com o falho universo de fontes informativas
dos transportes será uma constante que
comprometerá a avaliação final do desem-
penho do setor dentro do PIB.

CONFIRMAÇÃO NUMEROLÓGICA -
Mesmo diante destes números incertos, o
economista Joaquim Elói de Toledo, que
também é PhD do Departamento de Eco-
nomia da FEA-USP, não se recusa a fazer
seu exercício de futurologia econômica. "É
conhecido que a taxa de crescimento médio
do país desde 1980 tem sido de 3% ao ano.
Há investimentos no setor privado e o setor
público funciona em seu limite máximo, o
que acaba forçando um crescimento, pelo
menos, estatístico", analisa Toledo. E certo
que, em comparação a 1988, 1989 já sai
com um tremendo desaquecedor econômico,

10 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1989
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ALISE SEWRIAL

640 fim do amo pode trazer
um pequeno reLcuecimento.

Mas, se o gev-erno editar
um novo c::Loqu e ao apagar
das luzes, azordaremos

do a pilho eleitoral
em plena hiper-inflação, 119

Joaquim E: oi
Teixeira, d.o

Departamento ia
Economia ia

PMA/TriP

on_e foi o Plano Verão. que virou no pri-
rx iro trimestre do ano.
O segundo semestre deste ano promete,

Lo entanto, um pequeno re.aqueciniento. O
P13 poderá experimertar então ligeira re-
c uneração econômica, apesar de ainda não
Alcançar o índice apresentadc no primeiro
scniestre de 1988. A previs) ógira, por-
tirito, é de discreto crescitner tn dos trans-
portes este ano.
O economista, no entanto, rr,,In se limita à

,i_rnples projeção nunrica rxua prever o

ANN

futuro do transporte. Toledo lança mão ain-
da do empoeirado cristal da política suces-
sória para completar sua previsão: "Acre-
dito que a inflação possa ser conduzida em
30% até às vésperas das eleições, para en-
tão alcançar os 40% de hiperinflação". Ca-
so coatrário, ou seja, se a inflação iniciar o
processo de "argentinização" da economia
já em agosto e obrigar o governo no apagar
das luzes a editar "um novo e paliativo
choque, aí alcançaremos a hiperinflação
antes mesmo de acordarmos do sonho elei-
toral. E surpreendidos pelo tombo da hiper-
recessão".

MaS a crise cambiai não é tão séria a
ponto de consumir a possibilidade da nego- 40

ciaçãc. "Já estamos com a década perdida
em termos de renda per capita, só nos res-
tando o banho-maria da negociação", fina-
liza Tnledo, que atribui ao presidente eleito
a tare-fa imediata da instalação de um cho-
que pós-Nova República já em janeiro caso
a hiperinflação só chegue no final do ano.

Urra tese que só pode ser ilustrada com
o fanoso ditado da mitologia corintiana:
"Aquele que entrar na chuva, será efetiva-
mente para se queimar".

EVOLUÇÃO DO PRODUTO REAL POR ATIVIDADE

AGR,) 'ECOARIA
105,61 105,23

19£5 1986 1987 988

TRANSPORTES
116,- 1

111,06

100

1985 1936 1987

120,)6

188
Fome IBGE

12 AS MAIORES DO TRANSPORTE- 1989



QUEM IRIA
QUE UM OS MAIORES
NOMES EM TRANSPORTE
ATÉ POUCO TEMPO ATRAS
NAO PASSAVA 1 E UM
AJU ANTE E OBRAS?

A Cocal é uma das
maiores empresas de transporte
do país. Mas para chegar onde
chegou, teve que ca-_-regar
muita pedra, ou melhor,
azulejos e pisos.

Cocal nasceu para
transpor-ar azulejos e pisos

para o Grupo Eliane.
E isso foi cm 75.
Em 81 ela começou

a transportar para terceins.
E aí não parou mais de crescer.

Hoje é o que é: uma
empresa ágil, diversificada,
segura e informatizada.

É uma da melhores opções
em transpc rte para sua empresa.

Sem dúvida nenhuma.

S.A



5 MAIORES

O DESEMPENHO
DE MIL EMPRESAS

Longa ,3oleta de dados e exauEtiva
análise de balanços revelam números

e índices das maiores de cada setor

A s tabelas das páginas seguintes anali-
sam de maneira sistemática e ordena-

da, os balanços de mais de mil maiores em-
presas ligadas ao transporte brasileiro.

Listadas pela ordem decrescente da re-
ceita operacional líquida de 1988, as em-
presas foram classificadas em 22 grupos di-
ferentes, de acordo com o seu principal ra-
mo de atividade. Nos sete primei -os gru-
pos, estão os serviços de transportes.
Nos grupos seguintes, aparecem as indús-
trias de material de transportes e a;-, empre-
sas de .prestação de serviços (por exemplo,
as revendas de veículos comerciai, as dis-
tribuidoras de petróleo e retificadoras de
motores).

Por trás de todas as tabelas, estÉ, um lon-
go e persistente trabalho. Tudo ceuteça no
princípio de cada ano, com uma exaustiva
caça aos balanços dos setores cobertos pelo
anuário. Um trabalho onde a Editora TM
Ltda. lança mão de todos os meios de
comunicação disponíveis, como anún-
cios na revista TRANSPORTE MODER-
NO, circulares, telex, fax e telefone.

Depois de previamente selecionados e
classificados, os documentos são entregues
à Self Auditores Independentes SJC, onde
são planilhados e processados po-:- compu-
tador, dando origem aos quadros deste ca-
pítulo e a outros relatórios e gráficos que
aparecem neste anuário.

Para entender melhor as tabelas, veja a
seguir os critérios que orientaram o cálculo
e a apuração de cada uma das suas colunas:

• RECEITA OPERACIONAL LÍQUI-
DA — Receita bruta menos venda; cancela-
das, descontos incondicionais e impostos
sobre vendas e serviços.
• PATRIMONIO LIQUIDO — Capital
social mais reservas de capital, reservas de
capital, reservas de reavaliação, reservas de
lucros, lucros ou prejuízos acumu:ados,
• LUCRO OPERACIONAL — Receita
operacional líquida menos custo dos pro-
dutos vendidos e dos serviços prestados,
despesas operacionais (vendas, gerais e
administrativas, financeiras — deduzidas das

receitas), mais outras
sas operacionais.

• CORREÇÃO MONETÁRIA — Conta
destacada na demonstração do resultado do
exercício. Lançamento das contuapartidas
da correção monetária do patrim&no líqui-
do e do ativo permanente. Seu sal io poderá
representar uma despesa ou uma receita.

• LUCRO LÍQUIDO — Resultado líquido
do período, apurado na demonstração do
resultado do exercício e transferido para a
conta de lucros acumulados. Ocorrendo
prejuízo, é apresentado entre parêuteses.

• PERMANENTE — Dividido em três
contas: a) Investimentos — PaTticipações
permanentes em outras sociedades e os di-
reitos de qualquer natureza não classificá-
veis no ativo circulante e que nã.,u se desti-
nem à manutenção da atividade da empresa:
5) Irnobifizodo — Bens destinadcs à manu-
tenção das atividades da empresa, inclusive
os de propriedade industrial e comercial; e
•) Diferido — Aplicações de recursos em
despesas que contribuirão para a formação
de resultados de mais de um exercício so-
cial, inclusive os juros pagos ou creditados
a acionistas durante o período interior ao
início das operações sociais.

• ATIVO TOTAL — Ativo eircalante mais
realizável a longo prazo e ativo permanen-
te, inclusive as contas de comper sação.

receitas menus despe-
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• LIQUIDEZ CORRENTE — Ativo cir-
culante sobre passivo cir:ulante. Repre-
senta a relação entre os cruzados disponí-
veis imediatamente ou bens facilmente con-
versíveis em dinheiro e as -.lívidas de curto
prazo.
• LIQUIDEZ GERAL — Ativo circulante
realizável a longo prazo scbre passivo cir-
culante mais exigível a longo prazo. Esse
coeficiente mede a saúde .-Inanceira da em-
presa a longo prazo.
• ENDIVIDAMENTO GERAL — Passivo
circulante mais exigível a 12.ngo prazo sobre
ativo total. Expressa a paiTicipação do en-
dividamento nos fundos wtais ou percenta-
gem do ativo total financiula com recursos
de terceiros. Não inclui contas de compen-
sação.
• RENTABILIDADE DA RECEITA
— Lucro líquido sobre re2 stita operacional
líquida. Indica a margem _íquida sobre as
vendas.
• RENTABILIDADE DO PATRIMÔ-
NIO — Lucro líquido sobra patrimônio lí-
quido. Indica a lucratividade em relação aos
recursos próprios, ou seja, a remuneração
do capital. Convencionou-;e atribuir sinal
negativo a esse índice quando o patrimônio

▪ 

líquido da empresa é negatl'io.
Obs. — Em todas as colu -r.is um traço (—)
indica que o balanço não apresenta a infor-
mação. Um duplo zere ((1,„()) indica que o
valor é desprezível.

AS MAIORES DO TRANSPORTE -1989 15

Marca detraLiiiaflEIXóSC
• Recondicionamento e aaniiefltO ele'trx nicride &lhes

cardan com moderna tecricribgiax , -• Fabricação de eixos cardartibdt&:"Ú'ittie;ij4cOlase,,'- • -automotivos, conforme-amc~desertho. -
• Estoqbe completo de peçaskiriortais,

INEC - IND E COM.
DE AUTO PEÇAS E
ACESSÓRIOS LTDA.
Matriz: Av. C, riclei
Elira(u,,W Roi:, ano, 35
C15P 03075 tSão '4910
Eont): 294-15 05

Rio de Janeiro
Roa N' aio (1.5po -i , OH.
12) Lt5. 12 a 15,

Mv5),
Fone: 756 4.E-61 755 944-

Don,, 5
SP CEP 25500 - 514o Joao (is

11.1vnE - 0.1

Pat. Req.

Ganhe segurança, qualidade,
precisão, tempo e dinheiro.

SEGURANÇA. Quando de primeira passam,
veriticase a existência ou na° de qualqu.-
trinca na mola
QUALIDADE. Arqueamento a fr,o, sob pressac
constante não alterando as caracrerislice
mecânicas eco metalúrgicas onginals dc coo
permitindo a utilização do mola por um po.1.9do
maior de tempo.
PRECISAS. Arqueamento unilorme em loa :
extensa° da mola. ajustando as molas
subseqüentes a mestre na flecha padrao au a
desejada sem batidas coe originam trinca;
futuras

R. E Jgénia S. Vitale, 571 - Todo - CEP 098 'C - E..

TEK/R0 Permite que se aquele ou ajuste o feixe
em tempo reduzido com um oaerodor somente.
DINHEIRO Proporcionand as vantagens citadas
o equipamento o4erece um semoo teen coe
etc ente curo maior rapidez a custas
comprovadamente menores

[
1LAUTOMATIC

Q. ,4)..---P EQUIPAMENTOS,
"  COME RCIC) E SEPV)ÇOS
  Tfl

. Campa - SP - Tele (011) 45295 - '-one 011) 418-4600.
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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1 TNT Brasil S.A. SP 18470,8 9533,7 5856,8 -772,4 3 24'i,2 87,1 5790,6 15 728.1 1,76 39,38 17,55 34,00

2 Rodoviário LIDERBRAS S.A. RJ 14830.0 3977,8 733,1 203,7 839,7 369,6 3 328,4 20214.1 1,02 80,32 5,66 21,11

3 DOM VITAL Transp. Ultra Rzpido RJ 11 764,5 11 488,5 3677,2 -704,8 2 386,9 504,4 8 307,1 13 919,2 1,27 17,46 2029, 20,78

4 Transportadora TRESN1AIEN3E Ltd RS 10 135.0 2 816,2 578,2 -357,5 210.5 74,5 2 637.5 5 285.4 1.28 46,72 2,08 7,47

5 Transportadora ITAPEMIR14/ S.A. ES 9983,5 9284,4 3233,0 -477,9 1 313.7 2 687,4. 6111,6 13 743,4 1,38 32,44 13,16 14,15

6 SOPA Transportes Ltda. SC 9 793.7 55,8 29,9 -27,9 • 9 0,9 21.7 132,5 1.59 57,96 0,02 3,41

7 Transp. DELLA VOLPE S.A. 3om., nd. SP 9238,7 11 230,3 1 760,0 -1 150,0 586,0 4335,7 4578.8 11 849,0 4,67 5,22 6,34 5,22

8 Transportes SÃO GERALDO ;.A RJ 9 151,7 4 749,5 1347,4 475,2 1130,5 711,0 3574,9 6009,7 1,61 31,07 12,35 23,80

9 S.A. Transporte ITAIPAVA RJ 8668.4 3141,3 500,4 366,0 665,2 44,8 3 128,8 5 602,7 1,01 43,93 7,66 21,18

10 CEMAPE Transportes S.A. SP 8 619,4 3 254,4 847,9 133,5 674,3 1367,3 1 610,4 7 655,4 1.08 57,49 7,82 2072.

11 Irmãos BORLENGHI Ltda. SP 8180,3 1 313,3 90,7 167,7 168,4 70,3 1 655,0 3080,1 1,30 57,36 2,06 12,82

12 Transp. LATINOAMERICANA Ltda. SP 7913,4 5 706,3 1 581,5 -946,2 75',3 567.4 3 280,4 6190,9 4,88 7,68 9.49 13,17

13 ITD Transportes Ltda. SP 7889.3 3727,6 -142,9 936,0 248,0 1569,3 2932,9 6911,9 0,74 46,07 3,14 6.65

14 COSA - Cia. Empreentimen os Sa ara 515 7986,1 6229,8 4576,6 1 163,7 1 889,3 57,5 4852,8 12419,2 1.44 49.84 24,02 30,33
15 RÁPIDO 900 Transps, Rodo-s, Lteça SP 7526,9 2789,1 1111,4 572,2 1 22' ,4 75,4 3335,9 5 069,8 1,02 45,00 16,23 43,79
16 Transportadora JÚLIO SIMÕES S.A SP 7124.2 4 339,0 590,9 -407,5 277,8 222,3 3 930,6 5 968,2 1,03 27,30 3,20 5,25

17 Expresso SUL FLUMINENSE .tda. RJ 7070,6 5789,3 1333,0 -256,3 936,7 957,3 4729,0 8498,0 1,04 31,76 13,25 16,15
18 TROPICAL Transportes S.A. SP 7029,9 1943,4 385,2 254,1 378,7 12,7 1667,5 3752,9 1,17 48,22 5,39 19,49

19 Ottmar B. Shultz S.A. T. R. EXP. CFLZ,DCR RS 7025,1 622,4 -841,8 648,5 -155,7 55,0 1418,3 3064,7 0,72 79,69 -2,22 -25,02

20 Expresso MERCÚRIO S.A. RS 69625 10870,4 923,5 -234,5 401,5 129,2 10234,9 12513,0 1,26 13,13 5,75 3,69

21 Transportadora WADEL Ltda. DF 6946,0 8820,6 -844,1 2119,9 996,8 9701,2 2117,7 14392,2 0,80 38,71 14,38 11,32
22 TORA Ttánsps. Industriais Lda, MG 6935.9 2926,5 210,9 799,3 406,1 1120.4 1920,3 5738,8 1,00 49,01 5.88 13,94

23 TRANSULTRA S.A. Armaz, E Tran :Si SP 6809,7 11590,0 1 613,1 -1235,1 426,1 7643,0 3869,4 16385,4 0,82 29,33 6,29 3,70

24 Transportes COCAI S.A. SC 9533,2 966,5 -2414,8 1 418.5 -63,.4 10,7 4250,0 6 094.1 0.65 84,14 -9. -65,64
25 Transportes FINO S.A. RJ 6371,4 7455,1 1 364,7 -240,3 1 063,6 4720,0 2033,4 0872,1 1,50 15,97 16,69 14,27

26 Rodoviário MICHELON Ltda. RS 62699 2 934.3 570,0 -32,7 511,0 2,3 2 704,5 4847,5 1.13 39,47 8.21 17.55
27 Expresso ARAGATUBA S.A. SP 5943,9 3609,5 21,8 136,2 10L,3 87,1 3086,4 5799,8 1,54 36,73 1,75 2,84

28 Cia. Transp. e Comi. fRANS_OR SP 5850,3 1 414,1 -1 948.0 884.9 -1045,2 58,7 2953,8 4323,9 0,44 67.30 -17.77 -73,91

29 Transportes DALCOQUIO S.A_ SC 5846,7 2057,6 293,7 -27,7 172,4 12,3 1688,2 5507,1 1,11 63,04 2,95 8,38
30 Transportadora .tEGON VALEVTI S,l RS 5 674.0 2638.2 -540,8 738,3 140,6 153,0 3236,5 4 910.5 0.66 46.27 2,51 5,41
31 Transportadora CONTATTO lida. SP 5668,5 3451,7 547,9 906,7 80E,2 45,4 3639,6 5531,3 0,88 37,60 14,22 23,36

32 Transportacora CORAL 50. RJ 5335,0 2596,5 302.5 -293,9 94,7 20,6 2305,3 3 170,1 1,63 18,09 1.78 3,65
33 Transp, Braç. Rir. Ltda. TRÁNSPIRI\ TINNG it SP 5315,1 2921,8 331,8 -152,0 568,7 52,7 2099,0 7181,2 1,48 59.31 10,70 19,46

34 SHARP Transps. e Armo. Gffais Lti.l. SP 5076,7 1910,8 1 300,4 -719,0 33E,3 22.2 697.8 3361,0 1,65 43,15 6,62 17,60

35 Expresso RIO GRANDE SÃO F AULO 56. RS 5036,0 11026,5 683,3 -353,8 186,8 469,3 '0003,4 13251,6 1,24 16,79 3,71 1,69
36 TRANSBET - Transp. de Betar-nes _kda. CO 4948,7 2125,2 456,0 727,4 727,3 103,4 1858.0 3914,0 1,10 45.70 14,70 34.22
37 Empresa SANTA ROSA S.A. Transç._ e Anis. RS 4891,9 798,9 98,7 54,7 29,2 24,4 585,7 1646,5 1,19 51.48 0,60 3,66
38 PERMA - Transportes 5.8 Ri 4 860.1 14762,8 4289,6 148,3 3 148,7 1 283,2 1 740.7 17042,5 0,29 1924. 64,79 22,88
39 ELA - Transp. Com. Ltda. MG 4042,9 3101,9 2177,7 93,7 1 494,8 928,1 792,7 4707,2 1,86 34,10 30,87 48,19
40 GRANERO TninsporIes tida. SP 4819,7 1180,4 190,8 -24,8 166.9 8,6 1 017,4 2361,9 1.69 48.72 3,44 14,05
41 Transportadora RODOTIGRE ,I;.A. SC 4758,4 3530,2 1 488,9 -676,4 479,8 31,4 2643,6 4618,2 1,75 23,56 10,08 13,59
42 Transportadora GIOVANELIA Ltda, RS 4 731,1 -110.4 -2159,5 740,5 -1222,6 23,0 1090,0 2826,9 0,33 103.77 -25,84 -1 107.43
43 TRELSA - Transps. 6specs. de 1..ÍgJii)S RJ 4729,9 1 878,8 488,3 -279,4 146,4 11,4 1 455.3 3 509,0 1.23 46,46 3,10 7,79
44 Transportadora COMETA S.A. PE 4645,3 1683,5 262,0 726,2 608,1 161,2 1853,6 2765,3 1,01 39,12 13,09 36,12
45 HENRIQUE STEFANI e Cia. Lt4a. RS 4572,7 9087.5 1 009,8 -795,6 636,9 3726.9 4360,5 9887,2 2,23 8,09 13.93 7.01
46 Rodoviário RAMOS Moa. MG 4537,3 3283.8 1 146,5 -131,0 806,8 80,0 2520,3 3 950 0 1.78 16,89 17,78 24.58
47 TRANSFARMA Transportes Lda. SP 4398.2 1151,0 79,0 -241.4 65,9 147,7 650,0 2480,4 1.24 53,60 1.50 5,73
48 N1INASFORTE S.A. Transp. dr Valo es MG 4 394,6 3691,4 936,4 139,6 687,8 30,6 3 349.1 5 053,5 1,19 27,15 15,65 18,68
49 RODO MAR Veres. e Máqs. Lida. PR 4226,2 2564,7 -66,6 84,9 46,0 220,6 2296,1 4289,2 1,40 40,21 1,09 1,79
50 Transportadora COLATINENSL Ltda. ES 4209,2 4 736,1 2759,6 -1 090,8 997,2 916,6 1 847,4 5708,7 3.03 17,01 23,69 21,06
51 Empresa de Transp. CESARI 3.A. SP 4 187,4 4753,4 1 631,1 --I 522,5 182,1 69.2 2953,3 6016.8 2,33 20,99 4,35 3,83
52 Transportadora RAPIDOPAUMSTA Ido. SP 4 045.8 2 561,7 193.5 -77,7 72,5 543,5 1086,7 3660,7 1,34 30.02 1,79 2.83
53 Transportadora LEME Ltda. MS 3645,6 1464.8 273,2 258,3 414,2 0,0 1 462,5 2310.9 1,00 36,62 11,36 28,28
54 GRISONI Transportes Uca. SP 3 638,2 2633,9 -982,2 1 102,3 78,1 95,4 3 119.0 3 594,9 1,17 21,17 2,15 2,76
55 MINAS GOIÁS S.A. Ltda. MG 3537,0 1815,8 412,8 252,1 409,5 5,6 1 791,6 2753,0 1,27 30,42 11,58 21,37
56 Transporte SIDERAL S.A. RJ 3 530,2 5164,9 1 505,1 -845,4 415,3 1 546,1 1 850,5 5754,3 3,92 10,40 11,76 8,04
57 Transportadora COROE S.A. SP 3459,5 6220,5 516,6 396,4 366,4 2158,5 3505,9 7632,9 1,26 18,50 10,59 5,89
58 SADA Transps. e Arrnazenagtnn LI 6. MG 3 421,2 1 218,6 -36.1 340,1 -15,6 506,0 983,0 2402.4 1,82 50,51 -0,46 -1,28
59 TRANSAUTO Transps. Esp. m Aula 3,A SP 3371,5 3 764,0 598.4 -342,5 158,3 26,3 3371,8 4 551,3 1,49 17,30 4,70 4,21
60 CHEIM Transportes S.A. ES 2278,4 1 297,4 122,7 64,4 123,1 74,6 1 085,8 2 701.9 1,07 51.98 3,76 9.49
61 SUPERPESA Cia. Transps. Nsados E Eszep_, RJ 3227,1 5 571,5 26,4 -26,0 -1 244,0 3361,7 2220.5 5646,7 0,97 16,18 -38,55 -22,33
62 BRINK'S S.A. Transes. te Vp6ores SP 3 044,3 1 136,6 -243,1 234,2 -19,6 65,5 1 384,5 2137.3 0,64 46,82 -0,64 -1,72
63 REMAC S.A. Transps. Rodov ários PR 3038,8 786,5 88,5 111,9 110,9 94,5 689,6 1 415,1 1,48 44,42 3,65 14,10
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Mobil Delvac 1400 Super foi
desenvolvido para motores ce
gral-ide desempenho. Parqua os
novc s motores de injeção d reta e
turbo alimentados funcionam
com temperaturas mais altas.
São mais eficientes mas exidem
um óleo de alta qualidade pàra
impedir a formação de carbc.no e
o desgaste dos anéis.

Mobil Delvac 1400 Super. ao
contrário de muitas óleos,
foi formulado exatamente para
atender a estas exigências
técnicas. É um lubrificante Je
possui o r ível de TBN necessário
para a proteção contra os ácidos

bil

corrosivos, gerados na gLeima
de combustível com alto teor c e
enxofre. Tem, além disso
excepcional característica de
detergência para reduzir
depósitos nas canaletas dos
pistões.

Se você opera com matares
de alto desempenho, exija um
óleo à altura dele. Exija Mobt
Delvac 1400 Super.

Para maiores inforriacõés,
consulte a Departamento
Técnico da Mobil OH do E.-a_- sil.
Av. Paulista, 1009 - 6° and a-
CEP 01311 -São Paulc
Tel. 011 -284-6211

Se não economizarmos seu dinheiro,
não o merecemos como cliente. CorTurrict
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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64 Transportadora DM S.A. 95 3004,1 889,2 32,6 7,5 5,5 29,6 653,8 1 239,3 1,78 28,24 0,12 0,39

65 Transportadora MAYER S.A. RS 2 709.1 301,5 104,6 - 75,6 31,4 62,1 810,9 1442,7 1,38 44,42 1,32 4,91

66 METROPOL1TAN Transportes S.A. SF 2 983,6 1 125,4 -142,6 170,5 11,5 76,0 244,3 1 823,3 0,84 38,28 0,39 1,02

67 TRANSVALOR S.A. TrariSp. se Valores SI 2 974.8 099,3 20731 498.4 4/ / ,T 25,9 825,2 1817,6 0,89 61,52 16,00 68,32

68 Transportes BERTOLINI Ltda. AM 2 972,5 1 524,5 312,0 -24,8 207,2 0,6 350,4 2 032,0 1,33 24,97 9,66 18,84

69 IOGA Lopersie Torres S.A. SP 2967.7 2466,3 -254,1 989,4 64:,2 176,5 641,4 3 988,4 0,57 38,1! 21,88 26,30

70 ICE Transps. de Cargas em Geral S.A. RJ 2923,6 2751,2 1 444,8 269,1 1 385,1 2 748,9 317,5 4928,6 0,87 44,18 47,38 50,35

71 A.N.R. T■ansps. Rodov!enos Ltda. SP 2909,2 2788,4 95,5 -906,1 -767.2 0,0 198.1 2 907.; 3,24 7,53 -20,41 -28,57
72 Transportadora F. SOUTO Ltda, SP 2889,1 778,9 136,5 75,0 110,6 18,6 990,8 2057,8 0,91 61,21 4,07 15,10
73 TRANS-ATO S.A. T,dnsoortes se Aco RS 2025,8 2212,2 153.9 -290,2 136,4 389,8 265,7 2532,4 2,73 12,61 4,53 6,17

74 Empresa HASS de Transportes Ltda. RS 2 780,6 1 283.4 440,8 -362,9 64,8 41,2 808,8 1 830,0 1,79 29,87 2,33 5,05
75 Transperlaaora PÉROLA Ltda. RS 2738.2 2548,1 387,4 -257,6 9 1.3 11,8 186,7 3 042,5 2,07 16,33 3,33 3,59
76 Expresso UNIVERSO S.A. SP 2643,6 562,6 286,3 -191,3 82,8 85,4 171,2 1004,4 1,56 48,59 3,13 14,72
77 Transportes SÃO SILVESTRE S.A. 61 2596,7 2713,0 147,5 1305,0 863.2 0,0 1 412,2 3 693,9 5,43 29.75 33,60 33,20
78 Transportadora MATSUDA Ltda. PR 2424,5 959,6 19,3 -24,3 2,2 9,0 871,0 1 617,8 1,07 40,68 0,09 0,23
79 TRANSTEC Nordeste Máquinas Lida. NIG 1 2422,9 2 2/14,7 151, 1 -153.6 15,9 132,2 911,5 2991,0 1,23 24,95 0.78 0,81
80 TRANSPESCA S.A. Transp. Distrib. Pesc. Nac. PR 2413,0 2107,4 -489,5 -9,7 -505,2 158,4 : 341,4 3052,7 1,00 28,25 -20,93 -22,99
81 Transportadora R.A. ,_tda. SP 2377.4 405, 4 157,4 -146,7 6.9 3,0 213,2 801 3.9 1.46 45,56 0,29 1,70
82 Transportadora SINIMBU Ltda. SP 2357,6 836,1 141,3 -92,2 46,9 111,7 627,0 1 292,5 1,21 35,31 1,95 5,49
83 tRANSCEL Comi. e Trances Ltda. CP 2 356,5 I 127,2 268,3 -38,7 160 ' 2001,3 912,6 4 410,2 3,14 74.44 6,79 14,29
84 Rodoviário SCHIO Ltda. RS 2354,1 1948,8 349,8 164,9 76,5 4,9 591,5 2593,2 1,17 32,87 3,25 4,39
85 REUNIDAS 1ransp. Rodos!. Te Cargo. SC 2260,0 1 '399,5 20 2 .1 30',' 298,6 42,6 . 19 .1 0 118,5 6,50 35,80 13.16 11,93
86 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 2295,9 13599,0 -88,0 909,1 667,7 503,9 V, 610,7 15085,2 0,60 10,11 29,47 4,92
87 1RANSGALA TrarlSpOrteS Uca. RS 2220.2 51'33 :32,1 26,8 46,3 23,6 485,5 1120,8 1 15 53,66 2.02 8,91
88 Transportadora CASTRO Ltda. SP 2201,7 1333,3 284,8 554,5 448,7 5,0 528,1 12387,7 0,76 6,47 20,38 33,65
89 55ms. oe Transourtes SERVIÇAL SP 2 190.! 831.2 -134,1 221,7 662 21,2 003,6 1 453.' 0,78 42,00 3,11 8,22

90 TRAÇO Transp. e Recto. de Aço Ltda. SP 2 189,9 687,6 92,4 -73,1 1,6 50,8 411,4 1 118,3 1,51 38,51 0,07 0,23
91 eAMEE irassPortes 11110 MC 3 125,0 577,0 019 31 207,3 431,6 2,4 874.4 ' 478,1 1,07 40,55 20,30 49,21

92 SOTRANGE Transps. Rodoviários Ltda. SP 2 118,8 718,7 60,8 -16,7 36,7 0,0 594,8 1 416,0 1,16 49,24 1,73 5,11
93 Eesresso JIM0DIAISA0 PAULO Imcio. SP 7105.7 1 014.2 59,7 -11,5 -21.2 27.7 997,3 1 645,7 3 ,55 31 ,73 51,0 1 -1,97
94 Empresa de Transporte SETA Ltda. RJ 2094,2 1 157,0 311,0 -40,8 196,6 21,7 971,7 1 869,2 1,45 38,10 9,39 16,99
95 Emp. do Transo. SOPRO DIVINO S.A. 2.7 2092,1 1 1156,7 81,2 0,0 5.8 328,5 - 451,8 2 431,1 1.11 23,03 2,08 2,92
96 RODOBAN Transps. Torres. Aéreos Lida, MG 2066,3 1 511,5 824,6 449,9 762,0 144,2 1312,9 2315,9 1,26 34,73 36,88 50,41
97 INTEGRAL irarem. e Anum. Mar. Uca. Re 7 962,8 1 157,6 74,8 -45.4 192 ; 2,0 750.9 2039,5 1,46 43,22 9,33 16,62
98 PETROTEC Transportes S.A. RJ 2040,3 905,3 -305,8 333,7 43,4 139,9 1119,5 2832,2 0,77 68,04 2,13 4,79
99 Transportes CAVOL LSrl. RS 2004,4 1 33 -,1 64..1 302.3 173 5 19.5 1 038,5 1 558,8 1,70 7,70 6,34 '1,33

100 Expresso MIRASSOL Ltda. SP 1 997,6 1 146,5 79,5 26,7 952 4,0 1015,2 1 770,8 1,28 35,26 4,77 8,30
101 OSTRA Obras Servs. Transps Lida. RS 1 071.4 2 157 0 -751.7 297,2 -405 5 350 33 2509,9 3 564 31 1.15 39,47 -23,52 21,58
102 ÁGUIA BRANCA Cargas Ltda. ES 1 937,5 2340,5 516,7 -181,8 3303 2,7 3660,4 2882,9 2,53 16,28 17,36 14,33
103 Empresa FORNECEDORA de Transo. S.A. 1 911,9 915,1 293,3 -277,6 157 86,4 593.4 1357.6 1,61 32,50 0,37 1,02
104 TRANSDELTA - Transportes de Carga S.A. RJ 1 911,4 1 340,3 761,7 242,4 637 5 191,1 979,4 2 238,8 1,43 40,13 33,35 47,56
105 Transportadora TOME Ltda. SP 1 285,0 1 170 .1 211,4 -31.8 131 E 7.41108.5 I 079,0 1,01 20,80 6,98 11,18
106 Expresso RIO MAR S.A. MG 1979,8 728,9 173,3 82,9 1768 7,8 763,0 1207,3 0,96 39,62 9,36 24,15
107 Co. ee Transportes ÚNICO SP 7960,4 918,3 504,7 -28,7 276 3 16.9 709,7 1207,5 '.49 25,20 14,88 30,07
108 Rodoviário LÍDER S.A. MG 1 846,6 2474,4 204,5 104,6 2158 1 540,0 879,5 3013,4 1,24 17,89 11,64 8,69
109 GAFOR Transportes S.A. SP 1727.7 O 313.5 378,5 -307.8 374 861,0 31448 1 668.5 1,85 5,96 2,05 0,86
110 Rod, N.S. FÁTIMA Ltda. PR 1016,0 1792,9 200,2 268,2 349 6 934,6 1 056,2 2281,5 0,72 21,42 19,24 19,50
111 NOVOLAR Tradsportes Lisa. SP 1 784,4 3 4 5,6 179,1 -200,7 -27 9 11.9 168,9 126,8 3,11 18,32 -1,59 -8,00
112 PROSEGUR S.A. Transp. de Valores SP 1 743,4 919,2 270,7 -21,0 211.9 399,0 511,3 2135,5 1,14 56,96 12,15 23,05
113 Emp. de Transe!, ASA 89ANCA S.A. MG I 727,2 1917,0 70,6 35,0 193 1 0,0 1 735,5 2300.3 1,48 21,01 11,18 10,63
114 ARAGUAIA Diesel a Granel Ltda. AO GO 1 720,9 194,5 -12,3 127,4 101.3 4,8 269,9 373,1 0,58 47,87 5,89 52,08
115 SUPER Transportes RosuDarins S.A. 01 ' 892,7 522,7 16639 5' 1 2,1 100 O 0,0 2 29,6 725,5 2,05 28,25 5,91 19,13
116 Transportadora AMERICANA Ltda. SP 1590,7 1 300,7 457,9 -214,3 212.4 45,4 787,1 1 705,7 2,15 23,74 12,56 16,33
117 Emnresa se Transes. SÃO LUIZ S.A. RI 1 349,9 1 230,2 260,5 30 1 288.: 21,3 1 119.7 1 982,1 1,1' 25,30 17,48 21,68
118 Transportadora FALCÃO Ltda. PR 1 510,8 466,3 58,4 -21,1 22,0 2,1 415,3 654,2 1,11 28,72 1,37 4,72
119 TRANA Transos. Nac. Ltda. CE 1 550,1 1 103.7 55,3 603,9 199,5 0.2 521.2 1 959,9 4,76 30,50 25,46 31.63
120 Transo. e Com. FASSINA Ltda. SP 1 568,9 570,0 -109,7 282,8 124,3 17,1 730,4 1 026,4 0,57 44,47 7,92 21,81
121 Transportes 6105101 Ltda. riu • 359,1 499,1 147,6 278,0 349,7 452.1 681.3 1,18 31,11 21,97 72.58
122 Transportadora CRUZEIRO DO SUL Ltda. RS 1 547,6 651,2 -263,6 287,4 17,5 12,6 633,8 1143,8 1,03 43,07 1,13 2,69
123 Transporladora 9001 Ltda. SP 1 346,3 335,4 12,2 -75.0 -40.9 14,6 495,1 957,2 1,06 44,59 -2,65 -7,71
124 EUDMARCO S.A. Serv. Com. Int. SP 1 540,6 1368,0 15,2 13,9 36,0 98,8 913,6 1665,6 1,26 19,26 2,34 2,63
125 Transportadora BOMPREÇO Ltda, SP 1 ,72.9 554,9 260.6 11t ,1 34,7 894,9 1362,4 1,03 51,93 2,27 5.30
125 Transportes BEBBER Ltda, RS 1 525,9 1 790,6 149,1 317,9 236,0 110,5 1744,3 2090,1 0,79 14,33 15,47 13,18
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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127 Expresso FIGUEIREDO Ltda. MG 1500.0 1903.7 -289,2 525.; 119.9 4,6 2 106,7 2 440.9 0,87 22,01 7,99 6,30

128 CONFIANÇA MUDANÇAS e Trarsps. Lida CE 1 484.2 744.7 9.9 82.6 111,7 7,0 715,1 937,1 1,05 2053. 7,53 15.00

129 Transportadora NEWANI Ltda, PR 1 480.8 361.5 -255,5 -292,E 34,1 5,6 601,7 688,3 0,28 42,21 2,30 9.43

130 RADIAL Transportes S.A SP 1 473.1 1 419,9 247.6 -255.- 24,0 61.0 1 030.5 1 780,2 1.89 20,24 1,63 1.69

131 Transportadora TAPAJÓS S.A. PR 1 465.5 985,9 471,9 -69,1 411,1 24,3 463.9 1 361,2 0,97 27,57 28,05 41,70

132 Expresso SUL BRASIL Ltda. PR 1 465.0 333.1 35,5 319,1 226.8 4.6 544.3 749.3 0.54 55,54 15,48 68.09

133 SISTEMA Transportes S.A. SP 1 448,2 677,9 41.2 218,0 343,7 7,2 730,5 991,0 0,78 31,59 23.73 50,70

134 TRANSMATIC Transp. Der. Petr. Ltla. PR 1 444.6 736.5 -1199 332.E 147.0 15,1 954,6 1210,7 0,60 41.02 10.18 1996.

135 TRANSNOVOS Com. Repres. Transi. Ltl .. SP 1 441.2 496.1 5.5 101,r 69,0 0,0 587,0 842,5 0,74 41,12 4,79 13,91

136 Empresa de Transportes PANTERA jia. SP 1 438.3 390.5 -55,0 220,0 82,0 25.5 436.2 757,7 1,04 48,45 5.70 21.00

137 Transportes LIDERMINAS Ltda. MG 1 420,4 696,3 -146,4 145,1 -0,1 17,5 989,4 1536,9 0,71 54,75 -0,01 -0,01

138 SÃO LUIZ Com. Transp. Comb. Lida. RS 1 405.7 547.7 -129.0 131.E 3.5 2.6 726,4 1028,6 1,03 46,76 0,25 0,64

139 Transportadora GUAIRACA, S.A. PR 1401.1 666,3 83,5 -31,E 29.3 8,8 542,7 825,8 1,82 19,30 2,09 4,40

140 Transportes GOIASIL Ltda. GO 1 388.2 309,9 45,9 88,E 27,6 37.4 379,1 491,2 0,39 36,91 1.99 8.91

141 Expresso JAVALI Ltda. RS 1381,6 1247,5 388,1 -32,0 218,9 8,4 1 081,1 1 622,8 1,41 23,13 15,84 17,55

142 MANIFESTOS A. Ind. e Comeram SP 1 370.0 692.0 304,9 -310.4 0,6 8.8 343,6 924,4 2,41 25,03 0,04 0,09

143 JACAREZINHO Transportes Ltda. SP 1 365.5 548,6 211,0 38,7 168,0 40,3 626,2 926,3 0,67 40,78 12,30 30,62

144 ITAEMBU Transp. e Com. S.A. SP 1 353.9 423.0 318.6 -551,E -233,2 7,1 28,7 481,7 9.29 12,17 -17,22 -55.13

145 V. Weiss e Cia. Ltda. TRANS 15E103 PR 1342.8 341,1 -16,9 11,E 3,6 1,0 384,1 904,0 0.87 62,27 0,27 1,06

146 DACUNHA S.A. SP 1 339.6 12767 396.1 -395.1 -14,9 3.0 800,8 1523,5 3,59 16,21 -1,11 -117

147 Soc. Int. Transp. Cara. Ltda. SITCAR MG 1336,1 1 798.2 57,6 152,8 179,1 24,4 1943,3 2220,8 0,58 1903, 13,40 9,46

148 SORESA Transportes S.A. SP 1 322 9 1340,8 1 034.1 -35.1 551,2 16.7 841,4 2149,4 1,57 37,53 41,67 41 11

149 Transportadora CAFEGUASSU Ltda PR 1314,4 488.9 504,9 -54,7 279,8 11,7 136,8 807,0 2,05 39,42 21.29 57 23

150 Transportes FATIMA Ltda. 1.10 i 273.9 50584 411.7 0,0 703.2 : 351.0 885,0 4 642,9 0,58 16,89 55.20 18 23

151 LAZINHO Transportes Ltda.

-Ils.m-

SP 1273,8 1072.0 -58,9 187,0 87,9 4,4 1 113.8 1292,0 1,23 17,03 6,90 820

152 TRANSWILSON Emp. de Transi IN tc . RS 12834 1 195.4 147,2 -98.2 24,7 18,7 1080,0 1 536.1 1,57 22,17 1,97 207

153 TRANSVARGAS Transp. Rod. Clrga.,.. Lira_ PR 1244,5 239,2 -92,5 128,6 20,1 3,5 303,3 314,5 0,10 23,94 1,62 840

154 FERTICENTRO Transps Gerais aida SP 12318 93.9 -110,1 -13,7 -119,1 9.9 186,4 433,9 0,69 78.34 -9.67 -12884

155 AMAZON MODAL Transp. Internada S.A SP 12290 706.8 26.6 -123,7 -97,1 0,0 649,9 1128,5 1,13 36.91 -7,90 -1374

156 SAMCASS Itinerante Ltda. SP 1 224.2 160.1 44.4 -0,1 27,4 10.5 136,3 345.3 1,06 53.66 2,24 17 11

157 CHEBABE Transportes S.A. RJ 1215,4 8054.3 96,7 -608,0 -49,8 - 285.1 1 101,3 3876,6 1,88 7,23 -4,10 -1,74

158 Transporte EXCELSIOR Ltda. RJ 1 209 8 540.8 60.7 131.5 128.1 0.0 543.3 726,6 0.96 25.56 10,59 23 69

159 Transitaria Brasileira TRANSBRASA SP 1 205,1 469,9 114.7 -45.1 23,0 18,7 390,1 733,3 1.20 35,93 1.91 4,89

160 TRANSRIMA Ltda. MG 11994 57.9 -77.9 104.9 20,9 0,0 178,3 516.1 1,45 88,78 1,74 36 10

161 Transportadora ROLANTENSE L-da. RS 1196,3 632,1 130,7 -72,3 42,0 13,4 499,4 899.2 1,34 29,70 3,51 6,64

162 ANDORINHA Transp. Ltda. SP 1 191 5 510.5 -54.1 22.5 22,1 71.3 502,2 907.1 0,83 43,72 1,85 4,33

163 Empresa PARTEZANI Transp. L-da. SP 1163.9 799,1 108.6 56,1 108,8 283,0 458,2 1 092,5 1,10 26,86 9,35 13.62

164 Transp. BRASIL CENTRAL Ltda. GO 1159,9 350,8 -47,9 104,4 56,5 0.0 311,9 535,5 1,23 34,49 4.87 16.11

165 EMBRAFER Emp. Bras. Con, Rod. - 'ar. 3.9. RJ 1140.5 . 050,1 88.3 27,5 7,0 6,5 642,4 1193.7 2,69 12,03 0,61 0,67

166 Transportadora SÃO JUDAS TADEU titia GO 1 134 4 877.4 135.9 33,2 84,4 0,9 919,9 1 155.5 1.33 24,08 7,44 9.62

167 TNT SKYPAK do Brasil Ltda. SP 1133.0 352,0 346,6 -95,0 157,6 3,7 108,7 1803,5 1,07 78,85 13,91 44,77

168 ESTRADA Transportes Ltda. SP 1 128.1 473.1 54.3 185,6 156,3 0.3 589,3 954,1 0,76 50,41 13.86 33,04

169 SUL BAHIA Transportes Ltda. SP 1127.7 497.1 212,4 -358,8 -129,7 0.0 230,9 540.9 7,06 8,12 -11,50 -26,09

170 Tranportadora CONTINENTAL L391. ES 1 126.6 024,4 268,6 --213,3 34,5 6,2 754,1 1211,8 2,04 17.51 3,06 3,37

171 CONTAINERS e Transps. Integrados RS 1101.8 064.3 -228,2 434,5 119,2 234,0 1165,0 1 700,8 1.00 37,43 10,82 11.20

172 Tranportadora AJOFER Ltda. SP 1097,5 376.3 102.7 109,8 212,5 0,0 377,1 592.6 0.93 36,50 19,36 56.47

173 Transportadora CORTÉS Ltda. SP 1 094,1 110,9 185.0 105,0 194,2 220,3 982,0 1 514,0 0,84 25,20 17,75 17.48

174 Transportes GRANDE RIO S.A. SP 1 092.4 383.0 1,1.0 233,4 243,7 0.3 408,2 687.1 1.43 44,24 22.31 63.63

175 Transportadora GRANDE ABC Ltda. SP 1091.4 350,1 66,2 38,6 85,0 11,9 337,5 531,2 0.98 34,09 7.79 24,28

176 Rodoviário Bodin Ltda. TRANSP PAMEY RS 1 078.9 804.3 -127.1 368,8 119,2 3,6 1130,0 1 389.2 0.56 42.11 11,05 14,82

177 Transportadora ATLÂNTICA Ltda. SP 1 051,4 486.4 448.8 -45,0 241,6 0.0 1 393,8 1956.4 1.11 24,02 22.98 16,25

178 Expresso MARINGÁ Transp. Lidá. PR 1 028.1 729.8 266 3 -58.7 127,4 0,2 611,0 1 020.5 1.68 27,06 12.39 17.46

179 Transportadora GATO PRETO Ltda. BA 1 027,1 213.0 44.8 -30,7 11.5 24.9 133.9 292,2 1,66 27.14 1,12 5.40

180 IRMÃOS FARIA Transp Rodv. L-da GO 1 022 1 016.2 247.5 493.3 171.5 70.8 376,8 1 806.9 0,48 43,76 16,78 16.88

181 TRANS-IGUAÇU Empr. Transp. Fod. Ltda_ PR 1 022.0 862,5 47,9 -32,3 126,7 152.3 569,6 1 117.1 1,57 22,79 12.40 14.69

182 ETREL - Transporles 50 SP 1 0070 671.4 176.9 106.5 158.9 26.7 655,2 1 117,6 0.98 39.90 15.77 23.67

183 Rodoviária VELDOG S.A. SP 1 007.0 416.6 -21,0 76,1 56,6 1978.1 - 537,8 3 890,7 0,15 63,59 5,62 4,00

184 86-100 Cia Expedidora Moderna SP 1 003.3 337.8 -120 18,5 1.0 0.0 358,5 543,2 0.90 37,81 0.10 0.30

185 Transportes PAIVA S.A. MG 1 001,0 952,2 45,4 -23,6 16,0 0,0 966,5 1 357,3 1,07 29,85 1,60 1,68

186 Rodo,aria CAÇULA S.A 148 993 6 148.0 174.6 -178.9 52.0 125.0 181,1 1 975.8 2.30 33.58 5,23 4.53

187 TRANSLOBO Transp. Rodov. Ltda. SP 963,5 34.9 0.2 9,8 5.7 0,0 38,0 53.1 0.72 34,27 0,59 16.33
188 6.0, AZEVEDO Traosp e Com. Ltda. PE 955.0 641.7 78,8 -2.6 35.0 14.9 578,9 1 297.4 1.05 50,54 3,66 5.45

189 TRANSTASSI Ltda. MG 945.2 - 106,5 314,0 -65,1 170,0 33,2 , 971,4 1 379.1 1,58 19.77 17.99 15,36
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Volvo -3ower.
Você deve estar se perguntando o que esse

Power esta fazendo aí depois do nome Volvo.
Bera, isso você vai descobrir sem fazer força.
Power uma palavra cheia de força, de

pothac a, de performance, de poder, de
prestígio.

Volvo Power é toda essa força colocada à sua
disrosi;ão
É a fora da única empresa capaz de poder

oferece: o melhor serviço e o melhor produto
disponível no mercado.

Volvo Power.
Descubra
esta forca
É a força da melhor orglnizacão que tem

1"1" o 3reocupação vital a d.e ser lm
panheiro, um parceiro, am amigo pronto

para a_udar você no qae for preciso.
Tudo isso você vai ver na prática que não

é [o-ça de expressão. É fato.
Vclvo Power. Você ainda vai ouvir e usar

ai-io essa força.

VOLVO DO BRASIL - N/107( ,RES E .7=iCULO:i
1:-J1-31TSC -IEK DE 01.1VEIRA, 2E00 - CIC - -FEL.: (041) 1-71- 11 - 810)0 - CURFI-IBA - P\1 \N 3RASII.



MAIORES DE CADA SETOR

Transporte rodoviário de carga (trc)
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190 RIOS UNIDOS Transp. Ferro e Aço Jul. SP 944,1 665,6 129,5 -29,5 67,5 77,2 456,0 873,7 1,71 23,82 7,15 10,14

191 TRANSGALVANI Transportes Galvau .tda. RJ 943,9 398,9 107,9 66,5 118,4 3,0 379,8 584,2 1.17 31.72 12,54 29,68

192 COLAR AUGUSTO Transportes Ltd.. BA 929,6 1 71,5 -157,8 325,8 110,0 0,0 4E8,1 683,0 0,56 74,89 11,83 64,14

193 TRANSCOOPER Senas. de Transp. LI' a. RS 920,0 157,3 4,8 0,6 6,2 3,6 155,6 294,8 2.73 46,68 0,67 3,94

194 TRANSBASE Transportes Ltda. RJ 915,9 72,6 39,6 0,0 6,6 0,0 87,3 241,8 0,91 69,98 0,07 0,83

195 Rodoviário IPIRANGA Ltda, MG 913,2 652,1 35,2 246,6 131,3 332,7 451,1 1 096,9 1,57 40.55 15,14 21,21

196 Transportadora ITANORTE Ltda. iSC 913,0 111,8 -122,6 132,1 -0,9 92,6 156,6 363.8 0,74 69,27 -0,10 -0,81

197 THV Transportes Ltda. SP 904,5 273,5 -17,6 130,1 103,9 0,0 332,5 461,7 0,57 30,24 11,49 37,99

198 TESE Transps. Sensíveis Ltda. SP 897,8 285,6 36,3 2,6 28,4 0,0 256,1 501,2 1,14 43,02 3,16 9,94

199 Transportadora JÚPITER Ltda. MG 887,3 174,7 17,1 -38,8 -18,7 0,3 131,7 247,3 0.51 29,36 -2,11 -10,70

200 MALLMANN S.A. Transp. e Coma-eip SP 885,0 614,4 383,2 -503,6 -120,4 0,0 133,7 646,4 14,46 4,95 -13,60 -19,60

201 Expresso CONVENTOS Ltda. RS 873,3 183,9 -137,6 141,5 2,3 68,5 393,4 612,0 1.16 69,95 0,26 1.25

202 Transp. PRIMEIRA DO NORDESTE LI a. BA 871,4 276,0 64,3 -0,8 41,4 4,9 237,5 471,2 1,17 41,40 4,75 15,00

203 .Tranportadora GUACU Ltda, SP 868.8 :96,0 15,9 57,6 83,4 295,4 224,3 738.7 1,27 19,32 9,60 13,99

204 RÁPIDO RIBEIRO Ltda. PE 866,6 "28,7 52,7 -53,3 -3,7 0,0 71,7 244,3 1,50 47,32 -0,08 -0,54

205 RODOMDER Transportes Ltda. BA 855,5 ? 837,5 184,5 33,7 214,3 316,9 : 514,6 7022,5 1,03 6,12 25,05 7,55

206 GASPARIN Com. e Transps. Ltda_ PR 852,0 383,8 2,6 107,9 77,4 9,5 461,1 618,9 0,71 37,99 9,08 20,17

207 TRANS-OESTE Transp. Centro-Cins S.A. SP 827,4 81,6 -329,8 169,7 -159,5 0.8 31,0 660,3 1,04 87,63 -19,28 95.47

208 Transportes VENANCIO AIRES t_t a. RS 824,8 :372,3 96,4 -44,8 23,3 15,0 280,3 515,6 1,50 27,79 4,04 8,94

209 J. PIRES Com. Adm. e Serv. Lia. ERGO ÍRIS BA 819,5 92,8 -3,7 28,9 16,4 0,0 '31,6 222,1 1,02 58,22 2.00 17,67

210 TRANSMINE Transp. de Minério: S A. BA 801,1 368,9 -271,9 208,6 -162,2 421,5 731,8 1275,2 0,99 31,86 -12,76 11,76

211 IDEAL Transps. e Guindastes Lica. SP 798,1 374,3 509,4 -97,4 3ii73,6 299,5 7,1 1 120,2 3,30 21,95 41,80 38.16

212 Transportadora CAVAS S.A. MG 796,4 263,5 10,9 -49,4 -32,9 6,9 234,0 508,2 1,07 48,15 -4,13 12,49
213 TRANSPOR Transportadora Uive ,ar S.A. PR 787,3 491,3 -75,1 66,2 :0,3 0,6 653,1 648,3 0.17 24,22 1.31 2,10

214 TRANSFER Transportes Ferreira Ltca'. SC 782,9 711,4 -51,3 124,3 51,0 0,0 1 073,6 0219,6 0,29 41,68 6,51 7,17

215 RÁPIDO - Transporte Cuido LIS:. SP 782,1 260,1 -211,7 231,4 24,7 7,2 509,5 579,4 0.24 54,92 3.16 9,50

216 IRAPURU Transportes Ltda. RS 770,7 580,5 2,2 -104,6 -103,7 0,6 557,2 787,6 0,98 26,30 -13,46 17,86

217 Transportes WAIDEMAR Ltda. RS 765.5 403,8 -51,8 i 77,7 7,3 14,0 488,6 657,6 0,80 38,58 0.95 1,81

218 Transportes SANCAP S.A. SP 765,4 560,2 10,8 -126,6 -38,0 55,6 423,4 581,4 1,67 17,76 -11,50 15,71

219 TRANSTIL - Transportes S.A. RS 746,7 1 757.6 118,4 49,9 151,3 1768,1 99,1 2544,1 4,58 30,91 20.26 8,61

220 TRANSDUQUE Ltda. SC 737,0 173,8 9,8 35,6 20,5 0,5 181,9 352,6 0,95 50,74 2,78 11,80
221 TRANSLITORANEA Ltda. BA 733,8 380,1 -59,5 123,8 38,3 0.0 627,5 775,8 0,51 51,02 5,22 10.08

222 Transportes FS Ltda. RJ 732,8 415,7 -31,7 212,4 181,2 0,0 533,5 664,2 0,53 38,56 24,73 43,59

223 Transportadora CARDEAL Ltda. PE 718,8 189,9 97,9 -32,1 41,2 0,0 120,5 273,5 1,83 30,57 5,73 21,70

224 Transportes CARVALHO Ltda. RJ 711,2 514,7 79,2 -39,0 39,9 3,2 432,6 625,3 1,62 17,69 5,61 7,75

225 Transportadora ERDEI Ltda. PR 697,6 276,4 -41.3 57,8 11,5 15.3 322,5 516,7 0,68 46,51 1,65 4,16

226 AÇOPLAN Ltda. MG 692,0 598,9 276,7 -209,7 46,8 0,5 376,8 878,9 2,46 31,86 6,76 7,81

227 TRANSMESA S.A. Transps. e ries_ SP 683,3 210,0 149,0 -222,7 -73,1 3,6 28,4 348,4 2,29 39,72 -10,70 -34,81

228 Com. Transp. Carg. Rod. SIEVEN:. Ltda. PR 682,4 382,0 152,7 134,5 '36.5 4,2 414.4 635,9 0,86 39,93 20,00 35,73

229 RODO:STE Transa. Rodov. Ltd . SP 676,6 422,9 180.3 -31,9 '75,5 163,4 110 7 530,9 2,21 20,34 25,94 41,50

230 Transportadora MOTONOVE Lto. SP 663,2 316,3 107,5 -81,2 4,5 9,3 228 6 437,2 1,63 27,68 0,68 1,42

231 Transportadora IMBAIP Ltda. PR 661,5 481.3 106,4 -9,3 71,8 7,4 443.2 565,2 1,29 14,90 10,85 14,92

232 Transp. de Pr. Quím. TRANSQ IMGA Ltda. SP 661,1 399,8 -3,9 -142,8 -27,0 225,8 111,7 657,1 1,10 39,16 -4,08 -6,75

233 PICORELLI S.A. Transportes MG 659,2 453,0 189,3 -69,3 81,6 0,9 310,7 573,8 2,10 21,07 12,38 18,01

234 JALOTO Transportes Ltda. PR 655,4 295,1 34,3 -13,1 20,4 0,0 249,6 343,6 1,94 14,12 3,11 6,91
235 HIPER SERVICE Tran. e Serv. '-ar, Ltda. ES 655,2 97,5 -11,2 104,9 3,3 0,0 161,3 327,7 0,72 70,25 0.50 3,38
236 Rápido de Transportes TUBARÁO Ltda. RS 655,1 178,0 -8,7 58,3 80,4 7.7 181,5 291,7 1,03 38,98 12.27 45,17
237 Transportadora SÃO SIMAO Ltpla, MG 649,1 182,1 125.5 127,2 5,3 35,0 265,9 420,6 0,72 56,70 0.82 2,91
238 Com. e Transp. REGINA Ltda. MG 637.6 149,9 56,1 34,7 61,3 3,2 196,3 277,5 0,57 45,95 9,61 40,8:
239 LORD - Empresa de Transoors Ltda. SP 637,2 188.3 -113,9 101.9 -13,0 0.0 30E,5 506,4 0.77 62,82 -2,04 -6,97
240 Transportadora MINUANO Ltds_ RS 627,3 255,2 20,E 24,4 28,9 17,6 329.3 487,4 0,97 47,62 4,61 11,3'.
241 Transportes Josny Ltda. - TFANEJOSNY PR 620,5 211,9 -146,5 109,5 -36,3 0,8 32,i3O 376,2 0.95 43,67 -5,85 -17,1:
242 Rodoviário GOYAZ Ltda. GO 618,5 937,3 0,1 -256,9 -247,5 7,3 96,9 1139,7 1,12 17,76 -40,02 -26,4
243 Transportadora JACLII.DE mins Ltda. MG 616,7 254,4 -2,0 32,7 19,8 0,3 249,8 378,7 0,90 32,82 3,21 7,7
244 Transportadora QUINTA Ltda. PR 613,6 284,5 -549,- 651,0 15,6 0,0 485,6 928,4 0,39 69,36 2,54 5,4 ;
245 Rápido LONDON S.A. SP 610,9 388,2 181,5 -101,0 52,2 3,3 239.4 535,9 2,03 27,54 8,54 13,4 i
246 CONCÓRDIA Transp. Rodovs to. BA 608,5 292,7 59,9 237,4 36,4 1,0 583.1 749,3 0,28 60,94 5,98 12,41
247 ZINEEL Transportes Ltda. SP 602,8 92,4 36,7 -9,9 18.8 2,1 43 O 194,9 1,39 52,59 3,12 20.35
248 RENO Transps. Integrados LI. a. SP 601,3 137,3 69,9 -6,7 42,8 0,2 1176 243,7 1,16 43,66 7,12 31,1 7
249 Transportadora RIO POTY [to. CE 599,3 304,0 84,2 -142,4 -49,9 1,2 220.: 344,7 3,02 11,81 -8,33 -16,41
250 SUL TRANSPORTES Ltda. SP 591,9 486,1 486,5 -173,5 188,0 3,4 145,1 704,1 2,55 30,96 31,76 38,E5
251 Expresso FRANCO 8RASILEIR3 6.0. SP 590,7 210,7 29,0 -23,4 3,3 3,5 177,, 282,2 1,41 25,83 0,56 1,7
252 ESQUADRA Transp. Rod. de çarias Ltda. PE 586,4 61,5 13,2 22,4 22,8 0,0 69,3 90,0 0,72 31,78 3,89 37,67
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Freios Master é uma empresa constituída em ' Joint
venture" pela brasileira Randon S.A. e a Rockwell
International, dos EEUU.

Esta empresa está produzindo freios para
caminhões médios e pesados, reboques e semi-reboques,
somando a experiência do mercado nacional da Randon e a
tecnologia mundial de freios da Rockwell.

O produto da Master é o original freio "S" carr e,
modelo "Q" da Rockwell. Este é o mesmo freio con que
a Rockwell e suas filiais, em 10 anos, superaram o r ível
de produção de 10 milhões de unidades para venda em todo
o mundo.

Agora, este freio com o mesmo padrão de tecnologia e
qualidade está sendo fabricado no Brasil para o nos3o
mercado e para os EEUU, Alemanha e Canadá.

Volkswagen Caminhões, Randon S.A., Rodov ária
S.A. e a Rockwell International Corporation são os ::lientes
já comprometidos a usar os Freios Master em sua li ha
de montagem.

FREIOS

MASTER
equipamentos automotivos ttcia.

Rua Atilio Andreazza, 3500-95050 - Caxias do Sul - RS - Brasil
Fone: (0541 222-2344 Telex: (5421 105 RAVI BR Fax: (054) 222-2555/



Novo Caminhão Volkswagen 16.210-H Turbo Charger. Dirija

Para quem necess ta de um veículo
prcjetado para atende o transporte
rocoviário de oargas, e Volkswagen está
larr;ando o mais novo conceito tecnológi-
co para a fai>a de 16 tpneladas. 16.210-H
Turao Charge-, um caminhão de al:o
torque e grar de reserva de potênc a.

O 16.210-H (Heav) reúne todas as

qualidades de um veículo altamente resis-
tente, econômico e que pode ser adquir co
em 5 versões de distância entre-eixos
(3556mm, 4064mm, 4572mm, 4826mm
e 5207mm), o que permite grande
versatilidade de aplicações, entre outras,
a instalação da 5 roda, o que o transforma
num excelente cavalo-mecânico para

semi-reboques de 2 eixos. Em qualque-
versão pcssui capacidade de tração de
30 toneladas, sendo acessível à linha de
crédito Finane.
• Motor Cummirs Turbo de 210 cv
12.200 rpm) e 83 kgfm e torque
(1.600 rpm).
• Caixa de cãmb o Eaton :lark com 6

40e-



Este veicu,, está em cor, orrr,dade ,om o PROCONVE

um espetáculo de força e desempenho na medida certa.

marchi sincronizadas.
• Diferin :lde 2 velocidades conferindo
ao veicula 12 alternativas de marchas.

• Eixo .-hanteiro com 5.900 kg de capaci-ip
daoe a 3 se iro para 10.400 kg.

• Interior revestido em tecido e banco
flutuanié para o motorista (opci).

• Freios '''=;" Came de grande eficiência.

• Chassi de seção reta projetado por
computadores.
O novo 16.210-H Turbo Charger é ideal

também para os serviços pesados de
apoio, tais como compactadores de lixo,
betoneiras e basculantes pesados.

Não deixe de conhecer o ncvo
Volkswagen 16.210-H Turbo Charger.

Chame um Concessionár o e entre na
nova era de força e desempenho na
medida certa.

VOLKSWAGEN
Você conhece, você confia.
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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253 TRANS-RODRIGUES Transps. Ltda. SP 582,3 148,3 8,4 3,6 13,8 0,3 128,5 270,8 0,77 35,19 2,37 9,31

254 DISTRAL Transps. Rodovs. Ltda, RJ 574,6 474,3 -71.9 71,5 8,0 2,4 584,9 706,1 0,38 32,83 1,39 1,69

255 RODOCERTO Transportes Ltda. SP 568,0 205,8 91,5 -89,9 17,4 1,2 111,7 294,0 2,03 30,00 3,06 8,45

256 Expresso CONTAGEM Ltda. MG 564,9 110,4 130,5 -58,9 56,0 5,5 56,1 222,0 1,38 50,18 9,91 50,72

257 SOMITRA Transps. e Com. Ltda, MG 563,6 441,1 109,6 '7,2 78,6 10,0 :90,5 536,9 1,33 17,86 13,95 17,82

258 Transps. FIASSE Com. e Repres. Ltda. SC 563,6 176,9 -3,9 8,8 6,8 0,0 192,7 267,2 0,82 33,79 1.21 3,84

259 RODOVERZA Transportes Ltda. RS 561,1 64,2 -103,9 124,2 12,3 21,0 1 90,8 212,0 0,00 69,72 2,19 19,16

260 TRANSFREEZER Cia. Br, Com, Tran. Cong. SP 556,6 921,1 -509.2 452,5 -56,7 2,4 1678,0 2027,9 0,15 54,58 -10,19 -6,16

261 TRANSCOSUL - Trans. de Enc. do Sul Ltda. RS 554,4 245,1 -9,6 23,4 -23,5 25,2 243,9 431,8 1,05 43,24 -4,24 -9,59

262 ANTARES Transas. Rodovs, Ltda, SP 553,5 201,5 28,7 132,0 -94,4 0,0 289,2 383,6 0,47 47,45 -17,06 -46,85

263 Coml. e Transa. URUTUBA Ltda, SP 548,4 232,6 66,7 -49,4 14,4 57,9 - 01,0 281,8 2,43 17,46 2,63 5,19

264 Transportadora MECA Ltda. SP 548,2 408,8 87,3 -41,1 39,9 6,1 311,1 498,3 1,86 17,96 7,28 9,76

265 Rodoviário MINEIRO Ltda, MG 547,1 135,1 -23,7 34,6 10,2 5,5 178,7 295,2 0,60 54,23 1,86 7,55

266 TRANSPETROL Ltda. PR 540,6 215,7 -38,9 07,2 18,9 2,5 275,2 420,9 0,52 48,75 3,50 8,76

267 Transporte DUTRA Ltda. MG 537,8 266,6 11,0 0,0 5,8 0,0 :381,9 759,9 1,61 64,93 1,08 2,18

268 Transportadora PAINEL Ltda, SP 537,3 317,5 -34,1 140,0 75,4 0,5 437,6 565,9 0,70 43,89 14,03 23,75

269 CONSTELAÇÃO Transa. S.A. RJ 535,2 150,1 -r35,8 136,0 -14,9 4,3 340,2 908,1 0,66 83,47 -2,78 -9,93

270 Transportadora ALEGRETENSE Ltda. RS 533,4 400,2 35,0 52,2 57,8 23,5 390,3 544,0 0,98 26,43 10,84 14,44

271 A. C. LIRA Transportes Ltda, PE 531,8 329,3 12,1 125,2 118,6 0,0 343,2 404,7 0,81 18,66 22,30 36,02

272 EBC Emp. Bras. de Cargas Ltda, PB 528,7 125,4 39,8 -42,3 9,2 7,8 53,9 156,3 3,56 19,77 1,74 7,34

273 GONÇALVES S.A. Transps. Espec. SP 525,2 1079,4 143,2 33,9 67,5 17,6 1313,1 1206,0 1,40 10,50 12,85 6,25

274 COITO Transportes Ltda. SP 523,6 137,0 29,5 41,1 50,4 26,2 124.1 237.9 0,87 42,41 9,63 36,79

275 STERN Transporte Pesado S.A. RJ 513,5 198,3 -73,1 75,1 1,3 0,0 282,1 413,2 2,19 51,98 0,25 0,66

276 Irmãos Zorzi Ltda. - TRANSPORTADORA ZORZ1 RS 506,0 261,6 1.3 9,5 6,9 2,4 300,6 422,9 0,74 38,17 1,36 2,64

277 Transportadora Dois Irmãos Ltda. - TDI SP 505,0 459,6 60,7 -37,5 11,6 2,3 426,6 520,9 1,12 11,77 2,30 2,52

278 TRANSCENTRO Transportes Gerais Ltda, SP 504,0 1 1 -35,9 -36,1 -72,1 0,1 31,2 116,7 0,72 99,06 -14,31 -8554,55

279 TRANSRODAC Ltda. MG 493,1 93,5 28,6 0,0 71,1 2,0 184,8 306,0 2,05 35,56 14,42 76,04

280 Transporte DIDONE Ltda. AL 485,7 502,1 10,2 34,3 35,5 232,8 319,2 722,4 1,27 30,50 7,31 7,07

281 GALVANI Transportes Ltda. SP 475,5 242,3 144,7 -147,4 0,1 9,1 67,6 282,0 2,31 14,08 0,02 0,04

282 Transportadora DYSANO Ltda. SP 473,3 337,5 114,8 -6,9 75,8 79,2 221,6 460,6 1.33 26,75 16,02 22,46

283 Empresa de Transps. ALCACE Ltda. MG 466,9 142,8 40, -3,6 25,6 6,7 117,6 189,9 1,39 24,80 5,48 17,93

284 RETRAN Repres. e Transps. Ltda, CE 462,7 170,7 18,9 -40,5 21,7 0,5 163,4 256,8 1,08 33.53 4,69 12,71

285 Expresso CARAÚN0 Ltda. RS 457,6 191,2 12,6 -23,8 6,5 3,0 175,4 272,6 1,17 29,90 1,42 3,40

286 N 8 D Transps. e Servs. Port. Ltda, SP 454,2 175,5 4,0 64,2 57,2 0,0 134,8 330,4 0,85 46,91 12,59 32,59

287 RICAFE Transportes Ltda. ES 451,9 289,1 256,2 -139,6 74,8 0,0 46,7 378,1 4,05 23,54 16,55 25,87

288 TRANSMAR Transportes S.A. SP 451,8 242,0 31,6 10,6 29,3 0,1 232,4 347,7 1,39 30,40 6,49 12,11

289 Transportes de Cargas NIBOR Ltda. SP 447,3 210,0 40,7 25,8 -42,6 0,0 228,4 368,5 1,02 43,01 -9,52 -20,29
290 HIDALGO Transps. Rodava. Ltda, SP 446,4 229,6 79,8 -44,0 23,1 12,5 136,9 307,7 2,50 25,38 5,17 10,06

291 DELTA Transportes Ltda, MG 444,2 131,8 41,5 -4,2 16,9 E 0,1 124,7 187,3 1,13 29,63 3,80 12,82

292 Rodoviário TRANSBUENO Ltda, SP 440,9 479,6 24,7 -15,2 38,9 8,1 383,5 545,2 2,28 12,01 8,82 8,11

293 Transportes K.M. e Montagens Ltda. SP 438,8 329,8 -61 '35,2 60,4 50,7 377,3 495,3 0,74 33,41 13,76 18,31

294 Transportadora JJ Ltda, SP 433,6 71,1 46,9 14,9 20,6 10,2 75,6 133,6 0,73 46,78 4,75 28,97

295 TRANSEMBA Transps. Rodo. Ltda, PR 433,5 198,5 -215,2 225,8 6,6 0,0 499,3 613.6 0,31 67,65 1,52 3,32
296 Empresa de Transp. CORDIAL Ltda. SP 426,3 362,1 195,8 -173,7 -45,5 149,0 83,5 416,4 1,25 33,69 -10,67 -12,57

297 Expresso PIRACICABANO de Transp. S.A. SP 424,5 343,4 16,5 -70,5 50,3 76,7 223,0 422,9 1,48 18,80 11,85 14,65
298 MITRAN Mud. e Guarda Móveis Ltda. MG 422,E 289,6 3,0 5,0 8,1 11,9 321,8 358,0 0,35 19,11 1,92 2,80
299 Transportadora SCOLARI Ltda. RS 415,E 666,8 -104,2 148,7 35,3 468,9 335,9 902.7 0,40 26,13 8,49 5,29
300 Transportadora RAVENELLO Ltda. RS 412,4 188,0 -7,8 82,9 46,5 0,4 244,9 253,0 0,08 25,69 11,28 24,73
301 Transportadora SOLASOL Ltda. PE 405,E 542,5 22,5 263,7 225,4 0,0 538,6 794,3 2,50 31,70 55,54 41,55
302 Expresso SUL AMERICANO Ltda. SP 404,E 236.6 11,0 -1,9 9,6 2,7 234,8 329,8 1,72 28,29 2,37 4,06
303 Transportadora FIGUEIRENSE Ltda. PR 399,E 167,0 35,4 5,1 29,1 0,0 198,0 358,0 1,11 44,41 7,28 17,43
304 Transportadora DENIVAL Ltda. SP 397,E 168,9 130,6 -50,0 51,8 0,0 68,1 256,6 2,15 34,18 13,02 30,67
305 Transp, Coelho Ltda. - TRANSCOELHO SC 395,8 247,9 -84,5 130,0 29,2 0,0 344,7 354,0 0,10 29,97 7,38 11,78
306 JAF Transportes Ltda. PE 395,6 129,9 -63,1 71,2 6,1 1,3 254,5 484,2 1,51 73,17 1,54 4,70
307 TRANSEGUR S.A. Transp. de Valores RJ 390,0 208,4 -31,4 10,3 -20,4 1,4 220,2 302,0 1,08 31,03 -5,23 -9,79
308 TRANSBOX Serv. de Transp. e Term. Ltda, SP 382,- 188,4 86,3 -79,4 4,6 0.5 62,9 197,9 14,02 4,85 1,20 2.44
309 TRANS-GUAÍRA Ltda, PR 380,8 224,1 10,9 -20,7 3,8 0,0 200,1 257,5 1,02 12,97 1,00 1,70
310 Transportes MARINHO Ltda. RJ 378.8 136,3 11,0 35,4 38,7 0,0 117,6 190,7 1,34 28,53 10,22 28.39
311 Expresso TRANSCORRE Ltda. SP 377,5 268,9 -69,9 60,7 1,9 5,2 309,2 399,6 0,38 32,71 0,50 0,71
312 Transportadora NASPOLINI Ltda. SC 375,7 106,9 68,0 8,0 48,2 22,6 82,4 219,2 0,99 51,23 12,83 45.09
313 UTILÍSSIMO Transportes Ltda. RJ 370,4 242,1 -9,9 15,3 5,2 0,0 264,6 292,3 0,57 17,17 1,40 2,15
314 Transportes SION S.A. RS 370,4 257,0 -118,0 303,1 -100,3 0,0 791,3 823,0 0,05 68,77 -27,08 -39.03
315 Transportadora OXFORD S.A. SC 369,5 368,4 124,2 -20,5 90,4 6,4 317,4 425,7 1,64 13,46 24,47 24,54
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O GUARDA-COSTAS DA TECNOLOGIA
JAPMSA,EUROPÉIA E BRASILEIRA.

A A coa pasE a a tecnologia para trás
c lana nc Brcsi o que há de mais
moderno, p-át c ), seguro e
económico em transporte de cargas
lo mundo a C:af roo:Tia de alL mínio.
Ela dura três \.€zes )u mais que a

,:ar -Doeria de mude -a, com a
7aritagem de se- muito mais
locê transpora ma s carga
:or viagem e air dc economiza
cm manutencac, p-eus, freios,
- uspensão e comixstivel.
A carroceria pnra caminhões
as -.ampas carretas você

,=:ncontra nos rrontadores

autorizados em duas versões:
carga-seca e graneleira.
Elas vêm com a qualidade, gararlia
e assistência técnica Alcoa.
Vá ver de perto esta novidade.
Repare nos acessórios especiais,
no acabamento, na beleza, na
facilidade do manuseio.
Você vai entender poraue
os transportadores europeus e
japoneses já adotaram esse to de
carroceria: o alumínio e o produto
mais adequado para o transporte iE
cargas. Não existe nada mais segi_ rc
para a sua carga, o seu caminl-ão

e, principalmente, para o seu bolso.
Hem aqui, nem lá fora.
Carrozeria de Alumínio Alcoa.
O Guarda-Costas do Seu Caminhão.

IZIALCOA
Implementos Rodoviários
A./ Maria Coelho Aguiar, 215- bl. C - 4? andar

CEP 05804 São Paulo - SP
Tel. (011) 545-5920
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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316 TRANSPIRA Transp. Pirapetinga Ltaa, aiG 169,0 54,6 12,5 5,0 10,9 1,0 •-.8,8 82,1 1,25 33,50 2,95 19,96

317 J.B. Transportes Ltda, 89 563,2 226,7 7,4 43,1 42,6 1,4 1 79,7 217,1 1,64 21,04 11,73 18,79

318 ITAUENSE Empresa de Transportas Ltda. 3P 353,0 80,4 -8,7 12,0 2,4 1,0 41,4 130,6 0,98 38,44 C,68 2,99

319 Transportes Pesados MINAS Mil. 'AG 351,3 105,6 17,7 -30,8 -6,2 1,2 351,0 157,2 2,00 36,84 -1,76 -5,87

320 Transportadora BENVENUTTI Lixa. SC 343,6 420,5 -33,5 148,9 72,4 3,4 533,4 546,3 0,21 23,03 2' ,07 17,22

321 Transportadora CANALCO Ltda. SP 342,2 259,9 76,8 -88,7 -12,0 1'0,7 294,7 3,39 11,81 -2,51 -4,62

322 Transportes BÉRGAMO Ltda. RS 339,2 116,3 -73,6 78,8 3,2 7,8 131,2 257,5 0,44 54,83 0,94 2,75

323 REOUIPE Transportes Ltda. SP 336,3 282,6 14,8 14,1 41,5 2,2 239,5 380,2 1,14 25,67 12,34 14,69

324 TRANSCONOOR - Transps. de C.trga Ltda. BA 331,2 76,6 49,2 -32,1 11,E 1.,8 30,3 99,4 2,95 22,94 3,50 15,14

325 TRANSERBA Transp, Sergipe Bailo Ltda. SP 328,7 217,8 93,0 42,1 113,5 100,1 58,3 301,0 0,87 27.64 34,53 52,11

326 TRANSBIA Transps. Baldan S.P. SP 326,1 365,1 210,0 -281,5 -71,6 3,0 /14,0 L09,4 6,60 10,82 -21,93 -19,58

327 Expresso WILSON Ltda. 5,10 319,9 381,8 0,8 1,1 0,7 - 3,8 400,1 456,9 1.41 16,46 0,28 0,24

328 RADIANTE Transps, Gerais Lida SP 319,6 60,5 41,5 -26,7 9,6 3,0 21,2 87,1 2,48 30,54 3,00 15,87

329 Transportadora MATTOS Ltda, RJ 318,0 255,7 89,1 -63,6 9,3 0,7 '64,0 271,8 6,65 5,32 2,92 3,64

330 Empresa de Transportes MART N3 Ltda. MG 314,6 402,8 73,2 -85,8 -13,3 0,9 :57,2 456,6 1,80 11,78 -4,23 -3,30

331 Sobrar C.D. 8 Filhos Li. - CAL4EUE TRANS SP 314,5 58,7 30,1 0,0 30,1 0,2 55,0 66,9 1,05 12,26 9,57 51,28

332 RODA-SOL Transps. Rodovs. S. \ . MG 314,1 434,6 173,0 -243,9 -67,5 7,1 - 71,1 483,6 2,49 10,13 -21,49 -15,53

333 Transmóveis LINOFORTE Ltda. SP 311,7 295,7 68,5 -66,6 40,5 6,5 745,6 347,3 1,84 14,86 12,99 13,70

334 Rodoviário SAMURAI Ltda. MG 309,9 75,2 -48,2 -47,0 1,5 0,0 02,4 244,3 0,84 69,26 0,58 2,39

335 Roaoviário SANTA CRUZ Ltda. PR 308,4 113,2 10,5 -68,9 -46,2 6,7 70,5 119,8 5,98 5,61 -'4,98 -40,81

336 Expresso INDUSTRIAL Ltda. RS 307,5 347,7 -71,0 229,5 110,1 4,9 310,9 587,9 0,34 40,86 35,80 31,67

337 SIRENE Transportes Ltda. SP 303,5 216,2 46,3 28,4 55,8 0,8 120,5 295,4 0,87 26,81 '8,39 25,81

338 Transportadora VIGILANTE Ltda. SP 300,7 98,8 12,9 44,8 5,0 0,0 184,1 250,3 0,87 60,53 1,66 5,06

339 Com. e Transe. CONFIANÇA Lica. RJ 298,1 638,9 -78,3 77,9 2,3 184,5 473,8 770,8 0,80 17,11 0,77 0,36

340 TRANSCONTAINER do Brasil T -.1r sp Ltda. SP 297,5 131,5 38,4 -5,1 28.0 0,0 136,9 164,7 0,84 20,16 9,41 21,29

341 Transportadora ARALD1 Ltda. SC 297.3 267,6 128,7 -77,1 40 2,7 275,0 339,7 0,86 21,20 1,35 1,49

342 Rodoviário JARAGUÁ Ltda. SC 293,7 413,7 17,6 -9,8 34 0,1 374,2 454,5 1,80 8,98 1,16 0,82

343 EMBRAC Emp. Bras. de Cargm Ltda. SP 292,1 135,4 7,9 37,5 429 0,0 86,2 211,1 0,12 35,81 14,69 31,68

344 PORTOBELLO Transp. Armaz. Serv. S.A. SC 284,6 152,4 80,0 -37,9 39,5 0,0 58,9 214,4 2,45 28,87 13,88 25,92

345 Transp. Delfim Lira. - DELFIL vIUDANÇAS PR 284,6 368,7 9,0 24,0 0,3 2,0 388,5 446,0 0,72 17,33 0,11 0,08

346 TRANSNHELL Transportes Ltct. SP 280,6 312,7 25,0 102,3 83,5 0,9 348,0 412,5 0,66 24,19 29,76 26,70

347 VERTICAL Transps. EspeciaMLoos Ltda. RS 279,9 344,3 22,1 -6,1 3,9 6,3 313,8 388,6 2,37 11,40 1,39 1,13

348 Transportadora Koch Ltda. - 1PANSKOCH RS 277,6 184,1 1,2 4,9 3,8 16,3 153,1 220,0 1,41 16,36 1,37 2,06

349 TEL Transportes Especializadfus Ltda. SP 276,8 242,5 35,3 -45,0 15,9 0,0 183,0 297,1 3,28 18,34 5,74 6,56

350 Transportes RODOSUPER Lida RS 271,5 111,8 28,9 34,2 47,4 3,9 103,5 185,8 1,05 39,77 17,46 42,40

351 J. CALLENZANE e Cia. Ltda. ES 270,4 273,0 -32,4 71,7 63,0 20,5 279,5 331,7 0,58 17,70 24,04 23,81

352 COPA Transportes e Servs. Ltla. BA 265,4 79,9 -2,4 37,7 53,5 3,6 103,3 139,9 0,80 42,89 23,93 79,47

353 RORAIMA Transps. Rodovs. Loa. SP 262,1 144,1 43,9 -47,1 -0,9 0,1 94,3 167,9 0,13 14,18 -0,34 -0,62

354 Transportes IGAPC5 Ltda. PR 259,5 182,0 18,3 10,9 17,9 5,9 144,4 207,7 1,96 12,33 6,90 9,84

355 A180130 Transportes SP 258,8 255,2 82,3 39,4 r,8 0,2 206,7 340,5 1,48 25,05 30,06 30,49

356 Transportadora DINIZ Ltda. MG 255,8 88,4 27,7 -0,9 14,0 0,0 68,4 138,7 1,27 36,19 5,47 15,84

357 LÍDER RodoviMio Ltda. SP 248,2 54,8 36,2 -22,5 15,4 8,5 8,9 72,0 3,14 23,89 6,20 28,10

358 TRANSMAGNO Transas. Rod:ws. Ltda. RJ 248,1 246,1 79,3 -23,6 55,8 0,8 233,1 339,2 1,46 27,45 22,49 22,67

359 Transportes ATTfLIO Ltda. SP 247,0 143,3 19,5 -38,9 -14,9 1,3 108,3 180,7 1,89 20,70 -6,03 -10,40

360 Expresso NOVATO Ltda. MG 245,1 424,1 82,1 18,5 67,3 24,7 417,8 522,8 0,81 18,86 27,46 15,87

361 SEVLA Com. Repres. e Tnaooa Ltda. SP 244,1 168,5 28,0 -9,2 11,4 0,0 162,8 215,4 1,12 21,77 4,67 6,77

362 TRANSPAP Transportadora L'da. SP 241,2 180,7 78,5 -209,0 -127,5 6,6 47,8 207,7 5,61 13,00 -52,86 -70,56

363 TRANS-RAPAL Ror'. Alta Pau . Ltda. SP 237,9 110,9 -22,6 9,3 -8,2 23,3 106,8 178,5 0,67 37,82 -3,45 -7,39

364 RODEMAVE Transportes Ltd,a, RS 237,8 164,5 1,3 38,8 41,1 4,2 175,1 287,2 0,74 42,76 17,28 24,98

365 TRANSGAMA - Transportes 3.4. RJ 231,2 1 681,4 20,2 -69,4 -49,2 2,7 1589,4 1 726,2 1,96 2,60 -21,28 -2,93

366 GONGO Transps. e Equips. Ltda. SP 227,6 10,6 2,6 -8,9 -6,7 0,0 7,9 50,5 1,07 79,01 -2,94 63,21

367 Transportadora DANTAS Li. AL 227,1 74,9 -30,9 36,6 3,6 0,0 142,1 148,4 0,05 49,53 1,59 4,81

368 ZUM Transportes Rodoviáric 7, _Ida. PR 224,1 82,2 70,6 -16,9 37,6 0,3 35,0 130,8 1,96 37,16 16,78 45,74

369 Expresso LUSO BRASILEIRO Mia. RJ 222,3 159,9 29,4 -6,6 '0,3 0,1 157,4 227,0 1,04 29,56 5,98 8,32

370 Transportadora SIMEIG Lida. SP 221,7 36,6 9,3 -20,6 -35,5 4,1 46,2 76,1 0,62 51,91 -16,01 96,99
371 Empresa de Transportes CF RAT1NGA Ltda. mc 217,4 103,9 27,5 -26,3 0,8 0,3 86,5 130,3 2,19 20,18 0,37 0,77

372 Transportadora CAIBENSE Ltla. SC 216,3 347,0 -85,8 77,1 8,7 0,4 357,9 406,8 0,81 14,70 4,02 2,51

373 TRANSCURSO Transps. Rorovs. Ltda. SP 209,9 93,0 35,5 -70,4 -33.7 0,0 41,1 115,5 3,00 19,48 -16,06 36,24

374 Transportadora M.W. Ltda. SC 207,2 4257.7 -226,2 644,8 420,7 3297.5 197,3 4 554,4 0,42 6,51 203,04 9,88
375 CARDEAL TRANSPORTES e Repres. Ltda. SP 207,0 84,4 30,2 -23,4 6,8 9,6 46,4 95.4 3.32 11,43 3,29 8,06

376 Transportadora SOFRUTA Ltda. SP 206,8 147,2 -122,3 85,0 -13,0 0,6 276,0 405,3 1,87 63,68 -6,29 -8,83
377 MIGUELAZZO Transp. e Corr. Ltda. SP 206,1 107,2 44,9 29,5 58,9 0,6 84,1 144,5 1,60 25,81 33,43 64,27

378 Transps. RODRIGUES 8. AN371ETA Ltda. SP 198,4 148,3 -0,1 -15,1 -14,9 0,0 135,8 154,0 1,18 10,00 -7,51 -10,06

30 AS MAIORES DO TRANSPORTE- 193)



ONSÓRCIO
IANDON RODOVIÁRIA.
>ARA CHEGAR ONDE
JOCE QUER.

4

RANDON

RODOVIÁRIA

Para maiores informações, consulte seu
Distribuidor Randon/Rodoviária.
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Não tem juros nem correção monetária carreta
usada, de qualquer marca, vale como lance
Siga você também os caminhos do C onsórcio
Randonl Rodoviária. É um investimento fale e segu-
ro para você ampliar e renovar a sua frota com toda
a qualidade dos produtos Randon/RodovLaria.
Capitalize no seu próprio negócio, atraN,es do Con-
sórcio F a ndon/Rodoviária. Desde o pri —ieiro mês,
você concorre a no mínimo, dois produto!: : 1 por sor-
teio e 1 por lance, em cada grupo. Você escolhe o
modelo do produto e o prazo mais vantaj:iso. O Con-
sórcio Randon/Rodoviárl a tem planos de ' 2, 24, 30,
36 ou ate ,30 meses.

CONSORCIO

RANDON
RODOVIÁRIA

000
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Transporte rodoviário de carga (trc)
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379 SANTINI Transps. Rodovs. Ltda. SP 193.5 146,6 9,5 63,3 46,9 0,3 202,5 235,1 0.36 37,64 24,24 31,99

380 TRANSITA - Transps. e Com. nona Ltda. MG 1934. 70,1 1,3 -57,2 -44,3 0.9 43.5 82.8 2.86 15,34 -23,01 -63,48

381 RODOMAX Transps. Rodovs. L. SP 192,4 117,9 -2,8 36.8 29,3 0,0 127.6 145,5 0,65 18,97 15,23 24,85

382 HORAS Transportes Ltda. RJ 191,3 433.5 84.7 -18,5 54,3 335,4 467.9 3.95 7.35 28.65 12.64

383 RODA BRANCA Transps. Rodffis 1.1dE. BA 190,7 34,1 18,7 0,2 18; 0,0 19,0 96,5 1,24 64,66 9.49 53,08

384 MODELO Rem. Icam. e Transp ,. Ltda. SP 188.0 144,4 17,6 0,0 5.- 0.1 294 5 169,7 1.29 14,91 2,71 3,53

385 TRANSEICH - Assessoria e Tran;ps. _tda. RS 185,6 39,3 -12,0 0,0 -12,0 0,4 94 4 112.7 0.24 65,13 -6,47 -30,53

386 RIBETRANS Transps. Com, Re res. L-cla. RS 180.4 71,9 16,4 -7,7 5,' 0,0 57 1 78,8 71.1 8,76 3,16 7.93

387 TRANCEN Transps. de Cargs. A Encs. Ltda. PR 175,3 37,2 -34,3 39,7 3,6 0,0 107.9 117,1 0.95 68,23 2,05 9,68

388 VALEVERDE Transps. Rodovs. .tia. SP 170,3 155.5 -54.4 80,6 16,0 2,0 239,0 249.2 37.56 9,92 10,87

389 Transportadora JANAÍNA Ltda. SP 166,1 32,6 -30.3 51,8 14,6 19,3 72,8 104,1 0,17 68,68 8,91 45,40

390 Transporte IMEDIATO Ltda. SP 163,5 51,6 5,4 -0,7 3,5 0,0 47.6 62,9 0.7-, 17.97 2,14 6,78

391 SERTEC Transps. Técnicos Ltd t. RJ 154,1 28,4 1,2 0,0 1,2 0,0 23.4 36,2 1,63 21,55 0,78 4,23

392 Mesquita & Filhos Ltda. - TRA 1; . MESOUIFL GO 151,7 57.7 5.8 4.8 7,4 1.6 50.3 81,7 125 29,25 4,88 12,82

393 ASSIS TRANSFRETE Transps. 0-adens. Ltda. SP 148.3 98,9 -70,3 71.1 2,1 0,2 164,6 222.1 1,31 55,43 1,42 2,12

394 TRANSRITA Ltda. MG 146,0 220,1 -1,3 21.1 6,5 4,5 245,5 265.2 0,34 16.97 4,45 2.95

395 TRANSBRAS Transporte Parana3r se L:da. PR 137,7 73,5 19,2 17,9 22,5 10,1 59.2 111,2 1,11 33,90 15,34 30,61

396 Transportadora SANTAMARIENRA Lida RS 132.2 165.0 18.3 4.8 16.6 5.4 237.3 293.5 0.78 43,78 12,56 10,06

397 Empresa de Transportes CAO0FP0I Ltda, SP 131,1 105.5 26,8 -12,2 47.2 45,4 33,5 138,9 1,80 24,05 36,00 44,74

398 AT ADUANEIRA Desp. Assess. tons Lida SP 130,3 184.9 119,8 10,2 84,2 2.9 99,0 523.7 1,14 68.51 64,62 51,06

399 FACCIOSO Transportes Ltda, SP 129,7 99,1 -57,3 93.8 29,9 0,0 145,6 183,6 0.56 46,02 23,05 30,17

400 Transportadora Coml. FILPI Ltd . MG 119.1 280.4 -68.2 142,7 62.7 1,6 378.7 421.6 0,23 33,49 52,64 22.36

401 Transportadora ITAGUAÇU Ltda. SP 118.7 86.8 15,7 -26,3 -9,4 18,3 90,2 94,2 4,11 7,86 -7,92 10,83

402 HÉLIO DE MACEDO Transps. Ltd]. PE 117,1 53,9 16,1 -7,6 5,5 0,0 37,3 63.6 2,72 15,25 4,70 10,20

403 W. VENSON Transportes Ltda, PR 116,0 223,9 32,6 -65,0 32,5 0,0 180,3 240,7 2,43 6,94 28,02 14,52

404 Transportadora ESSA Ltda. mG 114,0 80,7 12.8 17,2 20,2 0.0 87.9 107,1 0,72 24,65 17,72 25,03
405 CENTROBRASIL Transportes Ltd., SP 109,0 32,2 3,9 -4.8 -0,9 0,6 29,6 45,5 1,12 29,23 -0.83 -2.80
406 0.2. B. Transportes Ltda. PR 108,9 27.4 7.4 1,0 2,9 0.0 24,, 38.6 1.27 29,27 2,66 10.58
407 CESAR TRANSPORTES de Carga. _tda. GO 108,6 106,5 13,2 -4,7 5,6 0,0 '01,0 118,6 1,41 10,20 5,16 5,26

408 IBC Inter Bonded Cou Brasil Traí se. Ltda. RJ 106,3 13,2 8.0 9.4 12,1 0.4 13.1 21,8 0,94 39,91 11,38 91,67

409 Transportadora RESENDE Ltda, MG 99,3 43,8 -9,2 15.9 3,2 0,0 46.6 59,7 1,28 26,63 3,22 7,31

410 Transportadora I,.IANTELLO Ltda. SP 98,8 42,8 -7,8 9,1 0,1 0,0 63,7 65,8 0,10 34,95 1 11 2,57
411 Transportadora CAPELINHA Ltda. SP 95,8 68,1 10,4 -1,3 8,6 0,8 58,7 84,1 1,53 19,14 8,98 12,63
412 Transportadora de BEBIDAS Lida CE 93,3 59,9 0,3 15,7 1,3 29,5 45.0 87.8 0,73 31.78 1,39 2,17
413 FIE - ind. de Transps, Especiais Lda. SP 91,5 527,7 -139,4 316,3 172,0 774,9 11,4 900,5 0,83 30,29 187,98 27,40
414 SANTA CRUZ Transps. Cotios. LOS. MS 90,0 88,2 11,6 -10,0 1,5 2,9 76,5 88,7 18,40 0,56 ',67 1,70
415 FERRARI Transportes Ltda. SP 89,0 60,8 30,0 -54,8 -24,5 0,0 68,7 130.3 0,89 53,42 -27,53 -40,30
416 Emp. Transp. NOSSA SRA. DA S.LETE _tda. SC 88,4 65.8 -34,1 -14,1 -48.1 0,0 85,8 118.6 1,58 44,52 -54,41 -73.10

417 POLIMODAL Transps. e Servs. lAd;-,. ES 87.4 110,1 98,0 -33,7 41,2 2,9 28,4 152,7 2,85 27,90 47,14 37,42

418 Transportadora CAMPINHO Ltda. ES 84,8 14,6 1,6 -27.9 -42,2 0,0 23,0 40.7 0,63 64.13 -49,76 -299,04
419 IMOLA Transportes Ltda, SP 79,8 42,3 35,5 0,0 32,7 0.0 47,4 50,2 0,35 15,74 40,98 77,30

420 IAZO Transp. e Com. Ltda. SP 79,5 '34,4 -14,4 16,0 2,1 0,5 136.4 149,7 0,19 10,22 2.64 1,56

421 MIRACEMA Transps. Ltda. SP 78,8 85,3 23,7 -13,8 11,7 2,4 92,5 111,6 0,63 23,57 14,85 13,72

422 TRANSWEEL Transps. Ltda. SP 74.9 283,3 -30.3 74,6 31.9 0,0 699,5 312,1 0,83 9.23 42,59 11,26

423 TRANSPENINSULAR Transportes Ltda. BA 74,9 106,6 -10.4 -6,1 - 12,5 0,0 115,1 131,7 0,61 19,06 -16.69 11,73

424 Ernpr. Trans. Rod. TRANSAMAZÓJIC'A Fda. SP 68,1 99,0 1.9 1,6 0.3 0,9 06.2 122.2 0,18 19,90 0,44 3,030
425 ROCHA Transps. Rodoviários LtdE, PR 65.6 166,5 2,9 47,4 44.2 0,0 88,9 212.0 0,87 21,46 67,38 26,55
426 SÃO LUIZ Encomendas e Cargas t ti a. MS 654 14.8 10.4 9,5 0,4 0.2 4,0 20,6 2,76 28,16 0,61 2.70

427 ANAMAR Com. e Transas. Ltda. SP 63.8 12,3 -25.3 26,7 0,9 0.0 46.3 53,4 0,17 76.78 1.41 7,32
428 ANAROGÉRIO Transportes Ltda. SP 56.8 40,0 7.4 0,0 5.1 0,0 50,3 50.2 0.00 20,32 8,98 12,75
429 Expresso TRANSTORK Ltda, SP 55.3 55.0 23.7 0,0 22,1 0,0 58,7 59.3 0,14 7,25 39,96 40,18
430 A.F. Transportes Ltda. RJ 49.2 3.4 1.6 0.0 1.2 0.0 1.0 6,8 1,71 50.00 2,44 .35.29
431 COSTEIRA Transp. Rod. Ltda. SP 48,8 73.1 7,4 -11,3 26,5 0,8 29,3 90,7 3,44 19.40 54,30 36.25
432 T.D.B. Transps. e Distr. de Bens .10. SP 44.0 3.1 13.8 0.2 2.6 0.0 1.2 10,4 1.26 70,19 5,91 .13.87
433 GUSA Transps. e Eng. Ltda. MG 39,5 58,3 13,0 2.2 15,2 0,5 86,0 87.0 0,02 21.49 38,48 22.25
434 TRANSEXPORT Trans Cargas e Ti nap. Ltda. SC 35.6 77.3 37,7 -69,3 -1,6 1,1 0,0 80.8 0,29 4.33 -4.49 -2,07
435 Bolota Trans. Coro. Repr. Lt. - TFAISBELOTO GO 32,5 15,3 5,3 -0,2 3,3 0.0 22,2 24.0 0,21 36,25 10,15 21,57
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1 Viação ITAPEMIRIM S.A. ES 29 462,6 64 190,5 891,1 2222,0 2053,5 - 70,0 66201,4 74892,7 0,87 12,92 6,97 3,20
2 Viação COMETA S.A. SP 15420,3 22974,9 4939,6 387.9 3 256. 2912,6 19 500 27 356,5 0.59 16.02 21,12 14,17

3 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 12057,5 17670,4 1 520,3 3656,0 1 765,2 47,4 19 786,9 24576.1 0,91 28,07 14,64 9,99
4 Viação ÁGUIA BRANCA S.A. ES 11 612,7 15638,4 1 192,3 1 520,8 2098,4 07.4 15617,0 19 318,3 1,00 19,05 18,07 13.42
5 Emp. GONTIJO de Transps. Ltda. MG 10952,7 18685.3 2 083,3 2 074,6 3 585,' 3 144,7 16 106,6 22053,2 1.02 15,27 32,74 19.19
6 Viação GARCIA Ltda. PR 8 524.1 13 558,8 1540,6 807,9 1 483.9 1 1132.9 11 079,6 16 781.9 1.22 19.21 17.41 10.94
7 Auto VIAÇÃO 1001 S.A. RJ 8101,0 16316.7 3931,1 2843,0 1706.4 502,4 15016,1 20057,0 1,17 21,98 22,18 11,01
8 Emp. de ónibus PÁSSARO MARRON S.A. SP 7258,0 7721.0 2684,0 -994.9 986,1 3359,6 5905,3 13837,8 0.40 27.42 '3,59 12,70
9 Emp. de Transps. ANDORINHA S.A. SP 6884,8 14284,3 315,5 3083,8 4 060,1 4258,3 12075,8 18270,2 0,46 21,62 58,13 28,40
10 PLUMA Conforto e Turismo S.A. PR 6448.9 8718,7 -14937 1974,2 421,1 87.9 10390,3 12528,3 0,63 30,41 6,53 4,83
11 Empr. de Ónibus ES, da PENHA S. A. PR 5838.8 23760.2 1 390,4 1 429,4 2166,8 5185,5 18894,6 26610,4 0.54 10,71 37,10 9,12
12 REUNIDAS S.A. Transes, Coletivos SC 5144,2 6535.7 -1822,5 3 406,9 1 245.3 2218,6 7675,6 10 836,8 0,14 39,69 24,22 1906,
13 Emprs, REUNIDAS PAUL. de Transps. S.A. SP 4429,3 8588,7 180,0 427,9 168,2 1 633,3 6538,2 9777,9 0,89 12,36 3,80 1.96
14 Expresso NORDESTE Ltda. PR 4192,8 3329.7 595,1 - 1 994.7 -1254,1 29,2 3311,2 51618 2,37 35.49 -29,93 -37,69
15 Expresso ITAMARATI Ltda. SP 3877,0 5643,5 1 680,9 137,7 1037,9 31,2 4871,8 6975,4 1,51 19,09 26,76 18,38
16 Viação OURO E PRATA S.A. RS 3855,7 72094 107.8 887,2 1 521,2 3 363,8 2715,8 8 730.3 0,80 17,47 39.46 21 ,11
17 RÁPIDO ARAGUAIA Ltda. GO 3504,0 1954.2 -409,3 954,2 314,1 0,0 2546,8 2992,8 0.71 34,70 8,97 16,09
18 IRMÃOS PAULA JOCA S.A. - Expr. de Luxo CE 3355.2 4 1551 -177,8 1 143.5 262.3 1 391,9 3095,9 39861,8 0,99 89,58 7,83 6.32
19 União Transp. Interest. de Luxo S.A. UTIL MG 3337,3 7607,4 1 323,8 -200,1 1 004.9 2 334,8 4410,5 8929,4 1.32 14,73 30,10 13,20
20 Expresso MARINGÁ Ltda. PR 3134,1 1859,0 -84,3 353.7 150.5 127,2 1960.3 2 961.5 0,87 33,77 4,81 7,69
21 Viação SANTA CRUZ S.A. SP 2809,3 8478,8 495,8 2812.5 2713,0 1565,4 8159.7 10500,8 0,42 19,25 93.26 32.00
22 Viação RICDOCE Ltda. MG 2403.6 3056,2 -55.5 540.5 338,3 816,5 2 755,1 4 045.6 0.52 24,46 14,09 11.08
23 PLANALTO Transportes Ltda. RS 2355,8 5632,8 -776,4 1 080,9 544,5 433,2 5857,7 6925,5 0,24 18,67 23,11 9.67
24 Viação CANOENSE S.A. RS 2303,4 764,8 -502,8 803,1 242.0 22,0 1 541.1 1 873.8 0,29 59.18 10,51 31,67
25 CATTANI S.A. - Transp. e Turismo PR 2145,2 1835,5 -95,5 139,4 10,3 376,8 1602,4 2718,8 0,63 32,47 0,48 0,56
26 Empresa de Transportes SAO LUIZ Ltda, BA 2108.1 2076.8 -472,8 1 061.3 201.3 4.8 2 254.4 3 060.8 0,83 32,17 9.55 9,70
27 CENTRAL S.A. - Transas. Rod. e Turismo RS 2044,1 1 617,1 -101,8 412,8 218,5 370,3 1665,7 2352.8 0,41 31,25 10,69 13.52
28 Viação SALUTARIS e Turismo S.A, RJ 2005.0 3109,4 827.8 -313.1 390,9 13,1 26550 3 696.1 2.14 73,71 19,50 12.26
29 Expresso Rodoviário ATLÂNTICO S.A. SP 1863,5 622,0 147,0 -202,5 -156,3 15,0 337,8 1 006.4 1.24 38.20 -8,42 -25.23
30 TUT Transportes Ltda. MT 1 831,9 1 053,8 -51,0 603.7 148.3 15,5 1 812.3 2 052.1 0.24 48.64 8,08 14.04
31 Viação SERTANEJA Ltda. MG 1 758,4 2122,0 425,1 170,0 367,1 25.8 2048,4 2521,3 1,11 15,84 20,88 17,30
32 Viação ARAGUARINA Ltda. GO 1750,4 2625,8 2003. -217.3 5.1 5,83.13 1 989.0 , "1 2 1,33 11.74 0.29 0.19
33 Viação PRESIDENTE Ltda. MG 1739.1 3181,8 -272.3 297.8 -39,7 97,3 3174,8 3522,6 0,70 10,25 -2,28 -1.26
34 Viação CIDADE DO AÇO Ltda. RJ 1 722,8 7 166.2 19.8 567,0 596.3 2508.0 4 890,4 8 533.6 0.92 16.02 34,59 8.32
35 Viação PÁSSARO VERDE Ltda. MG 1567,9 2877,2 583,6 540,2 668.5 17,8 2002,8 3 721,3 1,12 20,00 42,66 22,46
36 Viação ALTO PARAÍSO Ltda. DE 1 547.7 2202,0 666 -13.9 466.5 1661 1988.3 0721.8 1.08 19.09 30,15 21.19
37 Empresa PRINCESA DO NORTE S.A. PR 1 494,8 1246,4 114,5 367,6 322,2 4.3 1340,5 2015,2 1,02 38,16 21,55 25,85
38 Viação BONAVITTA S.A. - Transe. Tur. SP 1430,7 3007,1 787 4 441,7 810,7 527.2 2475,3 39344 1.22 21,54 56.35 25.26
39 Viação CAPRIOLI Ltda. SP 1 425,6 1 999.6 257.8 560,3 734,3 9,9 1 820,9 2446.5 1,36 18,27 51,51 36.72
40 Viação NASSER S.A. SP 1 340,8 1 276.7 -57,2 23,0 5.7 11.1 1236,2 1539.6 1,03 17.09 0.43 3.15
41 Viação CIDADE DO SOL Ltda. RN 1 326,0 4 767,7 -101,6 239,8 133,9 92,1 5020.8 5273.2 0.32 9,59 10,10 2,81
42 Viaço SÃO BENTO S.A. SP 1 317,3 793,0 -49,2 62.8 25,0 12,5 840.3 1 184.4 0,84 33,05 1.90 3,15
43 Viação PROGRESSO e Turismo Ltda. RJ 1 211,5 1 443,1 84.0 -146,2 -8,4 82,6 1385.9 1784,9 0,91 18,63 -0,69 -0,58
44 Rápido MACAENSE Ltda. RJ 1 192,9 910,2 -81 306.5 202,3 152.0 846,8 1 241.7 0.77 26,33 16,96 22.23
45 Viação PIRACICABANA S.A. SP 1186.8 724.3 -398.4 535,2 75,7 15,3 1558,1 1 750,6 0,22 58.63 6,38 13,45
46 IMPALA Auto ónibus S.A. SP 1 161,7 2410.8 1 617,9 -1 113.5 320,5 113.4 608.4 2 792.8 5.39 13.38 27,59 13.24
47 Viação N.S. DA PENHA Ltda. RJ 1147,0 1 736,9 7,7 623,9 397,9 2,6 2023,3 2168.0 0,81 19,88 34,69 22,91
48 Viação 9 DE JULHO S.A. SP 1 129,9 945,2 -722.8 812.9 64,6 59.2 1 587.4 1 950,7 0.41 51,55 5.72 8.83
49 Empresa de ónibus L. FIORAVANTE Ltda. SP 1 122,1 460,4 -184,1 254.5 34,5 48.2 903,9 1125,9 0,31 54,49 3,07 7,49
50 ESSA- Empresa N.S. Aparecida Ltda. MG 1 007,2 917.7 -206.7 221,5 31,3 254 1 033,9 1 342.9 0,68 31,68 311 3.41
51 Empresa COLIBRI Transportes Ltda. MT 972,6 959.6 -31,5 16.3 21,9 11,2 913,1 1307,9 1,28 26,63 2,25 2,28
52 Elson Souto 8 Cia. Ltda. - EXPR. 1002 PE 959,7 2381.9 -295.9 310.6 0,1 2674,5 2999,1 0.59 16,81 -0,11 -0.05
53 Expresso CAXIENSE S.A. RS 936,9 1013,4 194,8 91,3 177,6 66,9 1 462,9 2018,3 1.22 19,74 18,96 11,01
54 Transportadora TINGLIÁ Ltda. RJ 912,1 1 446.8 78.8 220,4 228,1 3,4 1 339.0 1 641.1 1.02 11,84 25,01 '5,77
55 Empresa IRMÃOS TEIXEIRA Ltda. MG 908.6 1592,8 125,0 18,2 156,2 490,5 1198,2 1 997,3 0,74 20,75 17.19 9,87
56 Expresso CRISTALIA Ltda, SP 907,5 1 531,6 350.5 488,7 641.9 6.8 1679,7 1 997.3 0.67 23.32 70.73 41 .91
57 Viação UMUARAMA Ltda. PR 893,0 1 076,2 37,8 3,6 99.3 60,3 900,8 1 365,0 2,09 7.97 11,12 9,23
58 Empresa UNIDA MANSUR & Filhos Ltda. MG 888,3 796,2 57,2 -26.3 27.6 6,5 719.8 1 036.6 1.47 23.18 1,11 3.47
59 Viação OURO BRANCO S.A. PR 874,7 1 260,9 81,8 224.2 244 7 9,9 1 338,7 1 673,9 0,91 24,67 27,98 19,41
60 Viação SÃO LUIZ Ltda. MS 842,3 683,6 34.81 -68.9 -32 O 16.7 549,8 983,9 2.02 30,51 -3.00 -4,68
61 Expresso da MANTIQUEIRA S.A. SP 820,1 909,1 -145,2 717,3 332,1 6.9 1 437,3 1514,9 0,20 39,98 40,50 36,53
62 TRANSUR Transe. Rodov. Mansur Ltda. MG 811,6 888.5 -53.9 497,4 397 9 2,6 1 066,1 1 161.2 0,38 23,48 49,03 44.78
63 Viação NORDESTE Ltda. RN 778,3 3 750,6 -167,8 669,2 341.6 230,8 3 914,1 4 171,3 0,07 10.09 43,89 9,11
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OS DETALHES DA \OSSAULTLVIA INOVACÀO TECNOLOGICA.

Esta é a mais recente inovaçã, ) em equipa-
mentos para o trar_sporte 1 odoviário e
ferrovikio de cargas: O novo logotipo da
FNV. Um logotipo 1T oderno _oc- nciso. As
mesmas características da FNV. E ele já
nasce com a responsabilidade de carre-
gar quase meio séc-ilo de trid_ção na fa-
bricação de coietor s de lixo, a-atopeças,
implementos rocoviários e ferroviários,
além de urna enorme gama cie produtos
fundido; que a 'ENV produz com qualidade
reconhecida no Brasil e no eXtErior. A evo-
lução dos transportes prosseur, e a ENV
quer co•ntinuar colocando ri-iacas nesta
história Seu novo 1 >gotipo é urna delas.
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64 Viação BOA VISTA Ltda. SP 763,7 416,9 134,5 -49,9 54,4 0,0 275,7 710,7 1,48 41,34 7,12 13,05

65 Expresso GARDÊNIA Ltda. MG 622.6 1 172,4 54 6 293.-1 193,8 O 1 1 396,1 1539,3 0.44 23,34 28,39 16.53

66 JOÃO TUDE Transp. e Tur. Ltda. PE 676,9 1 052,8 -79,5 54,6 37,5 0,0 1 048,7 1 151,4 0,99 8,56 5,54 3,56

67 Viação VALETE TIETÊ Ltda. SP 679.1 1 255.1 106.0 264.3 274,2 11.1 ' 432,6 1696.2 0,61 26,46 40,92 21,84

68 Rápido RIBEIRÃO PRETO S.A. SP 563,5 1 050,6 190,7 147,1 213,0 6,4 1154,5 1 435,2 0,71 26,80 37,80 2027,

69 Empr. de Auto ónibus SANTA RITA Ltda. SP 539.8 596.3 168 6 0.9 106.0 224.0 381.9 820,3 1,60 16,34 19.64 15,45

70 COLITUR Transps. Rodoviárias Ltda. RJ 538,2 496,3 -84,9 233,9 122,9 16,8 705,4 833,9 0,41 40,48 22,84 24,76

71 ULTRA S.A. Transps. Interurbanos SP 535,4 233,7 -139.1 142 7 2.5 0.0 540,5 563,7 0,07 58,54 0,47 1,07

72 Viação SANTA ROSA Ltda. MG 532,9 1176,5 65,1 69,0 74,7 557,0 568,1 1 350,7 1,28 12,90 14,02 6,35

73 Expresso ADAMANTINA S.A. SP 524,6 746,5 110,0 -51.2 124.7 51,2 706,9 909,0 0,87 17,88 23.77 16,70

74 TFtANSUL - Transps. Coletivas Ltda. SP 472,6 736,3 -156,4 184,3 29,2 0,2 881,8 1 003,4 0,34 26,62 6,18 3,97

75 Empr. UNIA() de Transportes Ltda, SC 469,5 1 105,7 -163,5 t 29.1 -41.9 631.4 1 148.5 1 291,4 0.49 14,38 -8,92 -3,79

76 MONTE CASTELO Transp. Col, Ltda. MG 460,8 609,8 -30,2 212.8 122,9 1,2 781,9 886,1 0,48 31,18 26,67 20,15

77 Transporte ZUCA LOPES Ltda, RI 409.3 494,0 15.6 53,7 49.3 4,2 606,7 703.8 0.43 29,81 12,04 9,98

78 EXPRESSO AZUL de Transporte S.A. RS 387,0 716,2 19,1 -22,1 44,3 15,0 664,5 795,3 1,52 9,96 11,45 6,19

79 Transportadora PRIMAVERA Ltda. RJ 386.2 142.5 -24.6 67.3 29,8 2,7 230,5 248.1 0,14 42,16 7,72 20,77

80 Expresso SÃO LUIZ Ltda. RS 362,9 2771,9 1861,9 496,1 1500,7 2500,9 937,7 3476,1 0,41 20,26 430,06 56,30

81 Viação NACIONAL S.A. MG 357,4 264 O 106.7 06.2 '37,0 0,6 209,9 466,8 1,86 43,47 38,33 51,89

82 Rodoviária SÃO DOMINGOS Ltda. PE 354,1 2562,1 -150,3 131,3 -19,6 0,0 3237,3 3317,3 0,16 13,72 -5,54 -0,68

83 GUERRA SEISCENTO Transps. Ltda. SP 332,7 1 165.0 166,3 18,5 118,8 7,4 1120,6 1206,3 1,27 9,43 35,71 10,20

.84 Rodoviário IBITINGUENSE S.A. SP 322,4 33,1 -56,6 149,2 94,5 0,8 89,7 112,6 0,28 70,60 29,31 285,50

85 RIVIERA Transa. e Turismo Ltda. Fir 299,9 172.5 17.7 125.5 64,5 0.0 266,0 271,2 0,16 36,43 21,51 37,39

86 Viação GOIÂNIA Ltda. GO 240,8 147,3 121,6 -98,7 23,9 0,7 10,6 154,3 20,71 4,47 9,93 16,23

87 Empresa Viação BOA VISTA Ltda. ' PB 221,2 486,3 -1,2.0 165.7 26,9 46.0 610,4 711,3 0,24 31,63 11,71 5,33

88 Viação BRASÍLIA Transp. e Turismo Ltda. CE 201,9 1323,1 29,5 129,2 174,6 583,4 310,5 925,0 0,44 7,66 86,48 13,20

89 Viação FRAGUARA Ltda. PR 177,3 209,8 .15.2 60,1 74,9 2,7 257,1 285,9 0,35 26,58 42,24 35,70

90 TRANSCOLIN Transp. Col. Intest. Ltda. MG 163,9 328,8 -47,1 34,7 -2,9 0,0 344,0 366,6 0,60 10,31 -1,77 -0,88

91 Auto Viação CHAPECCS Ltda, SC 158,3 146,0 10,6 -25,3 -15.8 3,4 142.3 179,4 1.00 18,67 -9,85 -10,68

92 Expresso AMARELINHO Ltda. SP 147,4 506,0 12,3 8,8 13,6 0,1 545,1 608,9 0,60 16,90 9,23 2,69

93 Viação ITERAMA Ltda. MG 142.4 123.7 22,9 -35.0 10 6 55,2 16.2 158.8 2.44 22.04 7,44 8,57

Fretamento e turismo (ft)
5.4*3031355

1 Expesso BRASÍLIA Ltda. DF 3 652,3 15872,7 - 542,9 764,6 4 502,5 18478,6 5 093,4 23878,4 0,11 33,53 123,28 28,37

2 Viação MONTENEGRO S.A. RS 2 269,9 1 249,1 -602,0 151,0 234,1 2018,9 2844,8 0,48 56,09 19,87 36,11

3 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 1 853,0 1309.0 286,6 347,9 496,8 1,6 1192,8 1 802,4 1,44 27,34 26,81 37,94

4 VERSAS - Turismo Sto. André S.A. SP 1695,3 624.8 200.6 -39.0 116,6 16.9 479,3 941,0 1.34 33,6' 5,92 18,66

5 Transportadora Turfst. BENFICA Ltda, SP 1576,2 1269,1 4,1 342,3 211,1 42,9 1557,9 2 097,2 0,55 39,49 13,39 16,63

6 DOMÍNIO Transp. Turística Ltda, SP 1935,9 512,2 366,2 99,3 0.0 1 133,4 1740,2 1,37 64,98 6,47 16,22

7 BREDA Transps. e TURISMO S.A. SP 1 085,0 9 360,0 271,2 187,0 90,0 98,0 6986,9 12748,0 1,66 26,58 8,29 0,96

8 TRANSV1P Transps. e Turismo Ltda, SP 970.3 1962,0 321.2 -2 ,1 162,2 6,5 1 729,4 2 343,4 1,60 16,28 19,81 9.80

9 TRANSTURISMO Transp. Oriental Ltda. RJ 947,1 388,3 -149,0 367,2 141,6 0,0 653,5 692,1 0,11 43,91 14,95 36,47

10 BREDA Transps. e Turismo Rio S.A. RJ 945.0 702,9 1885 - 22,3 13,9 510.4 890,2 1,74 21,04 2,36 3,17

11 SOLEMAR Transps. Turísticos Ltda, SP 853,4 566,4 409,3 -135,7 153,2 2,5 514,1 778,3 1,36 27,23 17,95 27,05

12 Viação MERAUMAR S.A. SP 760,6 949.4 2511,1 '37.9 6,8 896.7 1 214,1 1,17 21,80 35,79 28,67

13 ALBA Turismo Ltda. SP 749,0 309,6 87,6 71,1 116,4 0,0 329,1 569,2 0,81 45,61 15,54 37,60

14 Tassi Turismo Ltda, TASSITUR PE 578,1 306.6 34,2 0,6 24,7 3,4 245,3 370,6 1,90 17.27 4,27 8,06

15 BEL-TOUR Turismo e Transps. Ltda. RJ 450,7 245,5 13,3 38,0 35,9 0,8 254,3 317,6 0,50 22,70 7,97 14,62

16 TIGRE Transportadora Turística Ltda. SP 373,3 405.7 - 98 .1 305.1 147,4 0.2 627,7 728,2 0.49 43,71 39,49 35,98

17 VIAÇÃO MARAPE Tur. e Transp. Ltda. ES 323,0 580,8 -28,5 13,4 -25,4 0,2 569,3 594,7 1,81 2,34 -7,86 -4,37

18 Extra Expresso TRASLADO Ltda. SP 281,3 379,8 56 4 13 1 58,0 0.5 835,1 896,0 0,24 28,25 20,90 15,48

19 Empresa de Transporte TRICOLOR Ltda. RJ 176,9 102,5 14,7 16,3 20,0 0,0 104,4 131,2 0,94 21,80 11,31 19,51

20 TURISMAR Transporte Turismo Ltda. SP 175.8 130.7 0.0 222.7 251,7 0,69 48,11 3,01 4,06

21 H.J.Santos & Filhos Lt.- GRAÇAS TRANSP TUR. SE 164,5 332,1 1,4 42,0 26,3 0,0 359,8 364,5 0,14 8,89 15,99 7,92
22 BRACINTUR Empresa de Turismo Ltda, P,IG '37,5 02.9 32,0 -10.3 0 0,3 132.5 119,9 0.85 30,94 0,22 0,36

23 CORCOVADO Transa. Turística Ltda. SP 112,4 101,0 -19,0 79,7 43,1 0,1 123,9 124,3 0,01 18,74 38,35 42,67

24 VÊNUS Turística Ltda, RJ 107,8 150,5 -26,0 103,3 32 A 0,3 192,8 196,4 0,03 23,32 30,06 21,51

25 WERN TURISMO e Transporte Ltda. RJ 98,0 213,6 48,1 -66,2 -18,4 8,1 151,2 220,7 8,63 3,22 -18,78 -8,61
26 INGÁ Turismo Ltda. PR 84,0 211.2 27,8 24 I 32,3 25.5 234,1 318.8 1.77 21,20 38,45 15,29

• 27 Transportadora TRIAUTO Ltda. RJ 73,8 46,4 33.7 -1,0 32,7 0,0 23,8 51,5 5,33 9,90 44,31 70,47
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AGIR,
COMO NOS

ESTADOS UNIDOS,
RECAUCHUTAR
COM RUZI

E UNI EXCELENTE
NEGOCIO.

A MESMA BORRACHA RUZI PARA RECAUCHUTAGEM QUE RODA AQUI,
F;ODA TAMBEM NOS ESTADOS UNIDOS. E COM MUITO SUCESSO.

SO ESTE ANO SERÃO 2.400 TON.
DE PRÉ-MOLDADO RUZIMOLD
E KPO,RTADAS, OU 4 MILHOES
DE DOLARES EM DIVISAS
ARA O BRASIL.

DESCUBRA VOCÊ MESMO
jORQUE OS AMERICANOS FAZEM )Ruzi®
EXCELENTES NEGOCIOS: EXPORTANDO
COMPROVE AS VANTAGENS A QUALIDADE

DE RECAUCHUTAR COM RUZI A
DA RECAUCHUTAGEM

BRASILEIRA.

CONTROLE A QUILOMETRAGEM DO SEU PNEU RECAUCHUTADO.
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28 Agência de Tur. Chapecó Ltda. - CHAEOKUR SC 65,4 .95,4 -15,2 69,1 41,7 0,0 122,9 133,0 0,54 28,27 63.76 43,71

29 SALTAR São Ltli7 Turismo Ltda. RS 25,7 76.5 0.3 -10.6 -9,3 1.4 68.5 79,6 3,13 3,89 -37.35 -12.55

30 Rápido Dei Rey Transes. e Tui. Ltda SP 22,9 209,4 -39.8 39,6 0,? 0,0 254,6 262.7 0.15 20,21 0,87 0,10

Transporte urbano de passageiros (tup)
1 CMTC Cia. Mun. Transps. Coletivos 16002,1 79820.6 -149759,8 19 722,0 -40 875,1 26,8 234 250,0 239 146,4 0,04 67,04 -171,97 -63,27

2 VIPLAN Viação Planalto Ltda. 5378,0 16 953,8 -3420.5 1701,5 916,, 20,8 23253.5 26301,0 0,13 35,74 17.05 5,41

3 VIBEMSA Viação Beira Mar S.A. 5120,1 1091,0 -2267,2 3 296,3 1029,9 460.6 4 040,6 5018,1 0,33 66.30 20,11 60,90

4 Soc. Transp. Colet. de Brasília Ltda T :1 4 972.1 2128,4 359.6 113,5 385.2 5.9 1 906,1 3 249.7 1,17 34.50 7,75 18,10

5 Viação REDENTOR S.A. 4455,1 3050,7 -1 012,0 1 940,2 868,5 22,1 5 359,4 5 724.3 0.20 30.98 19,49 21,98

6 RIO ITA Ltda. -1 430,3 5351,0 -2516,1 3 280,8 380,7 64,5 9 235,6 10263,8 0,51 47,86 8,59 7,11

7 Viação PERDOEI S.A. 3031,6 5625.0 -319,6 1 319,8 1 020,7 0.0 6493,9 6 817,4 0.27 17.49 26,64 18,15

8 REAL Auto ónibus S.A. 3321,2 2337,4 134.1 -62.3 243,3 1,0 2 530.4 3018,3 0,70 22,44 7,33 10,41

9 TUSA Transas. Urbanos Ltda. 3110,9 1766,3 -1 166,9 78,3 -856,3 18,8 2949,2 3 472,6 0,30 49,13 -27,53 -48,48

10 Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. 2008.0 1 989,5 -042,4 1 309,6 451,3 12.6 3006,3 3 560,6 0,47 44,12 15,22 22,68

11 Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A. 2095.4 1 389,4 -951,6 261,6 -682,4 138.6 2 279,4 2778,9 0,19 49,88 -23,57 -49,11

12 Cia. CARRIS Porto Alegrense 2 8,11.3 3846.5 -1 171,2 1129,4 -180,7 1,0 5236,3 5904.4 0,37 34,86 -6,36 -4,70

13 Transporte e Turismo EROLES Siri. 2 799,3 3166,7 -41,4 -42,1 91,2 3051.4 3820,8 1.03 12,73 -1,52 -1,34

14 TRANSUR EM, de Tran. Urb, Salv 2596.9 -201,1 -0004,6 1 017,4 -96 4 133,8 11080,5 12143,6 0,02 101,68 -3,71 -47,23

15 Empoes, de Transo. JOEVANZA S.A. 2500,7 1255.4 -1 201,2 787,2 -4124 12,7 26019 2 826,9 0,35 55,59 -16,10 -32,85

16 Viação Urbana ZONA SUL Ltda. 2500,5 1 743,1 -1 133,2 1 425,4 -483 19,3 2500.7 3040.4 0,40 42,67 -19,34 -27,75

17 CIA. SANTISTA de Transps. Coletivos 2 355,6 895,5 -1584,1 0,0 -.1 126.5 0,0 2350,5 2 550,3 0,37 62,33 -47,82 -125,80

18 Transps. AMIGOS UNIDOS S.A. 2222,7 1 412,0 83,0 64,-; 97,7 0.7 1806,2 2050,1 0,74 31,41 4,40 6,92

19 Transportes PARANAPUAN 2126.5 2343,4 315,2 1 121,1 902,6 0,5 3283,6 3 522,3 0,29 33,47 42,45 38.52

20 Auto Viação JABOUR Ltda. 1098,0 1753,9 141,6 666,3 733,4 0,0 1876,0 2 086,6 0,54 15,94 38,66 41.80

21 Soc. de Ónibus Gigante Ltda. SOGIL 1879,5 590,1 -389,8 596,3 103,' 6,9 1 118,5 1651.2 0,50 63,86 5,49 17,47

22 Viação CAMPOS ELISEOS S.A. 1 809.0 2646,5 -637,2 917,9 24775 0.1 4035,8 1154,9 0,08 36,30 13.26 9,36

23 Viação BANDEIRANTE Ltda. 1 823,1 1 197,5 -1 042,3 887,8 -261, 1 3,4 2357,5 2 398,0 0,03 50,06 -14,32 -21,80

24 Viação LACAREi Ltda. 1 796,7 1030,1 -380,1 360.3 -37,6 9,4 1 717.9 1 923,6 0,44 46,45 -2.09 -3,65

25 NATUR - Nápolis Transe. Tur. Ltda. 1794,4 3 866,9 22,7 608,5 370,' 614,0 4 307.6 5 248,0 0,46 26,13 20,66 9,59

26 Expresso PÉGASO Ltda. 1 741,0 2345,7 -171.5 1032.3 551,5 0.0 2904,6 2964,2 0,23 20,83 31,68 23,50

27 BB Transporte e Turismo Ltda. 1 706.4 1 151,7 -27,6 340,0 218,9 0,5 1 406,2 1 713,1 0,60 32,77 12,83 19,01

28 Viação MADUREIRA CANDELÁRIA LtrIL;. 1 575,2 1 811,7 189,9 187,1 282,3 0.0 852.6 2313,3 0.68 21,68 17.95 15,61

29 TRANSCOL Transa. Col. Uberl. Ltda. 1 551,7 1 457,3 165,6 358,6 324,6 0,6 1 901,1 0188.6 0,48 27.24 20,92 22,27

30 Autoviária S. VICENTE DE PAULO 4161a. ' 535,5 2 17044 12,6 178.9 142,9 .10,5 232.3.3 25219 0,46 13,94 9,31 6,58

31 Transportes VILA ISABEL S.A. 1434.0 1546,3 18,1 812.4 484,0 1,0 2024.0 2540,6 0,21 39,14 33,73 31,30

32 Au10 Viação ALPHA S.A. 1308,2 3105,9 3'05,5 432,7 144,0 0.7 3 253.5 3 396,4 0,57 8,55 10,36 4,66

33 Auto Viação TIJUCA S.A. 1342.1 3290.7 -157,8 207,9 204,4 1,1 3401,4 3852,9 0,36 9,70 15,23 6,20

34 Transporte ESTRELA AZUL S.A. 1335,0 249,9 142,8 53.1 99,9 0,0 914,6 943,6 0,05 73,51 7,48 39,98

35 Empresa de Ónibus VILA EMA Ltda. 1 280.9 23,7 -242,0 233,6 -8,9 33,0 316,7 491,4 0,30 95,18 -0,69 -37,55

36 Auto Viação PARAENSE S.A. 1 201.0 479,3 -119.7 255,9 108.0 0,0 646,9 896,7 0,19 46,55 8,99 22,53

37 Transportes AMÉRICA Ltda. 1 181,3 1554,4 126,2 268.8 581,4 0,0 577,7 1 870.6 1,63 16,00 49.22 37.40

38 Viação REAL Ltda. 1 181,1 568,9 -107,8 326,2 242,6 30,9 729.9 1107.1 0,76 59,58 20,52 42,61

39 Viação RUBANIL Ltda. 1153,3 2311,2 124,9 16,6 92,9 0,0 2 238,4 2 646.8 1,22 12,68 8,06 4,02
40 VI300 VERA CRUZ Ltda, 1 118,9 672,8 -99,8 756.4 662,41 1.0 1 023.5 1 289,8 0,93 47,83 57,66 98,45

41 Viação CAPITAL DO VALE Ltda. 1 099,4 1186.7 -113,7 592.3 471,6 561,7 902,5 1827,1 0,56 35,05 42,90 39,74

42 Empresa IDEAL S.A. 1 021,8 803.2 54,6 263.9 3 97,4 2,0 1 130,0 1 190,6 0,10 32,54 19,32 24.58

43 Empresa CRISTO REI Ltda. 980.7 1 259,2 :228,1 -66,6 -570,5 29,4 1 486,0 1 665,0 0,42 24,37 -58,18 -45,31

44 AUTONOMISTA Transportes Ltda. 977,6 1044,4 -.133.7 405,8 24,2 1.8 1422.4 1 606,9 0,04 35,01 -2,48 -2.32
45 Empresa de Ónibus SÃO BENTO Ltda. 968,4 2 000,3 -215,9 460,9 184,2 7,2 2 226,7 2 779,6 0,69 28,04 19,02 9,21
46 Viação NOIVA DO MAR Ltda. 948,6 805,4 -67,3 310,5 163.5 2,8 978.1 1 363.2 0,22 40.92 17,27 20,34

47 Viação PENDOTIBA S.A. 806,0 1 224,7 -145,0 186,5 23,9 0,0 1 400,7 1 603,3 0,89 23.61 2.85 1,88
48 Ore. Guimarães Ltda. EMPRESA VITAIS. 766,3 921,9 - 51,4 223,8 115,5 8,8 1 216,1 1 363,9 0,30 32,77 15.09 12,54

49 Empresa Auto Viação JUREMA S.A. 697,9 1 582,0 16,7 33,1 32,1 0.0 1 602,4 1 691,8 0,81 6,49 4,61 2,04

50 Emp. EXPR. SAO BERNARDO DO CAMÉC 1.1 690,5 647,7 -63,1 1.19,5 70,1; 1.9 709,4 817,3 0,33 20,76 10,18 10.85

51 Expresso SANTA CRUZ Lida. 662,5 670,2 26,3 275,0 103,9 0,0 837,3 1110,5 0,70 39,64 15,59 15,41
52 Transporte Coletivo BRASÍLIA S.A. 658,0 259,6 -85.4 104,0 17,6 3.9 363,9 488,7 0,57 46,88 2,67 6,78

53 DEL REY Transportes Ltda. 609,1 1 007,1 -63,6 9,6 -51,1C 99,5 923,5 1184,1 0,26 13,55 -8,41 -5,08

54 Emp. de Ti. L1MOUSINE CARIOCA S.A. 599,5 1 441,9 57,6 57,7 0,0 1 459,6 1 563,1 0,85 7,75 12,36 5,14

55 SANTA MARIA Viação S.A. 588,1 247,8 -189,2 164,8 4,3 426,4 528,4 0,34 53,12 0,17 0,40

38 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 198!
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Olha
acarada
Marcopolo
aos 40 anos
Desde 1949, quando iniciou
suas atividades em Caxias dc
Sul-RS, a Marcopolo vem
dando um grande impulso ao
transporte coletivo de
passageiros no Brasil.
Isso porque a Marcopolo
entende que, além do fator
qualidade, também é muito
importante a variedade de
opções para o setor. Hoje
circulam pelo país e exterior
mais de 53.000 dos modelos
rodoviários, high-decks,
urbanos, articulados, trole:bus
microônibus executivos,
escolares, lotações, servindo aos
mais diferentes públicos. É a
linha de produtos mais
completa do Brasil que
incorpora toda a tecnologia e
qualidade Marcopolo.
São veículos confortáveis,
seguros, que garantem a maior
satisfação ao usuário, mais
tranqüilidade a quem os d:rige
e o melhor retorno ao
empresário.
Uma coisa é certa: onde se
precisa de um ônibus, a
Marcopolo está presente,
levando a melhor solução.
Como vem fazendo há 40 anos
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Transporte urbano de passageiros (tup)
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56 CTA - Cia. Trõleibus Araracuara SP 535,7 982,4 93,3 -109,6 -60,7 3,8 927,8 1173,9 1,69 12,21 -11,33 -6,18

57 Empresa SANTO ANTÔNIO Ltca. CE 512.2 689,6 -263,8 253,2 -20,2 8,9 950,7 1 040,3 0,26 33,71 -3,94 -2,93

58 CIA. CAMPINEIRA de Transp. Coltlivos CCTC SP 498,1 1 338,0 750,3 -836,4 -93,4 46,3 216,5 1 352,2 77,16 1,04 -18,75 -6,98

59 Empresa São José de RIBAMAR L da. CE 426,2 283,9 -47,2 223,4 88,1 4,0 453,3 478,2 0,18 40,61 20,67 31,03

60 Viação MOGI GUAÇU Ltda, SP 365,0 664,0 37,6 88,4 106,7 2,2 683,5 777,3 0,80 14,58 29,23 16,07

61 TRANSERP - Emp. Tran, Uo. Rit, Pret. S.A. SP 319,5 -827,6 -2 031,6 1 599,6 -427,9 0,0 1086,2 1 403,3 0,03 158,97 -133,93 -51,70

62 Transp. Urb. N.S. DOS PRAZERES. Ltda. SC 317,8 390,8 36,8 91,1 89,5 0,0 433,8 472,6 0,47 17,33 28,16 22,90

63 Viação REPRESA Ltda. SP 313,8 61,7 -65,6 -11,5 -27,1 0,2 71,7 193,4 0,92 68,10 -8,64 -43,92

64 Empresa de ónibus BOTLCATII Ltea. SP 191,5 113,9 -27,8 86,0 54,8 0,1 142,9 180,6 0,55 36,93 28,62 48,11

65 Viação PRINCESA DO SUL Lida. MG 184,4 78.5 6,2 -53,5 45,1 0,0 40,4 128,7 0,60 39,08 24,46 57,45

66 Viação PRAÇA 12 Ltda. MG 167,1 106,4 26,9 -27,1 -0,2 3,1 66,5 146,0 1,93 27,12 -0,12 -0,19

67 Empresa GAZOMETRO de Transp. S.A. RS 151.9 45,2 1,2 1,7 12,0 12.5 38,4 77,7 1,00 41,83 7,90 26,55

68 Auto Viação UNIÃO Ltda. PR 118,9 89,3 -37,6 55,9 4,5 2,6 131,7 154,5 0,31 40,91 3,78 5,04

69 Emale Mec.Acric. e Transe. Ltda.. -EMETRAL RS 101.3 407 12.4 -17.5 -5.1 1.3 12.0 407 1 01 17 45 -603 -1266

Transporte aéreo (ta)
1 VARIG S.A. Viação Rio Graniensa RS 09 273,8 436 689,4 -72 329,9 356 857,0 - 41578,2 40514,6 1 250 436,3 1 621 191,6

2 VASP - Viação Aérea S. Pali0 SP 92360,0 -51 983,0 -17 396,0 330 264,0 - 28080,0 2107,0 383 634,0 449 060.0

3 CRUZEIRO DO SUL S.A. Serxiços Aéreos RJ 76591,3 70175,9 -12 956,9 17846,1 -7020,8 2415,1 96324,1 117 568,1

4 TRANSBRASIL S.A. Linhas Aéreas SP 69 308.0 -17 683,0 -152 448,0 110 178,0 -42 007,0 1328,0 142 216,0 189 468,0

5 TAM - Transes. Aéreos Rego. SP 0085,5 654,7 576,9 25 286,0 -€139,1 135,6 33 082,4 40187,4

6 RIO-SUL Servs. Aéreos Réginlais 3.A. RJ 7 268,4 5145,3 -2 295,7 11 143,3 -1950,2 5,1 22 798,3 26068,0

7 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Rewarral S.A. SP 5 973,1 991,1 100,1 7 703,0 -1998,4 50,0 1145,1 13764,6

8 TABA Tr.Aer.Reg,Bacia Prnsánich S.A. PA 5314.7 10561,7 43,8 1 359,6 -41,3 1,1 2 607,4 15475,2

9 CRUZEIRO Táxi Aéreo Si.. RJ 4 956,1 865,3 258,2 -350,1 -126,3 14,4 574,1 2505,2

10 VOTEC Táxi Aéreo S.A. RJ 4936,0 -4 045,0 -1 676,8 75 703,9 -547,9 27,9 25370.1 31767,5

11 TAM - Taxi Aéreo Manha S.A. SP 3 605,9 1481,5 -2 911,2 2373,4 -1 730,2 1112,4 2913,6 10243,9

12 ANGRA Táxi Aéreo S.A. SP 602,3 227,8 -376,3 2433,3 2,1 11,6 2960,0 3359,3

13 ORION Aero Táxi S.A. SC 503,9 292,6 60,6 -41,3 13,5 0,1 217,2 587,8

14 TRANSAR - Táxi Aéreo S.A. SP 490,4 453,0 -312,4 2 360,5 71,5 6,0 2890.3 3366,4

15 ANTARES Taxi Aéreo S.A. RJ 319,6 -441,2 -87,0 -134,4 -221,5 0,0 19,6 103,7

16 MOURAN Táxi Aéreo Ltda. SP 162,4 105,4 -885,9 897,5 10,8 0,0 1085,4 1163,1

17 BLUCARGO Transes. Naco, e Inte-r. Ltda. SC 45,4 21,6 0,3 18,3 11,0 0,0 30,4 50,3

18 AEROTRAN Transp. Aéreo e Rod.N3c.Ltda. MG 10,9 3,1 2,5 -0,7 1,7 0,0 0,2 3,7

Transporte marítimo e fluvial (tmf)
1 Vale do Rio Doce Naveg. S.A. DO.:ENAVE RJ 59 369,6 246 559,6 48069,7 38 096,8 01 442,0 1.56 633,0 127 767,0 468 403,2

2 Cia. de Naveg. LLOYD BRASILEIRC RJ 56 069,9 -214 937,4 -115 885,0 312 905,2 -9F 827,0 23C0,1 226 955,6 262 906,3

3 Empresa de Navegação ALIANÇA E A. RJ 44 376,3 36520,2 -6 577,4 34 860,6 -1E 808,9 5 744,2 88 660,9 171 031,4

4 Cia. de Navegação Marítima NETL.MAR AM 36216.6 12112,9 858,5 -27 054,6 2 339,0 39,5 35 607,4 62 797,0

5 Empresa de NAVEGAÇÃO MEECAMEIL S.A. RJ 24 859,7 27 199,8 -2969,9 36 567,3 -17 034,9 316,4 86637,1 96008,7
6 FROTA OCEÂNICA Brasile na S.A. RJ 18649,3 14 253,4 -42 308,2 915,5 -12 373,5 6 948,6 17903,9 69 069,6

7 Cia. de Navegação NORSUL RJ 18330,8 10617,5 -1 320,6 7 153,6 O 537,7 27,7 4104,3 31098,1
8 TRANSROLL Naveaaçáo 2.8 RJ 1/ 245,4 9 757.1 -4143,3 6 342,8 1604,5 111,7 '9077,7 29 565,6

9 GLOBAL Transporte Oceálicã S.A. RJ 10155,6 3415,3 1 071,6 48 955,6 -11 383,0 417,7 61225,3 09112,0

10 LIBRA - Linhas Bras. de Na7eg. S.A. RJ 9 069,4 3 882,3 -22 502,2 12670,5 -5697,0 1 423,6 24 107,3 31037,8

11 Cia. Marftima NACIONAL RJ 0485,3 3 525,1 -2 836,1 3 748,5 -905,3 06,8 8 325,3 14054,2

12 KOMMAR Companhia Ma dtima RJ 7117,0 -276,3 -208,4 573,8 345,8 0,0 16,2 1 803,8

13 FROTA AMAZÔNICA S.A. RJ 6 875,2 6137,0 313,4 1 439,7 1 714,0 3423,7 2621,6 8 559,7
14 LLOYD-LIBRA Navegação S.A. RJ 6751,6 210,2 -€104,1 4 828,2 -1 333,5 7E4,1 5 498,5 10533,0

15 NORSUL Offshore S.A. RJ 6 576,9 5 645,5 -12 685,3 12143,9 -531,9 10,4 - 5864,1 22 897,5
16 Cia. Nau. do Est. co R.J. - UlRExi RJ 5031.1 6912,1 -189,9 1 250,6 222.2 45,4 8 059,9 9 030,7
17 ()alba Marítima Nay. Ltda. - JEWAR RJ 5 720,8 3 399,8 1 357,7 15363,0 1 400,5 16,1 '7 820,4 20 605,8
18 Cia. PAULISTA de Com. Ma timo RJ 3 693,9 4941,0 -4150,3 2 094,5 -2120.2 5106.1 4 663,7 14999,5

- 19 CONAN Cia. de Navegação do NorU MA 3 223,8 1 922,2 224,9 5 856,3 -2 683,9 245,5 9 952,9 13 094,4

0,64 73,06 -34,59 -32,42

0,34 111.58 -139,54 -247,93

0,69 35,21 -9,17 -9,22

0,34 109,33 -60.61 -237,56

0,29 98,37 -75,93 -937,70

0,47 80,26 -26,83 -37,90

0,21 92,80 -33,46 -201,63

0,73 31,62 -0,78 -0,39

1,17 65,46 -2,55 -14,60

0,24 112,73 -11,10 -13,55

0,97 81,53 -47,98 -116,79

0,51 93,22 0,35 0,92

1.25 50,20 2,68 4,61

1,29 86,54 14,58 15,78

0,58 -69,31 -50,20

2,37 90,95 6,65 10,25

0,80 57,06 24,23 50,93

3,00 16,22 15,60 54,84

0,38 45,95 170,87 41,14

0,13 180,92 -178,04 -46,44

3,15 78,65 -44,64 -54,24

3,92 66,30 6,12 19,47

0,49 71,67 -68,52 -62,63

1,31 76,44 -82,43 -107,86

2,71 63,09 29,75 45,30

2,10 62,01 9,77 17,26

4,51 96,01 -70,46 -333,29

0,77 86,15 -106,93 -249,79

3,49 86,20 -10,67 -25,68

0,87 114,36 4,66 -125,15

2,38 21,36 24,93 27,93

0,35 96,11 -19,75 -634,40

1,03 75,34 -8,09 -9,42

0,35 23,46 3,68 3,21

0,97 83,50 24,48 41,19

1,35 64,37 -84,47 -63,15

1,72 85,32 -114,27 -191,65
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FRAS-LE. QUALIDADE MUITO BEM DISTRIBUÍDA.
Quem mais entende. de qualidade prefere Fras-Le.
Por ísso a Fras-Le fornece à montadoras, distribuidores,
atacadistas e auto peças, atingindo a usuários de veicules
comerciais e de p ssageíros, frotistas e exportando
também para mais de sessenta países. Através da
qualidade assegurada de suas lonas, pa3tilhas para freios
e revestimentos de embreagem, a Fras-Le tornou-se líder
no mercado interne. Os produtos Fras-L2 podem ser
encontrados em bdo o território nacional, nas boas casas
do ramo, para o :onforte de um consumidor muito
especial: você.

FRAS— LE•:•••;"
QUALIDADE ASS GU RADA



NOVOS MERCEDES-BE
A FORCA QUE DA RESU
A experiência acumulada da Mercedc-s -

Benz em mais de três décadas no Eras 1
constrói, com sua tecnologia, um pro e-
to brasileiro que conquistará os transpor-
tes de carga daqui e do exterior. É a turva
linha de caminhões Mercedes-Benz, que
traz inovações que proporcionam maior
desempenho, economia, conforto e
segurança.
É a Força Ativa Mercedes-Benz

oferecendo soluções sob medida para os
problemas de transporte a baixo cesto
operacional e com a mais alta qualidade_

Força Ativa Mercedes-Benz. Coloque
esta força a seu serviço.

Nova cabina: mais conforto e
segurança.

A nova cabina semi-avançada é moder-
na e aerodinâmica, de concepção modu-
lar. O capô basculante facilita a manuten-
ção do motor. A grande área de visão
facilita as manobras. Por dentro o confor-
to é total: bancos anatômicos, isolamento
termoacilstico, sistema de ventilação rc.t-
tural e forçada regulável e direcionáve

Motores: nova geração Força Ativa
em duas versões.
A nova geração de motores Mercedes-

Benz em duas versões: 0M-366 A, turbo-
alimentado, 184 cv de potência e 60 inksf
de torque a 1600 rpm, e OM-366,aspira-
do, 136 cv de potência e 41 mkgf
de torque a 1400 rpm.
Além de potentes, possuem elevado

torque e grande elasticidade para reto-
mada da velocidade, exigindo menos
trocas de marchas. O sistema revo-
lucionário de arrefecimento, que utiliza
maior volume de água no bloco/radia-
dor, com tanque de compensação, e qee

MERCEDES-BEN Z

elimina continuamente as bolhas de ar
do sistema, evita superaquecimento do
veículo em movimento ou parado.

Este é o resultado da tecnologia de

P° ta Mercedes-Benz, exportando para
os mais exigentes mercados como
Estados Unidos e México, onde o nível
de emissão de poluentes das motores
também é controlado rigorosamente.
O chassi apresenta nova configuração

com furação vinda de fábrica, o que
permite a montagem das mais
diferentes carroçarias e equipamentos.

A força que dá resultado a seu serviço:

Modelos PBT(t) PBTC(t)

1214 11,5 20,0

1218 11,5 22,5

1414 13,5 22,5

1418 13.5 27,L)

1614 15.5 22,5

1618 15,5 30,:l

Manutenção. a garantia
Mercedes-Benz.

Os novos Mercedes-Benz possuem
uma garantia cie I ano ou 50 mil
quilómetros. Para o motor, câmbio e
eixos motrizes a garantia é Lie 100 mil
quilómetros.
Além disso, os novos Mercedes-Benz

continuam oferecendo a vantagem
da padronização da frota, graças â ampla
intercambiabilidade de componentes e
peças entre Os modelos da mais completa
linha de transporte rodoviário de carga.

NOVOS MERCEDES-BENZ FORCA ATIVA.
A FORCA QUE DA RESULTADO.





MAIORES DE CADA SETOR

Transporte marítimo e fluvial (tmf)
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26 Ca. COSTEIRA de )espachos Marítimos S6 2 462,2 714,5 566,5 -147,1 292,5 11,2 258,8 1 613,6 1 ,P4 55,72 10,11 40,94

:1 895289012.1391311C14 ; 08827; 274. A. 7 A'72 8262.4 -24 932,7 26 599.7 1 012,0 965.3 37 838.8 41750.9 1,33 81.53 38.51 12,95

22 Cia. de Navegação Bahiana - CNB BP 2 567,7 1881,2 - 997,2 10327,4 250,5 0,0 13 025,4 13 384,7 0,23 85,95 9,76 13,32

23 789595.3992.174 1.4. 30.583 P 93;608332 09 2 2;2 1 7; 4 763.4 260.5 963.6 672,7 120,0 5660,1 8 647,5 0,5 ; 28.34 26,84 14,12

24 Cia. Bras. de OFFSEME RJ 2 502.7
i

4003,3 -7 '32.0 9417,0 1561,8 47,5 12 636,2 16 514,5 1,1 75,76 62,40 39,01

25 7095797500 T[308593E5 1 1 -;55 33 9300 9 -806.6 301,9 21,9 81,5 6230,4 7346,2 T96 14,16 0,89 0,35

23 Navegação MECA S A. SP 2 290,1 1 170,8 695,4 -51,0 298,6 18,8 808,0 1 801,9 : E 35,03 13,04 85,50

2' 085186813737, - 1..'.,-,i" ,TH ..•,c1 909.0 128,0 -413.1 -185,0 8,3 144,0 683,1 8 40,66 -10,36 -'5.79

2; Cia. de Navegação Amazónia - CNA PA 1019.3 3974,8 10,4 327,0 300,3 11,1 4024,8 5623,2 1,47 26,38 '7,47 7,56

26 NaVe.jaçá,.■ 'ApLA,-, 5,." 05' i',E,-,. 0 ,, '' -i 1,9 -5 1 9 2.9 5340,9 -275,5 906,8 9609,5 11590,2 0.27 61.07 4'6,53 -6,11
3C TUPINAVE S.A. PE 1 121 3 12,0 -3624,9 2 596,1 -1333,2 120,7 3822.2 5142,7 0,62 94.11 -118,90 11 1'13,00
31 964 .5recc .27 215.80.2233 7 213;734 42 .4 . 2674,5 8861,2 -273,9 295,4 1.1 1 814.5 2381,3 2 8 9 9,94 26.42 15,76
22 BRASCON Cia. Bras fransp e Conteiner. RJ 1 5384 788,0 -5,2 -96,9 -100,5 129,3 523,0 1022,5 1.12 22,93 -9,68 -12,75
03 87,7i51414980 N.',',eg,.,-,i. 7 75 8 428.4 -1 4 ' 0.7 2 396.3 6.7 0.6 1 654,1 2976,0 0.79 83,37 3,65 .56
24 Navegação MARVINA-E S.A. SP 6 000,9 3643,4 -78 9,4 7825,3 5,9 2,0 10793,8 12(20,8 0,32 74,68 0,59 ,,19
35 1.01,10051 A.. »' -,-, -,-:: Hie,26.38, -4 665,2 -3; 1,0 3958,1 -1684,4 0 2 060,8 2503.2 0.30 187.05 -264,68 -31,11
36 TRANSCONSULT --T. "SP. Internac. S.A. RJ 546.6 718,4 3E9,6 -235,6 74,0 3,0 349,0 745,0 24,10 3,56 1';'.,54 1130

05 I'272 1 986.5 -1 18 .4 921,4 -356.6 1,9 3101,2 3 121,5 071 18,92 -94 ,16 -15670
33 COISA - Navegação Atánlico Sol Ltda. RJ 377,2 60,2 -1,9 2599,2 225,8 0,0 3148,3 3259,2 0,27 ;1,28 59,88 37 00
39 5.117.01 97,5..•.. r!P " ''. rNA.,,,-,) ,,,c 2E.1.7 -641,5 114,4 51,9 0,0 297.0 354,8 0,10 16,21 18,87 1992
41 5:,ia. de Nay. de S.Framisce - FRANAVE MC 252.3 1502.8 -33,1 -90,0 -78,1 0,7 1524,8 1 756,6 1,39 9,91 330 96 -4 93
41 U :AV,,,,i, S A. ' -.,,.:-..:,,,,,,,, 4 34,23 92 527,6 - 3 2 312,6 119,4 4,5 617,2 650,4 0,17 19,50 54,85 22830
42 lavegação Fluvia! MOLRA ANDRADE S.A. SP 126,5 504,1 15 - 5 -27,8 34,6 11,6 416,2 619,6 3,64 13,00 27,33 6,31
43 :: ..,,, 40171 '.1,-,"ii - ., ,,',.,,,', 7 2410 10943 -205,8 -19,5 90,9 45,6 665.2 1,65 01.06 -19,54 -5,14
44 Os. de Navegação DIArANTE SP 53 -32,5 -1520 20,6 -132,4 0,1 161,4 162,1 0,02 1 5■,11 -209,33 407,-8
45 e J.. ne 1,;,... :,0 .1i. Cii1,, 'E. R .J L)0 5, R,:, 7,--, . 40,; -89 95,4 109,8 1,3 26,7 52,9 2.71 1,39 352'5 230,66
46 TRANSBULK - Naveg. irternaolonal S.A. RJ 4 l 1 0 ,9 2 5, 5,3 6,2 0,0 18,3 25 ,8 0,58 10965 140,81 41,E1

Transporte ferroviário (tf)
1 Re:e Ferrovária Federai -:.A. RFFSA RJ 211 128,7 5 377 210,3 -156
2 e -1 5,25. 3163311;50055 - 20211 'Of 152552; -11
3 696734 Ferrovia Paulista S.A. SP 71 573,8 611 737,9 -565
4 Co. Meuopo , . 5. 72184 - SP ;9 141.6 1 C49 858,7 -68
5 CV. Metr000l. do R. J. AETRÔ RIO RJ 18 12,3 -1 5:20 039,1 -1 901
6 9 5322 134. 0 . A 574 1912415039 15 ;13 2 1 45571,8 -74

fabricantes de pneus
1 PIRR .1 Pneus S.A. SP 127095.0 I 133720.0
2 P,ur,. 6967831 92 3 42. 1 5 71557,7
3 RINALOI S.A. Ind. de Pneum ticos RS 5227° - 712,2

178,9
541.4
333,8
755,2
506,1
480,9

-3 365,0
5.173,7
-929,7

Montadoras de veículos
1 s
2 FORO 8 a:,1I S.A.
3 dr. B,,:„

Si-
SP
50

7 20 66 ' O
461 87> 6
742 249 1

2A7 322,6
179 985.6
-155 180.11

20 088,1
-12 769,3
245 808 -'.

4 VOLVO Lo Brasil Mola. e Valer,. S.A. PR 92 29E1 40 -42,1 52879.0
5 4"1" 1 22.25.. 1 -5,21.9 '199961
6 AGRALE RS 19 034 3 27627,0 7 388,6
7 SP 15 6959 2; 737,4 15752,3
8 GURGE. Colares S.A. SP 42546 30136,9 5 326,4

1 391 525,1 1990,9 547,1 5 924 675,4 7 053 692,3 0,21 0,92 0,0,
431 038,7 -16 986,7 0.9 1 678 229 O I 777 168,3 0,55 52_03 -15.71 -1,99

1 296 516,4 -171 572,3 124,4 2 412 164,8 2 606 268,2 0,04 E512 -239,38 -18,82
507 619,1 -33884 9 90328,1 1 488 368,4 1 783 340: 0,12 41 53 -170,78 -3.23

1 535 834,3 -365 693,6 36,7 450 175,0 597 540,8 0,00 354 38 -2 019,03 -24,06
60958,9 -5439,1 15,3 94 571 2 129 021.2 0,18 15035 -743.961 -11,20

15,0 -3263,0 11 780,0 93 005,0 183 305,0 1,18 4128 -2,55 -3,03
10334,3 15509,4 295,5 71 311,7 220 683.4 3,96 17.269 -44,21 20,73

618,0 317,9 9,9 2 885,6 5 492,8 0,73 68,83 6,08 18,57

88719,4 200 064.9 9424,7 267 977.6 951 -,9.7 1,25 71,84 27.76 74,67
91102,2 59271,6 47647,8 172 775,5 565 063,2 0,77 68,15 12,83 32,93

- 019 9 108 714,2 31636,8 189 843.5 678 227,0 2,43 3255 24.58 23,87
-11 393,5 24 252,6 16,6 20915,6 119 865.2 1,18 66 0' 26,28 59,53
64767,7 -35 184.3 18253,3 52070,0 118 760,0 0.26 138.1 56,48 -77.63
-6615,8 543,3 41,5 19530,4 34 620,2 2,34 20,26 2,85 1,97

7 454,3 4181,4 11.6 9531,5 29977.1 2.75 27.3 26.67 19,22
-4 118,5 789,3 0,0 29 056,3 40 390,8 0,6 25,3 18,55 2,62

44 AS MAIORES DO TRAN'ORTE- 1989
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VDO é a melhor fabricante de
equipam:.,ntos de precisão para a indústria
automobilística, e também está presente nas
indústrias náutica e aeronáutica mundial.
Há 30 anos no Bras" a empresa vem
transformando mocierna tecnologia numa
:ompleta linha de ir strumentos
automobilísticos, náuticos e industriais.

É por isso que a VIX) é hoje a maior
t-ornecedora da indás-sia de transporte no

asil e p Dssui a maior rede autorizada
co 3rindo todo o território nacional. E oferece
a \;ocê, opções de pr 3 lutos para melhorar
o rendimento, a segurança e a precisão do seu

veículo, como o Tacografo e o Rodoar,
líderes absolutos em qualidade e preferência.

A tecnologia VDO aumenta o desempenho
do seu negócio, reduzindo os custos
de operação e aproveitando melhor cada
quilômetro rodado.

VDO, os equipamentos de precisão mais
utilizados no Brasil, no ar, na terra e no m gr.

V D C)
30 anos

rodando com precisão
VCO COMERCIAL LTDA. 

Guarapir3nga, 1671 - 3anto Amaro - cep 04901 - São Paula/SP - Tel. 521.8222 - Telex 11-54973 - Fax 521.8705
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MAIORES DE CADA SETOR

peças e componentes para veículos

NOME DA EMPRESA
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1 METAL LEVES A. Ind e Com. SP 33 393.0 884790 49140.0 -31 648.0 37)1.0 8038,0 34578.0 125 881.0 2,39 29,71 21,41 15,49
2 ZE do Brasil S A SP 55 '11,5 2 5 301,0 12 9)3,2 --I 1073 73025 53,4 268051 730144 1.56 52.20 13,25 21.15
3 Rockwell BRASEIXOS S A SP 80147.4 5, 591,3 10 E-62,3 3024,6 1 350.8 37198,4 40795,4 92655,7 1,10 30,18 22,63 17.55
4 TRW do Brami 58. SP 48742.5 f 3 572.8 108857 -57328 7847,1 75.3 12099.0 50107,8 1,57 52,76 16,27 33,15
5 MANGELS Industrial S.A. SP 47762.9 :4 121.1 -1070.9 3304,7 115.9 4948,0 29300,5 66 902,1 1,18 48,41 0,24 0,34
6 Freios VARGAS .A SP 36245,4 08566,5 13 050,0 -4 166,1 7282.3 9976,6 19364,2 557523 1 94 30.93 20,09 18,91
7 CUMMINS Brasil S.A. SP 35572.1 i I 445,6 -13108.8 3E 599,4 3401,5 7640.3 27887,5 59980.9 1,03 64,25 9,56 15,86
8 Brames MAPRI Ind Metal S.A. SP 17607.3 13093,4 7.947 -56028 921.9 44.3 21 973 8 36481.9 1.88 20,25 5.24 3,17
9 NAKATA S.A. Ind. e Corn. SP 15083.6 1101.6 1 '87,9 -1525,5 291,9 2350,9 9756.2 24 146.3 1.60 45,49 1,84 2,22

10 fJ4WM Motores Diesel Ltda. SP 14 814.0 03696,7 10 ,34,1 -5. 436,0 2 284.7 231.7 15896.8 41 047,2 1.77 42,27 16,10 10.06
11 FRAS-LE S.A RS 14 625 5 39674,5 7 352.5 -2005,9 3 107,1 4 756.5 11 732.9 27923.0 1,38 29,54 21,24 15,79
12 PENUTOP Abouchar Ltda. SP 13 049 3 17450 2 353,5 - 3t60,7 -'97,2 5,6 1 172 7 7723.8 2,15 38,57 -1,51 -4,16
13 DATES do Brasil Ind. e Com. Ltda SF 11982,8 6859.6 2 037,8 -- 286.6 48.5 312,9 4 401 3 13420.8 1,50 48,89 0,40 0,71
14 CINPAL Cia. Indl. de Peças p/Auto SE 9540,2 17854,8 16 ,62,6 -E "33,3 4 259.3 667.0 3 669 5 23205,0 3.72 23,06 49,89 26.66
15 PROMAX Prod. Máx. S A. Ind. e Com. SE' 8585.3 4703,3 2 140,6 -2)14.0 368,7 710,5 1 318 6 6885.4 2,21 31,69 4,29 7,84
16 DHB Comps Automotivos S.A. REL 21571 7226,8 1 300,9 390,7 1 663,8 38.1 6 731 9 14 939,3 1,31 51,63 20,40 23,02
17 COBRES Cia. Brasil. de Equipamentos SP 80)8,3 4585.5 1 147,7 -507,2 .346,6 205,3 3770.0 7267,7 1,17 38,01 4,92 7,69
18 Indústrias C. FABRINI S.A. SP E 968,8 10491,6 3866,1 -8264,0 356.5 81 8 5460,0 12828,5 3,02 18,22 5,12 3,40
19 Cia. TEPERMAN de Estotarnergos SP E 687,5 2 927,6 21548 -425,5 1 368,3 329,9 1 678.7 6639,5 1,25 55,91 15,97 36,49
20 BRASPRENSAS S.A. SP E 458,8 '0202,1 1 763,0 -492,9 1 240,4 66,8 15080,5 19675,0 1.81 12,57 19,20 7.21
21 Fábr. de Art. de Borracha CESTARI S.A. SP f 313,5 0152,7 5 931,2 -1 378,6 2167.1 137,5 2732,0 10509,4 2,28 31,94 39,08 34,49
22 COLMEIA S.A. Ind. Paulista de Radiadores SP f 160.0 o 406,2 3 188.6 -566.9 1557,0 816.3 3105.4 8 393,3 1,10 47,50 25,28 35,34
23 LONAFLEX S.A. SP I 855,8 6 582,7 2873,4 -2809,5 32,1 12,4 1320,4 6 140,8 3,02 25,37 0,55 0,70
24 RIS Radiadores 0.1 SP 0073,4 2812.6 610,6 171,7 309.5 50.5 2 572..1 1976.2 1.18 43,48 6,10 11,00
25 RASTOS Industrial S.A. SP -609,3 9 176,1 2946.7 -632,1 1342.1 22,4 7442,1 13612,7 2,09 32,59 29,12 14,63
26 Metalúrgica DETROIT S.A. SP 4 714.6 4 029.5 1 749,5 -1 405,6 192,4 540,9 19688 5 404,1 2,23 25,30 5,18 4,77
27 RIGI-FLEX S.A. Ind. Metalúrgica SP 3234,0 2806.8 19,7 95,3 76.7 21,9 2 786.9 4 292,3 1,01 32,74 2,37 2,66
28 CALLAS Téxtil S.A. SP 0020,0 639,6 213.7 -1109 63.4 5,6 720,7 16031 1.41 52,00 2,10 9.91
29 HIDROPLAS S.A. SF 59214 9230,3 551.9 270.6 651,2 843,2 2 311,7 4 692.9 1.24 31,06 22,29 20,13
30 BRASINCA Veicules Especiais S.A. SF 2 918 9 637.7 145 7 54.4 170.7 0,0 261.3 25120 1,04 74,61 5,85 26,77
31 TECNOFORJAS S.A. Ind. de Auto Peças EF 4639.5 1 443,2 1 535,5 155.5 790,4 0,0 1 581,6 3446.4 1,92 37,02 29,95 54,77
32 DE MAIO GALLO 56. Ind e Com. EF 2601.9 04591 228.0 -27.6 2009. 55.8 5601,8 7323,6 1.88 11,80 7,95 320
33 LWART Lubrificantes Ltda. Ef 2571.0 1 591.8 374.1 -356.8 12.6 65,8 547.5 3 759,8 1,44 57,67 0.49 0,79
34 ULIANA Ind. Met. Ltda. ,,_,F 2 450.1 2075.4 943.9 -253.4 476.6 8,9 1373.8 3048.1 1.95 31,91 19,45 22,96
35 TECALON Brasileira de Auto Peças Ltda. Sf 2227,4 1 818,2 - 141.5 -450,8 439,0 5.6 883,8 3 062,9 1,75 40,64 19,71 24,14
36 Pistoes SOLOS' S.A. Ind. e Com. R1• 20300 732.8 325,5 -295,2 15,9 22.3 347,4 2375,0 1,53 69,15 0.78 2,17
37 Ind MARILIA de Auto Peças 5V. SP 1724.5 1 821,7 506,6 -11809 216.1 0.0 512.1 2318,2 3,56 21,45 12,53 11,86
38 5000 S A Ind. e Com. SI° 1 3 53.E t 001,1 381.1 267.2 253.8 346.9 829.4 1 884,0 1.06 46,86 17,46 25,35
39 ELASTIC S.A. Ind. de Artef de Borracha SP 1 349.5 812.1 110,2 -108.2 0,8 53,0 703,4 15106 1,24 46.24 0,06 0,10
40 ABRACATEC Anel. de Metais Ltda '3' 12593 361.8 -21.1 225.8 127.9 9.6 553,1 884,3 0,61 59,09 10.16 35,35
41 SADA Forjas Ltda. M3 1 211,4 931,8 137.1 225,7 366,8 0,0 10170 1683,4 0.89 44,65 30,21 39,28
42 Eletro Protecao de Melais S.A. WOLFF PP 1 042.5 627,0 220,1 -347,2 -138.1 11,5 304 5 1 316.0 1,18 52,36 -13,25 -22.03
43 Indústria de Peças INPEL S.A. 19 978.2 2 452,6 45,8 161,9 203,4 575,8 2123,6 3017,3 1,68 37,39 20.79 8.29
44 Metalúrgica RIOSULENSE S.A. 50 961.4 3050.3 596.1 -520,3 55,5 1 3,1 2185,0 3 440,4 4,58 11,08 5.77 1,81
45 PIRASSUVEMA Piras. Vem. e Máqs. Agric. S.A. SP 931,1 3 630,1 477,1 -460.2 10.6 15,9 3060,4 3 888.9 3,07 6,65 1,14 0,29
46 Irmãos AMALCABURIO Ltda 924,5 553.5 199.. -83.5 75.4 8,7 399,0 879.6 1,45 37,07 8,16 13.62
47 Ind. Bras. de Motor. e Pças. Ltda' INBRA FJ 911,5 685.1 --15,1 -41,E -135,5 4.6 774,2 1 234,1 0,94 44,49 -14.87 -19,78
48 CEN - Ind. Co Pg. Si. Fiel. plVeic. Ltda. 93 805.3 479.0 -37. -83.; -167,5 237.4 803,3 1,65 40,37 -18,93 -34,97
49 NOVATRAÇAO - Artef. de Borracha S.A. EP 753,0 339,0 -13.- 85.0 34,8 20,5 337,3 679,8 1.27 35,30 4,62 10,27
50 MEI Cia Indi. de Peças EP 576.1 1 157.0 666. " -583; 45.4 5,6 449,3 1 363.5 4.59 15.14 7.88 3.92
51 Freios GOTS Auto Partes S.A. EP 529,6 387.3 -96, ' 222,3 86,2 6,7 541,3 916,E 0,74 57,74 16,28 22,26
52 6550ca de Radiadores 7180 Lido 15 524,7 469,0 336, -3132 16,7 6,1 97.1 635.: 3,20 26.18 3,18 3,56
53 MIROAL Ind. e Com Ltda. `. F 327,9 228.5 135. -78, . 37,2 7.5 116,0 359.9 1.79 36,51 11,34 16,28
54 OBE0ALIS Ind. e Com. de Molas Ltda. t-C 315.0 149, 4 22. -16. 0,2 0.5 153,1 372.6 1.83 59,90 0.10 0.20
55 Metalurgma SÃO FRANCISCO Ind. e Com. P 205 1 690.1 132.0 -123. J 1,0 0.1 551.6 725,5 4,83 4,89 0,88 0,26
56 CA,CIC - Ind. e Com. de Auto Puas. Ltda. DF 194 9 76,3 27_3 -24. t 30.2 2,2 20,9 135.2 1.31 43,57 15,75 40.24
57 TRIANGULO Ind. Com. cie Virab. Ltda. - "JP 3899 151,9 41_3 -45,5 3,E 0.0 106 9 199.9 1,94 24,01 1,90 2,37
58 Ind. MetaluJahaa %LING Ltda 3S 164 1 9, 2 24 49 1 41., 0.9 875 153,5 0,90 47,04 25.23 50,99
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O Seguro
do

Seguro.
"o.

17 segundos.
Cadastro Eletrônico Instantâneo, exclusivo dos

c(ientes dc Pamcary.
Em 17 segundos decide sobre o risco. Maném mais de

230.000 motoristas cadastrados, com informações dinâmicas
e precisas, atualizadas diariamente.
Você escolhe o carreteire a dedo, aigitarrio um computador.
E põe a slr9 carga nas mãos de ger te de confianca

4 minutos.
Equipes de atendimeno, exclusivas dos clientes

da Pamcary se deslocam no maximo 4 minutos depois
de recebida a notícia de ocorrência. Est-ategicamente

dispostas em todo território nacional, estão
também mais próximas dos acidentes. A cérga é socorric_a
com segurança e determinação. ede de irrforméções
eficiente garantem o pronto atenJimento, a Pamcary pare
para a solução, depois você fica sabendo.

24 horas.
24 horas por da, todos os dias, incluindo sábados,

domingos, feriados, dias santos, pode pôr aí 7 de Setembro,
ftia tal e Ano Novo, equipes de trabalho, exclusivas aos clientes

da Eemcary, estão de prontidão para dar informações do Cadastro
Eletrônico Instantâneo, ou para sair em socorro se for o caso.

Pamcary. O seguro do seguro.
Na Pamcary, chamamos esse serviço de Gerenciameato de Riscos.

Um verdadeiro seguro para o seguro que você faz. É prestando serviços exclusivos corno este que a Pamcary
se transformou na maior operadora de seguros de carga do Brasil.

Se você é transportador, consulte a Pamcary. Se voc 5 embarca sua 3 cargas em trar sportaadras, exija
apólice de seguro com apólice de seguro - exija a garantia Parrcary.

Matiz: ;01029) R. Flc rêncio de Abreu, 6.23 - Luz - Sãe Paulo - SP
Tele'ax 011) 227-575 - Telex 11.24947 PAMY BR 1-3 11.24946
PAN1C BR Tel. (011) 229-7877.



Carroçarias para ônibus
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1 MARCOPOLO S.A. Carrocerias e ônit RS 29566,8 32 733,5 17293,5 -736,3 12 300,2 6 291,8 11 915,9 54930,7 1,44 40,41 41,60 37,58

2 CAIO - Cia. Americana Indl. de Onibt = SP 15 838,3 12 750,4 5 452,7 -5 688,3 -308,0 963,0 5893,8 19 192,7 1,86 33,57 -1,94 -2,42

3 CIFERAL Com. e Ind. S.A. RJ 6278,5 3704,5 2 391,3 -1 590,3 669,2 123,6 954,7 6 036,5 2,92 38,63 10,66 18,06

4 CORRADI MASCARELLO Ind. Canon. .dâ. RS 1 814,7 788,9 281,9 -125,6 128,1 2,0 550,9 1602,1 1,28 50,76 7,06 16.24

5 CMA Cia, Mecanica Auxiliar SP 1 328,5 5884,3 481,0 -23,9 340,1 1 006,5 4614,6 6 287,2 1,76 6,41 25,60 5,78

6 Carrocenas ARATU S.A. BA 394,4 644,7 50,7 -23,2 18,5 3,8 608,9 749,5 1,32 13,98 4,69 2,87

Carroçarias e implementos para caminhões
1 RANDON S.A. Veies, e impl.

2 FNV Veículos e Equipamentos T.A.

3 BRASINCA S.A. Campearias

4 RODOVIÁRIA S.A. Ind. de impl. p/ o rilt.

5 IDEROL S.A. Equip. Rodovs.

6 RECRUSUL S.A.

RS

SP

SP

RS

SP

RS

32 583,4

29611,6

21745,3

6 472,0

5544,8

3953,4

33 030,9

25140,6

17877,1

9 945,6

5 214,8

9 770,0

7 A. GUERRA S.A. Ind. de Impl. Podovr.. RS 3 532,9 1642,8

8 Euclides FACCHINI 8, Filhos SP 2951,7 1994,4

9 DAMBROZ S.A. Ind. Mec. e Met. RS 2 692,2 2 468,7

10 MASSARI S.A. Ind. de Violaras SP 2 289,4 1 924,2

11 ANTOMNI S.A. Ind. de Equip. Rodov. SP 1 985,5 1106,8

12 CIMASA - Veios. 2/Combate a inc. RS 1791,6 1 165,8

• 13 GARBOS Equips. Rodovs. Ltda. SP 1 518,1 340,8

14 BISEL' Vises. e Equips. Inds. Ltda. SP 1 471,8 750,1

15 RANDON NORDESTE S.A. Veles, e Urges. PE 1 227,1 .2016,1

16 Mecânica SIPA Ltda. RS 955,4 375,5

17 TURISCAR do Brasil S.A. RS 896,0 643,3

18 PIERINO GOTTI Ind. Impr. Rod. ̀ dec. Uda. PR 845,1 1737,1

19 KRONORTE Ind. e Cone. Ltda. PE 750,9 921,9

20 Ind. e Com. PIZZOLI S.A. SP 707,4 395,1

21 SÃO RAFAEL Ind. e Com. Ltda. SP 696,4 254,8

22 R. MambrIni e Cia. Ltda. - Cartoo. lis 6841-11 MG 574,6 344,2

23 Rabi Ind. e Com. S.A. - NOVA ,QM3I RJ 569,4 82,7

24 LÍDER S.A. Vises, e Equips, indiestria s MG 558,6 327,8

25 ICCAP Equips. Rodovs. Ltda. SP 554,5 111,5

26 FUNDIFERRO Fundição de Ferro Ltda. RS 536,6 325,4

27 GOYDO Impls. Rodovs. Ltda. SP 473,1 695,7

28 ALMEIDA Equips. Rodovs. Ltda. SP 377,8 242,0

29 Carrocerias LINSHALM Ltda. SC 370,6 720,1

30 Éneo BECKER & Cia. SC 283,9 739,9

31 SERPEÇAS Alagoas !mui. Rodovs. LMÉ. AL 274,0 254,6

32 ALTARI S.A. Viaturas e Refrige-ação RS 257,0 150,3

33 Carroceria BRASIL Ind. e Com. S.A. MG 255,7 272,6

34 TRUCKS HÉLIO Ltda. MG 248,3 260,1

35 Carroçarias ARGI Ltda. SC 185,2 226,3

36 HORNBURG Ind. de Car. Blind. Ltda. SC 160,1 11,8

37 Ind. e Com. ORLI Ltda. SP 155,8 103,5

38 Ind. de !mais. Rodovs. SAO ,10ÂO Ler a. SP 151,8 138,1

39 MARKSELL - Ind. e Com. de Eqiip. Uca. SP 128,6 107,6

40 IRGA Industrial Ltda. SP 118,9 15,5

41 MAMBRINI Equiptos. Rodovs. Ltda. RJ 106,2 63,1

42 Ind. de TRUCKS TRIÂNGULO [loa. MG 49,8 82,5

43 INTRUSAL Carpint. e Carroc. Itia. SP 40,4 12,3

construção naval
sr~. ia

1 ishikawahrtia da Brasil Est. S.A. ISA PÁS

2 VEROLME Estai. Reun. do Brasil S.A.

16647,2

8 457,5

-335,9

4 897,4

1 629,1

3805,0

174,2

232,2

1180,2

487,5

652,8

817,7

335,7

619,9

83,7

220,9

158,8

384,0

149,4

103,3

165,5

37,0

31,0

31,0

151,0

182,9

39,1

242,8

64,2

124,8

26,6

-49,7

194,5

116,2

3,3

39,8

-1,9

44,8

-0,9

30,0

19,5

-5,3

I Rh I 51 430,3 I 36 610,8 1 11 044,5 1

RJ 34 811;6 78126,2 -91 205,6

-14 871,9

-362,7

1183,4

3546,2

1130,2

860,2

26 898,7

19388,2

4 359,4 2 889,1 1 921,1 10569,2

-4927.4 -33,7 871,1 3602,8

-1 036,8 284,8 573,2 3 036,3

-8007,7 -4085,0 1454,5 2231,4

-559,5 -398,6 20,3 1533,1

119,7 112,6 401,9 1310,4

-973,3 139,5 18,5 1 273,4

-225,0 7,6 2,7 1 700,1

-609,8 31,8 27,2 356,8

-88,3 597,1 98,7 537,8

7,6 -77,6 47,9 267,3

-328,3 5,2 0,0 379,8

-1 286,8 666,9 7,7 1 045,0

87,1 159,0 4,5 326,0

-77,3 125,9 45,7 431,4

-107,4 48,7 84,9 1 445,2

-309,2 74,8 338,0 195,4

-260,9 -111,5 0,6 107,9

-20,4 55,0 0,0 178,4

-100,6 44,7 2,8 333,5

-4,8 45,6 7,3 39,9

-62,8 -31,7 0,0 303,1

30,9 48,6 13,8 87,2

-171,8 20,7 37,3 135,3

-181,2 0,4 7,7 475,8

-74,5 12,1 29,5 77,0

-199,2 37,2 0,5 455,0

-24,6 28,7 6,9 693,0

-159,8 -34,6 4,0 105,3

-70,0 43,0 2,1 117,0

-29,0 -91,9 0,8 242,5

-149,8 46,0 2,2 149,3

-112,1 20,3 4,6 66,2

2,1 3,7 0,8 10,9

-53,4 4,4 0,0 45,8

9,1 4,4 0,3 132,6

-42,9 1,9 0,0 67,7

3,2 1,8 0,0 15,4

-27,6 1,7 0,1 30,5

-20,2 -0,7 0,3 58,8

6,6 1,5 0,0 16,9

-25 890,9 -13,6 1 /95,5 69013,0

a 868,0

I 

-63 438,4 8367,7 263 222,4

1

69614,9 2,13 28,11 3,63 3,58

44172,4 1,03 43,09 11,98 14,11

32174,6 1,10 41,43 13,29 16,16

11662,9 3,95 14,73 -0,52 -0,34

7 527,4 1,77 30,72 5,14 5,46

13076,9 2,82 25,29 -103,33 -41,81

3996,6 1,12 55,56 -11,28 -24,26

3294,8 1,21 39,47 3,81 5,65

3 384,4 2,24 27,05 5,18 5,65

2 406,6 1,65 20,04 0,33 0,39

1 714,6 2,18 35,44 1,60 2,87

3080,7 1,84 62,16 33,33 51,22

677,1 1,05 49,67 -5,11 -22,77

1 527,4 1,46 50,89 0,35 0,69

2571,0 2,51 21,58 54,35 33,08

752,9 1,12 50,13 16,64 42,34

1165,3 1,31 44,80 14,05 19,57

1951,3 1,83 10,98 5,76 2,80

1 087,3 3,29 15,21 9,96 8,11

763,6 1,77 48,26 -15,76 -28,22

696,5 1,16 63,42 7,90 21,59

512,4 1,42 32,83 7,78 12,99

296,0 1,20 72,06 8,01 55,14

525,7 1,10 37,65 -5,67 -9,67

420,3 1,01 73,47 8,76 43,59

609,5 2,55 46,61 3,86 6,36

798,7 3,32 12,90 0,08 0,06

327,9 2,48 26,17 3,20 5,00

902,1 2,41 20,18 10,04 5,17

835,2 1,31 11,42 10,11 3,88

282,3 6,25 9,81 -12,63 -13,59

272,7 1,31 -44,88 -16,73 -28,61

367,8 1,31 25,88 -35,94 -33,71

327,5 2,51 20,58 18,53 17 69

335,3 2,36 32,54 10,96 8,97

81,1 1,83 85,45 2,31 31,36

112,6 7,34 8,08 2,82 4,25

182,7 1,11 24,36 2,90 3.19

158,0 1,79 31,90 1,48 1,77

158,1 2,05 90,20 1,51 11,61

83,9 2,57 24,79 1,60 2,69

90,1 3,96 8,44 -1,41 -0,85

19,7 0,38 37,56 3,71 12,20

135 888,3 0,83 73,06 -0,03 -0,04

295 247,6 0,23 39,67 -182,23 -35,61

48 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 19



NEM A FORÇA ISKUTA,BRUKARIA UU 1119 LQUEK UUTICti
TIPO DE TENTAÇÃO, VAI CONSEGUIR
VIOLAR ESTA CÁTRACA. ELA TEM:
"ALMA DE AÇO"'
Até parece coisa do outro mundo, as
ncr(veis investiddis que uma catraca
em que suportar para se mante ilesa
Jos invasores.
Eles forçam, agridem, batem...
se utilizam de todas as formas e torças
para tentar impor suas
,-;riminosas tentações, mas
3 VEDAÇÃO TOTAL DA BASE com trava:-
anti-retorno protegidas com ctl: pas
Je aço mola terr perada;
COURAÇA PROTETORA no relogio;
VIDRO do visor :,.arn DUPLA fixa ;ão e
a TAMPA INTER N t, de proteção c o meca imo
acionador das CAT-RACAS WO _ 'AC gara item:
TOTAL PROTEÇÃ() E ABSOLU—A
NVIOLABILIDADE

At4ial, não 1-1É força do mal que possa
vencer a quem já nasceu com
ALMA DE A t:).

SISTEMAS CE CONTRI: LE L1 DA.

Rua Tol3do Barbo:a, 485
F aula-SP - CEP 13161

Fanr. (011) 291-1E0 PABX
-eitX (011) 23122

REPRESENTANTES
PRIbiCIMIS C vinis
00 3RASIL.

Visite nosso sta-d na
MAINSPO — out./8£ —
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construção naval
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3 Inos. Reunidas CANECO S.A. RJ 23560,8 25203,8 -1 266,3 2 064,9 893,1 9932,0 14994,3 88807,6 1,97 42,63 2,94 2,75

4 Companhia Comércio e Navegaçã - CrIV RJ 18 237,1 40 011,0 -8 317,2 9 012.4 65.6 19 735.0 32 815.0 212 564.9 4,94 81,67 0.36 0,15

5 CORENA Met. e Constr. Navais I3.7 SC 4 234,9 -6 768,2 -E 368,6 7 471,0 1 103,5 4,1 469,7 2166,4 3,26 407,73 26,06 -16,30

6 MAC LAREN Est, e Servs. Marít o 56. RJ 4222,0 12 108,6 103,6 106.7 131,9 1 621.3 10 080 3 75852.3 3,54 35,81 3.12 1,69

7 RENAVE Emp. Bras. Rep. Nevai: IA.,. RJ 3205,1 3130,0 -10 413,6 12407,3 -4000,5 1,2 20555.5 22703,2 3,68 86,21 -125,07 -128.07

8 Estaleiro SO S.A. RS 1758,7 9 089,0 -357,6 -165,6 -523,2 0,9 9 375,6 11 346,8 1.43 23,28 -29.75 -5.75

9 DIAMAR S.A. PE 712,6 4886.5 196,0 -191,4 1,9 4,0 3000,5 5736,3 1.78 15,16 0.27 0,04

10 Estaleiros CENTRO OESTE S.A. SP 299,9 190,8 -30.8 8,3 -30,5 26.3 234,4 526,7 3,87 63,71' -15.15 -15,56

11 TRANSNAVE Estai. Rep. e Consir I'lav - 59. RJ 10.1 136,5 -46,7 18,3 -28,2 0,0 191,9 193,1 3,23 29,31 -279,21 -20,66

Material ferroviário
1 COBRASN1A S.A. SP 420S2,0 62098,5 -' 442,1 -8 360,9 -11 376.7 8527,3 52 89,2

2 MAFERSA S.A. SP 27935,5 28051,5 8 220,7 28 135.2 -27 390,9 128,7 17302.6

3 JARAGUÁ S.A. - Indústrias Mecâibas SP 16122,7 11254,0 317,6 1 041,1 927,5 13,5 11 726,3

4 Inoustrial ARTE TÉCNICA S.A. RS 3154,1 1778,9 619,5 -9' 7 202,6 70,2 831.3

5 PREMESA S.A. Ind. e Com. SP 2073,8 0170,7 -52,5 -1028,9 --- 148,8 276,9 4 722.5

6 TURBODINA-GT Ind. e Com. Ltd3. SP 784,5 324,6 -2,7 6,6 -1,4 315,,e

7 Máquinas e Ferrovias SÃO PAUL( SP 204,7 130,1 -7,2 -153,8 -142,1 0,0 94,3

Revendedores de peças e componentes

50

1 D. PASCHOAL S.A. SP 34 043,2 21393,8 8210,1 -7 216,2 560,9 10188,8 2 378,8

2 SAMA S.A. Peças e Pneus SP 31205.7 14529,1 6532,4 -5 744,7 660.5 1516,2 I 212,1

3 JABUR PNEUS S.A. PR 14318,6 9161,6 4173,2 -4 324.2 -173,6 1071,9 2 62 ,1

4 CAIADO Pneus Uca. SP 8355,4 5 807,0 3524,8 -3 155.0 258.6 22,9 2 272 9

5 PNEUAC S.A. Comi. e Imo. SP 7215,9 7 263,1 4574,9 -4941,9 -368,4 175,3 1842,5

6 LAGUNA Com, e Ind. S.A. SP 5132,2 2085,8 143,5 -528,4 -367.2 503,9 99" 2

7 BORDACO S.A. Com. e Ind. SP 4 204,5 782,0 593,7 -398,6 115,2 1,4 220.9

8 AUTO AMERICANO S.A. Distr. de 'eça. SP 1061,3 1765,9 1 102,9 -969.7 94,5 25,1 155d 8

9 SCHRADER S.A. Com. e Repre. SC 2726,8 904,5 750,2 -673,1 45,2 0,0 143.1

10 MOTOPEL Motor Peças Pelotas L, . RS 2281,4 1804,1 292,4 -681,8 -337,3 709.0 507,2

11 BONADIMAN Pneus S.A. ES 2141.5 2 575,0 707,4 -642,2 51,3 308,6 1 533,9

12 Instaladora SÃO MARCOS Ltda. RS 2137,7 2 674,1 855,5 -900,5 -52.6 222.3 ' 49

13 Cia. Distrib. Mot. Curdmins - 6CA/1 \113.15 SP 2098,8 957,1 416,8 54,3 292,9 156,3 677,1

14 Auto Peças VALE DO TIETÊ S.A. SP 1 911,4 440,0 162,8 -159,3 2,9 0.2 234,4

15 Importadora AUTO GERAL S.A. RS 1765,8 835,7 496,0 -658,6 -154,3 37,8 225,0

16 ALIANÇA DE OURO S.A. CE 1052.9 872,6 629,2 -626,8 8,9 155,7

17 F. AMARAL Filho BA 1649,9 1 962,7 1 511,8 -759,5 434,5 41,2 622.9

18 SERRANA Pneus S.A. RS 1530.4 991,3 305,1 -167,8 -113,8 142,1 11 0,9

19 MODIESEL S.A. - Ind. e Com. AM 1295,1 558,8 173,8. -110,0 58,5 0,0 375,5

20 E. DEGRAF & Cia, Ltda. PR 1223,5 1249,5 701,6 -804,2 -153." 37,2 17 -5 8

21 FORNECEDORA Máqs. e Equips. Ltda. CO 1 194,0 1 538,0 1 026,8; -914,6 73,7 89,7 354 1

22 MARTE de Aviação S.A, SP 926,7 203,1 64,2 -437,0 -364,7 5.0

23 EXCELSIOR S.A. Pneus e Acesó ias RS 916,4 2 046,9 1 802,0 -1 399,9 255,2 3,5 293.7

24 PADRE EUST008I0 Distrib. de Piv Leia_ MG 887,1 483.4 429,0 -345.4 46,0 8,4 327

25 Auto Peças Diesel SARARÁ S.A. PR 882,2 676,9 359,2 -337,8 10,2 1,4 282,0

26 PNEURODAS S.A. Comércio e Inc. RS 797,8 589,5 181: -220,4 -31,3 24,8 303 1

27 EMBU Borracha e Auto Peças Uca_ SP 744,0 230,8 -64,9 77,3 9,1 0,3 122,5

28 VERDIESEL S.A. Equipts. SP 651.1 943,4 289; -181,2 98.6 288,5 399,7

29 COSTA SANTOS & Cia. Ltda. RJ 601,4 442,0 281,- -220,5 59,9 9,8 141,8

30 MULTIEIXO Comerciai e Técnica _ da. SP 590.8 281,6 -33.4 7,7 -29,2 89,7 202,5

31 RODORIB Impls. Rodoviários LtiL SP 575,9 34,0 44,8 2,0 10,9 0,0 20,7

32 CODIVAL Comi. Distr. Vidros p:A.d.. LI a. SP 499,9 345.0 259,2 -227,8 25,3 11,5 53,2

33 NOVATRAÇÃO Sul Pneus S.A. RS 438,2 356,4 153,6 -223,9 -74,9 111,1 62,0

34 Comércio de Auto Peças DANI6(ED5 Se. RS 350,9 273,5 98: -69,7 19.3 1,7

35 NOVADIESEL Com. de Auto Peça: _Ida. SP 322,3 73,2 24,1 -84,0 -60,9 9,0 33,1

36 MARDIESEL Comi, de Peças Ltd:. SP 313,2 169,7 131,9 -107,4 16.2 0,9 29,8

37 BRASPEÇAS Bras. de Cinib. e Feres L da BA 250,7 177,3 126,1 -106,7 13,0 2,1 42,7

113 133,9 ,26 45,11 -27,05 -18,32

43 807.7 .09 35.97 •78.99 72,09

23 279,2 ,09 51,65 5,75 8,24

2395,4 ,27 50,68 8,38 17,19

6804,7 ,17 23,92 -39.97 -29,19

793,2 56,31 -7119

167,5 1,84 22,33 -69.42 -109,22

27506.7 2,16 22,39 1,65 2,62

26 940,5 1.64 16.07 2,12 4.55

11 638,8 3,05 21,28 -1,21 -1,89

794 , 4.15 14 3,10 4,.15

101761 2,82 28,63 -5,11 -5,07

4 916,1 -7.54

8 696,4 1,19 78,84 2.74 14,73

2735,5 1,55 52 :3 2.33 5,35

1831,7 1,82 50,62 1,66 5,00

1 556,7 1,65 27,33 -1/.91

8 026,0 2,57 14,90 2.40 1,99

I 27 t,5 2,7/ 97

1 892,1 1,14 49,42 13,96 30,60

858 2 1,57 45.30 0.66

1 507,3 1,92 44,55 -8,74 -18,46

1 157 3,10 25 22 0,08 O 11

2197,3 6,52 10,68 26,33 22,14

- 227 4 2 50 -5,14

" 655 8 1.17 66 25 4,52 10,47

3 88 5" :e -8,43 8 25

' 797.6 5,21 14.44 6,17 4,79

358.9 1,65 43.11 39.35

2287,9 8,25 10,53 27.85 12,47

632.5 315 29,13 5_26 9,66

859,6 3,13 21,25 1,16 1,51

722,8 2.40 18,11 -•3.52 -5,3t

528,3 1,36 56.29 1,22 3,94

095,1 2,64 11,05 15.'4 :5.45

657,4 2,34 32,77 9,96 13,55

511 2 0.94 47,97 -4,51 -10.37

345,9 1,04 90,20 1,89 32.06

409,1 5,36 "5,64 5,05 7.33

401,4 5,05 11,24 -17,09 -21.02

382,1 1.38 28,15 .5,50 / n 55

140,2 1,46 47,86 -18,90 -83,20

283,0 2,18 40.04 5,17 9,55

213,7 4,41 17,03 5,19 7,33
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-Mwwtenção de Frotc,
É Acertar mi Ec

AA177

Sarna peças e pneus
Distribuição nacioaal de auto peças.

Matriz - São Paulo - Rua Ernesto de Castro, 225 - CEP 03042
Tel.: (011) 279- 3211 - Telex: (11) 22066 - Fax (011) 279-7310

Pneutop Abouchar
Atacado e Varejo de pneus para veículos leves e pesados.

Matriz - São Paulo - Rua Visconde de Parnaiba, 1148 - CEP 03044
Tel.: (011) 279.3211 - Telex: (11) 30915- Fax (011) 279-7310

São Paulo - SP - Rua Cap. Francisco Teixeira Nogueira, 83 - Tel.: (011)262-8944
ABC - SP - Av. Pereira Barreto, 1395- Tel.: (011) 440-8277
ampinas - SP - Rua Expedicionário Paulo Tansini, 33/63 - Tel.: (0192) 31-6235

,Wbeirão Preto - SP - Rua Luiz Barreto, 1585- Tel.: (016) 626-7300
.Presidente Prudente - SP - Rua Rui Barbosa, 609 - Tel.: (0182) 22-0544
3elo Horizonte - MG - Av. Columbia, 900- Tel.: (031) 351-1288
Jberlândia - MG - Rua José Resende, 3499/3519 - Tel.: (034) 232-9444
Vitória - ES - Av. Vitória, 2965/2967 - Tel.: (027) 228-1777
curitiba - PR - Rua Ant' Vlartin de Araujo, 290 - Tel.: (041)264-7788
Porto Alegre - RS - Rua i-lcffmann, 542 - Tel.: (0512)22-4611
Rio de Janeiro - RJ - Av. Brasil, 7885/7917 - Tel.: (021) 590-4552
Salvador - BA - Rua A - Quadra E - Lotes 14/15 - Te!.: (071) 246-3266

Filiais:
Assis - SP - Ru& São Paulo, 40 - Tels.: (0183) 22-6446 e 22-6478
Durinhos - SP - Rua Expedicionário, 56 - (0143) 22-7222
Sorocaba - SP - Rua Saliba Mota, 134 - (0152) 33-5866
Moóca - Rua Piratininga, 879/899 - Tel.: (011) 279-8511
Consolação - Rua da Consolação, 1845/55 - Tel.: (011) 258-6544
Vergueiro - Rua Vergueiro, 2367/79-A - Tel.: (011) 549-1291
Butantã - Av. Dr, Vital Brasil, 309- Tel.: (011) 814-4455
Ceasa - Av. Dr. Gastão Vidigal, 2060 - Tel.: (011) 261-1928
Dutra - Rua Caunopolis de »rias, 37- Tel.: (011) 291-7588
Santo André - SP - Av. D. Pedro li, 1805- Tel.: (011) 449-8799
Curitiba - PR - Rua Engenheiro Rebouças, 701 - Tel.: (041)264-7788
Curitiba - PR - Rua Tibagi, 181 - Tel.: (041) 233-0171

grupo
COMOLATTI /4‘41 `)-

Um grupo de amigos

C

E
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Revendedores de peças e componentes
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38 PIRELLI - Pneus Trading S.A. SP 242,0 1 940,0 2007,0 6082,4 8101,6 18 253,6 12,8 20 081,5 0,19 40,54 67,85

39 Auto Mecânica e Pec. MODELO Ltda. MS 240,7 234,2 53,1 32,8 96,0 0,0 178,1 314,2 1,70 25,43 39,88 40,99

40 CESAR VITALI & Cia. Ltda. SP 204,3 55,0 12,5 -47,4 -40,2 1,8 42,4 149,4 1,11 63,12 -19,68 -73,09

41 Auto Peças SÃO FRANCISCO S... SP 196,1 211,0 118,8 -116,1 1,7 0,6 76,8 252,7 4,20 16,46 0,87 0,81

42 Auto Comércio MAGO! Ltda. RS 178,8 148,9 62,8 -52,0 19,1 5,1 83,1 189,0 2,51 21,22 10,68 12,83

43 Guanabara Auto Diesel Ltda. GLARAUTO RN 178,0 113,1 5,3 51,9 34,0 0,3 41,3 212,6 0,86 46,75 19,10 30,06

44 MULTIERIGO Impr. p/Transp. e lefriq. Lua. SC 130,8 124,3 8,7 3,2 8,1 34,5 75,4 224,8 1,14 44,71 6,19 6,52

45 Irmãos lnomata & Cia. Ltda. PR 102,6 93,1 -15,5 14,9 18,5 0,0 86,8 140,9 1,13 33,92 18,03 19,87

46 VIPEL - Viaturas e Peças Ltda. PE 87,0 83,6 44,2 -38,2 3,8 0,0 55,1 98,1 2,87 14,78 4,37 4,55

47 Comércio de PNEUS OLIVEIRA L da. SP 66,7 175,8 -25,7 -28,8 16,4 0,0 126,4 186,0 5,83 5,48 24,59 9,33

Equipamentos de movimentação de materiais
1 Indústrias VILLARES S.A. SP 30944.0 61 219,0

2 EATON Corporation do Brasil SP 19452,1 t 183,1

3 P06119-HECKEL do Brasil S.A. MG 9258,0 t 348,0

4 Companhia HYSTER SP 6817,8 • 435,5

5 TECTRAN Eng. Ind. Com. S.A. SP 4 540,8 O 309,0

6 Equipamentos ITAMARATI Ltda. SP 3036,4 - 126,8

7 MAUSA S.A. Equipa. Industriais SP 2094,4 2! 412,4

8 TOROUE S.A. SP 2867,3 2: 767,1

9 AMEISE Com. e Ind. S.A. RJ 2 477,1 • 601,7

10 SKAM Ind. e Com. Ltda. SP 2 236,0 ' 373,4

11 STTI Sist. Tola, de Transps. In-era. S.A CO 1167,4 420,3

12 ZELOSO Ind. e Com. Ltda. SP 613,4 945,2

13 TRANSFAB Transp. Tecno Fabri ; S.A. SP 534,3 121,8

14 PONTAL Material Rodante S.A. SP 483,9 044,8

Retifica de motores
1 Motores COMOLATTI Ltda. SP 2103,4 720,5

2 LAMBERTUCCI Retifica S.A. MG 1708,7 :178,5

3 REMONSA Ret. Mal. N.S. Apareada S.A. SP 1 241,4 771,4

4 Ind. e Com. RETIPAR Ltda. PR 1225,3 975,1

5 Ind. e Com. MOTORIT S.A. SP 1015,4 584,1

6 RETIMAO Retifica de Máqs. Ltd_,. PR 1010,1 812,2

7 Retifica de Motores ABC S.A. SP 873,9 713,2

8 Retifica LAGUNA Ltda. SP 838,8 789,6

9 Retifica ARACAJU Ind. e Com. Ltda. SE 803,3 187,3

10 Lambertucci Retif. CENTRO °ESSE Ltda. MG 607,9 278,9

11 Retilicadora DEBACCO S.A. RS 570,6 245,6

12 TUIUTI Com. e Retif. de Motore; S.A. RS 540,4 577,7

13 Amantini & Amanhei Ltda, RET. S.JOÃO SP 527,5 308,2

14 Retifica de Motores ESRRA I tda.. RJ 815,9 602,5

15 Lambertucci Reli!. MONTES CLF ROS Ltd:, MG 492,0 302,6

16 Retifica Mecânica CONFIANÇA Lda. SP 384,6 372,1

17 THOMEL Retrfica de Motores Lti a. SP 384,3 894,4

18 Lambertucci Retifica VALE DO P7) Ltda. MG 360,5 223,5

19 SANCAR Ltda. MG 333,7 579,1

20 Retifica BRASILVA Ltda. MG 329,2 154,7

21 Retificadora DOCO S.A. RS 261,3 163,4

22 Retifica WINSTON Ltda. SP 181,8 152,3

23 JUNDIAI Retifica de Motores SI. SP 162,4 220,4

24 RETIFICA LEÃO Ltda. PR 130,2 19,8

25 REMOTAL Ret. de Mot. Tangara Ltda. MT 127,0 74,9

26 Retifica de Mona. NILSON E BRI.OLLA Uca. SP 113,8 30,2

27 Nelson Pereira e Filho Ltda. REI CAMPO MS 109,7 60,6

28 Retificadora COLATINENSE Ltda. ES 71,3 33,8

-4 104,0 - 7117,0 209,0 44 148,0 :; 207,0 139 862,0 1,00 52,65 26,53 12,40

893,6 1 985,3 1 699,7 336,7 932,8 18404,6 1,14 55,54 8,74 20,77

1 799,7 -169,5 1203,2 87,3 O 796,1 12583,2 1,23 57,53 13,63 23,62

4 755,3 -1134,9 1971,0 0,0 448,9 7 810,8 1,87 43,21 28,91 44,44

-517,1 1 019,1 412,8 3866,4 447,7 8 468,6 0,88 60,93 9,09 12,48

260,1 146,7 232,0 0,0 - 038,2 2 219,6 1,10 49,23 7,64 20,59

7603,0 -5522,3 925,2 10367,0 O 203,5 21800,4 6,34 6,71 32,99 4,53

549,2 246,3 90,0 17,1 ;"..: 357,7 27792,1 1,20 12,49 3,37 0,38

967,7 -238,1 535,7 0,6 899,4 3 526,1 1,80 54,58 21,63 33,45

824,6 37,8 534,5 750,3 178,5 2 389,6 1,43 42,53 23,90 38,92

300,2 45,2 218,9 0,1 324,2 1096,2 1,17 61,66 18,75 52,08

201,0 -168,8 18,8 1,6 729,2 1138,7 2,20 16,41 3,06 1,99

-135,8 0,0 -16,2 0,6 279,4 450,4 0,52 72,96 -3,03 -13,30

25,3 -21,0 5,0 2,2 982,3 4171,8 1,47 3,06 1,03 0,12

1 260,8 -1 104,6 89,9 18,9 290,2 2038,9 5,16 15,62 4,27 5,23

448,2 -426,7 -56,9 810,5 925,0 2 768,6 1,49 21,31 -3,33 -2,61

245,7 -430,9 -183,4 22,0 434,4 1 259,1 1,37 38,73 -14,77 -23,77

334,7 -271,5 45,9 81,0 548,2 1 413,1 1,79 31,00 3,75 4,71

260,9 -111,6 88,3 0,0 1 373,1 2 029,1 1,55 21,93 8,70 5,57

359,1 -361,5 3,5 1,5 416,3 993,3 3,13 18.23 0,34 0,43

535,0 -319,6 134,0 8,3 216,9 1055,9 2,18 32,45 15,33 18,79

87,0 -195,2 -108,2 0,1 668,2 1 005,9 1,56 21,50 -12,90 -13,70

33,0 14,0 29,5 0,6 184,1 499,4 1,03 62,47 3,67 15,75

174,1 -160,4 8,9 0,0 83,1 497,2 2,66 43,91 1,46 3,19

159,9 -162,7 -3,4 4,3 65,3 627,5 1,50 60,86 -0,60 -1,38

177,4 -142.0 30,3 223,7 148,9 706,5 2,59 18,23 5,61 5,24

144,0 23,8 77,4 0,4 119,3 457,7 2,33 32,66 14,67 25,11

120,7 39,3 50.6 19,8 501,6 808,7 1,45 25,50 9,81 8,40

177,2 -252,0 -74,7 0,0 90,3 441,3 3,05 31,43 -15,18 -24,69

174,1 -224,1 -48,9 18,2 156,2 476,9 2,88 21,95 -12,71 -13,14

771,0 -406,2 215,9 240,8 36,6 1066,3 4,59 16,12 56,18 24,14

102,6 -123,1 -20,6 0,0 102,3 348,2 3,28 35,81 -5,71 -9,22

238,2 -162,0 96,0 183,6 240,5 746,6 1,93 22,42 28,77 16,58

92,7 -95,4 0,8 0,2 50,4 246,3 2,14 37,19 0,24 0,52

173,2 -103,2 46,0 0,2 10,9 269,7 1,38 39,41 17,60 28,15

73,5 -49,9 17,4 0,5 88,3 196,7 2,35 22,62 9,57 11,42

73,3 -87,4 -23,7 2,2 136,5 282,1 2,33 21,84 -14,59 -10,75

-10.1 15,1 3,5 1,2 33,8 66,9 0,68 70,40 2,69 17,68

29,9 -21,0 5,0 0,0 46,9 110,4 2,50 32,07 3,94 6,68

4,6 6,7 9,4 0,2 28,1 71,7 1,04 57,88 8,26 31,13

8,5 23,1 23,8 0,0 74,3 136,4 0,82 55,57 21,70 39,27

11,2 -9,6 1,1 0,4 19,7 48,4 2,32 30,17 1,54 3,25
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MIMO: O CAMINHO DO DESENVOLVIMENTO PASSIPOR AQUI.

SE~ARIA t HAELTACAO
E DESIENVOLMENID URBANO

A participação do
Metrô em toda
a história da vida
do paulistano
vem crescendc,
a cada dia.
Hoje, o Metrô é
responsável pelo
transporte de
mais de 2 milhões
de pessoas por dia.
O Governo de
São Paulo, através
da Secretaria
da Habitação
e Desenvolvimento
Urbano, prossegue
o ritmo das obras
com a construcão
da 39 linha de Metrô,
Vila Prudente -
Vila Madalena,
trecho Paraíso -
Clínicas e a
extensão Norte até
Tucuruvi, e a Leste
até Guaianazes.
Assim, pelo
caminho onde
passa, o Metrô não
apenas transporta.
Abre perspectivas
para uma cidade
que tem pressa de
buscar seu grande
futuro e que
depende de todo
o sistema
de transporte
de massa.

NOVO TEMPO

GOVERNO DE SÃO PAULO

METRÔ
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1 Cia. SANTO AMARO de AutamóveiS SP 40 883,1 6172,9 421,3 -4994,0 -2 316,6 192,9 2998.3 12 577,2 1.43 50,92 -6,89 -45,63

2 CIBRAMAR Comércio e Industria Ltda. SP 25559,0 5630.5 3 616.2 -2 535,3 558,8 397.2 2 241.5 10349,0 1,80 45,60 2,58 11,70

3 PANAMBRA Sul Riogr. S.A. Rev. Veies. RS 16551,6 3941,6 ; 472,9 -1 423,9 82,7 1240,2 1 689,1 8 620.0 1,51 54,27 0,50 2,10

4 GUANABARA DIESEL S.A. Com. e Rep RJ 15253,0 5699,6 3 803.8 -21000 379,6 1750,7 613.3 0314,5 2,28 31,45 6,42 17,19

5 SONNERVIG S.A. - Com. e Ind. SP 14009,0 3440.8 1180,1 -17100 -473.1 5.7 1774,5 0443.7 1.37 52.54 -3,36 -15,53

6 CODEMA - Com e Import. Ltda. SP 11814,0 14.393,4 3000.1 -2020.4 2 398,0 7863,5 3072,8 17731,5 2,13 16.01 14,97 14,09

7 LINK S.A. Equip. Rodov, e ndustriais RS 127287 0.154.8 1659,3 -1 995.6 550.8 447,3 3487,7 12920.5 1,36 50,82 4,33 8,67

8 TRANSPARANA S.A. PR 11 458.0 14 111,9 3234,2 -1 158.7 1 565,9 8970,0 3305,5 17199,5 1,37 17,95 14,54 11,80

9 SERVOPA S.A. Com. e Ind. PR 10946,7 5 576,9 3596,7 -1 486 2 1293,3 1050,8 2024,3 9054.6 1,75 37.30 11,81 22 78

10 CALTABIANO Veicules S.A. SP 10214,4 2773,3 I 001,4 -1 200 3 -211,0 87,9 1703.4, 4410,9 1,57 37,13 -2,07 -7,61

11 RIO DIESEL Veies. e Peças S.A. RJ 9 895.1 6 326.6 3799,1 -36805 1077,4 145.2 1 461,7 8124.5 5,42 14,74 10,89 15,55

12 SOUZA RAMOS S A. Com, 3 Importação SP 9340.1 1 333,2 562,3 -741,9 -74.2 140,7 333.2 3 180,2 1,39 58,08 -0,79 -5,57

13 CONVEL Jardins S.A. - Vetes. e Peças SP 8462.1 1210,7 1091,4 -565.2 296,2 0,7 259,1 2247,3 1,92 46,13 3.50 24,47

14 MINAS Diesel S A. MG 8233,1 4 176,8 1595,5 -976,0 359,9 960,7 1 885,4 5745,4 1,85 27.30 4,37 8,62

15 SENAP Serviço Nacional Aut. Peças S.A. SP 8001,2 5152,6 4981 -482.5 7,0 57,3 481,2 3479.5 1,23 66,87 0,09 0.61

16 SUPERCAR - Com. e Imo. de Veies. Ltda. SP 7017,8 2948,8 763,0 -740,2 146,7 307,7 1 783,2 4550.7 2,62 35,20 1,88 4,97

17 MIRIAM - Minas Rio Aut. e Maqs. S.A RJ 7540,9 3594.7 2951.3 -2681,2 239,9 5304,3 434,2 4323.0 5.32 16.85 3,18 6.67

18 ITATIAIA S.A. Veies. Moto -es e Peças SP 7456,1 4375,2 8577.0 -19079 342,8 796,1 1240,3 5001,0 3,08 18,45 4,60 8,40

19 SAVAR S.A. VeCcs. RS 7402,3 8649,2 2 907,7 -2224,0 636.1 5 127.6 908.2 10017,5 2,79 13,66 8,59 7,35

20 NÓRDICA Veios. S.A. PR 7 377,1 2 171,4 602,7 121,2 507,3 617,3 1 475,4 6917.8 1,34 68.61 6,88 23,36

21 GUAPORÉ - Veies. e Auto Peças S.A. SP 7035,9 10393,9 467,2 -481,7 1632,7 9 587.6 232.9 11 426,5 1,59 9,04 23.21 15,71

22 EQUIPO - Maquinas e Veículos S.A. RJ 7000,4 3220,1 992,5 -768,8 107,5 160,1 2272,6 4504,0 1,23 28,38 1,53 3,33

23 IMPERIAL Ores. S.A. Veíc, Peças Aceso. PE 6956,5 5644,0 2228,7 -2 117,2 24,2 2472,4 634,8 6553.3 3,67 93.67 0,35 0.43

24 Santo André AGRODIESEL S.A. SP 6945,2 2250,2 -80,3 -801,8 -914,9 7,8 2653.4 4 737,7 0,78 51,70 -13,17 -39,98

25 ÓTIMA Veículos S.A. RJ 6624,8 2087,2 946,2 -617,9 216,9 327.4 929,0 2497,6 3,03 16,43 3,27 10.39

25 ITAIPU Com. de Veies. e Equipo. Ltda. MG 6536,5 2 122,6 762,0 -547.4 433,6 171,6 1 047,7 3376,8 0,97 37,14 6.63 20,43

27 CCV - Com. Curitibana de Veies, Ltda. PR 6510,9 2842,7 2452,3 -675,2 1 073,2 637,9 305,0 4014,8 2,28 29,19 16.48 37,75

28 SUVESA Super Veie, 1. C, Transe. Ltda, RS 6 505,5 7 779,2 4 680,9 -4 629,0 409,0 962,4 1575,7 8 748,9 3,02 11,08 6,29 5,26

29 VITÓRIA Diesel S.A. ES 6 174,1 3423,3 2 817,4 -1 706,5 559,9 190,1 1 072,9 4408,6 3,18 22,35 9,07 16,36

30 FORBASA S.A. Com. e Imp. SP 5990,0 4574,3 11142 -1046.4 32,1 411,9 2947,8 5563,8 2,17 17,67 0,54 0.70

31 VEMINAS S.A. Com. e Ind. MG 5885,4 3 201 8 918.7 -732,4 89.2 418,5 1 875,4 3956,1 2,16 19.06 1,52 2.79

32 EDIBA - Eletro Diesel Bati stela Ltda. SC 5631,7 3160,1 1042,1 -1774,8 40,1 237,2 867,2 3 746,6 4,34 15,65 0,69 1,27

33 DE NIGRIS - Distr. de Veres. Ltda. SP 5730,1 5675,3 3781,6 -3191,5 353,0 1059,7 714,4 6069,6 0,87 6,50 6,16 6,22

34 COBRAVE Cia. Bras. de Veies. SP 5520.8 2034.4 2 704,5 -1903,4 494,0 2,4 188,9 3 585,8 4.51 20,95 8,94 17,43

35 Cia. Comercial ITATIAIA de Viaturas SP 5509,0 3795,5 2061,4 -2000.2 -14,2 429.0 1 085.3 4232,0 5,69 10,31 -0.26 -0,37

36 AVEL Apolinário Veículos 8.9. SP 5210,8 1063,9 65,5 -274,0 -209,2 59,0 912,5 2540,3 1,05 58,12 -4.01 -19,66

37 VEPESA Veículos Pesados Ltda. DF 5072,1 2883,5 910,2 54,4 553,3 34,4 2361.1 4283,0 1,35 32,68 10,91 19,19

38 CASAGRANDE - Veículos Ltda. SP 4971,3 2 940,9 1944,2 -15474 144,3 46,2 951.3 3 462,3 4,69 15,06 2,90 4,91

39 João Apol. e Cia. Ltda. - MERC. SÃO CAETANO SP 4949,6 2208.2 975.1 -661.8 191,2 33.4 1 226,3 2921,4 2,34 24,41 3,86 8.66

40 Comercial J. MACEDO S.A. CE 4906,5 3980,4 2363,8 -1723,3 1 033,8 88,8 1 887,2 4870.7 1,17 18,28 21,07 25,97

41 BRASIL Diesel S.A. Veies. e Peças RJ 4868.6 1 462.8 1268,1 -871,8 215,1 98.1 102,9 2841,4 1,89 48,52 4.42 14,70

42 SAVANA Veículos Lida PR 47834 3 566.3 1 635.9 -1327,9 187,2 1369,2 579,6 4 361,9 3,03 18.24 3,91 5,25

43 Cia. de Automóveis TAPAJÓS SP 4634.0 3292.8 1 776,4 -1702,0 14,5 21,6 1 362.5 3472.8 11,60 5.18 0,31 0,44

44 BRASITA S.A. Comércio e Indústria RJ 4532,6 405,0 104,5 101,9 167,1 6.8 356,3 1 911,4 1,18 78,81 3,69 41,26

45 Cia. de Automóveis SLAVIERO PR 4522,3 3031,2 1185,8 -962,2 138.5 113,9 1 749.9 36526 2,85 17,01 3,06 4,57

46 Coml. de Veles. 36 516810 Ltda, SP 4493.8 5969,9 3349.8 -21442 1 123.9 1 563,0 921.6 6104,3 6,19 9,65 25,01 20,18

47 Cia. Coml, SCHRADER SC 4423,9 2130,2 1 259,7 -1 232,9 -4,8 452,4 386,4 3285.3 2,34 31,60 -0,11 -0,23

48 S.A. STEFANI Comercial SP 4415,7 4 690,1 2 411,4 -2328.5 61,2 546,9 1535,7 5 184.4 6,09 9,53 1,39 1,30

49 NORASA Nordeste Automotores S.A. PE 4 412,7 3 674,9 2 063,1 -1 451,5 378,3 400,4 1 366,0 4 115,7 5,30 10.71 8,57 10,29

50 DICAVE - Gartner - Distr. Cat. Vetes. Ltda, SC 4314,6 1 769,7 722,7 -247,5 281,4 27,7 1 269,3 3 144.1 1,23 43,71 6,52 15,90

51 COVESA - Com1. Osasco de Veies. S.A. SP 4302.9 1 755,4 1 586,6 1119,8 289,8 9.0 193.6 2267.4 4,03 22,58 6,73 16,51

52 STATUS - Veículos S.A. RJ 4294.6 1 761,5 1 311,7 -1 023,5 171,3 31,9 434,2 2104,0 4,78 16,28 3,99 9,72

53 Comi. ARAGUAIA S.A. SP 4224,3 2173,4 1 716,0 -1 403,9 183,6 9,2 419,7 2429,3 7,32 10,53 4,35 8,45

54 TRANSCAM Com. de Veic5, Ltda. SP 4 154,0 1 372,8 964,5 -954.4 7,0 0,0 386,C 2 524,0 1,72 45,61 0,17 0,51

55 CACIC Veículos e Peças Ltda. SP 4 151,0 843,5 795,E -590.3 128,4 1,6 91,4 1 816,9 1,68 53.57 3,09 15,22

56 ALAGOAS DIESEL S.A. AL 4 074,0 2544,5 1 339,8 -1 321,6 5,0 208,0 838,2 3558,8 2,47 28,50 0,12 0,20

57 SANDRECAR - Comi, e Imo. S.A. SP 4071,4 1 226.3 742,8 -227,2 295,2 42,8 646.8 1 635,3 2,28 25,01 7,25 24,07

58 ORCA Veículos Ltda. DF 3953,9 1 901.6 1 615,, -951,5 382,4 127,1 328,2 2442,2 3,67 22,13 9,67 20,11

59 IRMÃOS JABUS S.A. Veres, e Pertences PR 3895,8 12595.8 1 795,E -635,3 388,0 ii 058,9 621.E 13218.2 3.10 4,71 9,96 3,08

60 CISA S.A. MG 3854.6 3377,6 203,E -893,2 -687,9 1 729,3 1319,6 4918.5 1,06 31,34 -17,85 -20,37

61 LAPÓNIA Veículos Lida RS 3740,2 1 763,5 1102,0 -628.9 322.5 10,1 282,4 2884,4 2,02 34,31 8,60 18,29

62 JAIBA Veículos Ltda. GO 37288 1159,4 155: 25,0 121,4 4,8 912.1 2741,9 1,15 57.72 3,26 10,47

63 POLUX Veículos S.A. RJ 3694,2 1 095,7 300,; -248,1 102,0 304,5 582.7 : 1 784.2 1,32 38,59 2,76 9.31

54 AS l',V.IORES DO TRANSPORTE- 1989



AV III AI/

AI/ .41W AIII AIIII Ali
Na hora de comprar o seu Ford-Cargo,

vá direto na Senap, ao lado da via Dutra.
Na Senap você encontra a linha de

financiamento mais adequada
às necessidades da sua empresa.
E, é assistido por verdadeiros
especialistas em transporte.
Gente que sabe oferecer, a opção
mais rentável pa-a o seu investimento.
Isso, sem contar, a eficiência da
Assistência Mecânica Especializada da Senap.
Um serviço que presta atendimento
tanto na sede do cliente,
como nos 12.000 m2 de oficinas próprias.
Quem sabe esco‘her o melhor caminhão,
chega sempre na Senap.
A concessionária Ford,
onde até o acesso é facilitado.

elig111' 111.1
-"ME ele • ~II aff

•I•Iláll• le■la •■■•■•

ROD. PRESIDENTE DUTRA, KM 227
GUARULHOS — SP — TEL.: PABX 964-0033
VENDAS — FONES: 209-0033, 209-8471 e 209-8678
TELEX (11) 65204 SNAU BR — FAX 208-8577

muar
C(Y-07-"eci
Caminhões
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64 RIBEIRÃO DIESEL S.A. Veles. SP 3629,3 4209,9 2607,1 -2118.9 :39,3 387,8 1 003,7 , 609,0 7,50 8,66 9,35 8,06

65 AUTOMEC Indústria e Comérci. [tia. SP 3607,9 1 777,8 441,2 -889,9 - 45,9 40,1 1177,3 : 307,0 2,04 22,94 -12,36 -25,08

66 VILA NOVA Com. de Veículos 5.A. SP 3456,1 884,9 108,2 -210,9 -32,0 2,7 623,2 - 636,6 1,20 45,93 -0,93 -3,62

67 UNIÃO S.A. Veies. e Mâqs. SE 3434,9 6399,6 2 3)1,6 -1137,6 1 123,1 4 327,7 697,2 • 223,2 2,66 11,40 29,79 '5,99

68 Cia, Distrib. Autom. do Recife - CIDAF PE 3 411,2 1 '11,8 192,2 -297,0 -=.02,6 125,6 709,2 '7 165,1 0,93 48,64 -8,87 -:7,22

69 MOVESA Motores Veies. do Ne rd. S.A BA 3400,4 4 130,7 ; 238,5 -1566,2 .69,9 1299,3 901,4 - 819,3 3,82 14,12 13,82 1,38

70 DVA Veículos S.A. SC 3396,1 2644,1 - 752,6 -1 453,4 88,6 234,4 689,9 1966,9 5,12 13,62 5,55 7,13

71 BENARROS Diesel Ltda. AM 3389,1 2 583,5 - 775,5 -988,9 '89,9 70,6 1019,4 I 639,2 1,80 29,01 23,31 :0.57

72 PADIESEL Paraíba Diesel S.A. PB 3383.6 1565,2 876,6 -528,4 t27,4 23,2 750,2 1123,2 2,42 26,28 6,72 4,53

73 IRMÃOS DAVOLI S.A. Imp. e C3M SP 3326,4 2 351,2 146,7 -731,5 179,1 1 025,3 811,9 3521,9 2,81 16,20 8,39 9,46

74 SUL BRAS. P. Alegre - Aut..-,tça3 S.,. RS 3221,2 2 144,3 012,1 -607,4 238,9 38,8 884,7 8618,7 2,78 18,12 7,42 1,14

75 PIRASA Veículos S.A. SP 3198,0 2444,2 715,1 -1297,4 338,8 4,1 751,8 1661.1 8,49 8,15 7,47 9,77

76 PRIMARCA Veículos S.A. SP 3 176,2 921,1 510,8 -489,9 10,2 70,1 294,1 1208,3 2,94 23,77 0,32 1,11

77 FLUMIDIESEL - Fluminense Dése: S./ . RJ 3148,8 2097.9 229,6 -1021.1 129,4 233,6 594,2 0320,6 6,48 9,90 4,11 6,17

78 CAVESA Capital Veículos S.P., DF 3140,0 704,8 122,7 -181,3 -18,2 211,4 302,9 1 482,2 1,24 52,44 -0,58 -2,58

79 TOYOBRA S.A. Com. de Veíc. SP 2052,9 1 735,1 1109,9 -423,4 337,2 239,2 807,4 0317,7 2,12 25,14 11,42 19,43

80 ANADIESEL Ltda, GO 2914,5 1981,7 956,0 -999,6 34,0 190,5 714,7 2281,6 4,58 13,14 1,17 1,72

81 NORAUTO Nordeste AUtOMÓVE s Ltda. BA 2830,5 680,4 55,2 -33,1 13,6 27,8 367,2 1222,7 1,52 44,36 0,48 2,00

82 MOVEPA Motores Vetos. de S_P. S.A SP 2829,6 2024,6 -'93,4 -263,1 102,2 1196,7 741,8 3 919,0 0,94 48,34 3,61 5,05

83 LEVESA Leste Veículos Ltda SP 2744,4 501,3 -'47,7 -144,0 -294,5 37,2 561,1 1 223,7 0,87 59,03 -10,73 58,75

84 CAMPO GRANDE Diesel S.A. MS 2731,4 2222,7 1 514,6 -1272,8 150,1 97,1 550,8 2820,0 3,64 21,18 5,50 6,75

85 TOYO DIESEL Veículos Ltda. PR 2662,4 1357,5 821,6 -655,4 145,1 40,0 372,7 1 655,2 4,14 17,99 5,45 10,69

86 DIVEMO S.A. Dist. Potiguar v`aíc. Mo. RN 2562,6 2254,7 1875,4 -896,1 136,0 415,8 825,6 2847,3 2,69 20,81 5,31 6,03

87 ATALAIA S.A. Comércio e IncUstria RO 2479,6 1 256,2 527,8 -39,0 297,0 630,7 288,6 2205,3 1,37 42,52 11,98 23,64

88 Cia. JORDAN de Veículos SC 2463,4 1107,0 149,9 -43,7 139,9 499,3 477,8 1742,3 1,20 36,46 5,68 12,64

89 Mecânica Veícs. Picar. Ltda. - MEVI F I SC 2415,0 1 457,9 375,3 -413,5 177,1 2,1 802,0 1837.9 2,27 20,68 7,33 12,15

90 RIVESA - Ribeiro Veres. S.P. PR 2405,1 1697,1 1186,6 -601,1 383,3 12,7 656,1 2561,4 2,16 33,74 15,94 22,59

91 CARDOSO 8 Cia. Ltda. MG 2)30,7 2065,9 1 761,5 -1124,5 368,6 14,7 456,9 2446,3 5,19 15,55 15,76 17,84

92 MONTES CLAROS Diesel S.A. MG 2317,7 1123,6 582,3 -580,9 0,4 81,8 383,5 1 366,9 3,69 17,80 0,02 0,04

93 ICURY S.A. Veles. e Máqs. FIríc. SP 2304,2 1 008,8 2,6 -6,4 13,6 136,7 760,5 1713,2 1,21 41,12 0,59 1,35

94 ITADISA - ltajaí Diesel S.A. SC 2258,9 896,9 561,5 -663,4 -102,7 4,2 249,9 1 052,4 5,05 14,78 -4,55 -11,45

95 VESUL S.A. Veículos SC 2083,8 1 204,1 670,7 -463,1 131,6 56,6 561,2 1 893,0 1.85 36,39 6,32 10,93

96 NATAL Veículos e Peças 6.4_ RN 2879,1 805,6 238,5 -458,2 -51,1 23,9 394,1 1 019,4 2,81 20,97 -2,46 -6,34

97 IGUAÇU Diesel Veículos S.A. PR 2077,9 838,7 550,2 -534,4 11,7 16,1 206,1 1172,4 2,85 28,46 0,56 1,40

98 ARAPIRACA Diesel S.A. AL 2074,0 1342,3 829,3 -730,9 68,0 1,5 447,2 1662,3 3,54 19,24 3,28 5,07

99 VEISA Veículos Ltda. RS 2050,7 - 703,6 827,0 -701,5 77,1 15,4 861,2 1 844,5 6,85 7,64 3,74 4,53

100 BELÉM Diesel S.A. PA 2013,9 4372,8 1473,8 -1096,6 327,1 940,3 2057,9 6117,0 3,41 13,59 16,24 7,48

101 Americana Diesel S.A. - AVEDI 3A RS 2008,4 4722,1 1374,5 -1453,1 -78,5 0025,7 424,7 5016,6 6,00 5,87 -3,91 -1,66

102 ÂNCORA Auto Veículos Ltdc. PR 1889,3 505,3 575,8 -144,0 166,0 0,6 16,4 2423,5 1,31 79,15 8,79 32,85

103 SORAL Veículos Ltda. SP 1 865,4 770,6 134,4 -144,8 -134,4 34,7 522,0 1210,0 1,41 36,35 -7,20 -17,44

104 MECÂNICA Comi, e Import. Ltdc M taci' RS 1795.3 1138,9 521,9 -412,7 74,2 192,6 436,5 1386.5 2,22 17,85 4,13 6,52

105 JABUS Automotor S.A. SP 1733.4 3477,1 1 276,1 -643,1 995,9 1890,4 547,0 3914,2 2.60 11,17 57,45 28,64

106 POSTO IMPERIAL S.A. MG 1720,9 1 358,3 449,6 -429,8 14,8 1,9 854,5 1682,2 2,63 19,25 0,86 1,09

107 ALFER Comercial Ltda. GO 1 717,1 589,9 205,9 -4,1 171,5 8,5 439,2 1191,6 1,24 50,50 9,99 29,07

108 ASSIS Diesel de Velos. Ltda SP 1 691,1 1079,6 590,7 -489,5 67,0 35,8 421,7 1286.5 4,01 16,08 3,96 6,21

109 GUARÁ Auto Peças S.A. PR 1670,6 466,0 337,3 -292,4 32,8 7,9 99,0 585,8 3,99 20,45 1,96 7,04

110 COSMAR - Veres. e Maqs 3.4 SP 1 660,2 1 686,0 702,4 -536,5 110,3 481,2 456,2 1 885,8 4,47 10,59 6,64 6,54

111 SINOSVALE Veículos S.A. RS 1 634,2 614,6 280,5 -175,8 74,5 6,7 334,: 788,1 2,58 22,01 4,56 12,12

112 FRONTAUTO - Com. e Ind. 3.4 RS 1584,1 692,, 399,6 -215,3 121,9 46,4 281,, 2323,5 2,54 70,20 7,70 17,61

113 WEIAND S.A. Veículos RS 1 567,9 732,4 492,8 -410,2 48,8 81,8 148,1 856,8 4,98 14,48 3,11 6,66

114 ARIGATO Comercial de Vete...nos Ltca. GO 1 563,6 544,, 361,3 -251,4 73,5 10,9 167,0 854,8 2,18 36,32 4,70 13,50

115 FERES DIESEL Veícs. S.A. SP 1 552,0 610,í 387,4 355,3 20,5 7,5 187,s 844,7 2,53 27,79 1,32 3,36

116 CURO SCHROEDER S.A. Ind. e Com SC 1 545,2 829,7 528,3 -438,1 48,3 125,9 180,1 1240.2 2,28 33,11 3,13 5,82
117 ITU MACRODIESEL S.A. SP 1543,9 638,5 412,7 -238,9 116,7 14,4 268," 957,0 2.12 33,28 7,56 18,28

118 PELEONE Diesel Veícs. e Matares Ltda. GO 1 462,0 995,- 367,4 -233,8 90,9 89,5 542,1 1 377,1 1,95 27,72 6,22 9,13
119 UBERDIESEL Uberaba Dies, S.A. MG 1 455,5 2 093, 1 005,4 -926,4 71,7 643,3 396,1 2 267,6 7,01 7,69 4,93 3,43

120 SÃO VICENTE Velos. Ltda. RJ 1 432,5 709, 501,9 -288,6 120,6 24,6 193,3 988,7 2,75 28,27 8,42 17,01

121 APOMEDIL DA. Veículos RS 1 432,5 1 143,i 167,2 -378,7 -240.1 489,6 190,3 1 349,9 4.02 14,85 -16,76 -20,89

122 MARKA Vetos. Mácis. Agri. Ltda. SP 1 431,1 646,3 302,6 -263,5 70,4 5.6 267,7 999,0 2.03 35,28 4,92 10,89
123 FRIBURGO Diesel S.A. RJ 1430.9 700,1 295,7 -256,8 28,8 121,2 294,4 1170,3 1,82 35,06 2,01 3,79

124 VENAC -Veículos NacionaÉ [:da. ES 1 349,2 1176.) 375,8 -408,6 -32,8 87,9 497,2 1331,9 4,87 11,48 -2,43 -2,78
125 Cia. Moto-Agric. Campo F,Eill - CIP1OCAR PR 1279.3 315,3 197,5 -228,7 -33,4 10,8 83,4 531,8 2.02 40,60 -2,61 -10,57
126 GAÚCHO DIESEL S.A. RS 1 264,6 675,3 351,2 -358,0 -6,2 3,4 275.7 887,1 2,77 23,82 -0,49 -0,92
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MAIORES DE CADA SETOR

Revendedores de veículos comerciais
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127 QUINTA RODA Com. e Repr. Ltda SP 1 262,0 2622.5 507,9 -596,0 31,8 218,2 -. 797,8 3363.1 1,53 22,02 2,52 1,21

128 ABOLIÇÃO Caminhões Ltda. RJ 1 259,7 835,4 295,5 -120.9 47,5 5,5 706.8 1276,8 1,41 34.58 3,77 5,69

129 EMMENDORFER Com. de Veículos Ltda. SC 1225,8 303,3 153,7 -137,5 4,3 2,4 145,4 379,4 3,04 20,06 0,35 1,42

130 Dist. Amer. de Aut. MAMA 5,8 SP 1 204,0 61,4 0,2 -82,8 -82,6 0,0 53,7 339,5 1,24 65,98 -6,86 -134,53

131 RIVEMAT S.A. Veies. MS 1 199,1 495,4 295,6 -244,6 31,9 0,0 225,1 778,0 1,94 36,27 2,66 6,44

132 ARAÇATUBA Diesel S.A. SP 1 191,3 1302.9 403,8 -782,2 146,5 55,3 221,5 1 468,2 5.21 '1,25 12,30 11,24

133 PAGAN S.A. Dist. de Tratoras e Velas. SP 1 161,7 619,3 156,5 -181,2 17,0 0,5 397,5 929,5 1,70 33,36 1,46 2,75

134 LUVEP - Luz Veres. e Peças Ltda. ES 1 136,0 1 115.4 689,0 -341,8 201,7 6,5 521,6 2215,4 1,53 49,65 17,76 18,08

135 KURTZ - Comercial de Veículos S.A. RS 1 025,2 163,0 20,6 -111,3 -44,6 2,4 64,7 488,4 1,29 66,61 -4,35 27,36

136 CONSOLIDE S.A. Veículos SP 1010,0 872,6 411,0 -356,1 39,9 43,7 382,6 1026,7 3,84 15,0' 3,95 4,57

137 ICAPE S.A. Veículos e Peças RS 1008,8 558,2 222,9 -223,5 91,7 6,0 199,4 1060,8 1,23 47,39 9,09 16,43

138 TOTAL - Teêfilo Otoni Automóveis Lt7la. MG 994,2 239,9 63,3 -95,1 -44,7 33.2 127.3 488,2 1,31 50,86 -4,50 -18,63

139 Cia. Passo Real de Automóveis - CEPRA RS 989,3 475,3 144,0 -101,9 27,4 46,7 297,7 822,0 1,41 42,17 2,77 5,76

140 DIRASA Comércio de Veícu os Ltda. SP 971,8 506,2 -3,2 -101,4 -112,0 0,9 498.8 890,3 1,01 43,14 -11,53 -22,13

141 COREMA - Cia. Rev. de Mots. Aut. SC 966,0 748,2 593,7 -550,7 29,1 1,7 88,5 829,0 8,74 9,76 3,01 3,89

142 MOVEMA Mais. e Veies. M. Gr. Sul LUa. MG 948,4 990,3 701,9 -83,0 242,7 13.6 491,0 1678,6 1,51 38,15 25,59 24,51

143 BASSANI S.A. Com. de Veículos RS 944,1 528,4 199,8 -217,9 57,9 4,0 222,8 673,8 3,32 21,58 6,13 10,96

144 ADISA Aço Diesel S.A. MG 911,1 670,4 261,5 -182,9 53,9 67,6 316,8 636,7 2,47 19.88 5,92 8,04

145 Veículos DEBACCO S.A. RS 894,2 1041,3 604,6 -534,6 43,1 71,4 357,3 1185,1 6,26 12,14 4,82 4,14

146 AUTOPATOS Caminhões Ltda. MG 884,6 189,6 26.8 -99,3 6,0 0,0 74,5 387,0 1.58 51,01 0,68 3,16

147 CAMDESA - Campina Grande Diesel GA. PB 869,2 813,5 490,7 -706,8 -237,2 135,6 81,2 1134,2 2,85 28,28 -27,29 -29,16

148 DIRMAVE -0151. Riomatrense Velas. 3,4, SC 868,5 453,7 157,0 -289,1 -50,3 4,8 167,0 544,1 4,07 16,61 -5,79 -11,09

149 MARLIA Automóveis S.A. SP 834,7 389,7 132,6 -218,0 -85,5 30,3 168,2 530,9 2,35 26,62 -10,24 -21,94

150 SUVEP Suzano Veículos e Peças Si. SP 814,2 295,4 31,3 -82,8 -14,3 14,6 198,8 499,7 1,40 40,06 -1,76 -4,84

151 VEMASA - Veículos e Máquinas S.P. MG 813,2 463,0 43,7 -150,8 -107,1 95,1 306,2 791,2 1,18 41,48 -13,17 -23,13

152 PRIMOROSA CANOAS S.A. Velas. e ..top. RS 784,5 1539,9 -- 810,4 1542,6 -267,0 3740,4 51,6 4104,8 0,86 60.81 -34,03 -16,28

153 TREVAUTO Dist, Velas. Au:omofores Ltda. MG 743,3 212,4 80,9 -129,4 2,1 1,7 62,'", 292,2 2,49 27,31 0,28 0,99

154 VEMASA S.A. Veículos e Máquinas RS 717,6 255,4 134,3 -101,2 23.8 7,4 111,0 372.7 2,16 31,50 3,32 9.32

155 Cia TRUZZI de Automóveis SP 691,6 222,4 97,3 -137,8 -29,9 21,5 94,0 325,3 1,82 31,63 -4,32 -13,44

156 TRANSLAGES -Veículos e ,NcesEóric: S.A. SC 685,7 354,6 98,4 -159,3 -0,5 92,5 96,7 412,3 3,86 14,02 -0,07 -0.14

157 LINS DIESEL S.A. SP 661,0 875,3 535,4 -491,4 29,0 129,3 160,1. 950,5 8,78 7,91 4,39 3,31

158 BREITKOPE Caminhões Ltda. SC 635,2 445,0 304.5 -119,3 109,7 0,0 224,0 653,7 3,25 31,77 17,27 24,65

159 ROSALITO S.A. Veículos RS 626,1 229,5 129,3 -158,7 -29,3 12,9 67,7 310,7 2,56 26,13 -4,68 -12,77

160 ARADIESEL Veículos S.A. SP 595,5 911,2 526,0 -559,9 -35,6 6.4 355,7 974,4 9,69 6,49 -5,98 -3,91

161 AUTO COMÉRCIO Ltda. MG 592,9 835,9 647,2 -626,7 13,1 0,0 126,2 884,5 15,59 5,49 2,21 1,57

162 COPAUTO Caminhões Ltda . SP 590,2 227,8 96,4 -136,1 -48,9 14,4 105,3 322,6 2,09 29,39 -8,29 -21,47

163 MOCOVEL - Macaca Veículos L:da. SP 571,2 97,3 0,7 -56,9 -56,3 3,3 88,9 212,2 1,04 54,19 -9,86 -57,86

164 GUANALITO Veículos Si. RJ 562,8 4158,5 104,8 -97,8 7,6 1 941,9 1 357, 5512,7 1,58 24,60 1,35 0,18

165 AFC Equipamentos Ltda. SP 556,8 68,0 50,9 -39,8 6,9 1,7 19,5 154,7 1,53 56,04 1,24 10,15

166 SANTOS CARVALHO S A. Com. nd. MG 522,3 717,6 52,5 -65,7 37,9 649,6 71: 873,7 0,98 17.87 7,26 5,28

167 CHIAPETTI 8 Cia. Ltda. PR 519,8 230,7 195,0 -187,4 4,7 0,0 15,2 310,8 3,67 25,77 0,90 2,04

168 ITAMADIL ltamaraju Diese Ltda. BA 506,9 339,7 149,9 -177,7 -29,9 8,6 155,2 478,1 2.27 28,93 -5.90 -8,80

169 RIO MOTOR S.A. Distr, Au:orizado RJ 504,7 373,8 34,6 -93,8 -59,2 1,5 316,6 512,4 1,17 27,05 -11,73 -15,84

170 MONT-MOR Velas, Ind. Com. e Rep' Lida RJ 497,1 115,6 3,8 38,8 33,2 12,7 l01.° 404,2 1,22 71,40 6,68 28,72

171 BAVEL Batatais Veículos S.A. SP 465,1 192,7 17,2 -21,9 -4,7 4,5 164,4 278,5 1,28 30,81 -1;01 -2,44

172 MARÃO DIESEL S.A. Velas. e %atou; SP 432,6 509,4 258,9 -347.4 -89,6 92,6 120,1 543,3 9,66 6,26 -20,71 -17,59

173 SULBRAVE Sul Bras. de Velos. eças. Ltda. PR 382,2 231,4 152,6 -97,3 35,9 3,3 86,1 369,6 1,97 35,39 9,39 15,51

174 Comi, PRATANOVA S.A. RS 279,8 141,5 89,9 -141,2 -51,3 1,7 36.9 152,0 10,80 6,91 -18,33 -36,25

175 VITORIAWAGEM Caminhões SÁ ES 273,9 551,9 136,5 -109,8 22,6 0,0 336,3 691,6 2,49 20,20 8,25 4,09

176 SAMPAIO GOES S.A. Comi. e Irnporladora SP 267,5 485,8 10,8 -391,5 -380,7 6,0 262,5 1 009,9 1,41 51,90 -142,32 -78,37

177 VIWA Caminhões Ltda. MG 236,2 580,1 -54,8 -44,5 -100,6 148,4 469,7 672,4 0,59 13,73 -42,59 -17,34

178 Comércio e Representações MI_AN _.-da. SP 109,6 42,4 31,9 -37,1 -5,1 0,0 5,7 49,8 5,96 14,86 -4.65 -12,03

179 CACIQUE S.A. Com. e Imo, de Vero jos RS 63,3 47,1 -3,6 1,2 -0,2 0,2 48,3 90,6 0,96 48,01 -0,32 --0,42

180 BRACOM Campos Veículos Ltd. RJ 51.5 67,4 24,3 -1.3 16,0 0,0 4,5 123,0 2,13 45,20 31,07 23,74

Indústria aeronáutica
1 EMBRAER - Emp. Bras. Aeronáutica 3.8. SP 174 508,1 78871,0 - 4-0 827,5 61 334,7 -'6 020,3 27 590,6 154 562,8 554 288,2 0,61 85,31 -43,56 -96,39

2 MOTORTEC Ind. Aeronáutica 5.4. RJ 4 741,1 10975,3 734,6 6 490,0 -900,3 93,2 18997,7 21 633,6 0.35 49,73 -18,99 -8,28

3 Indústria Aeronáutica NEIVA S.A. SP 1 502,3 3 567,6 -870,5 951,9 52,6 0,0 2 985.7 4 239,6 1,56 15,85 3,50 1,47
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CALTABIANO CAMINHÕES, primeiro e único Distribuidor FORD com instalações exclusivas para Caminhões
FORD. CARGO e LINHA F.: • Veículos novos e usados

• Completo estoque de peças no local, inclusive com entrega uigente
• Oficina-serviço rápido com equipe de profissionais especializados
• Contratos de manutenção de frota nos períodos diurno e noturno
• Consórcio programado para renovação de frota

Fones 67.9748/67.2881 Fax 826.9522 Av. Ordem e Progresso, 240 São Paulo SP
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4 AEROMUT Aeronaves E. Maiores S.A

5 COMAF Indústria Aeroneuti a Ltda.

RE

R,

1 276,7

275,9

1434,5

162,4

-777,3

-2,3

352,6

29,9

-474,7

17,6

396,0

29.6

957,2

150,3

3 $92,3

237.3

0,77

0.73

57,02

31,56

-37,18

6.38

-33,09

10.84

Distribuidoras de combustível
1 PETROBRÁS Distribuidora S.A. RJ 1 307 877,4 340 856,1 225 895,5 -1-8 4E2,6 30 424,4 1? 163.8 26341,8 496 618,6

2 SHELL Brasil S.A, Petróleo RJ 845 603,2 4. 1 429,3 22973,3 2056,4 76130,1 35) 065 7 59327,5 786 475,0

3 ESSO Bras. de Petróleo Uca. RJ 467 936,4 1. 4 824,3 65 793,1 - 94(3,9 32589,0 53278 2 52126,1 268 728,5

4 Cia. ATLANTIC de Petróleo RJ 409 631,0 3800,1 35 294,0 -4 294,9 17785,0 2800 44010,7 140,681,4

5 TEXACO Brasil S.A. Prod. de Petrdlo RJ 386 687,3 1.7 839,0 55275,7 -;5 0E7,1 11549,7 3 208 1 5(4,0 166 879,1

6 Petróleo SABBA S.A. AN 51751,0 7 039,9 3932,3 -1706,0 2226,6 588 14159,7 27562,9

7 Cia. SÃO PAULO Distr. Dera, te Pot-óleo SP 4(310,3 0583,9 7261,0 -2 8(0,4 3 518.9 3 451.5 3201,7 19199,0

8 HUDSON Brasil. de Pe-noleo Ltda. SP 24 264,3 5 045,2 -214,8 7,0 34.6 285.6 4907,9 9035,2

9 Cia. Bras. de Petróleo 113RASOL SP 11372,0 2509,3 593,4 -1L5,8 4583,2 7(04.3 5 943,5 15922,7

10 COBRADIS Cia. Bras. Distr, Prod..ctr. SP 664,5 564,7 123,0 -4,7,8 -3179 28.6 322,5 2 045,6

11 PETRONASA Petróleo Nac. S.A. Ind. Com. SP ' 892,2 1668,7 1428,5 -714,1 450 7 17,6 507,2 2400,0

12 ANHANGUERA Produto; de Petróleo LA. SP 179,2 16,5 2,7 -50,0 -47 3 4,8 2,9 49,4

Leasing e locação de veículos comerciais
1 AUTOLATINA Leasing 3.A. Arrend. Merc. SP 2, 686,6 4 588,2 -23 455,8 7993,8

2 Localiza Lida,- LOCALIZA NA-TONA MG t 218,1 6380,8 -11 976,1 1378,8

3 STO. AMARO Transe. Loc. Com. V. Ltda. SP 522,6 2300,9 758,1 -823,2

4 LOCADORA Aratu Transps. Rosco;. BA 581,6 1387,7 240,8 4 0,2

5 LOCARAUTO Locação Se Veres. Ltiz. RS - 482,0 2164.2 -2578,6 2348,4

6 AERO Veículos e Serviços tda. PR 027,2 238,4 20,9 49,2

7 Gulin RODOLOCADORA Veios. Trans{. Ltda. PR 811,2 662,5 31,5 -64,4

8 VITOR1AWAGEN Locadora Ltda. E:3 507,5 807,8 5114,4 -164,5

9 MESQUITA Containers e Chassis ltca. S. 420,4 559,3 -47,6 38,4

10 TRE1SA Locadora de ■,eícu os 3.4. 5' 378,7 90,9 -a85,9 392,7
11 LGPIR,A Locadora Piradicatia S.A. S. 115,3 189,4 31,1 39,2
12 EXPANSÃO Serviços Ind. e Cern. LO a. RR 110,5 96,2 23,0 6,9
13 Looação de Vag. e Transp ERIMECC S.A. S. 93,1 123,1 19,3 -14,5

Recauchutagem de pneus
1 ARCOS Ind. Artef. de 3or. e Soes. Lda. S. 474,5 792,7 219,0 21,E.
2 IRMÃOS STELFFEN 8 Cia. Ltda. RS 139,8 675,9 311,2 -311,9
3 RAI« PNEUS Ltda. PR 993,5 1 383,3 -6E7,8 -521,9
4 lia. RINALDI - Ind. e Com. RS 959,7 1 177,4 -'24,0 334,2
5 Reformadora de Pneus PETROLINA Jay. PE 221,6 12,5 2,8 0,0
6 RECAP Recup. e Consertos Pneus Lda. MS 118,3 123,0 27,4 -33,7

-5647.0
57 8

-65,2

423,5
-45,4

45,1
90,0
79,5

8,5

2,1
3865,1

42,3
13,3

1579,9
89,4

6,4
3,7

44,7

34 9 - 6,4
8371,0
1 238,1
1 454,1
3 037,8

126,9
483.1
437.5
528,1

41)63,1
25555,2
3 405,9
2038,7
5 344,3

490,6
371,9
989,9
756,9

20,6 22,2 750 1 1223,0
53,8 0,0 260 7 321,5
19,2 0,7 99 O 138,5

3,4 0,0 103 8 134,2

165,7 16,7 0367 2091,4
11,1 12,5 323,3 841,3

-142,6 42,5 1 445,1 2 829,6
114,0 421,0 1032,6 1 929,3

1,8 C,0 11,4 153,9
1,5 1,4 31,5 131,0

2,19 35,94 2,33 10,11
1,46 45,14 9,01 17,66
1,24 42,39 E,96 21,05
1,20 54,65 4,34 27,88
1,73 33,92 2,97 10,71
0,91 38,18 4,22 13,07
1,29 39,66 5,73 30,38
1,07 44,16 0,35 1,68
1,15 21,41 40,30 36,64
1,22 72,28 -6,82 -56,30
2,40 30,47 23,82 27,01
1,27 66,40 -26,40 -286,67

0.04 88,83 -22,87 -123,08
0,97 75,97 0,63 0,91
2,49 32,45 -1,85 -2,83
1,21 23,23 26,78 30,52
0,27 62,97 -3,06 -2,10

1,27 51,41 4,39 18,92
1,12 24,02 11,09 13,58
4,26 6,35 15,67 9,84
1,23 26,11 2,02 1,52
0,29 91,11 5,44 22,66
0,22 41,09 46,66 28,41
0,26 30,47 17,38 19,96
2,75 8,27 3,65 2,76

1,08 62,10 11,24 20,90
3,32 19,65 2,97 1,64
0,89 51,04 -14,35 -10,31
0,60 38,97 11,88 9,6E
1,01 91,81 2,81 14,40
6,06 6,03 1,27 1,20
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DIVIDIDA
POR QUATRO.

LAMBERTUCCI
CONTINUA
A MAIOR RETIFICADo pAis só somar pra ver. Somar ao invés

• de dividir. Dá Lambertucci na cabeça.
Confira a lista das maiores retíficas do País em
1989, publicada nesta edição.
E não poderia ser diferente, afir_al, são 40 anos
de experiência e de quaidade, provando que
quem é melhor também é maior.

LAMBERTUCCI RETiFICA
MOTORE3 Lrros PCR QUEM GOSTA E SABE O QUE FAZ

BELO HORIZONTE YONTES CLAROS CORONEL EABBICIANO t/ INC POLIS

Av. Francisco Sá n? 233 - Prado Fovia BR 135 km O n 221 Av. Tana-edc Je Alme]claNe-es, n? Z3 RjovL ML-.; 50 kin 2 'IP 1900
Fone: (031)33L7877 PABX Pnies: (038) 221...160 e ?: 1.157 Fones : i021) .344.3506 e 841 3 Fies: Gr 221.5777 e 221.5817



ODOVIMIO DE CARGA

LUCRO MENOR
ADIA OS

INVESTIMENTOS
Os transportadores rodoviários de
carga sobreviveram ao recessivo

1988 ccrtando gorduras e evitando
contrair qualquer tipci de dívida

Ajulgar peias estatístas oficiais. o
transporte rodoviário foi, em 1988,

uma linha de p-osperidade ce:cnda de re-
cessão por todos os lados. Segundo o IBGE
— Instituto Brasileiro de Ge-ografia e Esta-
tística (veja a primeira muttria ceste anuá-
rio), o setor ostentou o invejÉvel índice
de crescimento de 3,53%, enquanto tanto
o PIB quanta a agricult ira e i indústria
encolheram.

Tão brilhante desempenho, r o entanto,
além de paradoyal — coiro pode crescer o
transporte sem que aumentem as cargas a
transportar? — deve ser vto com reservas.
Como não dispõe de dadcs ,:onc:etos sobre
o movimento do transpo:te rocoviário de
carga, o IBGE wale-se de um irdicador in-
direto — o consumo de óleo dísel. Ora, co-
mo as estradas estão cada Nr3Z mais esbura-
cadas e as caminhões cada N ez riais velhos,
o mais provável é que zescimento do
consumo resulte apenas lo pio: desempe-
nho da frota, não guardando nenhuma cor-
relação com a tonelagem ou as toneladas,
quilômetros movimentada.

RES1ULTADC18 RUINS — A análise dos
balanços das cem maiores tranzportadoras
do país parecem confirmar que c transporte
rodoviário de c irga não es-capcu ileso da
crise econômica que asso a o país. En-
quanto a rentabiidade media sobre o patri-
mônio liquido lespencou Je 15,60% em
1987 para 9,22% em 198:8, a liquidez cor-

62

rente reduz:m-8e de 1,45 para 9,22% e o
endi•ridamento sibiu Le 36,73% para
39,06% (veja grá.cos).
C mau iseinpenho bhçaieou compLe-a-

men_:e, os nvestimentos las empresas em
frota; ou te:-minais. "Corn raríssimas ezee-
çõe o setor parai de invesir porque linda
está pagando as dívidas lo Rano Cru7a10
ou ,:am receio de assumir outros encargo",
analsa Costa. O empresária debita a qteda
de liquidez à perda de rerrtaYílidade ("lucro
líqt _do infe:ior a 10% dc patr_mônio lí_q ri-
do apen3s uma margeTi de sobrevi,4,n-
cia'": e à corroslo inflacionária dos fretes,
geralmente em trinta dias.

■-ml me uno a liberaçã.o das tarifa; que
per:urou er3 19SS foi suficiente para con-
trai: dançar a infla;ão e a ret-ação da m-
dúsaria e do comércio. Eriquank) esses w-o-
res compensaram a quedi Je volume om
maiores margens, 3 mesmo não aconteceu
cone o trawsportazon "Iniústria e comércio
rep= sam imediatamente ;eus aumentos de
cus-z s. No trans:crte, is ;o demora at 45
dias-., e aí se perde a rentabilidade. Para as

AÉ; MAIORES DO 'TRAN,"SPORTE - 1089



A indústria
expe rimenSoi dois
anos seguidna de
retração. M 3 !nn o
assim, o traiu-por:e
roduriário Le carÍL
cresceu. em 15 8 7 e
tamb ám em 1988.

41,
trasportadoras, a pior época é a de infla-
çÉ.: alta", diz Costa.

Apesar disso, na lista das cem maiores,
89 transportadoras apresentaram lucros, on-
ze amargaram prejuízos e apenas uma se
tomou insolvente. Quer dizer: 99% delas
esvam com a saúde financeira em bom
estado.

Graças às experiências acumuladas du-
razte os sucessivos planos econômicos do
attrd.1 governo, os transportadores puderam
d.envolver estratégias eficazes para en-
fre:tar o duro ano de 1988, quando a infla-
çà,:, bateu todos os recordes.

CORTANDO AS GORDURAS — Escal-
dacbs por sustos sucessivos, os empresários
pur.qram o freio de mão dos investimentos
e z-ortaram fundo qualquer gordura nas
despesas.

'ela opinião de Thiers Fattori Costa, di-
reto«. da CNTT — Confederação Nacional
dos Transportes Terrestres, para entender
os .úmeros, é preciso lembrar que muitas
empresas do setor de carga geral vinham se

AS VAIORES DO TRANSPORTE - 1989 63



0001fiÁRIO DE CARGA

66
Escalda das

com os planos
econômicos, as empresas

evitaram contrair
clí-ridas e passaram

a administrar de maneira
conservadora. Compram
só um ou dois caminhões

por vez e preferem
pagar tudo avista. 9

Geral do Vianna,
v_ce-p residente

executtro da NTC,
Explica/Lio o baixo

nd:iddamento
do setor

prep:nrando desde o corieço do ano passado
para cortar o volume ie suas despesas, o
que Icabararn conseg.indp em proporção
maior que a queda do movimento de cargas,
daí a existência do lucro. ?ambém se sai-
ram bem, na opinião ce Co ta, as transpor-
tacka as ligadas ao tranporte de exportação
e irrportação, e igualmente as que trabalha-
ram .:.om a safra agríc..)1a, menor do que a
de 1)87, mas, ainda assim, excelente. Na
outra ponta, perderam as qae em 1987 in-
vesti:am bastante em .,eícules e construção
de :errair ai;, ou se:a, as ue tiveram de
amcrtizar f.nanciamen:os bancários. "Em
198&, o cus:o da dívid:,_ assumiu proporções
fantstica., o mesmo coe p:.orre agora, em
1989."

MUITA PRUDÊNCIA - Na opinião de
Geraldo Vianna, vice-presidente executivo
da NTC, a inflação foi, sem dúvida, a gran-
de responsável pelo desaparecimento da
rentabilidade. "O preço do frete é montado
em cima da presunção de que ele é pago a
vista. Mas, na prática, isso não ocorre", diz
Vianna. "Há sempre um prazo para paga-
mento, entre quinze e trinta dias. Ora, com
uma inflação de 30% ao mês, quem esperar
trinta dias para receber por um serviço vai
fi:,.ar com apenas 70% do preço combina-
do". Por isso, de acordo com Geraldo
Vianna, o setor deveria ter aproveitado, em
1988, o período em que o CIP liberou o
frete para rever esse costume.

Apesar desses obstáculos, o vice-presi-
dente executivo da NTC diz que 1988 não
foi um ano ruim. "As empresas demonstra-
ram estar mais tranqüilas, acautelaram-se e
muitas conseguiram até um certo aumento
de movimento, embora não tenha sido um
ano de demanda brilhante. A liberação do
frete acabou sendo regulada pelas forças do
mercado. O governo liberou, mas isso não
significou que o transportador ditou o
preço."

Vianna aponta também a grande redução
de investimento como outra característica
de 1988. Segundo ele, isso ocorreu princi-
palmente devido aos sustos que os trans-
portadores passaram durante o Plano Cru-
zado e o Plano Bresser. "As empresas evi-
taram contrair dívidas. Passaram a comprar
caminhões em esquema de programação

Algumas crescem e
uma aparece

A ausêrctra da Transportes Volta Pe-
danla c da Di Gregório na cla;.sificaçáo
das madres receitas operaciemeis líqui-
da..7 de 19!é acabou elevamie as pcsi-
çõe; da r".resmaiense de sexto paru
qiuffto lug.tr e da Itapemirim íe oitava
pari q raric, colocação. Outra:- oscila-
ç s verificudas no quadro das inelhores
entre os dz maiores, por cattério de
posJuaeão, r-Imbém merecem destaque.

A TNT sanseguiu, este ano, ser a era-
preza de melhor desempenho 'paralela-

mente, unreseatou a maior receita ope-
raciona: líque.a entre as 436 analisadas),
graças ao cwrmento considerável na
rental:til:Jade-, índice de liquidez e ainda
reduçãc no endividamento. A São Ge-
raldo, qee nu slassificação de 1987 con-
seguiu aaeruis um discreto 152 lugar, em
1988 avIdnçou para a oitava posição em
receita t_peracional líquida e quarta em
desempenho

Segariclo Fausto M. da Silveira Mon-
tenegro, dirst9r superintendente da São

Geraldo, esse crescimento, que já vem
de alguns anos (em 1986, a empresa
detinha um humilde 21(2 lugar, nada
mais é do que um resgate de performan-
ces anteriores ao ano de 1976, marcado
pela passagem das cargas estatais de
rodovias para ferrovias, determinada
por legislação federal. "Começamos a
nos recuperar dessa queda com a im-
plantação da estratégia do multimoda-
lismo", explica ele.
A Soya Transportes Ltda. foi outra

surpresa. Participando pela primeira vez
de As Maiores do Transporte, a em-
presa em sexta posição em receita e dé-
cima no quadro das dez melhores, Poi-
dório Osmar Ferreira, diretor comercial
do grupo Ceval Agroindustrial, do qual
a Soya é subsidiária, avisa que, para os
próximos anos, o desempenho será ain-
da melhor.
A explicação é simples: a Soya existe

para prestar serviços à Ceval, que atua
na comercialização, processamento e in-
dustrialização da soja, milho e também,
recentemente, no ramo de frios e frangos
congelados. Sem frota própria, a empre-
sa movimenta, por dia, de seiscentos a
oitocentos caminhões de trinta toneladas
apenas com os graõs.

(4 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1989



ELOS FORTES

AMAR

FAZEM UMA CORRENTE FORTE.

uJ

CONSÓRCIO

DE CAMINHÕES VW

1.9.8.11
ANO 111lASILINI0

SEGURANÇA
~NUM A PEÇA PRINCIPAL DO SEU VOLKSWAGEN

CONSORC3(ke"

Av. Queiroz dos Santos, 786
Fones: 454.0455 / 454.4746 - Sto. André - SP
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íi
A indústria

e o comércio conseguem
repassar rapidamente
seus aumentos de

custos. No transporte,
isso leva até 45 dias.

É aí que o setor
perdeu rentabilidade

durante 1988.99

iers Fattori Costa,
diretor da

Transdroga
e ex-presidente
da NTC, sobre a

queda dos lucros

moffiS.

mensal; comp:ant um ou dois e pagam a
vista, o que nio deixa de ser uma mar_ei-a
conservadora de administrar: ó investir- os
ganhos."

NEGOCIANDO MAL - Ac_alberto 7a1-
san, president2, do Setcesp Si idicato das
Empresas de Transporte de Carga do Esta-
dc de São Paillo, atribui a maior parte das
problemas occr.-idos em 1988 ao frete ir al
negociado. Pr_r-a ele, as empresas perclerrm
feio para os embarcadores, rimito mais or-
ganizados e ar-mad3S de argumentos sõ- idós
de quem conl-re a realidade do mercado.
Inexplicavelmérne, o mesmo não ocorr ru
pelo lado do t---arr;portador, cf,:e, afinal, é
quem vive dis,.o.

Para Pansan, _sso acontecer_ e acoate.-2e
- pelo fato de inas de a meta-_-_e das trais-

portadoras serem administradas por ex-ca-
minhoneiros, que pensam como motoristas e
não como empresários. "Uns se dedicam
mais à manutenção, outros à administração,
alguns se concentram mais na parte opera-
cional, outros no aspecto comercial, e assim
por diante. Mas quem só vê um lado deixa
setores descobertos, e isso ó Setcesp tem
procurado mostrar aos pequenos empresá-
:-ios", explica Pansan. Desses diversos ti-
-.)os de empresários, segundo Pansan, saem
'Jen] melhor os que se dedicam mais à parte
comercial.
É que, hoje, explica o presidente do Sei-

.:esp, as grandes empresas possuem depar-
tamentos que só cuidam de fretes. "Elas
têm um especialista pago apenas para fazer
esse serviço e ele acompanha o que ocorre
no mercado: portanto, sabe negociar. O que
o transportador tem então de fazer? Exata-
mente o mesmo. Para não ser vencido pela
pressão dos argumentos."

Em 1988, recorda Adalberto Pansan, a
tonelagem de carga caiu e os embarcadores
voltaram a falar grosso com o transporta-
dor, que se viu ainda pressionado pela ele-
vação de seus custos. "Há alguns anos, o
preço do combustível era o que mais pesava
numa transportadora depois dos salários.
Hoje, são as peças e a manutenção. Com
uma frota envelhecida, não é à toa que o
setor de autopeças é um dos mais rentáveis
do país." A'final, diz Pansan, 70% das in-
dústrias brasileiras escoam sua produção
por caminhões, índice que atinge 93% em
São Paulo, A idade média da frota no Esta-
do beira os doze anos e, com essa idade, os

As melhores em rentabilidade sobre pabimdtdo liquido
Empiesa (°/0)

As melhores em rentabilidade sobre receita liquida _
EmprEsa (%)

01 - ELA Transp. e Com. Llia 48,19 01 - 'ERMA Transportes S.A. 64,79
02 - RÁPIDO 900 Transps. Rodovs. Ltda. 43,79 02 - ELA -iransp. e Com. Ltda 30,87
03 - Transportadora COMETA S.A. 36,12 03 - SESA Cia. Empreends. Sabará 24,02
04 - TANSBET- Transp. de Betumes Ltda. 34,22 04 - Transportadora COLATINENSE Ltda. 23,69
05 - TNT Brasil S.A. 34,00 05 - DOM VITAL Transp. Ultra Rápido Ltda. 20,29
06 - CESA Cia. Empreends Saoará 30,33 06 - Roda iário RAMOS Ltda. 17,78
07 - Rodoviário RAMOS Lida 24,58 07 - TNT Brasil S.A. 17,55
08 - T-ansportes SÃO GEF.AIDO S.A. - TSG 23,80 08 - Transportes FINK S.A. 16,69
09 - T-ansportadora CONT.ÁTTO Lida. 23,36 09 - RÁPIDO 900 Transas. Rodovs. Ltaa. 16,23
10 - BERMA - Transporte.z: S.A. 22,88 10 - MINAS FORTE S.A. Transp. de Valores 15,65

As cue têm maior liquidez
Empresa (°/0)

01 - Transp. LATINOAMEF ICANA Ltda.
02 - Transps. DELLA VOLPE S.A. Som. e Ind.
03 - Transportadora COLATINENSE Ltda.
04 - HENRIQUE STEFANI i Cia. Ltda.
05 - ELA Transps. e Com. ida.
06 - Rodoviário RAMOS LU.
07 - TNT Brasil S.A.
08 - Transportadora RODC TIGRE S.A.
09 - GRANERO Transportes Lida.
10 - SHARP Transps. e Armazéns Gerais Ltda.

4,88
4,67
3,03
2,23
1,86
1,78
1,76
1,75
1,69
1,65

Cons,deradas apenas as ci.nqi:ienta maiores em teceita operacional lir,L■a,

66

As maiores em patrimônio líquido
Enwnsa (NCz$ mil)
01 - PER MA -Transportes S.A. 13762,8
02 - MESQUITA S.A. Transportes e Serviços 13560,8
02 - TRA \ SULTRA S.A. Arrnaz. Transp. Esp. 11580,0
OL - DOM VITAL Transp, Ultra Rápido Ltda. 11488,5
05 - Transportadora DELLA VOLPE S.A. Com. Ind. 11230,3
06 - Exp. RIOGRANDE SÃO PAULO S.A. 11026,5
07 - Exp. MERCÚRIO S.A. 10870,4
08 - TNT Brasil S.A. 9533,7
09 - Transportaaora ITAPEMIRIM S.A. 9 284,4
10 - HENE IQUE STEFANI & Cia. Ltda. 9087,5

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1989



O MOMENTO É DE ECONOMIA.
E O CAMELBACK ESPECIAL LEVORIN,

PROVA ISSO!
Frota econômica, é aquela que aproveita ao máximo, as carcaças dos pneus, renovando-as

sempre que for preciso e no tempo certo, com o desenho original.
Com o CAMELBACK ESPECIAL LEVORIN, o empresário renova os pneus de sua frota e
multiplica a sua economia, porque sua formulação foi designada, para oferecer maior

durabilidade e resistência, garantindo assim, a maior quilometragem por pneu.
Cuide bem dos pneus novos e na hora da renovação, exija CAMELBACK ESPECIAL LEVORIN.

levorín
Industrial Levo-in S.A.

Av. Monteiro Lobato, 2495 • CEP 07190 Guarulhos SP
Caixa Postal 37 - Telex 11 65165 LEVRIBR

Tel.: (011) 209-4966 Fax 0055 011 209-7325



ODOVIÁNO DE CARGA

H poucas
empresas c >ai prejuízos.

O ....clividamento
e a liquiele= tic arLm numa

a:Ua normal

A _iquidez e
E eniabilidade
estão -3m queda.

Já • tx,dlvi lamento
c..v■-; ligeira alta.

Custos tem de ser mesme, maiores.
Se 1988 foi conside:ado ano 11/111 para

alguns e razoável para oulros, 1 89, da,
n:csma forma, não paiece registrar LI:insenso
alé aL,ora. Para Thiers Kutori C isto, o
transportador demorará pan: sair (là crise.
"E, /pando sair, precisará um am a mai

q.u: a indústri e o comércio, que lidem
me los agora, aumentaram suas n'ar-
gns lucro. para se capitalizar. Já para
CrerL1do Viam a, o ano de 1989 JeTe:á ser
-nellor que 198. "No primeiro semestre,
ião se viu naCa parecido com recri. Ao
=Irado.-

DERIMI'_EN110 DO TRANSPORTE IRODOVIARIO DE CARGA
ENDIVIDAMENTO GERAL (13,,3) 13
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EVOWOO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA

RENTABILIDADE SOBRE
O PATRIMÔNIO LÍQUIDO (t)/0)

16,59

15,60

922
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CHAPAS DE ALUMINIO
NA QUANTIDADE E NO PRAZO QUE VOCÊ QUISER
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Desde 1948, a Alcanbrasil vem desenvolvendo navos produtos lami-
nados. Deste modo coloca-se como lider do nercado, of.- recendD a
seus clientes:
• Entrega imediata
• Qualquer quantidade (desde uma única ch3pai
• Alto padrão de qualidade
• Assistência técnica e consultoria em aplic:ações
• Tradição no mercado
Consulte a Filial Alcan de sua região e solic:ite nosso catálogo de
produtos.

BELÉM - Tel : t391) 225. 4646- Telex: 911877 A0_13 BR • BELO HM- ZONTE - Tel.: (031) 4427577- 73ex: 311523 AALB BR • BRASÍ-
LIA - Tels ( 05 -4233. 3355 233.3555 - 2313x 611403 AALB BR • CAMPINAS - (0192) 42.8999 192276 AALB BR • CAM-
PO G36NDE -els.. (067) 2.9238/382 9762 Telex: 671.566 AA _E BR • CL IABA - Tel (065) 36- 1185 - Telex: 651143 AALB BR
• O4J3ITIBA - b.: (041) 27):. 8244- Telex: 415236 AALBBF • DIADEMA - Tels.: (011) 745.3805/745 3181 - Telex:1144937 AALB BR

...£,FLIINIANON _IS - : (2482) 46.0311 - Telex 482375 AALB BR • FORTALEZA - Tel.: (085 244.5 788 - Telex: 851234 AALB BR •
801/̂4N A - Tel. (062) 224.E498 - Telex 6222(8 AALB BR • LONDRINA - Tel.: )0432) 25.161Z - Telex : 433307 AALB BR • MACEIÓ -
Tel.: '032) 241 2705- Telex 823143 AAL 3 • MP kAUS Te!. (092) 236-6706 - Telex: 922800 AALB E13 • PORTO ALEGRE- Tel.: (0512)
42.5425 - Tel - 511516 A7,E2 BR • PORTO VELHO - Tel (069) 221 4971 / 221.4879 / 221.8177 - bex: 692115 AALB BR • PRESI-
DEN7E PRUDEITE - Tel (C 182) 22.6722 • RECIFE - Tel 081) 339.3411 - Tes: 811054 AALB BR -RIBEIRÃO PRETO - Tels.: (016)
526.4240 / 675.7210 / 622 4216- Telex: 166294 AALE ER • RIO DE JANEIRO - Tel (021)280.5044 - Telex: 2122382 AALB BR •
SA 'APOJA - Ti .: (071) 241 .801- - Telex: '113 '2 AALB 38 • SANTOS - Tel.: (8132) 35.2248 - Telex: 131256 AALB 3R • SÃO JOSÉ
DOR O PRETO -Tel.: (0172)22.3499 - Telex: 172287 AALB BR • SÃO PAULO -Tel : (011)826.1188 - TeWsx: 1138042 AP LB BR • UBER-
LADINA Tels: (034) 232.3891 / 232.3764 • VITÓRIA - Tel.: (027) 227.958,3 Telex: 273008 AALB BR

Alcan Alumínio do Brasil S.A.
DiViSãD i Distr bLicão fill4CAN



ODOWÁRIO DE CARGA

TNT: A HORA
DA COLHEITA

A múlti australiana atribui seu
sucesso em 1988 à maturação dos
investimentos feitos em pessoal,

te3no1ogia, "markeLing" e operação

E m 1983, quando a grande maioria
das transportadoras colocava -3 pé no

freio e congelava investimentos, para poder
enfrentar as incertezas da economia e o
apetite voraz da inflação, a TNT Brasil
S.A. pisava no acelerador e mantinf a a ve-
locidade no trajeto planejado nos primeiros
anos da década. Por isso, não causoi estra-
nheza o fato de a TNT ter despontado como
a melhor empresa de 1988, entre as de2
maiores do setor, na avaliação realizada
pela equipe financeira do anuário As Maio-
res do Transporte. Afinal - e a nistória
recente mostra isso -, desde que fundiu as
pessoas jurídicas do grupe, em 1983, a em-
presa tem freqãentado o topo das listas.
Em 1988, F orérn, além de ter confirmado

sua posição Ce maior empresa do setor, a
TNT teve também excelente desempenho.
Primeira na receita operacional líquiia e no
patrimônio líquido entre as dez maiores, li-
derou também em rentabilidade sobre pa-
trimónio líquido e foi a segunda era ativo
total, liquidez corrente e rentabilidade sobre
a receita (ver quadro).

TREINAMENTO - Por trás de tão bons
resultados estL um tra3alho de longo prazo
que apostou - e investiu - em quatro áreas
principais: recursos humanos, tecnologia,
marketing e operações.
O investimento em recursos humanos

começou a ser feito em 1983, quando o
grupo decidiu levar a sério o treinamento de
seus funcionários, especializando-os na
área de prestação de serviços e:n que

atuam. O primeiro passo para essa cami-
nhada foi criar li4eratura, pois não existia
nada no setor de transportes sobre o assun-
to. "Para se tocar um projeto como esse, é
preciso firmeza de propósitos e um plane-
jamento bem-feno-; explica Talão Endler,
o principal execu-Ivo do grupo, que, em
julho, deixou a presidência execudva para
assumir a direção geral da TNT aara As-
suntos da América Latina. Em 188, por
exemplo, quando curse todo o sete: empre-
erdia marcha a ré, a TNT treinou 1 200
funcionários, índice considerá'rel, á que o
grupo emprega 4 mil pessoas em suas cin-
qLenta unidades. E esse treinamentc• não foi
apenas de executiN os e gerentes: c, pessoal
da área de coleta e entrega também partici-
peia e teve de parar suas tarefas para dedi-
car-se ao aprimcramento.
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Computação
e treinamento,
dois tngredientes
da receita aplicada
por Dietrich
e Endler

Se o treinamento gerou io grupo a cons-
ciência de lue a eficiência era um objetivo
a ser perseguido sempre, a INT não se des-
cuidou em dar ferramentas para que es>a
eficiência fosse atingida. Assim, após n-
vestir na área de recurso.; humanos, a en-
presa partiu_ para um amplo projeto de n-
formática. Por isso, -los nitimos 24 meses,
investiu US$ 1,5 millão para interligar suas
principais midades pelo sistema
Hoje, 809,3 das carps transportadas pe o
grupo já pedem ser rIstreaias no computi-
dor. Agora, o grupo :e prepara para levar o
sistema até os grandes embarcadores
carga. Isso. é evidente, Tornará o serviço
muito mais rápido e colocará o cliente pra-
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ODOVIÃRIO DE CARGA

1Kwikasair é o
'ôraço aéreo ia

TM'. Já a Transoft
transporta
produtos

eletrônicos.

ticamene dentro da enpresa, pois ele sabe-
rá quanJo quiser onde está sua carga — no
momento, pata tomar ,-,'onhecirnento disso,
ele recebe relatórios semanais.

SEGMENTAÇÃO — O trarketig também
é fundamental para cerapor a receita de su-
cesso. A Ti\FF, na verdade, slo várias em-
presas dentro Le uma só.
A empresa tem procurado segmentar ao

máxime o nnere---do de :Tanspo:-te de cargas,
através de eriaz.ão de divisões especializa-
das (ver quadro). Atualmente, a TNT Bra-
sil S.A. é c:mposta pela Ai: Express,
Transtotal, AU-,:rans, Cix, Kv.ik asair, Tex-
port, Sava. Transoft, Ovemite, Skyupak e
Transpampa, divisão que é o carro-chefe do
grupo e deu ,migem à sua atuação no Brasil.
"Nós procuramos sempre adequar a merca-

doria que transportamos à estrutura que
possuímos. É precise compatililizar desde
os equipanntos de coleta aé os terminais
que ~vime ri ara esses du to ; e a própria
operação de distribuição. Na carga seca,
por exempl:), temos quase q le um tipo ex-
clusivo de serviço eisponível para as neces-
sidades ee cada usa.ário", 1i2 Endler, ao
explicar a segmentação dc

72

TRÊS ANOS — Num ano de inflação em
ascensão como o de 1988, a agilidade da
TNT também foi posta à prova e o resulta-
do também foi positivo. Em 1987, a empre-
sa havia começado a reformular seu sistema
de faturamente e cobrança, na tentativa de
diminuir os prazos, que variavam entre 25 e
trinta dias e agora estão ao redor dos quinze
dias. "Para más, que não embutimos no
frete o custo financeiro, apenas o operacio-
nal, a diminuição desse prazo de entrada de
recursos nos cofres foi fundamental", ex-
plica Endler.

Além disso — continua o executivo — ao
mesmo tempo em que realizava os investi-
mentos já definidos, a empresa, diante de
um quadro inflacionário que não deixava
antever uma solução, teve de evitar gastos e
isso ela conseguiu, por exemplo, na manu-
tenção de seus veículos. Com poucos anos
de atividade, a frota gera menos despesas e
torna pequeno o custo de equipamentos pa-
rados, e, em conseqüência, o de peças de
reposição e de pessoal envolvido nos con-
sertos. Isso reduziu também a necessidade
de instalações maiores para realizar a
manutenção
Com quase 2 mil veículos, dos quais oi-

tocentos são próprios, a INT não utiliza
seus veículos por mais de três anos.

Se a frota, parte mais visível para o
cliente, merece cuidados tão rigorosos —
a idade média dos veículos brasileiros de
carga está ao redor de doze anos —, a es-
trutura de apoio segue a mesma orientação.
Depois de equipar as suas duas principais
filiais (Rio e São Paulo) com novos termi-
nais de carga, o grupo, nos próximos dois
anos, fará o mesmo em outras unidades.
O terminal de São Paulo foi instalado

numa área de 20 mil metros quadrados e o
do Rio de Janeiro, numa de 19 500. O pri-
meiro possui área construída de 7 500 me-
tros quadrados, o segundo, de 5 mil. Ambos
exigiram investimento total de US$ 5,5
milhões.
O grupo se vale ainda do trabalho reali-

zado por pequenas transportadoras e cami-
nhoneiros autônomos, que representam cer-
ca de 1 200 veículos. Essas transportadoras,
per já contarem com alguma organização,
atuam em rotas fixas. Já os autônomos
rodam de acordo com as exigências de
serviço.

DO CAMINHÃO AO AVIÃO — Multina-
cional, a TNT Limited surgiu em 1954, na
Austrália, com o nome de Thomaz Nation-
wade Transports, de onde tirou as iniciais
TNT. O grupo chegou ao Brasil em 1973,
através de uma associação com a Trans-
pampa S.A. Dessa joint venture, surgiu a
TNT Brasil S.A. Logo no início, em 1974,
a nova empresa fez uma série de investi-
mentos pioneiros, como a instalação de um
terminal mecanizado em Porto Alegre e de
um centro de processamento de dados para
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controlar todas as operações da empre sa.
Houve, ao longo desses dezesscis anos,

períodos de turbulência, como o cr aé o pela
Lei ng 6 813, de 1980, que obriga\ a is em-
presas a ter 80% de seu capital em mãos
nacionais. Por já estar atuando no setor, a
TNT se viu afetada apenas por uma outra
exigência dessa lei: não poder a fazer
aportes de capital. Isto é, poderia a-mi-tentar
seu capital, mas s.5 a partir do ri-cir
mento dos lucros. "Isso não chega a :Teju-
dicar. Talvez, com maiores facili-clarles, po-
deríamos aumentar o ritmo de nossos in-
vestimentos. Mas, como temos tido trioins re-
sultados, não estamos tendo prol: lemas",
explica Endler.

De fato, os resultados de 1988 dewons-
tram isso. E significam também, na op_nião
de Talito Endler, que a polftica de a drtinis-
Mação e os investimentos feitos em treina-
mento, computação de dados e na criação
de novas divisões c3meçaram a amadurecer.

Uma das poucas empresas de Ma nqiorte
a ter um departamento de Comuniciást So-
cial ("é preciso saber comunicar o que es-
tamos fazendo, tanto para o publico interno
quanto para o externo", diz Endler). a TNT
está dando a bandeirada de largada para
mais uma empresa, a TNT SAVA, q_ie ope-

rará c am au, ião próprio, uni .:3oerng 727, no
mericao de carga ral. Vin por 2eTIÉ0 de
suas i_ii;õs ordinária; estai-ata em mãos da
TNT. O restante rertence a Ra mundo IN/Lu-
niz, artigo dono .1: SAVA (S.... -vicos Aé-
reos ck Vale Amazó-rico), ac pré:prio Tallto
Endle-. a B mbieri F. lho Aisei;i..oria e Re-
presei ução Limitado, e a Iva Ictrich, atual
riresiCime cxecutiwo da TNT, clue sub;titu,
Talitc no cargo que .)cupou at ju-

rota obtida ?ela S VA é a Ma-
r aus--São Paulo—Maclus, onde operará ciou
scis vi:os semanais

1 - C 8 11) 8 9 9 6 9 10 79
2 - CI3VI VITAL E 10 9 10 8 4 9 - 3 6 74
3 - I IfiPEMIRIM E 7 8 9 7 6 7 3 4 62
4 - E GERLDO 3 6

.2
5 4 8 8 7 9 58

5 - ELLA 4 9 7 6 10 10 4 2 54
6 - LDERBRÁS 9 5 6 5 O 2 1 3 48
7 - I-NPA /A 2 3 4 3 1 5 5 35
8 - CEMAFE 1 4 5 2 5 3 3 6 5 34
9 - TIESMA ENSE 7 2 3 2 5 4 2 3 31
10 - 93"A 5 1 1 1 7 2 1 20

F o Ituacã. e rir a dez soLrE s resulai s OL - :eita cpencional 1K uica; PL - Patrimônio
moio; LL - Lucro líquido; APi - Perrr anel te inobilizan; AT - ‘,ti .o total LI - Liquidez corrente;
- End i iarr el -o geral; RF - Rentabilic ice .jr.,3 receita; 131_ - Rentabi[dade so5re patrimônio

AS ASAS DA AMAZ 5tNitA

Há 16 anos, levando o ,3rogr...ssc às mais distantes regiões do paS, com
uma frota de 7 FH-227 e 10 Banda rantes, pronta para servir sLia empresa.

Interligando cinco estados da Amazônia Lstgal, das ,;api-.ais para 36
cidades, transportando passageiros cargas e correioE, con eficiênca e
segurança.
Pensando em Amazenia, lembre-se da TABA.

abar
TRANSAORFU AÉREOS dEGIONAIS PA 8/C14 AMAZONICA S.A.
Sede Adm . • it. e;overnador tOs-él43hher, 8.13 • CEP 6504.10 - Fon.: 223-6309

Av. L :=•eitas, - CEP'63009 • F .26-4111-22È-8116-226-4321
Tel.", • TTA R IJ,E. , 1314 - - Bras,/



ODOVIÁRIO DE CARGA
Onze empresas dentro de uma empresa

DIVIOES, ESPECINIXIA

TRANSPAMPÃ

TRANSTOITSI

Alar:MEM

KWIKASAIR

74

Carro-chefe e primeira
divisão a surgir na

trabaha com en-
cpmendas no sistema
itinerante de cargas
fracionadas.

Cobre mais de 8 5C0
localidades brasileiras e
tem bases de operaç -o
em 31 cidades.

FATURAM.
{US$' POSIÇÃO NO MERCADO
milhões)

28,81 Com 653 veícubs pró-
prios e 798 agregados,
a Transpampa é. se-
gundo afirma, _ider do
setor. Suas principais
concorrentes s&) Dom
Vital, ITD, Atlas e
Itapemirim.

Trinta filiais nas capi-
tais e principais cidades
do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Para-
ná, São Paulo, Minas
Gerais e Bahia, em
Fortaleza, Belém, Re-
cife, Teresina e
Manaus

É a divisão que se de-
ica transporte de

:argas consilidadas.

Opera em todo o país
e também faz a interf -
gação entre os princi-
pais pólos industriás
brasileiros com )5
portos e grandes ce-i-
tros comerciais.

1,34 Concorre com empre-
sas como a Di Grego-
rio, Itapemirin, Dom
Vital, Relâmpago e
Cometa. Frota própria
de cinco veículios, mais
número variado de
agregados.

São Paulo, Salvador e
Rio de Janeiro.

Entregas argentes de
encomendas no ex-
-,erior, peio sistema
courier.

Criada em 1983, a Ji-
visão Skypak atua »os
cinco continentes e
para isso conta com as
727 sucursais que o
grupo TNT possui em
184 países.

4,35 A empresa informa
estar ocupand: o se-
gundo lugar no merca-
do. Os princir ais con-
correntes são a DHL,
Inter Trader e World
Courier.

São Paulo, Belém,
Belo Horizonte, Cam-
pinas, Curitiba, Forta-
leza, Porto Alegre, Re-
cife, Rio de Janeiro,
Santos, Salvador e
Blumenau.

Entrega rÉvida de en-
comendas urgentes.

Todo o interior do Es-
tado de São Paulo. En-
via também encom, n-
das do interior para a
capital.

2,07 Concorre com Citi
Press, IML, Brasinco
e Transforte. Frota
própria com catorze
veículos. Agregados:
noventa.

São Paulo, Bauru,
Campinas, Presidente
Prudente, Ribeirão
Preto, São José dos
Campos e São José do
Rio Preto.

É o braço aéreo da
TNT para encomendas
aéreas urgentes no
Brasil.

Principais capitais e ci-
dades do país. Frota de
apoio em terra de nave
veículos próprios e 73
agregados.

7,91 A empresa não possui
informações a respeito.

Todas as capitais do
país e cidades impor-
tantes de São Paulo,
Paraná e Santa Cata-
rina

É uma d_visão criada
espe,cialme nte para
servir ao mercado da
moda. Sua frota de
caminhões é adaptada
para esse :ipo de carga
e a roupa é transporta-
da em catides protegi-
dos po: plásticos
transparentes.

Criada em 1984 a
Texport distribui a
produção dos grandes
centros para o varejo.
No caso dos grandes
magazines, com di-
versas lojas, transporta
as peças dos arma2-éns
para essas lojas.

1,46 O serviço, qm já exis-
tia no grupo TNT em
outros países, é, se-
gundo a empresa, líder
no mercado nacional.
Oito veículos na frota
própria e catorze de
agregados.

Campinas, Curitiba e
Goiânia.

Atua no segmento de
encomenclas urgentes
e, para isso, conta com
infra-estrutura com
centrais de coleta au-
tomática, rede de ter-
minais e central de rá-
dio ligada à frota.

Principais capitais ci-
dades brasileiras. A
partir de cada um 'les-
ses pontos a KwiLsair
cobre localidades até
um raio de 80 km.
Opera com cem veí-
culos próprios e du-
zentos de agregadc-s.

18,61 A empresa rxão dispõe
de informações a
respeito.

São Paulo, Belo Hori-
zonte e Brasília.
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PARA AS MELHORES TRANSPORTADORAS,
O CAMINHÃO AGRALE É O MAIOR.

As melhores transportadoras do

Brasil só alcançaram esta posição

graças a anos de trabalho, qualidade e

eficiência. Para transportar o peso de

uma tradição de tão bons serviços, elas

escolheram o caminhão Agrale, por su 3

el,rema agilidade, pelo baixo custo de

manutenção, Dela facilidade de

reposição de peças e porque a Agrale

é especialista em caminhões leves

e versáteis. Com isso, consegui-

ram maior facilidade de entre-

gas no tránsilo urbano, maior 7,
5,6

economia de consuma e a

satisfação de ver que sua

escolha foi a mais acertada.

)!M

Ultra Rápido

Dom Vital

Porque um ca-ninhão não

precisa ser grande. Ele precisa

ser adequado ás necessidades. E, nisto,

o caminhão Ap.& é o maior.

AGRALE
AGRALE E SEUS DISTRIBL IDORES
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ODOVIÁRIO DE CARGA

Agenciadcra de cargas
inte:nacionais. A divi-
são, criada em 1986,

WHANS real_ za sei viços de al-
fâncega, coleta e en-
tregn na 3rigein e no
destino.

ÁREA DEM!~

Todos os contiie fites.

~RAIA.
$OU

~lies)

1,48

POSIÇÃO NO MERCADO, MAIS
.

Apenas em São Paulc,
oixic atua com tr:s
veículos próprios ri.3.
coleta e entrega.

A divisão calcula
que detenha 1% do
mercado.

Trabalha com enco-
merdas smsívets que
necessitam de trata-
merto especial. A di-
vis1.3 foi criada em
1987.

Principais p3ntos
consumidores d: país.
Oito veículos ia frota
própria e 25 ,:.arros
agregados.

1,27 A empresa não dispõe
de dados a respeito. As
principais concorrem
tes, segundo a Tran-
soft, são: Tese, Metro-
politan, Setra e Baby
Informática.

Pcrt3 Alegre, Recife,
Ri..:, de Janeiro, Salva-
doi e São José dos
Campos.

E a agenciadort- marí-
•Ca COMET tima do grupo TNT.

s -0MMATIOIIIIL Foi criada este ano e. ,
'EXPRESS ' seus clientes potenciais

são is exp3rtadc res.

Todo o mundo 2.ste é o
primeiro
ano de
operação.

Ainda não dispõe des-
ses dados.

Caninas.

SM
•

Vai atuar no segmento
de carga aérea ex-
pre:sa. Terá avio pró-
pric , um E.oeing 727.

No momento s5 obteve
autorização pa-a a rota
Manaus—São Pau o.

Dados
_fidispo-
níveis.

Dados indisponíveis. São Paulo e Manaus.

Tacógrafo. A medida econômica da Neva.

tia,"eab
-.a ..---- •

edida econômica dá certo se você tive - alguém para fiscalizar o seu cumprimenta.
nzle pa-mite isso. Ele evita que se desenvolvam altas velocidades, elevando as rotações do mo:`or, oca-
" de Cgmbustível, paradas desnccessárias E desgaste prematuro de sua frota.

ois. moc'elos diferentes de tacegrafos e discos diagrama com estoque regi lador permanente.
em em mais de 40 anos de experiência no ramo, aperfeiçoando cada vez mais os seus produ-

elhor planejamento e aesemperho dos veículos de seus clientes.
ômica: instale tacóçrafo Kienzle em seus veículos.

INDÚSTRIA NEVA ,7 DA.
Rua Anhaia, 982- :EP 01130 - Tel.: 221-6944 - Telex: (11)26960 - Fax (011)2Z-0266
J: Av. Rio Brar c 39- 17° 4nciar - CEP 20090- Tel.: 223-1322 - Telex: (21) Z364 - Fax: (021) 233-4420



RADIAIS TRANSPORTE FIRESTONE.
POR TODOS OS CAMINHOS.

HP 2000
Radial para e xos livres
e Iraçáo de leve a
moderada em rodovias
pavimentadas Gel]
novo desenho
proporciona alia
aderéncia em pistas
molhadas

O transporte rodoviário desempenha hoje um papel importante no cresci-
mento do país E parte dessa contribuição é, sem dúvida, dos pneus que estes
veículos usam. Afinal, você já imaginou o progresso parado no acostamento com
problemas de pneu?

É persando no benefício que o progresso traz às pessoas que a Firestone
investe em pesquisas, testes e desenvolvimento de seus produtos Um para cada tipo
de necessidade. E aprimora cada vez mais sua sinergia com os veículos e com as
estradas brasilei-as. Com isso, a Firestone consegue colocar em todos os caminhos
do país, pneus com qualidade superior, mais seguros, resistentes e com desempenho
avançado.

Linha Transporte Firestone. Levando o progresso por todos os caminhos

WAT 2000
Radial para eixos livres
e traça° leve eu
rodovias pavimen
?afias Projetado para
cobrir grandes
distancias eui
velocidades elevadas e
constantes

T-545
Radial Ilata
(111di(pwr posiçao (I()
veil',11i0 Projetado para
cobrir grande:,
dislancias em rodovias
pavimentadas

UT 2000
Radial para eixo:,

eni pistas
(le leo,' e liaça()
inriderada ciii
peru imos inislos
lambem para
caminhonetes, em
onalquer eixo

PA 2000
ladial (moi dewnho

barr,r,

Imr„,io ei
rodovia', p,iviiiien

SAT 2000
H1(11,11 ihird ‘1(.,vd(1,1

prHAritY, Ni rd
rwrImiur,, 1 y,111;r

A VIDA liODA MELHOR N1,111111;ESToNE



ODOWÁRIO DE PASSAGEIROS

LUCRATIVIDADE
NÃO IMPEDE

A ESTAGNAÇÃO
A rentabilidade foi razoável. Mas

o baixo endividamento indica que
a frota não está senda renovada.

ara as empresas roch viárias de pas-
sageiros, 1988 foi uma cópia ligei-

ramente piorada do W13 ani.etior. Enquanto
a rentabilidade sobre o patrimônio líquido
caiu de 13,3,4% para 11,L%, a liquidez
corrente também regrediu, de 1,05 para
0,94, e o endividamero dc setor manteve-
se praticarnerte constante, passando de
26,60% para 25,91%.

Embora o endividamento seja baixo, a
liquidez. razovel, e u rentmiliciade, a se-
gunda melhor nos últimos eis anos (ver.
gráficos, o resultado não chega a agradar
os empresários do setor. A :t aioria reclama
que tem sido impossfiel ampliar e renovar
mais freqüentemente frotas, o que leva à
estagnação de setor. "A mportância ck)
transporte rodoviário cc pasageiros, muitas
vezes, não é avaliada devidamente. Não
existe em todo este país urna única locar-
dade sem interligação pelo tansporte rodo-
viário. É incowebível, diame da diversida-
de de segmentos que envolvem o setor, a
geração de receitas tãc pequenas a ponto d2
não ser possívtA nem resmo a manutenção
adequada do que jL existe", proclama
Cláudio Nelson C. F.odrignes de Abreu,
integrante da Comissão Tarifaria da Rodo-
nal — AssociaçLo Nacional di; Empresas de
Transportes R odoviár os Ir restaduais
Internacionais de Passz geiros .

Para demonstrar se« rocio( ínio, Cláudio
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Nelson de Abreu apresenta cálculos compa-
rados que efetuou com base em balanços,
de 1987, de cinco grandes empresas de três
segmentos diferentes, o de serviços, indus-
trial e extrativo. Tomando a receita do
transporte rodoviário de passageiros como
base 100, todos os outros tiveram cresci-
mentos superiores. O rodoviário de carga
atingiu 2,31 a mais, seguido pelo da cerâ-
mica, com 7,78; cimento e cal, com 156,07;
transporte aéreo, com 524,32; e, finalmente,
o da indústria de eletrodomésticos, com re-
ceita superior em 562,46 àquela gerada pe-
las empresas rodoviárias de passageiros.

Esses números, diz ele, apesar de regis-
trarem desempenhos de 1987, servem como
exemplo do empobrecimento desse tipo de
atividade, pois a situação, de lá para cá,
somente piorou.

FALTA OXIGÊNIO — Todo o sufoco vi-
vido no ano de 1988 converge, na opinião
de Aylmer Chieppe, presidente da NTI —
Associação Nacional das Empresas de
Transporte Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros, para a diferença entre os custos
operacionais e a remuneração desses gastos
com a tarifa. "A tarifa é vital para o setor.
É tão necessária como o oxigênio para um
corpo vivo", metaforiza. Uma tarifa irreal,
como a que existe atualmente, obriga o
transportador a enxugar contas, estabe-
lecendo prioridades para canalizar os re-
cursos conseguidos com a operação dos
ônibus.
Os cortes resultam na queda da qualida-

de do serviço prestado, pois, sem dinheiro,
não há como manter na estrada veículos
novos. A contrapartida são custos maiores
de manutenção.

Além do prejuízo do usuário, que é obri-
gado a aceitar um serviço ruim, ou pelo
menos não tão bom como poderia ser, Car-
los Nelson de Abreu saca a Carta Constitu-
cional para se defender daqueles que, se-
gundo acusa, estariam usando a autoridade
para manipular politicamente os aumentos
das tarifas. "A Constituição é clara em sua
Seção VII, art. 75, incisos I, II, III, e IV,
que estabelece a remuneração de serviços
prestados. É obrigatória a justa remunera-
ção do capital empregado para a prestação
do serviço de transporte e o equilíbrio eco-
nômico-financeiro da transportadora; a co-
bertura dos custos do transporte oferecido
em regime de eficiência; manutenção dos
níveis de serviços estipulados para as li-
nhas; e revisão periódica das tarifas esta-
belecidas e o controle permanente das in-
formações necessárias para o cálculo tarifá-
rio", esbraveja.

Cláudio Nelson de Abreu acredita que
hoje está havendo uma deformação com-
pleta nos critérios que permeiam a análise
das planilhas para a liberação das tarifas,
especialmente nas 1 250 linhas federais sob
jurisdição do DNER — Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, integradas
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4‘
A SEAP não dispõe

de técnicos
especializados em transporte

de passageiros. Não tem,
portanto, competência

para deliberar
com seriedade

sobre os reajustes
necessários

para nosso setor.›,

Amauri Andrade,
presidente da Roderj,

a associação estadual
das empresas

do Rio de Janeiro

pelas Une:estaduais e internacionais, que
movimentou_ cerc 3 de 12 500 3nibus de 211
empresas. Quem está controlando esses
reajustes, Lu seja, ditando a palavra final
para aprovação de repasses de custos para a

tarifa, é a SEAP Secretaria Espec:al dr
Abastecimento e Preços, vinculada z.i) Mi-

nistério da Fazenda. O DNER é, no caso,
subordinaco a ess-2. poder.
"Com tc,do o respeito que tenho pelos

técnicos da SEAP, entendo qle não há nas

entidades profissionais especializados em
transportes para deliberar com responsabili-
dade os reajustes necessários ao setor", diz
Amaury de Andrade, presidente da Roderj
- Associação Estadual de Empresas de
Transportes Rodoviários, do Rio de Janei-
ro, lembrando que o próprio DNER admite
uma defasagem, sem, no entanto, poder in-
terceder em favor de uma liberação maior.

Cláudio Nelson de Abreu e os outros
dois integrantes da Comissão Tarifária da
Rodonal, Nelson Carbonieri e Ivan Como-
daro, mostram, através de cálculos compa-
rados, que o coeficiente tarifário utilizado
pelo DNER desde janeiro de 1982 deixa
uma grande defasagem em relação ao índice
que seria encontrado caso fosse utilizado o
:GP - Índice Geral de Preços como parâ-
metro. Assim, em 1987 a tarifa média men-
sa: não passou de 59,03% da base de janei-
ro de 1982, considerada como 100. Os cál-
culos apontam para uma ligeira recuperação
em 1988, quando a média acusou 69,34
pontos percentuais em relação à base.

Ainda não existem dados completos do
primeiro semestre de 1989, porém, de acor-
do com os percentuais encontrados nos
quatro primeiros meses-do ano, a tendência
é de aumento da defasagem. Conseqüente-

A queda da Águia Branca
e da Pluma
Há quatro ancs, as melhores teceitas

ope>.acionais líquWas do setor reklo')iá-
rio de passageiro; não saem do ntrole
das mesmas empresas.

Dentro desse quadro relativ-Imente
estável, destaca-st a ascensão dc Gon-
u» para o prime.ro lugar, em 1988, na
avdiação com 1x:se em pontuação, que
corr›eçou a ser publicada na edi:.ão do

ano passado. Na classificação por re-
ceita operacional, a Gontijo mantém,
desde 1986, um quase cativo quinto lu-
gar, tendo ocupado em 1985 a quarta
colocação.

Outra alteração é a queda da Águia
Branca do terceiro para o quarto lugar.
Antecipando essa alteração, já em mea-
dos de 1988 Aylmer Chieppe, vice-pre-
sidente da Águia Branca Participações,
explicou que o desligamento da Viação
Aguin Branca, da holding do grupo, no
ano passado, realmente motivou a que-
da. "Os balanços da Aguia Branca eram
irreais, na medida que incluíam resulta-
dos estranhos aos negócios da empre-
sa", afirma ele.

Outra que perdeu colocações foi a
Pluma Confórto e Turismo. Partindo de
1985 em décima posição, alcançou me-
lhores resultados em 1986 e 1987,
quando chegou a ser a sétima colocada.
Em 1988, uma brusca queda na rentabi-
lidade sobre o patrimônio e sobre a re-
ceita derrubou a empresa novamente pa-
ra a décima posição.
A explicação ultrapassa fronteiras,

segundo Oscar Conte, diretor superin-
tendente da Pluma. "Nossa maior renta-
bilidade era proveniente das linhas
Rio-Buenos Aires e São Paulo-Buenos
Aires, apesar de Jazermos também Chile
e Paraguai. A intensa crise econômica
da Argentina ocasionou uma diminuição
da demanda daquelas linhas de quase
70%", afirma. E não houve compensa-
ção interna, pois a empresa opera ape-
nas com linhas federais, cujas tanjas
estão defasadas, conclui.
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mente, as tarifas continuaram na direção
oposta à do equilíbrio com os custos. Co-
meçando 1989 com 62,01 pontos percen-
-uais da base de 1982, o coeficiente tarifá-
:-io foi se distanciando ainda mais da base
durante os meses de fevereiro, março, abril

maio, para chegar em junho aos 49,92
-Pontos.

Cláudio Nelson de Abreu faz questão de
ressaltar que essa defasagem se refere ape-
nas ao índice oficial de preços. Para ele,
existe outra inflação, que chama de interna,
corroendo a rentabilidade dos transportado-
res. "Nessa inflação, interna, teriam de ser
computados os aumentos reais dos custos
de pneus, peças e equipamentos em geral,
que, na maioria das vezes, são bem maiores
do que os aumentos da inflação oficial",
afirma.

FROTA MAIS VELHA -- Não podendo
cortar custos com mão-de-obra, os mais pe-
sados da planilha, que chegam a 40%, se-
gundo Cláudio Nelson de Abreu, o empre-
sário corta os gastos com ônibus, que repre-
sentam 34%. A conseqüência direta, expli-
ca Aylmer Chieppe, é o envelhecimento da
frota. Como presidente da Viação Aguia
Branca, que faz linhas interestaduais e in-
termunicipais nos Estados do Espírito San-
to, Bahia e Minas Gerais, ele afirma que,
até agora, não foi possível baixar a idade
média da frota para menos de seis anos. "O
ideal seria os veículos terem 2,5 anos de
idade média, com possibilidade de chegar
até três ou quatro anos, dependendo da li-
nha que fazem", afirma, para concluir que,
se realmente houvesse a renovação anual de
20%, tida como ideal, o percentual da idade
média estaria a salvo.

No entanto, os empresários estão conse-
guindo renovar apenas cerca de 10% de

"A compressão da tarifa e
o aumento geral
dos custos constituem
uma combinação perversa.

A idade média da frota
já chega a seis anos,
quando não devia
passar de três., 9

seus veículos
ampliação.
Os empresários reclamam -também da

falta de sinalização econômicá Co goverro
no que se refere a normas financeiras. Co-
mo o retorno do investimemo a longo
prazo, a incerteza toma conta d,: todos. E
alguns números, se não todos, a.2.abam em-
basando o temor. De accrde co ri cálculos
da Comissão Tarifária da Rod_mal, um ôri-
bus RS monobloco rodoviáric, c ue, em j a-
lho de 1986, era adquirido coin 12 609 pe
sagens São Paulo—Rio de Jane irc, em junh)
de '..987 só pôde ser conrprad3 com 25 61
passagens. Em julho de 1-988, fo.ram nec
sárias 29 300 passagens para pagar o
mo veículo. Esse tipo de ônibus j;á chegou a
ser adquirido com apenas 8 (46 passage-
São Paulo—Rio, rios idos de j ilhio de 19K.
Em junho de 1989, o RS monolloco pock-
ria ser comprado com menos passagens

anualmente, sem 3ensar Aylmer Ck_eppe,
presidente da
NTI -Associação
Nacional
das Empre ias
de Transporte
Interestadual
de Passageiros

TECALON TUBOS E MANGUEIRAS
PARA

FREIO A AR

• O tubo reforçado TECALON série 102-
TB. é o verdadeiro substituto dos tubos me-
tálicos no circuito de freio a ar. oferecendo
inúmeras vantagens, motivo pelo qual é utili-
zado por todas as montadoras de carretas,
ónibus e caminhões.

Tubos TECALON 102 TB
cora reforço interno - Freio
a Ar, atende as normas
$AE J844-3B, SAE J1394
tipo B.

• As mupeiras espirais " TECOILTE-
CALON— LéM de fornecid;.s às mon:a-
doras, co l'ir-na sua ótima aeeitição tambén-
na reposic fc.. pois pode ser ap.i cada em qual-
quer tiro .12 cavalo/carreta.

Caract ida pela excelerEe qualidade
não se tocrEi quebradiça por ser= fabricada7
em ny.na conforme norma ;AE J 844 e
aprovadc pe. o D.O.T. (USA'

«alar' Rua Rego Barros, 729 i;46 — CEP 03460— C> Post. 8227— São Paulo — SP
TELEX (11) 6242t — Tel 918 9300 — Fax 21-1t02
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l'ouc as e tupresas
tiveram. pr 3juízo.
A moda de Liquidez

ficou n.tre 0,5
3 1,C Não há

e apresas
Lusciventes.

Tanto a liqu_dez
quarto a

rentabitiLade
mostraram rec-ios.
O endividamento é
'baixo e inani ev-D-se

muil o estável
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as necessárias em julho do ano anterior,
mas, mesmo assim, ainda seriam necessárias
25 534 viagens São Paulo-Rio de Janeiro.

PROBLEMA POLÍTICO — Cláudio Nel-
son de Abreu só consegue explicar a políti-
ca tarifária atual, ou melhor, a falta dela,
por motivos políticos. "A tarifa de nosso
setor não afeta o índice inflacionário e,
mesmo assim, ela é duplamente controlada
pelo governo. Isso é pura demagogia",
contesta.
No cômputo geral do IPC — Índice de

Preços ao Consumidor, o transporte, de ma-
neira geral, tem um peso de 0,5810%. Den-
tro desse item, há um componente, denomi-
nado de ônibus à distancia, que tem peso de
0,35%. Nessa faixa, atua o transporte rodo-
viário de passageiros. "Na verdade, não há
definição para o que seja ônibus à distân-
cia. Mas enquadraram-nos nisso", afirma.

Cláudio Nelson de Abreu não sabe como
resolver os problemas da economia brasilei-
ra, mas tem certeza absoluta que o caminho
não passa pelo arrocho do transportador de
passageiros. O perfil do passageiro das ro-
dovias brasileiras, levantado pela Comissão
Tarifária, mostra que 50,7% viajam a pas-
seio, enquanto que 21,3%, por interesse

particular. Arenas 8,8% dos passagei-
ros viajam a trabalho, o que prova, em
sua opinião, a inutilidade do controle
governamental.

De acordo ainda com a pesquisa da Co-
missão Tarifária, um número pequeno de
passageiros (7,2%) faz as viagens com fre-
qüência semanal. A grande ma_oria (65,4%)
viaja ocasionalmente. "Além disso, o preço
das passagens é o menor custo de um pas-
sageiro. Se o cidadão comer uri lanche nu-
ma viagem São Paulo—Rio, achará desem-
bolsando quas.: o mesmo va or que gas-
tou com a passagem", argum2nta Cláudio
Nelson.
De toda maneira, mesmo com o achata-

mento das tarifls, a demanda cle passageiros
continua caindo. No período de janeiro a
dezembro de 1)88, os terminais rodoviários
Tietê e Bresser, em São Paulc, a maior ci-
dade do país e a segunda maior da América
Latina, registraram queda de 11,76% no
número de pas;ageiros emba=dos, em re-
lação ao mesmo período do ano anterior.
"Se isso aconceu na cidade mais rica do
Brasil, imagine o que houve em outras re-
giões", argumenta, lamentando não dispor
de dados nacionais.

Outro indício da defasagem tarifária do
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ODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
transporte rodoviário de passageiros, le-
vantado pela Comissão da Rodonal, é o
aumento, no transcorrer do tempo, da dife-
rença entre o preço da passagem rodoviária
e o da aérea. Em julho de 1980, uma pessoa
para viajar São Paulo-Rio de Janeiro, gas-
tava 549% a mais se preferisse r de avião
em vez de pegar um ônibus. Em junho de
1984, o índice pulou para 872% e caiu, em
julho de 196, para 691%. En junho de
1987, voou Jara 1 003% e, em julho de
198$, essa vagem aérea sairia -751% mais
cara do que a rodoviária. Queia preferiu
viajar de avião em junho de 1)89 pagou
924% a mais do que pagaria c= fosse de
ônibus.

SITUAÇÃO MAIS FAVORÁVEL - A
questão tarifÉria assume contornos um pou-
co mais folgados quando se tratam de linhas
sob a jurisd ção de poderes c3ncedentes
estaduais. A maioria dos Estados, atual-
mente, opera suas linhas intermunicipais
com tarifas qie chegam a ser até 50% mais
altas do que as estabelecidas pelc DNER.

Amaury de Andrade admite, por exem-
plo, que, no Rio de Janeiro, o principal
problema enf:-entado não é o arrocno tarifá-
rio, e sim a queda da demanda. "Hoje, os
custos estão 3em mais equilibrados do que
em 1986, quando arcamos com unia defasa-
gem que alcançou 60%", diz ele,. Em 1987,
quando o setor conseguiu se des vincular do
DNER na qLestão tarifária, começou a re-
cuperação, com a diferença diminuindo pa-
ra 40% e, finalmente, em 1988 conseguiu-

se obter uma defasagem suportável, segun-
do Amaury de Andrade, de cerca de 15%.
A demanda de 1988, no entanto, caiu

mais de 10% em relação ao ano anterior.
No Rio de Janeiro, foram transportados, em
1987, 33,58 milhões de passageiros, contra
30,9 milhões em 1988. Em 1986, ano de
boom na demanda, o Rio de Janeiro regis-
trou 35,33 milhões de pessoas viajando de
ônibus.
Ao contrário da média dos resultados

apresentados pelas empresas, no Rio de Ja-
neiro o que se verificou foi uma queda de
1,82% no endividamento em 1988, em rela-
ção a 1987, quando a média do endivida-
mento das principais empresas entre as 21
existentes no Estado atingiu 26,60%.
Amaury de Andrade afirma que essa queda
tem ligação direta com a redução de inves-
timentos. A :rota fluminense também en-
velheceu, atingindo hoje uma idade de 8-9
anos. "Estamos conseguindo uma renova-
ção inferior a 11%", lamenta ele, adiantan-
do que mui:as empresas não puderam ven-
der os veículos no meio deste ano, como se-
ria o usual. Para que os custos com manu-
tenção não atinjam valores elevados, o que
se verifica no Rio de Janeiro é a diminuição
da frota. Em 1986, o Estado tinha 1 250
ônibus. Em 1987, essa frota caiu para 1 180
e, em 1988, para 1 050 veículos, diminuin-
do na mesma proporção que o decréscimo
da demanda.
Em Minas Gerais, a defasagem entre o

preço estabelecido para as tarifas pelo
DER-MG e o DNER alcança 30%. Mas, no

As melhores imIflIsHd*Sóbepah1jdOuquIdO As ittellueegien Idade Obre receite liquide

Empres

01 - Vbção CAPRIOLI Ltda
02 - V ação SANTA CRUZ S.A.
03 - V ação CANOENSE
04 - Empresa de Transp. ANDORINHA S.A.
05 - Viação BONA VITA S.A Transp. e Turismo
06 - Empresa PRINCESA D) NORTE S.A.
07 - Vbção NOSSA SENHC RA DA PENHA Ltda. - RJ
08 - Vbção PÁSSARO VEFDE Ltda
09 - Rido MACAENSE Lkia.
10 - Vbção ALTO PARAIS() Ltda.

(0/0)

36,72
32,00
31,67
28,40
26,26
25,85
22,91
22,46
22,23
21,19

Empresa

01 - Viaçã ) -D'ANTA CRUZ S.A
02 - Empresi de Transp. ANDORINHA S.A.
03 - Viaçã) 30NAVITA S.A. Transp. e Turismo
04 - Viaçã ) i,'APRIOLI Ltda.
05 - Viaçã ÁSSARO VERDE Ltda.
06 - Viaçã) JURO E PRATAS A.
07 - Emp. ir Ônibus N. S. DA PENHA Ltda. - PR
08 - Viaçã) \IOSSA SENHORA DA PENHA Ltda. - RJ
09 - Viaçã) -.',IDADE DO AÇO Ltda.
10 - Emprisa GONTIJO de Trais 3S. Ltda.

(0/0)

93,26
58,13
56,35
51,51
42,66
39,45
37,10
34,69
34,59
32,74

As maiores in têm maior tddez

Empresa (NCz$ mil) Empresa

01 - V at;ão ITAPEMIRIM S_A. 64190,5 01 - IMPP•LA Auto Ônibus S.A. 5,39
02 - E np. de Ônibus N. S. DA PENHA Ltda.- PR 23760,2 02 - Exp. We RDESTE Ltda. 2,37
03 - V ação COMETA S.A. 22974,6 03 - Viaçãp SALUTARIS e Turismo S.A. 2,14
04 - E bpresa GONTIJO de Transps. Ltda. 18685,3 04 - Exp. fTAMARATI Ltda. 1,51
05 - O a. SAO GERALDO de Viação 17670,4 05 - Viação OAPRIOLI Ltda. 1,36
06 - AIO Viação 1001 Ltda. 16310,7 06 - Viaçãp ARAGUARINA Ltca. 1,33
07 - V ação ÁGUIA BRANCA S.A. 15638,5 07 - Uniãc lransp. Interest. de Luxo S.A. ÚTIL 1,32
08 - Etnpresa de Transps. ANDORINHA S.A. 14294,3 08 - Exp. c dov. ATLÂNTICO S.A. 1,24
09 - Viação GARCIA Ltda. 13558,8 09 - Viação GARCIA Ltda. 1,22
10 - PLUMA Conforto e TL rismo S.A. 8718,7 10 - Viaçã-ci BONAVITA S.A. Transp. e Turismo 1,22

Consideradas apenas as cincüenta maiores em receita
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Espírito Santo e na Bahia, as bases são
praticamente iguais, segundo Aylmer
Chieppe. Até o início do ano, conta ele, na
Bahia havia um desequilíbrio muito grande,
pois os patamares tarifários estavam abaixo
daqueles impostos pelo DNER. "A auto-
nomia dos Estados para a determinação da
política de remuneração através das tarifas
nem sempre é bem utilizada por esses pode-
res concedentes, muitas vezes, por motivos
técnicos. Nem todas as regiões estão capa-
citadas a efetuar esses cálculos para pode-
rem fazer valer seus direitos de conceden-
tes", analisa Chieppe.
O uso de parâmetros federais para as li-

nhas intermunicipais prejudica principal-
mente as empresas concessionárias que in-
terligam cidades menores, onde a utilização
dos veículos é muito menor do que a de
ônibus que interligam cidades grandes. O
PMA — Percurso Médio Anual e o índice de
ocupação que entram na composição da
planilha federal dificilmente são atingidos
por essas transportadoras.

Amaury de Andrade explica que o PMA
do Rio de Janeiro, determinado pelo
DETRO — Departamento de Transporte Ro-
doviário, atualmente está em 116 mil

km/ano, bem ababco dos 140 mil km/ano do
DNER, mas, mesmo assim, distante ainda
dos 103 mil km/ano que as empresas da-
quele Estado conseguem alcançar, em mé-
dia, de acordo com urra pesquisa recen-
te realizada junto às transportadoras pela
Roderj.
No Espírito Santo, cujos parâmetros se

aproximam muito dos do DNER, o PMA
conseguido pelas enpresas, segundo
Aylmer Chieppe, fica entre 80 e 90% do
federal. O índice Je utilização dos veículos
no Espírito Santo também fica muito aquém
dos 75% estabelecidos pelo DNER, informa
ele. Em vista desses números, Aylmer acre-
dita que as tarifas naque12, Estado deveriam
ser, como no Rio de Janeiro, cerca de 40 a
50% mais altas.

Amaury Andride faz questão de ressal-
tar, no entanto, cpue não são as tarifas flu-
minenses que estão boas, e sim as do
DNER é que estão baixíssimas. "As linhas
que ligam grandes cidade; ainda conseguem
se equilibrar, em .:Unção Jo aproveitamento
melhor de seus ônibus. Porém, as piores li-
nhas, que ligam cidades pequenas de Esta-
dos diferentes, es:ão coa. a frota em situa-
ção lamentável", diz.

Aberta ao trãfeg
a Sogeral Leasing você chega -riais rápido e

tranqüilo ao veículo que pi.-ec'.sa. Com o leasing, voG
não imobiliza capital, deduz -) aluguel Jo imposto de
renda e o veículo sé paga com o uso.

A Sogeral, uma d,_1; 19 maic»;e_; empresas de
leasiag no Brasil, oferece o garantia L'2 seriedade do
Banco Sogeral, assodado à Socéle enerale, o
I? banco privado da França. Sogeral Leasing:
em São Paulo, Brasília, Joir,t-We, Lonx..!T-ina, Manaus
São Bernardo do Campo So José a: Rio Preto.

E nas ag.i,;.ncias do Ban:o Sogeral.

INSTITUIÇÕES
FINAN :EIRLS

SOBERAL
AWOADASADYIG&E.AL r'(f

SEDE: AV, PAULISTA, 1345 - FONE: 251-5100 - SÃO PAULO • BELO HORIZONTE • BLUMENAU • CAMPINAS • CAXIAS DO .-(11. • CURITIE-A • PORTO ALEGRE • RIBEIRÃO NETO • RIC, DE .ANEIRC ErAlvADOR • SANTO AND



Segurança e Estabilidade, em Semi-Reboques Basculantes,
são Sinônimos de Metalpi.

METAL

Mecânica Industrial Pinheirinho Ltda.

Foi fundada em 1976. Devido ao seu espa-
ço físico ser relativamente pequeno, pouco
mais de 5.000m2 de área construída, em uma
área de 21.300m2, dedicou-se quase exclusi-
vamente à produção de Semi - Reboques
Basculantes de 2 e 3 eixos, dado a grande
procura dos mesmos.

Hoje com área construída superior à
10.000m2, em duas áreas com 44.000m2, pro-
duz em série Semi-Reboques Basculantes-
de 25 à 40m3, com 3 pistões telescópicos de
3 estágios, colocados dentro do chassi embuti-
do paralelamente ao chassi do semi reboque,
sistema este responsável pela segurança e
estabilidade no basculamento. Produz ainda:
caçambas de 4 a 18m3, também com chassi
embutido e 32s eixos "imetrados" para todos
os tipos de caminhões.

Dedica-se também à consertos e reformas
de implementos rodoviários , de todas as mar-
cas, tendo para tanto, não só instalações ex-

clusivas para esse fim, mas também, fabrica-
ção própria de peças, inclusive parte hidráulica,
como sejam: pistões de alta pressão, bombas
de alta pressão, pés hidráulicos das carretas
etc.

SEMI-REBOQUE BASCULAN-E DE 3 EIXOS

CAÇAMBA NORMAL

METAL

DAAMBA ESPEC AL PARA MINÉRIO

MECÂNICA INDUSTRIAL PINHEIRINHO LTDA.

Rua Nossa Senhora do Sagrado Coração 333
Esquina :;om Antonio Claudino - Pinheirinho
Fone: PA BX (041) 246 - 2037 - TELEX(041) - 2316 MMIP
CEP 81500- Curitiba - Paraná



ODOWÁRIO DE PASSAGEIROS

M uita cautela mineira, uma pitada de
coragem e uma boa dose de perseve-

rança. Com esses três ingredientes, o pionei-
ro Abílio Pinto Gontijo escreveu a história
da Empresa Gontijo de Transporte Ltda.,
a transportadora rodoviária de passageiros
com melhor desempenho econômico-finan-
ceiro em 1988, entre as 94 analisadas por
AS MAIORES DOS TRANSPORTES. No
ano passado, ela deixou para trás grandes

-g feras do setor, como Cometa, Itapemirim e
São Geraldo, apesar de ter apresentado a
menor receita operacional líquida entre as
cinco maiores (ver quadro).

Concorrência não intimida e nunca inti-
midou o fundador da empresa. Abílio Gon-
tijo assume seu fascínio pelos desafios, ga-
rantindo que sua autoconfiança é realimen-
tada sempre que consegue vencer um.

"Principalmente, se for grande'', crgu-
iha-se. E conta que foi essa sua paixão pela
luta a responsável pela sobrevivência, du-
rante a Segunda Guerra Mundial, do que vi-
ria a ser a Gontijo de hoje.
Em 1943, com dezoito anos e experiên-

cia acumulada em uma oficina mecânica
que montara com um amigo, logo após che-
gar do campo, onde deixara sua família,
Abílio Gontijo resolve empregar seu pe-
queno capital em uma Jardineira Gigante
Chevrollet para transportar passageiros por
uma estrada de aproximadamente 70 km,
que ligava a cidade de Carmo do Paranaíba,
onde residia, até Patos de Minas. "As pas-
sagens, as pessoas pagavam até com gali-
nhas, frutas, cereais", relembra ele.

A Gontijo
opera oitocentos
ônibus. Só este
ano, já comprou
mais 120 unidades.

DE DEGRAU EM
DEGRAU, GONTIJO
JÁ É A MELHOR
Crescendo através de saltos muito
bem calculados, a empresa torna-se
a mais sólida entre as dez maiores

Mas a guerra continuou para Abílio
Goatijo. "Não demorou mui:o para eu per-
der a quota de gasolina que conseguira para
outro transportador, mais influente junto ao
po&r concedente, a prefeitura de Carmo do
Paranaíba." A alternativa seria a utilização
do gasogêrÁo, poluente e de baixo rendi-
mer to, uma vez que a aquisiç ão da gasolina
no mercadc negro inviabilizaria o negócio.
"Tive uma luz", lembra ele. "Imaginei que
o mptor poceria funcionar com álcool."

Durante três longos anos, sua jardineira
rodou queimando álcool, adquirida por um
preço muit ) barato, na Usina Junqueira,
prózima de Uberaba. De brinde, a invenção
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01)0111ÁRIO DE PASSAGEIROS
trazia 20 7c a mais de potência, garante.
"Graças a isso, a Gontijo existe hoje",
a firma.

ESTILO PRÓPRIO — Com uma frota de
oitocento; ônibus, mais cerca de 96 veícu-
los de appio, a Gontijo opera, hoje, 118 li-
nhas, atravessando quinze Estados brasilei-
ros, concentrando sua atuação no Nordeste.
O estilo nineiro do "devagar e sempre" é
traduzido na empresa pela cautela adminis-
trativa, cue, na opinião de Abílio Pinto
Gontijo Júnior, primeiro descendente mas-
culino da família e diretor superintendente
da Gontijo, é muito mais uma característica
sua do cue do fundador. "Penso que, se
fosse por papai, a Gontijo seria o dobro do
que é. Ele ousa mais", confessa.

44
Nossa receita é uma
mistura de cautela

e ousadia. Há épocas
em que a empresa

parece marcar passo.
Na verdade, estamos

preparando o terreno
para galgarmos

mais um degrau.

O pioneiro
Abílio Grontíjo,
fundador e até

hoje presidente
da Empresa Gontijo

de Transportes

88

Cautela e ousadia, neste caso, não são
antagonismos. Complementam um perfil
marcado por um baixo endividamento e
planejamento financeiro seguro. "Há épo-
cas em que a Gontijo apresenta apenas um
crescimento vegetativo. Isso ocorre quando
estamos em fase de ampliação de infra-es-
trutura, acumulação de capital, enfim, em
preparação para subirmos mais um degrau",
sintetiza Abílio Gontijo. O primeiro degrau
foi galgado pela Gontijo em 1950, quando
começou a operar uma linha de 400 quilô-
metros, cue fazia a ligação de Patos de Mi-
nas a Belo Horizonte. Depois de dez anos,
um novc salto: a expansão das linhas por
caminho5 que percorriam todo o Triângulo
Mineiro, com a compra da Viação Santa
Marta. Esn 1964, a Gontijo também entrou
em ritmc de revolução, e, segundo Abílio
Gontijo Júnior, começou realmente a cres-
cer, com a aquisição de linhas viárias que
faziam toda a região nordeste e leste de Mi-
nas Gerais.
Em 1.Ç.'75, a transportadora mineira vence

fronteiras, e caminha para o Nordeste bra-
sileiro onde conhece, então, estradas asfal-
tadas, sC percorridas no Alto Paranaíba a
partir de 1973, quando o governo terminou
um prog-ama de pavimentação iniciado em
1969.

Naquela época, e até o início da década
de 80, a Gontijo trabalhava com 80% de li-
nhas estaduais e apenas 20% sob jurisdição
do DNER — Departamento Nacional de Es-
tradas e Rodagem. Atualmente, 50% das li-
nhas que opera tem tarifas autorizadas pelo
DER mineiro e 50% pelo órgão federal.

EQUILÍBRIO FINANCEIRO — Sem la-
mentar a defasagem tarifária do DNER, mas
admitindo um desnível de quase 30% em
relação às tarifas estaduais, Abílio Gontijo
Júnior explica que, por fazer linhas longas,
tanto federais como estaduais, a empresa
consegue obter uma ótima utilização dos
veículos, atingindo, assim, os índices pre-
vistos nas planilhas de custos. Até mesmo
ao 140 mil quilômetros de PMA, criticados
tantas vezes pelos empresários do setor, não
têm sido problema para a Gontijo.

As viagens de milhares de quilômetros
que seus ônibus fazem diariamente, cruzan-
do Estados, ou as centenas de quilômetros
de rodovias percorridas em Minas Gerais,
garantem essa marca. Abílio Júnior lembra
apenas um índice previsto nas nas planilhas
que a empresa não consegue atingir: abati-
mento de 2% no lucro para carga transpor-
tada no bagageiro. "Creio que as entidades
do setor devem brigar para acabar com is-
so", afirma.
O estágio de equilíbrio atingido pela

Gontijo, representado pela sua performance
em 1988, começou a ser gerado, conforme
conta Abílio Júnior, em 1981, quando foi
montada uma sólida infra-estrutura centrali-
zada em Belo Horizonte, onde trabalha,
atualmente, cerca da metade dos 3 600 fun-
cionários da empresa. "A idéia, na época,
era a verticalização, com o objetivo de li-
bertar-se cada vez mais dos serviços de ter-
ceiros", conta ele.

Foi assim que, em área de 110 mil m2,
no bairro de Engenho Nogueira, a empresa
montou oficinas de manutenção pesada, re-
formadora de veículos, retífica, reformadora
de pneus, tornearia e outros serviços de su-
porte. Além disso, 52 unidades distribuídas
pelo país dão apoio e realizam trabalhos
menores necessários à frota.

OPÇÃO PELO CRESCIMENTO — Um
ano depois do grande investimento da Gon-
tijo em infra-estrutura, sobreveio uma que-
da geral na demanda de passageiros. "Ti-
vemos que optar entre a estagnação e o
crescimento, em um momento em que mui-
tas viações menores desistiam de continuar
no mercado", relembra Abílio Júnior.
A mineira apostou no desenvolvimento,

e já em 1982 os ônibus Gontijo rodavam 12
milhões de quilômetros a mais do que em
1981, chegando à marca dos 60 milhões de
quilômetros percorridos. A estratégia foi
justamente comprar as pequenas que esta-
vam abandonando as estradas. Já em 1982,
a Gontijo incorporou ótimas linhas, na opi-
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ODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
Mão de Aoílio Júnior, com a compra da
viação Bc lfinense, proprietária, então, de
140 veícu_ns que interligavam São Paulo
com o No=deste, especialmente o Norte da
Bahia e Petrolina. Piauí e Ceará.

44
Praticamente não

temos dívidas. O lucro
é todo reinvestido

na própria empresa.
Com os resultados de
1988, renovam3s

16% da frota.
Hoje, a idade

média dos ônibus não
passa de quatro anos.9,

AbíLo Gontijo Júnior,
filho mais velho

(entre os homens)
do fundador e diretor

superintendente
da transportadora

Os três anos seguirtes foram ainda de
muito investimento em linhas, com a incor-
poração d.e mais °Mc) erupres.as. Novos
percursos, novot horários, mais treqüências
:brami serio planejados, e c número de
quilômetros rodados foi crescendo ano a
ano. Em 1983, a Gontijo rodou 10 milhões
de quilómtros a mais do que em 1)82. Em
1984, atingiu 79 milh5es e_e quilômetros,
e, em 195, fechou com 3L milhões de
quilômetros percorridos..
A parti: de 1985 nio foram aequiridas

mais empresas, pois havia (Alegado a hora
,lo cresci:nento vegetativo, afirma Abílio
Júnior. A prioridade, nesses três anos e
:meio, foi o pagamento do pa:rimânio adqui-
rido, totalziente com capital próprio. Houve
também a aplicaeã) de recursot no cresci-
mento da informatizaçLo dos serviços den-
tro da err presa. iniciada em 1981. Hoje,
além da área financeira, de nessoal e jurídi-

As melhores
EmprE sas Rei

entreas
PL LL Pim

.
dez
A-

.
nubles
LC

..

EG KR RP1 TOTAL

1 - Corrijo E 8 9 7 7 8 9 9 9 72
2 - Correta 1 9 8 8 9 3 8 7 8 69
3- Itapemirim ' C 10 6 10 10 5 10 2 1 64
4 - Água Branca 7 5 7 6 5 7 7 6 7 57
5 - Viação 1001 z 6 5 5 6 9 4 8 5 52
6 - São Geraldo E 7 4 9 8 6 2 4 3 51
7 - Andorinha 2 4 10 4 4 2 5 10 10 51
8 - Garcia ._ 3 3 3 3 10 6 5 4 42
9 - Pássaro Marrorr 1 1 2 1 1 1 3 3 6 21
10 - Pluma - 2 1 2 2 4 1 1 2 16

Pontuaçé o de um a dez sobre os ,esultados: RÇ-L - Receita Ope -acionai Líquida PL - Patri-
mônio LiRuido; LL - Lucro Líquida; PIM - Perm,?nante oblizad?; AT - Aio Total; LC - Li-
quidez Corrente; EG - Endivida rent° Geral; PP - Rertaoilidade sotre a Rec?ita; RPL -
Rentabihdade sobre o Patrimônio ,..tuido.

90

ca automatizadas, está em fase de implanta-
ção o sistema computadorizado na manu-
tenção e emissão de passagens, este último
já funcionando com máquinas SEP — Servi-
ço de Emissão de Passagens em 45 pontos
de vendas.

Segundo Terezinha Maria Gontijo Boa-
ventura, primogênita, da família, e respon-
sável pela área, o avanço do gerenciamento
da Gontijo através da informática já é um
fato. "A automação nos abre sempre novas
possibilidades, que, sem dúvida, serão
aproveitadas", comenta.

Sempre pensando no aprimoramento da
empresa, Abílio Júnior revela que está tam-
bém em fase de testes a implantação de ta-
cógrafos eletrônicos. "O tacógrafo é um
instrumento imprescindível para administrar
uma transportadora, dando inclusive mais
segurança ao passageiro", afirma taxativo.
A Gontijo deverá usar, por um período

experimental, cinco equipamentos eletrôni-
cos. "Se os resultados forem satisfatórios,
não hesitaremos em trocar os tacógrafos de
toda a frota", conclui.

PATAMAR MAIS ELEVADO — "O lucro
da Gontijo é revertido todo para a própria
empresa", confidencia Abílio Júnior. A ex-
pansão é feita com nossa receita, completa,
reafirmando a inexistência de dívidas a lon-
go prazo. O endividamento de 15,27% re-
gistrado no balanço financeiro da empresa,
de curto prazo, foi contraído com três via-
ções adquiridas que não foram incorpora-
das. "Devemos a nós mesmos", brinca
Abílio Júnior. Isso explica, para Júnior, a
razoável liquidez apresentada (1,02) e ainda
o aumento de 4,30% da rentabilidade sobre
a receita em 1988 comparada ao registro de
1987. Com os resultados, foi possível à
Gontijo renovar 16% da frota, elevando es-
se índice em relação aos anos anteriores.
A idade média dos ônibus está por volta de
quatro anos, e a idéia é diminuí-la ainda
mais, conforme a possibilidade de renova-
ções maiores.

"Para a Gontijo, 1988 foi um ano mar-
cado pela estabilização em um patamar mais
elevado, atingindo a capacidade plena pre-
vista em nosso programa de expansão ini-
ciado no princípio desta década. Mantere-
mos nosso estilo, de não levar em conta in-
dicadores econômicos do governo para tra-
çar nossos caminhos. Daqui para a frente,
talvez iniciemos uma nova subida", sugere
Abílio Gontijo, com a aquiescência do filho.

Para este ano já foram adquiridos 120
ônibus Scania-Nielson que deverão inte-
grar, em breve, a frota Gontijo, composta
por cerca de 70% dos veículos dessas mar-
cas. Segundo Abílio, há planos para atingir
uma padronização de 90% dos veículos pe-
sados Scania-Nielson, e ficar com 10% da
frota diversificada, sem deixar, no entanto,
de manter os LPO Merdedes-Benz, motor
dianteiro para rodar em estradas de terra.
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HÁ 30 ANOS A OPCÃO11:S941PYÉ SEGUR A EM TRANSPORTE
A maior tranqüilidaie de quem

despacha um produto é a certeza de
sua chegada ao destino ern tempo há-
bil e em perfeitas condições.

E Katamente por issc, a TRANS-
PORTADORA RELÂMPAGO leva tão
a sério os fatores rapidez e segurança.

Contando com uma equipe de
profiss ona s qualificados e especiali-
zados e com uma frota que não ultra-
passa quatro anos, a RELÂMPAGO é
a garamia de um serviço perfeito,
apoiada numa rede de filiais espalha-
das por todo o Território Nacional e es-
pecializada 9m operacionalizar e ad-
ministrar o transporte dos produtos e
matérias-primas de grandes clientes.

A TRANSPORTADORA RELÂM-

PAGO, .ao comemorar seus 30 ANOS
pode SE rangloriar de 3 ua história e
tradição em rapidez e securança, jun-
tamente com essa ga TlEi de clientes
de alo nível que lhes proporciona-
ram atingir este marco num grande
apogeu.

00
o
Av, OctwiD Brg d M3saui.a, 100 - Guarulhos • Si

Tel. 20E-16.!-5 • Te > 11 3357



ASSISTÊNCIA TÉCNIC



BUI TODO O BRASIL.
Seu caminhão FORD precisa de
Assistênc a,Técnica de confiança e ex-
periente. E justamente o que a
MESBLA 3AMINHÕES oferece, pois
você conta com oficinas completas,
com mecâ-icos treinados na própria fá-
brica e com o maior estoque de peças
de reposição. E o melhor de tudo é que
as nassas oficinas estão estrategica-
mente localizadas à beira das princi-
pais rodov as que dão acesso às cida-
des de Belém, Salvador, Belo Horizon-
te e Porto Alegre. Ccm a Assistência

Técnica ia MESBLA CAMINHÕES, vo-
cê fica nais tranqüilo. E seu caminhão
não vai lic:ar parado.

CAMINHÕES Caminhões

POMO G RE: .,ssis Brasil, 4.822- Parque São
Sebca: tiãa E EL3 HC>RIZONTE: ER 043- KTI 524- Próximo
à CE/ SA :3-L,LwADCIR: BR 324- Km 8,5- P rajá, BELÉM:
TravaE sa Valiàmir as, 1.868 - Marco.



III?BANO DE PASSAGEIROS

EMPRESÁRIOS
TEMEM A

ESTATIZAÇÃO
Apesar do vale-transporte, o setor

amargou maus resultados. A ameaça
de estatizaç-ao aumentou os temores.

Para o setor de transporte urbano de
passageiros, 1988 não foi, definiti-

vamente, um grande ano. Das 56 maiores
companhias operadoras de ônibus do país,
dezesseis fecharam seus balanços com pre-
juízo líquido.
A liquidez corrente média do setor decli-

nou de 1,21 em 1986 (situação em que o
endividamento de curto prazo era menor
que a disponibilidade de pagamento) para
0,90 em 1987, situando-se, no ano passado,
em 0,46. Este foi o pior índice da década,
significando que o dinheiro disponível de
imediato somado aos bens facilmente con-
versíveis em moeda não chegam sequer à
metade das dívidas de curto prazo.
Da mesma forma, a rentabilidade sobre o

patrimônio líquido, indicador que mede a
remuneração do capital próprio, caiu de
23,37% em 1987 para 5,45% em 1988.

Este fraco desempenho econômico, en-
tretanto, não incomodou tanto os empresá-
rios privados quanto a vitória da esquerda
nas eleições de 15 de novembro em impor-
tantes cidades do país como São Paulo,
Porto Alegre, Santos e Campinas. Os novos
prefeitos chegaram ao poder com um dis-
curso nitidamente estatizante, que começa a
ser colocado em prática.

"Foi dado o primeiro tiro do processo de
extermínio do transporte público em São
Paulo", avalia com extremo pessimismo Jo-
sé Sérgio Pavani, presidente da Transurb, o
sindicato que congrega as 32 empresas pri-
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- A buro cratiz a ç ão
dificulta o uso do
vale-trarwporte.
Aumer-toa a ameaça
de esta-tização.
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O aumento do
número de
passageiros não
evitou o vermelho
no balanço de
muitas empresas.
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(IIIWANO DE PASSAGEIROS

A re:ntailidade caiu
e muitas empresas
tiveram prejuízo.

A liquidez foi
ainda mais baixa.
O eniividamento

manteire-se estável.

vadas que operam na capital paulista. Tam-
bém preocupado com as perspectivas do
transporte urbano de passageiros, Rogério
Belda, diret3r-executivo da ANTP — Asso-
ciação Nac.).onal de Transportes Públicos,
prevê que os próximos meses serão de
grandes embates institucionais e de busca
de novos caminhos.

ESTAGNAÇÃO — O presidente da NTU —
Associação Nacional das Empresas de
Transportes Urbanos, Clésio Soares de
Andrade, siAtetiza seu balanço do desem-
penho do se .or no ano passado em uma pa-
lavra: estagriação. "Somente o número de
passageiros transportados cresceu", avalia
Clésio.
De acorck, com dados fornecidos pela

NTU, o :ndiee de renovação da frota não
foi além de 5% no ano passado, frente a
urna necessi Jade mínima de 15% de subs-
tituição dos veículos. A frota nacional pou-
co avançou além dos 80 mil ônibus e a mé-
dia de idade dos veículos saltou de quatro
para 6,5 anos. "Investiu-se pouco no setor
no ano pass ido", constata o presidente da
entidade.
A frota rodou, ao longo do ano, a média

diária de 15 milhões de quilômetros, trans-
portando ao redor de 55 milhões de passa-
geiros pagar-Les por dia. Com isso, o setor

o
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alcançou um índice de passageiros por
quils5metro (IPK) de 3,6, superior à média
dos cinco anos anteriores, de 3,5 passagei-
ros por quilômetro.

Apesar da melhoria da taxa de aproveita-
mer to dos ônibus, o passageiro pagou por
um serviço de qualidade inferior à de anos
anteriores, devido ao envelhecimento da
froti. Clésio reconhece as deficiências e as
atribui à defasagem entre os custos de ope-
ração e a tarifa. Segundo ele, as tarifas são
fixaJas em níveis "totalmente imprevisí-

veis", o que dificulta que as empresas fa-
çam um planejamento de médio prazo para
a melhoria do padr.ão de serviço. Ao final
da primeira quinzena de julho último, a de-
fasagem enu-e evolução dos custos e tari'as
era estimada peles empresários em 74% na
cidade de Belo Honzonte e em 60% na ca-
pital paulista.

CONTRADIÇÃO — O desempenho eco-
nômico-financeiro do setor não está, toda-
via, ligado exclusivamente às tarifas corsi-

DESEWPENHO DO TRANSPORTE LIMOSO PASSAGEIROS
ENDIVIDAMENTO GERAL (°/0) 13

O 10 20 30 40 50 60 70

1

Média = 37,690h

1

80 90 10C 110 (%)

?HORA
DO RAPIDÃO COMETA,

Quem quer receber ou enviar encomendas em qualquer lugar cl) Brasil, :on7 segurança, pontualidade e rar- , l gala a filial
do Rapidão Cometa mais próxima - tem sefflpre uma perto de você.

.1 1,a HORA cuida do resto, Coleta a encomenda na origem, lTanspora em modernos caminhões com 2 Tntorsiés ?Il`n1 no
destino pontualmente. A Rede HORA é totalmegle integrada. falou com uma filial, falcu com kc'Ls.

um serviço com a qualidade kpidão Cometa Use 1.a HORA. Economize ate o intenitarc_.

O serviço de encomendas rápidas mais integrado d9 Brasil.
Coleta de encomendas e carffls urgenÉes em todo o Brasil:

Porto Alegre: (0512) 40.71.59 • Novo 1-amburgo (RS): (0512)93.63.22 • São Paulo: (011) 209.6722 • Rio de laneirc: (92.9 F1.-15t8
Belo Horizonte: (031) 441.6571 • Salvada (071) 244.7033 • Recife: (081) 359.1288 • Aracaju. (079) 224.1399 ()Kj,

João Pessoa: (083)231.2000 • Campina Grande (PB): (033) 331.1645 • !'tal: (084) 223.4670 • Fortaleza: (685) 251.'432 • I",e.t..kt- 039.) ,'3..3204

A encomenda que tem pressa de chegar.

Filial São Paulo: Rua Benedito ClimérO Santana, 451 - Várzea dc Palácio - Cuarulhos - PABX: (011) 209.67:2 - (I. 65.189

Um serviço

Rapád Et.° Cometa
A wessa pe-feita



t illi'BANO DE PASSAGEIROS

4 4 
o número de

passageiros transportados
cresceu. Mas, devido

ao envelhecimento dos
ônibus, o usuário

pagou por um serviço
de qualidade inferior.

O índice de renovação da
frota não passou de

Clésio Soares de
Andrade, presidente
da NTU -Associação

Nacional das
Empresas de

Transporte Urbano

miradas insuficient25. O aden.samenw das
cidades brasileiras dificulta o tráfego de
nibus, comprometerdo sua velocidade mé-

cia e implicando eir, aumento do consumo
ce combustível e dos custos de manutenção.
-A velocidade co=cial de nossos ônibus
urbanos não ultrapas ;a a média de 17 km/h,
bem abaixo do que consideramos tnica-
mente aceitável, que é a faixa de 25 a 30
hm/h", acrescenta Ché:sio.

Além de comprome:er a eficiência ope-
racional, a baixa ven.,Ádade comerc:al re-
szilta também em evasão de receitas. A
NTU estima que, d.a:iamente, mais cle 4
milhões de pessoas viajam de ônibus sem
pagar a passagem, apToveitando-se ia su-
perlotação e '3aixa velocidade para entrar e

tir pela porta traseira ,los veículos.

Rogério Belda, presidente da ANTP -
Associação Nacional de Transportes Públi-
cos, acrescenta cutros fatores para explicar
a queda de rentabilidade e do padrão de
serviços ao lono dos últimos anos. "Os
custos operacionais vêm evoluindo acele-
radamente. Basta observar os aumentos
acumulados de combustível, veículos e pe-
ças. Além disse, a mão-de-obra se organiza
sindicalmente e conquista melhores salá-
rios", argumenta Belda.

Até 1982, a análise desses custos opera-
cionais era feita por técnicos do Conselho
Interministerial de Preços (CIP), que atuam
em um nível administrativo distante das
pressões populares. "A transferência da fi-
xação das tarifas para as prefeituras, porém,
trouxe a decisão para um nível muito sensí-
vel às pressões do usuário, o que tornou
mais aguda a contradição institucional do
sistema: estabeleceu-se que todo o custo se-
rá cobrado na tarifa, de um cliente que não
tem como pagá-la", enfatiza o diretor da
ANTP.
Mesmo políticos conservadores acabam

cedendo às pressões populares. Jether
Abreu, professor-doutor da Faculdade de
Economia e Administração da USP - Uni-
versidade de São Paulo e ex-presidente e
ex-diretor financeiro da CMTC - Compa-
nhia Municipal De Transportes Coletivos,
recorda que, depois do congelamento de
preços e tarifas imposto pelo Plano Cruza-
do, em 1986, o setor de transportes viveu
um período de al-"vio.

PERÍODO TENSO - O ex-prefeito Jânio
Quadros corrigiu as tarifas de modo a ga-

As melhores im Nade Liquida

Emp-esa (%) Empresa (°/0)

01 Viação 1/HA CRUZ Ltda. 98,45 01 - Viação VERA CRUZ Ltda. 57,66
02 - VIBEMSAzfiaão Beira M3f S.A. 60.90 02 1 ransportes AMÉRICA Ha. 49,22
03 - Viação REAL Ltda. 42 61 03 Viação CAMAL DO VALE Ltda. 42.90
04 - Auto Viação JABOL R Ltda. 41,80 04 -- Transportes PARANAPIJAN S.A 42,45
05 - Transporte ESTRELA AZO L S.A 39,98 05 - Auto Viação JABOUR Ltda. 38,66
06 - Viação CAPITAL DO VALE Ltda. 39.74 06 - Transportes VILA ISABEL S.A. 33,73
07 - Transp artes PARANAPUF,N S.A 38,52 07 - Expresso PÉGASO Ltda. 31,68
08 - Transp artes AMÉRICA Ltda 37.40 08 - Viação VERDUN S.A. 26,64
09 - Transportes VILA ISABEL S A. 31,30 00 - TRANSCOL Transp. Col. Uber ardia Ltda 20,92
10 - Empresa Viação IDEAL S.A. 24,58 10 - NA WR "APOLES Transp. Turisoo Ltda. 20,66

As 'maiores em patrimônio liquide
Empresa (NCz5 mil) En- presa

01 - CMTC - Cia. Municipal cit, Transps Coletivos 78828.6 01 - Transportes AMÉRICA Ltda. 1,63
02 VIPLAN Viação Planalto Ltda. 16953,8 02 - Viação RUBANIL Ltda. 1,22
03 - Viação VERDUN S.A. 5625,0 03 - Soc. de Transp. Col. de Brasília - TCB 1,17
04 - RIO ITA Ltda. 5351,6 04 - Transporte e Turismo EROLES 1,03
05 - Viação REDENTOR S.A. 3950,7 05 - Viação VERA CRUZ Ltda. 0,93
06 - NATUR NÁPOLES Transe Turismo Ltda. 3866,9 06 - Viação PENDOTIBA S.A. 0,89
07 - Cia. Ca-ris PORTOALEGR INSE 3846,5 07 - Empresa Auto Viafzo JUREMA S.A. 0,81
08 - Auto V ação TIJUCA S.A. 3298.7 08 - Viação REAL Udu. 0,76
09 - Transe e Turismo [ROLES S.A. 3166,7 09 - Tiansportes AMIC..,:•.) UNIDOS S.A. 0,74
10 - Auto ação ALPHA S.A. 3105,9 10 - REAL Auto 0,70

Consiceradas apenas as cinqüEnta me/ares em receita o-39-acional
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Revi° uca04.
Entre as revoluções que aconteceram em

nosso País, uma cas mais importantes foi a dos
motores Perkins.

Importante porque foi feita com trabalho,
ccan coragem, C0111 busca incansável de
evolução tecnológica.

Hoje a Perkins oferece mais de cem
versões de motores para os mais diferentes
usos: no transporte, na agricultura, na
indústria e na construção naval.

O excelente desempenho e a durabilidade
cc rnprovada garantem aos motores Perkins,
inclusive, a participação na exigente e rigorosa
indústria dos veículos militares. Sua
versatilidade permitiu o desenvolvimento de
um modelo espec_al de motor, que atende a
várias funções vitais, para Amyr Klink e seu
barco, que permanecerão por mais de um an...)
na Antartica.

A Perkins possui ainda uma rede
distribuída estrategicamente em todo o
território nacional, com técnicos e mecânicos
alamente capacitados com treinamento
e orientação perrr aner te.

O Centro de Treinamento Perkins já
formou mais de 32 mil profissionais.

Essa história de 30 anos fez da Perkins
urna marca reconhecida mundialmente, o que
permite a constante trcca de informações com
a Inglaterra e com outros países, através do
Grupo Perkins Internacionál.

Tudq isso, sem dúvida, é mais do que uma
história. E uma revolucão.

MAXION S.A.
FABRICANTE
DOS PRODUTOS :+3Perkins



GIROCON FISCALIZA
SUA EMPRESA ECONOMIZA
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Fiscaliza e evita des3erd cio, obtendo
motor, potência .4evada na
ecomômica, alto forque e

consumo.

PARA ÕNIBUS E CAMINHÃO
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MÉDIA DE EZONOMI4 VANTAGENS
• 15% de óleo comb ístívá • Preço acessíve
• 25% dE óle) lubrificante • Fácil nstalaçã )
• 50% a ncis de vidá útil • Bai,c manutei ção
do rtntcr. • Pode ser usad ) serr

tacógrafo

INFORMAÇÕE ; E VENDAS:

(BRASFIL(0)
Fones: (031)333.1072 e 355-1745
Av. C. Benjamin Guimarães, 1736

Bairro Industrial 32230 - Cortagem - MG

O DESEN1LVUVENTO
DO PORTO TAMBÉM SE
FAZ EM TERRA FIRME

• Transportes e Serviços

• Containers Chassis

• Armazéns Gerais

• Agência Marítima

• Transportes Internacionais

• TRA

MESQUI
MOV MENTAN2■0 1)

Santos
Av. Marginal Via Ano - ieta,
S.Paulo
R. TamoioE, 246 - Jardim

S.A.

- Alemoa

•
BRASIL

820

Aeroperto

Cosenza (abaixa)
defende a

"municipalização",
que Ltemoriza.
Sérgio Pavar_i

rantir às empresas privadas uma margem
para investimento, exigindo, em contrapar-
tida, a renovação da frota. Em 1Ç8-7, a frota
paulistana foi renovada em cera de 25% e
somente a CMTC adquiriu ra de mil
ónibus novos. política de transporte,
entretanto, começou a se deteriorar em
1988, quando o ue feito, pressionado pelas
esquerdas e pelo dis..--.urso social, defasou as
tarifas", afirma Abreu. "A rentabilidade foi
perdida não apenas em São Paulo, mas na
maioria das cidades, pois os g3vernantes
seguraram a tarifa oara obter saldo políti-
co", acrescenta o ec Dnomista.

O presidente da Transurb, Jos, Sérgio
Pavani, vai além ao enumerar os problemas
das empresas paulistanas, que tiveram um
período de tenso :ekacionamen- o ccm o po-
der público no final da ti'dima administra-
ção. As empresas privadas ingressai-am com
ação na Justiça, pleiteando a res-tit_iição da
Resefi Remuneração por Serviços e Fiscali-
zação, cobrada oela CMTC. Esta taxa de
gerenciamento variava por empresa, sendo
proporcional à rentabilidade de cada linha.
Para as empresas pr.vadas, trat ava-se de um
confisco indevida de receita. ação conti-
nua a tramitar na Justiça.

O incidente mais grave entre eferadores
e prefeitura ocorreu, contudo, no último
trimestre do ano. administração munici-
pal paulistana de_xou de pagar is empresas
os valores relativos aos passes c:).-nuns e ao
yale-transporte, relativos ao período de 23
de outubro a 2] de dezembro. “Ficamos
sem 25% de nossa receita mensal. Isto
obrigou muitas empresas a bi.car dinheiro
em banco para c umnrir suas o":,rig,--.;ões, ge-
=ando um endividamento que acarretará pe-
sados custos financeiros neste e no próximo
ano", relata Pavani.

VALE E ESTATIZAÇÃO - Dois instru-
mentos estão no centro das tenta-lvas das
autoridades para superar a con-Tadião entre
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Muito trânsito nesse
setor A CMTC e a Viplan continuam man-

tendo as melhores receitas operacionais
líquidas, enquanto que a Verdun, apesar
de ter caído três posições na classifica-
ção, conquistou a primeira colocação no
quadro das melhores entre as dez maio-
res do setor urbano de passageiros.

Com exceção dessas empresas, e
também da Rio lia, que permaneceu es-
tável na quinta posição entre as melho-
res, embora tenha perdido um ponto em
receita, caindo para sexta posição,
o ranking de 1988 apresenta muitas
variações.

Vale destacar a volta da Redentor e
da Brasil Luxo, que não mandaram seus
balanços em 1987. Bem posicionado, a
Redentor deteve a quinta colocação em
receita e a terceira entre as melhores, en-
quanto que a Brasil Luxo, com a décima
posição na classificação das receitas, al-
cançou a oitava colocação entre as
melhores.

A TCB subiu três degraus entre as
melhores, equilibrando-se, em 1988, no
sexto lugar, embora tenha caído um de-
grau em receita, perdendo para a Vi-
bemsa a terceira posição. O desempenho
financeiro geral garantiu á Vibemsa, em
1988, a ascensão de seis posições no
quadro das melhores, simando-se em
quarto lugar.

Duas outras empresas apresentaram
grandes oscilações nas análises compa-
rativas. A Tusa, com a nona receita —
apenas um degrau abaixo em relação
ao ano anterior —, foi rebaixada de ter-
ceira para décima posição entre as me-
lhores. Sua razoável rentabilidade de
1987 desceu para o negativo em 1988,
além de ter apresentado uma drástica
redução na liquidez e ainda um aumento
do endividamento.

Situação semelhante viveu a Trans-
portes Amigos Unidos que, de décima
colocada em receita, em 1987, caiu para
182 posição, além de ter apresen-
tado também resultados extremamente
inferiores na liquidez, endividamento e
rentabilidade.

UM NOVO CONCEITO ADMINISTRATIVO PARA O
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS.

O merctdo de transporte rodoviário evolui rapidamente. A competitividade entre as empre-sas
aumenta. A política de preços e a otimização dos serviços exigem, cada vez mais, um maior gra 1
de profissátnalização.

A EM, INFORMÁTICA é uma empresa le consultoria empresarial, especializada em
transportes rodoviários de cargas. Com conhecimentos internacionais no ramo, a EIII„ está mi a
a propor medidas, através de sistemas de controle e gerenciamento das áreas administrativa e
financeira, que tornarão sua empresa muito riais rentável.

Consulte a EM. e descubra que a modersização administrativa é o caminho mais curto par-A O
sucesso da tma empresa.

EHL Informática — Os Especialistas

E H L INFORMÁTICA
Av, Guilherme Cotohing. 902 - 2° andar
02113 - São Paulo - SP
Fone: ([311) 292-5976



o :dto custo do transport, C o baixo poder
aqaisitivo lio usuário: a fiação do vale-
transporte e a estatização io sistema.
O vale-rsansporte. cri ir o pelo governo

federal para limitar a 6% da salário os gas-
tos com transporte dos trabalhadores de
baixa relida, tornoa-se Lir dos raros pon-

tos de consenso no sistema. Dividindo os
custos cio transporte cort o empregador da
mão-de-obra transportada, .) vale-transporte
.já beneficia diariamente 6 milhões de tra-
balhadores. segundo elia_o-s da NTU. São
di.4ribuído, 14 milhões dr vales por dia.

Definido por Rogérii Belda como "a

lírica coisa realmente para resolver
o impacto tarifário, ao dividir parte do
custo com o empregador o vale foi rece-

bLlo pelas empresas par ie tilares como um
sinal de que as tarifas riam reajustadas
pia-a seu nível real. "Estie instrumento 1)i-e-
sc-c-vir o usuário de baixa renda, mantendo
sua despesa fixa em 6</H rio salário, qual-
quer que seja a tarifa. Então, por que não
cõrrigir o valor das passagens com base
no custo integral?-, irkLiga José Sérgio
Pavani.

6 6
Os e statizantes acham

que o custo é alto porque
a empresa privada é deso-

nes-;a -D que o poder
público é sinônimo
de honestidade.
Isso é ama grande
ingenuidade., 9

Rogério Balda,
dii etor executivo

da Associação
Nacional das
Empresas de

Trax_sporte Público
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O fato é que o vale-transporte não pe-
gou. Em São Paulo, o 'Adice de utilização
não foi além de 22%. diante de potenciais
35%. No Rio de Janeira. onde é bastante
u:ilizado, beneficia 40% dos usuários, mas
estima-se a demanda em 80%, de acordo
com Alberto Moreira, sa_perintendente da
Eetranspor - Federação •Ias Empresas de
Transportes Rodoviários do Leste Meridio-
nal do Brasil.

BUROCRACIA ATRAPALHA -- "O va-
le-transporte foi o grLnie atenuador da
pressão saciai exercida ;obre a tarifa e,
graças à sua utilização, foi possível manter
a; passagens em nível mais real no Rio",
avalia Mcreira. O bom -wlice de utilização
a.cançado naquele Es.aclo deve-se, em
grande parte, ao equacic namento da comer-
ialização do vale-transo -te.
A Fetranspor é o OrgJjraTo centralizador ela

distribuição, comercializando vales para
ôfirbus, barcas, trens e Tr.etrô operados pe-

lo poder público. A centralização facilita
o trabalho do empregador, que adquire em
um único posto os vales para todos seus
funcionários.

Já São Paulo não alcançou esse grau de
organização. A distribuição do vale é pul-
verizada em cerca de quinze orgãos, sendo
impossível adquirir num mesmo posto bi-
lhetes para mais de um modal.

Rogério Belda e o presidente da CMTC,
Celso Cosenza, apontam como solução a
criação do vale único, aceito tanto pelas
empresas municipais quanto intermunici-
pais, ferrovias e metrô. Um operador passa-
ria a comercializar vales para todos os

o atendimento aomodais, centralizando
empregador.

Para .lether Abreu, entretanto, o ideal se-
ria que a distribuição fosse realizada por
uma entidade privada, como a Transurb, o
que imprimiria, em sua avaliação, um ritmo
mais eficiente à comercialização. Ele enfa-
tiza, por outro lado, que também existe falta
de interesse político na consolidação do
vale-transporte. "Os partidos e entidades
que usam o transporte urbano de passagei-
ros como instrumento de promoção política
não estão interessados em resolver o pro-
blema de modo definitivo. Por isso, atra-
palham o avanço do vale-transporte", diz o
economista.
A acusação à esquerda é prontamente re-

batida pelo presidente da CMIC. "Quem
freia o avanço da qualidade do serviço não
é a administração, mas as empresas priva-
das, que vêm piorando o atendimento ao
público-, afirma Cosenza.

MUNICIPALIZAÇÃO - O tom passional
dessa discussão domina também o tema es-
tatização, apontada pelas administrações
petistas como a solução para o transporte.
-A discussão tem toques de ingenuidade.
Os estatizantes avaliam que o custo é alto
porque a administração das empresas priva-
das é desonesta e acreditam que, passando a
operação para o poder público, introduzirão
a honestidade no sistema, eliminando os
problemas-, observa Rogério Belda.
A proposta cia prefeitura de São Paulo é

de municipalizar o sistema gradualmente,
introduzindo, ainda neste ano, modificações
no sistema de remuneração das operadoras
privadas, que passariam do critério de pas-
sageiros transportados para o de quilôme-
tros percorridos, e a centralização da receita
diária do sistema. Isto é: o dinheiro arreca-
dado na catraca de todo ônibus da capital
paulista vai para o cofre da CMIC, que o
redistribuirá posteriormente, em proporção
ao trajeto percorrido pelas empresas.
A simples menção desta proposta no iní-

cio da gestão da prefeita Luíza Erundina
dellagrou um processo de desinvestimento
no sistema. "Se o poder público ficar com a
receita, a rentabilidade das empresas vai
piorar", alerta Jether Abreu. "Estamos to-
talmente desestimulados e apreensivos. No
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Nossas linhas
de transporte.

Terr os o Primeiro Centro de Tecnologia de Transportes A rr érica do Sul

Temos Cursos de Direção Defensiva

Treinamos Condutores de Veículos Transportadores da Cargas Per g 3sas

Preparamos Conferentes de Carga

Especializamos Mecânicos Diesel

Mecânicos de Bomba Injetora

Treinamos Auxiliares de Transportes

Mantemos Cursos de Soldagem

Cursos de Retificador Mecânico

Somos os Primeiros a Formar o Técnico Especializado em Transpertes Rodo " iá ri 95 no País

Temos a Maior Pista de Treinamento da América Latina

Trat aihamos com Bem Traçadas Linhas.

senaiierio
Rodando sempre ao lado da indústria



EMPRESA DE TRANSPORTES

ASA BRANCA
Para transportar produtos

siderúrg cos e granéis sólidos
em geral você pode contar com
a força e a eficiência da mais
antiga transportadora de Minas
Gerais.
Asa Branca, mais de meio

sécu lo tra nsporta ndo o progresso
para todas as partes do Brasil.

ASA BRANCA
NOVA LIMA: R. Seuenmo de Uma 151 - CEP 34001 - Mato, BETIM: Av Campo de
Ounque 333 -CEP 32660. 10 lasAlterosas.Tel 53 :2900. Telex B11(031)2159 RIO
DE JANEIRO: R TeIXEle RibeJm. 106 — Bonsucesso CEP 21040 . Tel.. r0211270-3938
e 260-7023 SÃO PAULO: R. SaldadoAlmánd,o Goening. 305 -CEP 02146 P93 Mundo
Tel r0111202-0266 -Telex ,111:2785 JOÃO MONLENDE: Av Armando Faiarda 1659 77
CEP 35930 Tel. (01)851-2708 CONTAGEM: Av General David Sarnoil. 401 • CEP

32210 • Tel (0311 333-1318 e 3334826

CARROÇARIAS

Fabricamos:

• furgões carga-seca, isotérmicas, frigorífi-
cas, toda plástir;a e carretas de 1,2 e 3 eixos -
completa

Asseguramos:
• matéria prima de primeira qualidade
• profissionais altamente qualificados
• atendimento rápido
• tecndogia mais avan;ada

CARROÇARIAS ARGI LTDA.
MATRIZ: Rua L. Enrico Fermi, 133
Fone: (0473) 72-1077 - Telex: 0474 537
89.250- Jaraguá do Sul - SC

FILIAIS: EM CURITIBA
Rua Camilo de Lellis, 1237- Fone (041) 266-7560
83300 - Pinhais - Piraquara - PR

EM ARAGUARI Rodovia BR 101, Km 57
Fone (0474) 26-0089 - 85220 - Araguari - SC
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rrimeiro semestre do ano, não houve inves-
timento ou reinvestimento, o que compro-
nete a qualidade do serviço prestado. E a
ndência é de que as coisas continuem as-

5im até qt e se defina claramente quais se-
rão as baws da contratação das empresas,
cem o estabelecimento de direitos e deveres
sara ambas as partes", acrescenta Pavani,
embrando que, desde 1985, as empresas
3rivadas operam sem contrato com a
:MTC.

PRIMEILA VÍTIMA — Este embate já fez
a primeira vítima: a Viação Zona Sul, que
opera ma-s de vinte linhas na capital pau-
lista, ingressou em juízo no dia 3 de julho,
- edindo CMTC que assuma, no prazo de
trinta dia.,;, as linhas sob sua responsabili-
dade, utiiizando veículos próprios ou de
terceiro, devido à impossibilidade econômi-
ca e financeira da empresa de continuar a
prestar o serviço. A decisão de devolver as
linhas fo o ponto culminante de um litígio
que começou com a intervenção da CMTC
na empr ,sa, sob o argumento de que a
companhia estava operando apenas 181 dos
260 ônit-us compromissados, em índice de
prestação de serviço abaixo do tolerável. A
Zona Su obteve liminar na Justiça contra a
intervenc ão, seguindo-se uma greve dos
,funcionários e a cassação da liminar pela
CMTC, lue retomou a intervenção.

Segur.do o presidente da CMTC, a medi-
da pode:.á ser aplicada contra outras com-
panhias que reduzam a frota ou o padrão de
serviço abaixo do mínimo permitido.
A ter dência estatizante traz à tona outra

discusso: a eficiência da empresa privada
frente a.) peso da administração estatal. "A
produtividade da empresa privada é o do-
bro da estatal", afiança Jether Abreu. "As
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operadoras estatais empregam três vezes
mais funcionários por ônibus do que as
companhias paniculares. O gigantismo es-
tatal cria uma deseconomia de escala, em
que os custos crescem aceleradamente",
c omplementa.

GIGANTISMO — A CMTC é apontada
como exemplo leste gigantismo. A maior
operadora do país, com ativo total de Cz$
234,1 bilhões (valor de 31 de dezembro de
1988), encerrou o último exercício com re-
ceita operacional líquida de Cz$ 29 bilhões
(aí incluídos C2$ 7,7 bilhões de subsídios)
e um prejuízo rquido de Cz$ 49,9 bilhões.
Sua liquidez corrente é de 0,04 (muito
abaixo da média do setor), seu endivida-
mento geral é d_.2. 67% (acima da média) e a
relação entre a :entabilidade e o patrimônio
altamente neg Itiva (-63,27%).

Os privatistas sustentam que se trata de
uma empresa ir viável. que deveria ser pri-
vatizada a partir de suas garagens, dando
origem a várias empresas de porte médio.

Cosenza refuta a tese, argumentando que
a modificação do sistema de remuneração
dos serviços vai equilibrar o setor. Isto é:
desaparecerá o forte desequilíbrio de resul-
tados entre as empresas que operam linhas
rentáveis e as que operam linhas deficitá-
rias. A modificação reforçará o caixa da
CMTC, que onera diversas linhas deficitá-
rias, mas necessárias em razão de seu cará-
ter social.

Ele também contesta o mito da absoluta
eficiência da empresa privada, citando o
exemplo da Viação Zona Sul. A empresa,
segundo Cose-nza, não oferecia condições
de trabalho, não dispunha de instalações
para manutenção, empregava funcionários
sem registro em carteira, não recolhia
FGTS e tinha dezenas de títulos protesta-
dos. Para ele, eficiência não pode ser con-

fundida com superexploração de mão-
de-obra e descumprimento de obrigações
legais.

A PRIVATIZAÇÃO NO RIO — A análise
da estatização e posterior reprivatização de
dezesseis empresas de ônibus do Rio de Ja-
neiro é obrigatória no debate sobre privati-
zação. Alberto Moreira, da Fetranspor, re-
corda que, em 1985, no governo de Leonel
Brizola, as dezesseis empresas foram
encampadas.

"Tínhamos, então, uma das melhores
frotas do país, com média de idade de 2,5
anos", diz Moreira. Seguiu-se, porém, um
período de estagnação em que a média de
idade subiu para cerca de quatro anos. De
1985 a 1987, foram adquiridos 1 595 ôni-
bus novos; entre a reprivatização, em 1988,
e o primeiro semestre deste ano, foram
comprados 2 329 ônibus novos, o que bai-
xou a média de idade para três anos.
"Quando as empresas voltaram para as

mãos da iniciativa privada, já no governo
Moreira Franco, estavam com dívidas as-
tronômicas e em atraso com os recolhi-
mentos ao INPS e FGTS. As empresas es-
tavam com quase metade da frota canibali-
zada e a folha de salário estava elevadíssi-
ma. Enquanto a média do sistema privado é
de 5,5 homens por ônibus, as encampadas
empregavam treze homens por carro", re-
lata Moreira.
A encampação, segundo Moreira, foi um

ato político, inicialmente apoiado pela po-
pulação. Seguiu-se, porém, o desencanto,
pois as empresas se transformaram em cabi-
de de emprego e as tarifas não puderam ser
contidas. "A qualidade do serviço piorou,
pois a frota se reduziu. O governo estava
obrigado a injetar recursos nas companhias,
desviando-se de seus objetivos, como ga-
rantir educação e segurança", acrescenta
Moreira.

FROTISTA,
VEJA COM TRANSPARÊNCIA

SUA ECONOMIA \
A CODIVAL VIDROS PARA AUTOS está fazendo

uma promoção transparente.

Oferecendo a você frotista condições irresistíveis
em preços de vários modelos de vidros para frotas de
autos, ônus e caminhões.

Frotista, não perca esta promoção.
Supra as necessidades de sua frota e viaje

tranquilo.

1111111111

701JiVit,
Rua: Maninha Ranos, 551 -1016) 626-9556
Telex 166806 DVAP-BR - Riba xão Preto - SP



Mendes: prejuízo
ope racional e lucro

com a correção
monetária

RBANO DE PASSAGEIROS

A Verdun. continua
investindo

Apesar dos elevados custos de
operação, a empresa teve lucro e
trocou 1/3 da sua frota em 1988

Viação Veirhin S,A., do Rio el,r, Ja-
neiro, apres:ltui O mel ho deseinpe-

nho econômico-financeiro cio 1988 entre as
companhias que ouram o transporte urOano
de passageiros. N classificação geral, que
pondera nove indicadores, a Verdun desta-
cou-se como a primeira em rentabilidade da
receita (26,64%), lue indica a margem lí-
quida sobre as verdes, e também por apre-
sentar o menor nNel de endividamentc ge-
ral entre as grandes empresas (17,49%).
A companhia é a segunda do país em

patrimônio líquido, perdendo apenas para a
CMTC, e a segunda também em lucro lí-
quido. sendo superada apenas pela Viação
Beira Mar S.A. (\-Tbremsa), da Bahia (ver
quadro).

Manoel Mendes. contador da Verdum
relata que o lucro (guie() da empresa evo-
luiu de Cz$ 180,7 milhões ao final de 1987
para Cz$ 1,020 bilhão no final do dltimo
exercício (valor de 31 de dezembro de
1988). A variação ating_u 465%, situando-
se, portanto, abaixc, da inflação verificada

lã

no perícXo, superior a 930%. Houve, tam-
bém, um recuo da liquidez. Em 1987, para
cada 1 cuzado de dívida, a empresa dispu-
nha de 1, 71 cruzado. No ano passado, o ín-
dice can_ para 0,62, que, embora baixo, foi
superior 1 média do etor. Manoel Mendes
atribui p rte dessa queda à mudança dos
procedia e ntos contábeis. No balanço de
1987, níli: foram incluídos itens corno pro-
visão para pagament): de Imposto sobre a
Renda e • lividendos, presentes no balanço
de 1988.
O perfil do endivid.imento da Verdun in-

dica uma situação sludável. "Não temos
dívidas e.e longo prazo ou empréstimos a

Tr_do o endividamento é relativo a
fornecedores, no prazo de trinta a sessenta
dias, alén de capital de giro a curto prazo'',
explica Mendes.

Apesar de adminisr:ativamente enxuta, a
empresa registrou preruízo operacional no
ano passado de Cz$ 136,4 milhões (valor
de 31 de Jezembro de 1988). A prestação
de serviços custou Cz'; 3,968 bilhões .e ge-
rou urna :eceita de Cz_1$ 3,844 bilhões. Isto
é: os cusros operacionais foram equivalen-
tes a 1041- da receita, invertendo um qua-
dro favor -vel verificado em 1987, quando
os custos 1- mitaram-se a 76% da receita.
A apliaração da correção monetária no

balanço, eitretanto, c:Induziu a empresa à
situação de lucro líquido no exercício de
Cz$ 1,020 bilhão.

SEGREDO 1)0 SIXESSO — Apesar de
operando em um panorama adverso para
o transporte urbano de passageiros, a Ver-
dun não apenas fecho_ 1988 com lucro lí-
quido como também cresceu. Acácio Inácio
da Silva, rkretor presidente da empresa, re-
vela, com orgulho, que renovou um terço
de sua broto no ano, incorporando 133 ôni-
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bus novos, sendo 21 unidades Volvo B 58
E, além de 112 Mercedes-Benz OF-1315.
Com essa aquisição, a média de idade da
frota de 309 veículos da Verdun foi reduzi-
da para cerca de dois anos.

A maior parte dos novos ônibus (75%)
foi comprada à vista, com prazo de quinze a
vinte dias para saldar as operações. A Ver-
dun, segundo Acácio, utilizou recursos
próprios, acumulados no ano anterior. Os
demais veículos foram arrendados, por meio
de operações de leasing, utilizadas para
evitar os efeitos da correção monetária do
patrimônio sobre o cálculo do Imposto so-
bre a Renda.

"Nós queríamos comprar mais ônibus
Volvo, mas não tínhamos tarifa suficiente",
lamenta Acácio, citando a redução relativa
da receita frente aos custos. Tais investi-
mentos foram possíveis porque a adminis-
tração da empresa esteve concentrada na
manutenção dos custos em níveis toleráveis.

"Administrar bem é segurar os custos",
enfatiza Acácio, revelando a linha básica de
atuação que garantiu à Verdun o melhor de-
sempenho econômico-financeiro em 1988.

Paralelamente ao controle de custos, ga-
rantido com o "olho do dono sempre na ga-
ragem", conforme conta Mendes, a Verdun
destacou-se pelo rigoroso respeito aos horá-
rios de operação das linhas. "O fluxo de
ônibus tem de ser regulado pelo fluxo de
passageiros, mantendo-se o princípio de
servir bem as linhas regulares", reforça
Acácio.

Mais do que preocupação com a qualida-
de do serviço prestado ao usuário, a regula-
ridade de operação é uma forma de impedir
o avanço da concorrência. A Verdun opera
linhas segmentadas, em trajetos nos quais
se concentra o maior número de empresas
operando. As linhas longas, que vão da
Tijuca à Zona Sul, são uma concorrência
permanente às linhas segmentadas. "Aqui
no Rio não existe mercado exclusivo para o
transporte de passageiros", observa Acácio.

A qualidade do serviço prestado, entre-
tanto, não é descuidada. Um dos modos de.
controlar a eficiência do sistema é a análise
da guia do cobrador, na entrada e saída da
garagem. "Passamos o ano inteiro sem re-
clamação do usuário", assegura Acácio.
"Na empresa, nós partimos do princípio de
que cada passageiro é um patrão meu",
acrescenta.

CONTROLE DE CUSTOS - Mesmo com
todo seu esforço administrativo voltado pa-
ra o controle de custos, o quilômetro roda-
do custava para a empresa Cz$ 479,46 no
último dia de 1988, o que representa uni
aumento de 1 0267( em relação ao custo
operacional no início de janeiro do ano pas-
sado. No período, a tarifa variou 874%, si-
tuando-se abaixo da inflação.

"As tarifas não compensaram totalmente
os custos, mas ao menos os reajustes foram
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As tarifas n.ão chegaram

a compensar.
Mas, pelo menos,
as tarifas acompanharam
mais de perto a evolução
do custo operacional.,

periódicos e mais próximos dos custos ope-
racionais do que em anos anteriores",
constata Acácio. A defasagem alterou o
ponto de equilíbrio operacional das compa-
nhias. Segundo o presidente da Verdun,
houve época em que o transporte de 2,74
passageiros/km compensava os custos ope-
racionais por quilômetro. Atualmente, o
ponto de equilíbrio é o transporte de 2,84
passageiros/km.

Essa diferença, embora pequena, tem
efeito significativo na operação global. A
necessidade de transportar 0,05 passageiro
a mais per quilômetro representa, para uma
produção de 83 mil km por dia útil, um
contingente adicional de 4 150 passagei-
ros/dia.

Enfrentando esses desafios, a Verdun
acreditou que a maneira mais certa de colo-
car-se à frente da concorrência é investir no
melhor aproveitamento de seus recursos.
Assim, em 1988 os investimentos em reno-
vação da frota somaram Cz$ 1,431 bilhão,
montante 43% superior ao lucro líquido do
exercício. Além disso, foram investidos
Cz$ 3,386 milhões em veículos auxiliares,
Cz$ 7,65 milhões em máquinas e motores,
Cz$ 20,314 milhões em informatização dos
escritórios e Cz$ 65,271 milhões em terre-
nos para ampliação da garagem.

Acacio Inácio da
Sura, diretor
presidente da
Viação Verdun, do
Ria de Janeiro

e melhores vitrine dez mimes
Empresas ROL PL LL PIM AT LC

1 - Verdun 4 8 9 7 7 4
2 - Viplan 9 9 8 9 9 2
3 - Redentor 6 6 7 6 6 3
4 - Vibemsa 8 1 10 5 5 6
5 - Rio Ita 5 7 4 8 8 8
6 - TCB - DF 7 4 5 2 10
7 - CMTC 10 10 10 10 1
8 - Brasil Luxo 1 3 6 4 4 7
9 - Real Auto Ônibus 3 5 3 2 1 9

10 - lusa 2 2 2 3 5

RPL

10 10
6 7
8 8
2 9
4 5
7 4

7
3
8

10
4
6
1
9
5
2

TOTAL
66
62
58
56
53
46
45
45
40
24

Pontuação de um a dez sobre os resultados: ROL — Receita Operacional Líquida; PL — Patri-
mônio Líquido; LL — Lucro Líquido; PIM — Permanente Imobilizado; AT —Ativo Total; LC — Li-
quidez Cor-ente; EG — Endividamento Geral; RR — Rentabilidade sobre a Receita; RPL —
Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido.
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É ASSIM
QUE VOCÊ VII UM PNEU

UNISTEEL:



ASSIM
QUE SEU BOLSO

VAI VER:
MAIOR QUILOMETRAGEM FINAL

Quanto mais você usa um pneu Unisteel, menos vezes você põe a mão no bolso. A principal vanta-
gem de usar um radial de aço com cintas de aço é que sua durabilidade é superior. Você vai perceber
isso cotnrcando pelo maior tempo de uso da banda de rodagem original, pelas recapagens mais espaça-
das, pelo menor tempo parado para trocas, finalizando por uma quilometragem maior e, conseqüente-
mente, um .menor custo por quilômetro rodado.

ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL
Set. bolso vai economizar de 7 a 9% de combustível, graças ao maior aproveitamento de torque

e menor -esistência ao rolament

RECAPABILIDADE OTIMIZADA
Usando um pneu Unisteel você diminui o número de recapagens que faria com um pneu comum,

e seu bois.) gasta menos do que gastaria com um pneu comum. Ou seja, com o pneu Uaisteel você obtém
uma quilometragem final maior com um número menor de recapagens. Assim, você economiza parando
menos, ftiendo menos recapagens e aumentando a quilometragem entre essas paradas.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A Goodyear dá assistência total ao seu bolso. Através de um programa de acompanhamento de

seus produtos. ela soluciona prob remas que vão desde a Mdicação do pneu certo para o serviço desejado,
análise de geometria de direção do equipamento a ser utilizado, treinamento atraves de cursos de manu-
tenção preventiva e corretiva, além de acompanhamento e análise do desempenho do produto. Essas são
as principais características da linha G Unisteel, que só o seu bolso pode ver.

Ma uma vantagem: para que você possa escolher o pneu mais adequado às suas necessidades,
toda a liwa O Unisteel é apresentada nos tipos com e sem câmara.

G-124 G-291 G-186

LINHA G UN STEEL

44."5"

GOODfrIrEA R
,
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MODERNO
n 

Transpo/89

(. 309/ outubro 89) vai mostrar as
novidades da feira. Como faz

PARA CASA 
tradiciona mente,
MODERNO, vai mobilizar todo seu

l  TRANSPORTE

potencial de traba_ho, para fazer a mais
ampla e completa cobertura jornalística
co principal evento do transporte

comercial no Brasi. As mortadoras, as fábricas, os veículos, os implementos, os
produtos, as novidades, os -acessórios, as tendências, a tecnologia, os serviços e os
fornecedores. TRANSPORTE MODERNO ESPECIAL - Brasil Transpo/89 vai trazer o
melhor do salão. E, se i3to é uma boa notícia, é também um ótimo negócio para
você. Uma edição como esta é a melhor oportunidade para sua empresa participar
do clima e da mobilização deste 6? Salão Nacional do Transporte. Mais do que
informar, TRANSPORTE MODERNO ESPECIAL - 3rasil Transpo/89, vai ser um
verdadeiro docurnento da mostra, uma revista para ver, ler, guardar e consultar.

Não perca esta oportunidade:
— Se você é expositor, não deixe de registrar sua participação.
— Se você não é, aproveite para montar seu estande em nossas

páginas e colocar seu produto ou serviço no centro dos
acontecimentos. Ligue agora mesmo para nosso departamento
comercial, solicite a vita de um representante e descubra
a maneira mais prática e efio'iente de participar da Brasil Transpo.

Brasil lirmspo

tranWarte

R. Vieira Fazenda, 72 Vila Mariana - 04117 - São Paulo - SP - Te).: (011) 572-8867, 575-1304, 575-4236 e 575-3983 - Telex: (11) 35247



MRETAMENTO E TURISMO

Apesar do tumulto causadc na econo-
mia pelas interferências 6-overna-

mentais, o setor de fretamento e turismo su-
perou bem as dificuldades de 1.98. Em re-
lação aos anos anteriores, apresentou uma
liquidez corrente em ascensão, passando,
de 1,18% em 1986 com pequena queda para
1,09% em 1987, para uma recuperação e
melhoria em 1988, quando atingiu 1,47%.
O individamento global, que havia caído de
44,45% em 1986 para 41,38% erri 1987,
despencou para 25,69% em 1983. Já a ren-
tabilidade sobre o patrimônio, que havia
apresentado uma acentuada melhora, de
14,87% em 1986 para 22,64% em 1987,
caiu para 18,18% em 1988. Em resumo, o
setor apresentou um aumento da licuidez
corrente, mas, em contraparti Ja, experi-
mentou quedas de rentabilicade e de
endividamento.

Mas, em linhas gerais, o setor está sau-
dável. Dentre todas as empresas analisadas,
só duas apresentaram prejuízo ein 1988,
não havendo empresa insolvente.

CRESCIMENTO — Para Antônio Carlos
Girelli, presidente do Sinfret — Sindicato
das Empresas de Transporte de Pa,ssageiros
por Fretamento do Estado de São Paulo,
que reúne cerca de duzentas empresas filia-
das, com uma frota de ônibus superior a 15
mil veículos, a realidade é até melhor do

Graças ao aumento dos
passageiros e à boa
negociação de fretas, as
empresas estão renovando
e ampliando as frotas

PROSPERANDO
SEM AJUDA
Longe dos favores do gove-2no, o
fretamento e o turismo lucraram,
cresceram e mostraram vitalidade

que os números da pesquisa. O fretamento
■,'em apresentando um crescimento cons-
tante, ano após ano, como comprovam ele-
mentos fornecidos pelas encarroçadoras por
fornecedores de combustível e outros. As
empresas, apesar das desagradáveis surpre-
sas trazidas pelas complicações da política
econômica governamental, ou melhor di-
zendo, da falta de uma política econômica,
aprenderam a não confiar no governo.

Depois de consolidada a categoria, com
a obtenção de sua identidade sindical, em-
presários de todo o Brasil (além dos sindi-
catos de fretamento do Rio de Janeiro e São
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['RETA/11E1M E TURISMO

Há p Ducas empresas
ccra prejuízo.

O e lu:lividamente é
muito pequeno.
A maioria das

empresas tem b Da
liquidez.

Fugindo ds
en-livillament o, as

empresas alimentaram
a liquidez. Mas
a rentabiLids de
caiu um pou Do.

Paulo. foram orgari2eos os de Manaus e
Bahia estando em ra ;e de organização o do
Rio Crande do Saa) tn trocado experiên-
cias e definido polliel; comuns. Hoje, es-
tão consientes de q le sua sobrevivência
depende deles próprio ;, pois trata-se de um
serviç3 smjeito às cláncas regras de mer-
cado, em que gatín.a- quem apresentar o
melhcw preço aliado a um serviço de boa
qualidade. Assim, 3 renovação de frotas é
uma necessidade inperiosa para a sobre'v-i-
vênchi, das próprias e:rf resas.

Apenas o fretamento aprendeu a não
mais confiar em planos de financiamento
que levavam as empresas a assumir com-
promissos eu as condições depois viriam a
ser alterada unilateralmente sem sua
anuência Assim, os investimentos, em
1988, praticamente foram todos feita.,; com
recursos próprios. A frota aumentou conside-
ravelmente nesse ano, além de ter e q)eri-
mentado boa renovação, mas as empresas
não contraíram dívidas, como ocorreu por
ocasião ca farsa do Plano Cruzado.

NÚME ro
de
empp!sas

8 RENTABILIDADE SOBRE O
FATRIMÔNIO LÍQUIDO (510)

edia = 19,06°/o

-20 -13 O 10 20 3) 40 50 60 70 80 (%)

3ENTABILIDADE SOBRE

PATRIMÔNIO LIQUIDO (°/0)

22,64 16,06

1984 1935 1985 1987 1983
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ENDIVIDAMENTO GERAL (%)
44,45

41,38

38,69 36,85

414P

1984 1985 1986 1987 1988

2",01
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O RIO GRANDE É GRANDE
PORQUE TEM TRANSPORTE

L oca izado no extremo sul do país, o Ri
Grande do Sul deve o seu desenvolv
mento e integração econôm ica ao tran:

po-te rodoviário de cargas. Grão pc
grão, caixa por caixa, os cam
nhões transportam as riqueza
da nossa terra, historicament
consagrando o modal de trans
porte mais eficiente, ágil e ecc
nômico.
05 de agosto de 1989 registr
os 30 anos de atividades do si

tema de representação sindic
dos transportadores gaúchos -

SETCERGS. Trabalhamos pela grandeza cl■
nosso Estado com a responsabilidade dl

quem sabe aue não há desenvolvimento sen
transporte.

1959 - 1989
Sindicato das Empresas de Transporte de

• Cargas no Estado do Rio Grande do Sul



Vamos dar projeção.
Nacional

à sua Empresa

NEININ11.1111~4'-~

Estaremos recebendo inscrições parc o 22:
Concurso de Pintura de Frotas até 22 de setembro.

Aproveite esta grande oportunidade de :orlar
sua empresa conhecida nacionalmeate.

Veja em seguida como é fácil e
simples participar do Concwso.

~no

REGULAMENTO DO 22? CONCURSO DE PINTURA DE FROTAS
Inwrições:
1 - O 22? Concurso de Piatura de Frotas de
Trznsporte Moderno tem :omo objetivos:
sel-?.cionar, scb os aspectcs mercadológico,
estático a de segurança, se frotas que mais se
ees4acaram; estimular a fkação da imagem
da 5 empresas através da _ilização da pin-
Ora ou da marcação de seus veículos; esco-
her a frota mais ben- pirtada.
2 - Poderão inscrever-se bodas as empresas
(lie operem, no n-ínimo, cinco veículos
com piitura uniforrre a rão tenham sido
velcedoras eu meNões -:•ortrosas de con-
cirsos anteriores con a mesma pintura.
3 - Para participar basta enviar à redação de
TM, Rua Vieira Fazenda 72, 04117, Vila
Marrana, São Paub, SP, telefones 575-
, 3)4. 55-4236 e 572-3E47, até 22 de se-
‘embro de 1989, se; eslaides coloridos de
35 mm, mostrando L m dos veículos da frota

em várias posições e detalhe; da pintura (lo-
go:ipo, letreiros etc.:.
4 - 'Ião serão aceitos eslaidei fora do padrão
.specificado.
5 - 3empre que possível, a in;crição deverá
vir acompanhada de memorial justificativo,
ax i,cando a solução adotada.
6 - empresa participante deverá informar,
por escrito, no ato da inscrição: nome da
empresa; ramo de atividade: endereço; nú-
mero, tipos e marcas de veículos; nome, en-
dereço e telefone do projetista da pintura;
cargo e endereço da pessoa que solicitou a
inscrição:

Julgamento
7- S'erá realizado em setembro de 1989, por
una comissão de, no mínin-o, cinco profis-
s onais ligados às cornUnicacoies visuais;

8 - Haverá duas categorias de veículos: ca-
gas (caminhões, picapes e utilitários); passa-
geiros (ônibus e táxis). TM se reserva o dirá-
to de enquadrar em uma ou oJtra categor a
frotas eventualmente indefinidas quaito à
sua utilização.

9. Em cada categoria, será consichraca
vencedora a frota que obtiver maior neme>c
de votos;

10- Entre os vencedores, um de cada cata-
goria, os jurados escolherão aquela que se-á
considerada a melhir pintura.

11 - Não haverá menções honrosas.

O prêmio
12 - As pinturas vencedoras — uma de cada
categoria — merecerão grance repor agem
em cores em TM.

13- Não haverá prémios em dinheiro.



LIBERDADE Outro aspecto positivo
que, muitas vezes, não é levado na devida
couta, lembra Girelli, é o das características
do serviço prestado pelo fretamento. Dife-
rentemente de outras categorias, cujo servi-
ço exige concessão governamental e cuja
remuneração pelos serviços prestados de-
pende de decisão de órgãos oficiais, o fre-
tamento mantém urna distância saudável das
autoridades, que nele pouco interferem. Os
seus serviços são estabelecidos quanto a
itinerários e horários, mediante entendi-
mento direto entre prestadora de serviços e
as tomadoras desses mesmos serviços. Da
mesma forrna, os preços a serem pagos via
de regra são subordinados a concorrências
livres, sem interferência de propinas para
beneficiar um ou outro concorrente.

Esse. distanciamento do governo, segun-
do o presidente do Sinfret, talvez seja o
fator preponderante na solidez do setor de
fretamento, apesar da crise ecoldnnica que
vive o Brasil e apesar da pouca habilidade
das autor2dades em enfrentá-la oa, talvez,
sua pouca disposição de luta.

RACIONALIZAÇÃO — Esse distancia-
mento do governo também é, na opinião de
José Carlos Reis Lavouras, presidente do

"O setor aprendeu a
confiar em si mesmo e a não
esperar nada do governo. As
empresas estão ampliando
as frotas com recursos

próprios e crescendo
dentro das sadias leis
de mercado., 9

S-infrerj Sindicato da Empresas de
iransporte por Fretamento .lo Estado do
Rio de Janeiro, Um dos motivos pelos quais
o fretamento tem sLdo o set.ot menos preju-
d.cado pelas decisões g(.;vz.rnamentais e
que, apesar da crse, ainda mostra certa
v,talidade.

Longe dos favore governamentais, as
empresas têm de opexar fundadas na tradi-
cional trilogia que garante a eficiência dos

Antônio Carlos Girelli,
presidente do
Sinfret, o sindicato
paulista das empresas de
fretamento
e turismo

Quando frota nova faz
diferença

A Ex?resso Brasília pron_o-,eu a te,-
vidat.e Itta classificação das empresas
com Nitdores receitas operaci,orais líqt i-
das 40 (..no de 1988 ao envi2r seus de-
mons2ra.f,vos para análise, qwebrando
uma regra que se mantinha há pelo /1 7- -
nos três cnos.

Pc.siekonando-se em primeiro lugar,
tanto en -e as .tnelhores como entre es
dez irai -es, a empresa tomou o lugcr
da Sa..texr — que, desta vez, não mandai
o balanço — e ainda da Benfica, eleit2
como a twaior entre as dez '17er-unes C.
1987. Na classificação de 1988, a Benf-
ca atiage um modesto sexto EQ.,2r entre
as ma.ores e cai urna posição, em receita
operadoe-al líquida, ocupando .7 quinto
coloco.
O bot desempenho da Expresso

Brasík-2 an 1988 não é exceçéo, con-

forme seu diretor presidente Wagner
Canhedo. "O excelente serviço prestado,
que resulta na fidelidade dos clientes, ga-
rante seu sucesso", orgulha-se ele. "Pa-
ra nós, todo cliente é especial", diz.
O segredo está em oferecer, além de

um atendimento personalizado, uma
frota, hoje composta de 306 ônibus, com
aproximadamente dois anos apenas. A
renovação é feita anualmente na base de
40%. "O resultado de se trabalhar com
veículos novos aparece no registro de
ocorrências de viagens", argumenta
Canhedo, assegurando que foram roda-
dos 13 milhões de.lon em 1988 sem ne-
nhum socorro na estrada.
Com tudo isso, a Expresso Brasília

pode se dar ao luxo de ter um preço
aproximadamente 10% a 15% mais alto do
que a média de mercado, e ainda com-
prar seus veículos com financiamentos
de 50% do valor total e prazo máximo de
seis meses. A alta rentabilidade sobre a
receita, que dispara nos 123,28%,
quando a segunda colocada, Três Ami-
gos, consegue 26,81%, é devida também,
segundo Wagner Canhedo, à infra-es-
trutura da empresa, que permite a reali-
zação de todos os serviços de manuten-
ção internamente, sem necessidade de
contratação de terceiros.

A perspectiva é ainda melhor para
este ano de 1989, pois a frota da Ex-
presso Brasília, além de já ter passado
pela renovação anual, terá mais cin-
qüenta carros até dezembro deste ano.
"Estamos crescendo", admite Canhedo,
demonstrando muita confiança no
tnercado.
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LIFETAMENTO E TURISMO

“Em 1986, as empresas
aumentaram o grau de

profissionalização,
racionalizaram

a operação,
enxugaram a máquina

administrativa e — o que
é importante — não se

enclividaram, 9

Jose Carlos Reis
Lavouras., presidente

do Sinfrej, o
sindicatc, fluminense

do setor

serviços de qualquer empresa: riencres
custos, menores tempos e maior pi-odutivi-
dade. Isso as leva à racionalizaçac de suas
atividades, buscando im aprimoTamento
comi'nuo de forma a estarem permanente-

mente em cor dições de enfrentar as incerte-
zas de uma concorrência.

Esse é, po:tan-,o, um outro fator que con-
correu para o bom desempenho do setor em
1988. Grande ntime:o de empresas profis-
sionalizaram-se ainda mais, racionalizaram
seus sistemas operacionhis, enxugaram sua
máquina administrativa e - o mais impor-
tante - não se endividaram desnecessaria-
mente.

CONTRATOS BEM ELABORADOS -
Martin.ho Fe:reira de Moura, presidente da
ANTTUR - A ssocia.;ão Nacional dos Trans-
portadores de Turismo, Fretamento e Agên-
cias com Frc ta Próy ria, com sede no Rio de
Janeiro, acrescenta um novo ponto de vista
por ele considerado importante.

Apesar desse distanciamento do governo,
o fretamentc, como todos os demais setores
da sociedade, sofra as conseqüências da
ineficiência 2overnamental e cio tumulto
que suas de cisões causam em toda a vida
nacional. A ctfererça é que os empresários
do fretamento conseguiram elaborar con-
tratos com .-:láusul Is que os tivram de al-
guns eleito:, nefastos das medidas do go-
vento. Assnn, tais itens prevêem repasse
automático nos preços dos serviços quando
ocorrem amentos em qualquer um dos

A frota parada sanu. • 1es •cieel da. razo. ido e ccescr-oP
Mas depc s 2 • • . • -.)isa cnuaors
Pocaue .n• Jos DOCrOS
Atlan: c Roacr2ed .• é nrcinha dna ro CE \.árids
rnane.ras.
Pra começar, a u ocmcs Podo-Rede 'rern Enloomp■acc
escuenca de sacLranaa. pr•nolpalmenre á no 'e. No do
sega Me. o s.ea parr PICarcralre não A "or.riado, ,alorCor,
Cortnuanin A srsa somesa coce moo ar oronn os
Postos Rodc-P,recle . d • .s • eJses e vaie-c-ele.
Ao Ld.,es: ao se: u• -nreP . ar g- ando r no DOSO.
ele ' ca remienao na cospanc a

E as vantagens vão ern•re Ire :ornada ca cama ra
frg'cr•fica dlesei Atraca Faimecannento
sr•----nrrilarnelNa.mas. cosas ran,i a avadenn ce oaH-c-rnsa
mak, :a
Sem Mn 'no no ._"-::=1 ( es 2'JidTe e amor-ir:nele
cc for . dtdr.es cm :nr..,e•rcs o arca de lazer.
comiLre • - ••11 CarruCCOC 5r rE' Ca 'Erni; IE.50 CCM cur•Lia
v•ai -c:- EI:ECCacri)ello cers onác;c•
arsmentando o seE radrn

Pare e rd,rnse V•u corno', •rcc•é code c,'Enhar i'nnenc
parando rua frota nos aors_nos duanco Rodo-Rede? DDG (Gratuito) (031) 8002333

O sucesso
das paradas

Central Rodo- Rede



item. que interferem na constituição desses
preçps. Dessa forma, aumentos nos preçcs
de pneus, combustíveis, peça de reposição,
bem como aumentos salariais de seus en--
pre2ados são repassados ao preço contrata-
do pelo serviço prestado.
Também convém destacar a profissiona-

lização crescente de muitas empresas. A
idéia, até há algum tempo reinante, de que
as empresas de fretamento eram em sim
maior parte formadas por um motorista de

ônibus bem-sucedido ou por um twista que
evoluiu para o transporte por K or-__Ji para,
depois de uma passagem por un- 5nibus
a:tenas, culminar em empresário perten-

,30 passado. Hoje, apenas no Fado do
Rio de Janeiro, podem ser con-.aes cerca
de quarenta empresas bem-eAr_turadas.
inf:Irmatizadas, gerenciadas de-r.rG de mo-
dernas técnicas de administração e que
prestam seus serviços com nível ekvado de
pro Lissionalização.

As melhores em rentabilidade sobre receita líquida

Errkoresa

01 - Expresso BRASÍLIA Ltda.
02 - Agência de Tur. Chapecó Ltda.- CHAPECOTUR
03 - Transportadora TRIAUTO Ltda.
04 - TIGRE Transp. Turística Ltda.
05 - INGÁ Turismo Ltda.
06 - CORCOVADO Transp. Turística Ltda.
07 - Viação MERAUMAR S.A.
08 - VÊNUS Turística Ltda.
09 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda.
10 - Extra Expresso TRANSLADO Ltda.

(%)

23,28
63,76
44,31
39,49
38,45
38,35
35,79
30,06
26,81
20,90

As maiores em patrimônio líquido

Empresa

01 - Expresso BRASÍLIA Ltda.
02 - Breda Transp. e Tur. S.A.- BREDA TURISMO
03 - TRANSVIP Transps. e Turismo ida.
04 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda.
05 - Transp. Turística BENFICA Ltda.
06 - Viação MONTENEGRO S.A.
07 - Viação MERAUMAR S.A.
08 - BREDA Transps. e Tur. Rio S.A.
09 - TURSAN Turismo Santo André S.A.
10 - DOMÍNIO Transortadora Turística Ltda.

( etz5 mil)

15872,7
3 360,0
1962,0
1390,6
1269,1
1249,1
949,4
702,9
624,8
612,2

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1989

Martinh ) dek-taca
o reajuste
automát:co d ) s
preços. m Sao
Paulo, de sem_penho
também foi b )m.

As que têm maior liquidez

Empresa

01 - WERN Turismo Trans: ttrte Ltda.
02 - Transportadora THAL-Cl Ltda.
03 - SALTUR São Lui? Turf..-- mo Ltda.
04 - Tassi Turismo Li - PSSITUF
05 - Viação MACAPÉ1 uri3-to e Tran3p. Ltda.
06 - INGÁ Turismo Ltda.
07 - BREDA Transps. e Tu - ;mo Rio Ltda.
08 - Breda Transps. e Turi:3-io S.A.- BREDA TURISMC1
09 - TRANSVIP Transp.)rte e Turismo Ltda.
10 - Turismo TRÊS AWIGOEt Ltda.

8,63
5,33
3,13
1,90
1,81
1,77
1,74
1,66
1,60
1,44

As melhores em rentabilidade sobre pahimôniolíquido

Empresa

01 - Transportadora THAL-0 Ltda.
02 - Agência de Tur. Cl-apt Ltda.- OHAPECOTUR
03 - CORCOVADO Irar sp. -urística Ltda.
04 - Turismo TRÊS At," IGOS. Lida.
05 - ALBA Turismo Lica.
06 - TRANSTURISMC rar p. Orienta Ltda.
07 - Viação MONTENEGRC S A.
08 - TIGRE Transp. Tr ristii: Ltda.
09 - Viação MERAUÍVÁR
10 - Expresso BRASÍLIA LWa.

(0/0)

70,47
43,71
42,67
37,94
37,60
36,47
36,11
35,98
28,67
28,37
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ENIV E TURISMO

TRÊS AMIGOS SÓ
QUER CONTRATOS

Segunda melhor do setor em
desempenho, a empresa abre mão

dos negócios pouco rentáveis

empre ocupando posição de destaque
nos anos anteriores, segundo as ava-

liações de As Maiores do Transporte, a
Turismo Três Amigos Ltda. foi a segunda
colocada em 1:-88, apresentando elevado
lucro operacional e alto índice de rentabili-
dade patrimonial,

REESTRUTURAÇÃO — Segundo José
Carlos Reis Lavouras, seu diretor, grande
parte do êxito deve ser creditado a um am-
plo programa de reestruturação geral de seus
serviços, tanto em termos de operação
quanto administrativos. Apesar de já ter

A empresa comprou
31 novos veículos
em 1988, renovando
mais de 20% de
sua frota

ctieci excelentes resultados, tal programa
no oi dado por concluído, pois, na reali-
daide • é nennanente.

0'.; funcionários da empresa foram reei-
cladc e os claros preenchidos, após rigoro-
so piocesso de seleção, de modo a tornar o
fator humano mais qualificado. Idêntico
tratan cudo foi dedicado ao fator material e
os si; «emas operacionais também continuam
sendo permanentemente avaliados, de forma
a Mn oduzir os ajustamentos necessários.

Ainda como parte dessa reestruturação,
pixie ser citado o plano de renovação da
frota que, em 1988, determinou a aquisição
de 3 L veículos novos, o que corresponde
a cerca de 20,5% do total dos veículos
ex.stentes.

SELEÇÃO DE SERVIÇOS — Outro as-
pe,:-:o que, segundo Lavouras, certamente
contr bmu para o bom desempenho da em-
presa fci a seleção dos serviços por ela
prestados. Numa discussão franca e leal
com os clientes são sempre apresentadas
inithas detalhadas e corretas do custo dos
servi( os prestados, de modo que os preços
posa ser adequados à realidade. Levan-
do-se .edn consideração o princípio adotado
pela empresa, de sempre prestar um serviço
de qualidade, os clientes em geral têm se
incstric, receptivos a tais negociações. No
entan -o, sempre que um contrato se com-
prove desinteressante ;-)ela empresa, ela não
o r_,'nova.
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Outro apeoto importante é o cuidado
dedicado à elaboração dos contratos, cer-
cando-os de cláusulas prevendo repasse
automático de aumentos nos preços dos
itens que eJtram na composição do custo e
dos aumentos salariais, de modo que a em-
presa não se veja surpreendida por medidas
governamentais que tornem onerosos os
serviços po: el prestados.

E, finalrren, um cuidado que deve ter
sido urna constante em todas as demais em-
presas do Fretamento: comprar apenas a
vista ou COT1 curto prazo de financiamento,
jamais reco-lerdo a financiamento bancário
a longo praL:o cri dentro de esquemas suge-
ridos pelo g,Yre -no.

As

Empresas

melhores

ROL PL

entre

LL

as

PIM

dez

AT

maiores

LC EG RR RPL TOTAL

1 - Brasília 10 10 10 9 10 2 6 10 7 74
2 - Três Anifcs 8 7 9 5 5 7 7 9 10 67
3 - Montene 9 5 8 8 8 3 2 8 8 59
4 - Transvip 3 8 6 7 7 8 10 7 3 59
5 - Breda Tu ismc 4 9 2 10 9 9 8 4 1 56
6 - Benfica 6 6 7 6 6 4 4 5 5 49
7 - Tursan 7 3 4 3 5 5 3 6 37
8 - BredaRii 1 4 1 2 2 10 9 1 2 32
9 - Domínio 5 2 3 4 4 6 1 2 4 31
10 - Transturf ;mo 2 1 5 3 1 3 6 9 31

Pontuação de t...7.1 a les sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL - Patri-
mônic Líquido; L - Lucro Líquido,. °IM - Permanente Imobilizado; AT - Ativo Total: LC- Li-
quidez Corrente; EG - Endividamerto Geral. RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL -
Rentabilidade sab•..e a Patrimônio liquido.

Juntamente com
o irmão Manoel.,

José Carlos Lavouras
fundou a

empresa em 1965

Desde cedo, vocação
para fretamento

A Turismo Três Amigos foi fundada
na Vila da .Felthtd, município do Rio de
Janeiro, em .5 de outubro de 1965, pelos

A, !V: 'I? ria ..9.111.12

is

c°3
o

irmãos José Alves Lavouras e Manoeí
Alves Lavouras, apenas com dois carros
destinados a prestar serviços de freta-
mento e turismo. Novos contratos foram
surgindo e a empresa experimentou um
grande crescimento que exigiu, algum
tempo depois, o concurso dos filhos dos
fundadores. Hoje, José Alves Lavouras é
o sócio-gerente, e a Três Amigos conta
como sócios-diretores, Manoel Alves La-
vouras, seu filho Armando Roberto dos
Reis Lavouras e José Carlos Reis La-
vouras, filho de José Alves.
Com sede própria localizada no mu-

nicípio de São João do Menti, município
da Região Metropolitana do Rio de Ja-
neiro, em terreno com 10 mil metros
quadrados e 2 mil metros quadrados de
área construída, a empresa tem ainda
.filiais no Rio de Janeiro. Caxias e
Petrópolis

Sua frota tem hoje 152 veículos, com
idade média de três anos e presta servi-
ços a dez empresas, Com predominância
para a Petrobrás e coligadas como Fro-
nape, Refinaria Duque de Caxas etc.
Além do fretamento para empresas, a
Três Amigos também presta serviços de
turismo. Conta com 272 funcionários
e no momento, está empenhada em
programa de racionalização de suas
atividades.

sf - Capacidade, aptidão

OMPEIENCIA
Não é por acaso que TRANSPORTE MODERNO é a

revista líder dc seu segmento. Foi uma posição

conquistada em 26 anos de muito trabalho e dedicação. Por

isso, TRANSPORTE MDDERNO é a melhor opção de

informação para o setor de transporte comercial em todas

as modalidades E, a informa;ão competente é o melhor

instrumento para quem precisa tomar decisões. Faça sua

assinatura de TRANSPORTE MODERNO e comprove.

A fórmula do sucesso tem muitos ingredientes.

Certamente a competéncia é um deles.

Desejo assinar a revista TRANSPORTE
MODERNO por um ano. Sei que receberei
12 exemplares por apenas 45 BTN's.

NOME

ENDEREÇO  

CIDADE  

CEP   ESTADO FONE

EMPRESA 

RAMO DE ATIVIDADE  

CGC    INSC EST  

DATA ASSINATURA 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA

transporte
Edllors TM [tr.

Rua Vieira Fazenda, 72 - V. Mariana - CEP 04117

Tels.: 572-3867 575-1304/575-4236/575-3983
TELEX (0-11 35247 - São Paulo - SP



il?ANSPORTE AÉREO

O plano de Expansão
da Vari<s, prevê a
compra de novos
aviõ 3 373^-300

PREJUÍZOS
GENERALIZADOS

O vermelho invadiu os balanços
do setor. O grupo Varig/Cruzeiro

jusffloa o mu desempenho dizendo
que está =tarando investimentos.

Se 1987 foi desanimador para as em-
presas aéreas, 1988 pode ser consi-

derado dramático. Nada menos que quatro
balanços entre os dezessete analisados re-
velam patrimônio líquido negativo, denun-
ciando uma situação financeira próxima da
insolvência,
A rentabilidade média sobre o patrimô-

nio líquido do setor sofreu uma queda ver-
tiginosa nos •últimos três anos, culminando,
no ano passado, com o alarmante índice de
—97,92c . Treze empresas, entre as quais as
dez maiores do país, mostram prejuízo lí-
quido no balanço.

3m meio a tantos desastres, as únicas
ceções são urna ligeira melhori na liqui-

de.z e urna sensível queda nc endi-vidamento
g -ial.

Formando o maior grupo do setor, tanto
a Varig quanto a Cruzeiro não escaparam
Co vermelho geral. A pritr eira, chegou a
ticstrar até urna sensível reCução no prejuí-
zo sobre o patrimônio líquido, cie passou
c,e 94,51% em 1987 para 32,43% em 1988.
Apresentou também uma queda de endivi-
camento, de 86,72% para 73,069---:.. Mas ex-
perimentou quedas no índ:ce cie liquidez
(:ue passou de 0,78 para C,64); e também
r a rentabilidade sobre a receita que evo-
Lira —31,14% para —35,2._%.
A Cruzeiro também reduziu eu endivi-

camento em 1988, em relação a [987, mas,
ao contrário da Varig, apr,:sent3u um au-
toento nos índices de liquidez, alcançando
0.69 em 1988 contra 0,52.em 1987. O en-
dAdamento ficou em 35,21% em 1988,
contra 61,14% apresentado em 1987. O ín-
dç e de prejuízo sobre o patrimôi-lio líquido
annentou de 3,31% para 9,2%.

NÚMEROS FALACIOSOS — Todos esses
n-Imeros, no entanto, precisam sr conside-
lados, conforme esclarece a diretor finan-
ce_ro da Varig e da Cruzeiro, Joaquim Fer-
a:mdes dos Santos, à luz das r ormas que
regem o sistema contábil, que, a_--)esar de já
e.31arem vigorando no balanço 1987, ti-
'7 -am um peso maior no re;ultado de 1988
em função de a inflação ter ,;ido mais alta.

TV,A.V.W78 1P 1 NI:iJ 'cIP TF — 19R9
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Ao fazer a assinatura
anual de TM
OPERACIONAL/CUSTOS &
CONTROLES, você ganha

a capa-fichário em plástico
e as divisórias para

arquivar suas planilhas.
,

A partir de agora, para saber o custo operacional
de cada veículo de sua frota, você só precisa de TM
OPERACIONAL/CUSTOS & CONTROLES.
TM OPERACIONAL/CUSTOS & CONTROLES, é um

serviço exclusivo da Editora TM. É UM sistema técnico,
composto de planilhas de custos, individualizadas por
categoria de veículos e seus modelos, especialmente
desenvolvidos para o controle dos custos operacionais
das frotas comerciais.
TM OPERACIONAL/CUSTOS & CONTROLES, leva em

conta todos os fatores, para chegar a um sistema
simplificado de cálculo, atualizado mês-a-mês, que
você aplica diretamente sobre a quilometragem de
cada veículo.
Se você é contratante, tem frota comercial ou frota

própria, não pode prescindir de TM
OPERACIONAL/CUSTOS & CONTROLES, como
referência para a compra de frete, para formar seu
frete ou compor a planilha de custos dos seus
produtos.
Basta saber quantos quilômetros o veículo rodou,

para saber exatamente quanto ele custa para a
empresa. Mensalmente ou por quilômetro. Assim,
simples e prático. TM OPERACIONAL/CUSTOS &
CONTROLES, faz todas as contas para você.
Preencha agora mesmo o cupom de assinatura e

?Avie para a Editora TM. Vai ser o único trabalho que
JOCê vai ter.

Editora TM Ltda
Rua Vieira Fazenda, 72 - Vila Ma riana

04117- São Paulo - SP
Tels.: (011) 572-8867 575-1304 575-4236

Telex: (11) 35247

PARA CORTAR OS CUSTOS CORTE AQUI

Desejo receber mensalmente, pelo período de uni ano, ao custo de 85 BTN's por categoria, TM OPERACIONAL/ CUSTOS &
CONTROLES nas seguintes opções (marque com x as categorias de seu interesse):
O Automóveis E Caminhões Leves
E Utilitários O Caminhões Médios
Assim, o custo total por mim contratado é (n ° de opções escolhidas)
Para tanto, estou escolhendo a seguinte forma de pagamento:
3 Cheque n°  do Banco 
E Solicito faturamento e cobrança bancária.
E Autorizo o débito do valor total em meu cartão de crédito Bradesco

O Caminhões Semi-Pesados
E Caminhões Pesados
  x 85 BTN's=  BTN's

em nome da Editora TM Ltda., no valor de NCz$  

n°   validade: mês /ano
Empresa   Quero recibo ou fatura:
O Em meu nome O Em nome da empresa acima: CGC:   Insc. Est.
Endereço Bairro
CEP   Cidade Estado 
Nome de quem assina:     Cargo que ocupa
Ramo de atividade _   Telefone' Telex:
Envie meus exemplares para: E Endereço da Empresa Endereço Particular
Endereço
CEP Cidade
Data Carimbo e Assinatura

Estado
Bairro

(Para a conversão da BTN, vale a data do carimbo do correio).
, Enviar este cupom para Editora TM: Rua Vieira Fazenda, 72- Vila Mariana - 04117-São Paulo - SP



LIMNSPORTE AÉREO
Concentrando n. Varig os r

investimentos em infra-estrutura,
diluímos os custos. Como as
serviços serão comprados

pela Cruzeiro,
obtemos uma

considerável
economia
fiscal, 9

Joaquim P. dos
Santos, diretor

financeiro
da Varig e

da Cruzeiro

A Varig faz dois tipos de balanços fi-
nanceiros:: um regido pela legslação socie-
tária, qi_w é exigido por lei, e outro pela
correção Integral em moeda de dezembro do
ano do e> ercícic.

JOAQUIM DOS SANTOS - Consideran-
do o balFriço corrigido monetariamente, ex-
plica que a parta- de 1987 a 1c7gis1ação con-
tábil estainelec:m a correção dos ativos pela
OTN pie ia, fixada no primeiro dia do mês.
Em contTapartida, os passivo: são corrigi-
dos pela; variações cambiais até o último
dia do mês.

Ao fechar os balanços, no Aia 31 de de-
zembro de 1988, a diferença entre a OTN
do prime so dia do mês e a var.ação cambial
dos 30 dias snbseqüentes determinou uni
desequinrio financeiro grande. "A ausên-
cia da correção monetária dos ativos repre-
sentou um resultado não-contabilizado

prejudicial, tanto no caso da Varig como no
da Cruzeiro", justifica Joaquim dos Santos.

Além das normas contábeis terem se re-
fletido negativamente nos resultados da Va-
rig e da Cruzeiro, a avaliação monetária do
ativo, que já vinha defasada há algum tem-
po, também teve um peso desfavorável nos
registros.
A fim de reparar também essa distorção,
Varig e a Cruzeiro procederam ã reavalia-

ção de todos os aviões e equipamentos de
vôos, que representam cerca de 85% do ati-
vo total, a preços de mercado, em dezembro
de 1988. Esses números passarão a integrar
os resultados contábeis, e, conforme afirma
Joaquim dos Santos, eles já produziram
urna melhora si,nificativa nos resultados
das empresas.

NOS BASTIDORES - Para o grupo Va-
rig-Cruzeiro, os maus resultados do balanço
são transitórios. Longe de denotarem pro-
blemas, resultariam de uma ação deliberada
para recuperar w, duas empresas. Os baixos
índices de liquidez, por exemplo, são debi-
tados a um programa de expansão iniciado
em 1985-86 para ampliar a frota e aumentar
a capacidade de transporte.
"O programa impõe ã empresa uni nível

de compromissos que não pode ser satis-
feito com os res.rltados normais. A alterna-
tiva é buscar recursos no mercado, para fi-
nanciar o capital de giro. Na outra ponta,
estão os compromissos operacionais neces-
sários para atender essa dívida", esclarece
Joaquim dos Sai tos. No entanto, ele afirma
que os níveis de geração de recursos são

As melhores em rentabilidade sobre patrimônio líquido
Empresa (%)

As maiores em patrimônio líquido
Empresa (NCz$ mil)

01 - AEROTRAN Transp. Aéreo e Rod. Nac, Ltda. 54,84 01 - VARIG S.A. Viação Aérea Riojrandense 436 689,4
02 - BLUOARGO Transp. Nacs. e Internacio lais Ltda. 50,93 02 - CRUZEIRO DO SUL S.A. - Se'vs. Aéreos - RJ 76175,9
03 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 15,78 03 - TABA Transp. Aér. Reg. Bacia Amazônica S.A, 10581,7
04 - MOURAN Táxi Aéreo S,A, 10,25 04 - RIO-SJL Serviços Aéreos Regionais S.A. 5145,3
05 - ORION Aéreo Táxi L:da, 4,61 05 - TAM Táxi Aéreo Marília S.A. 1481,5
06 - ANGRA Táxi Aéreo S.A. 0,92 06 - BRASIL CENTRAL Linha Aérea Regional S.A. 991,1
07 - TABA Transp. Aér. Reg. Bacia Amazôn ca S.A. - 0,39 07 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 865,3
08 - CRUZEIRO DO SUL S.A.- Seris. Aérec s - RJ - 9,22 08 - TAM Transps. Aéreos Regional 3 S.A. 654,7
09 - VOTEC Táxi Aéreo S.A. - 13,55 09 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 453,0
10 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. - 14,60 10 - ORION Aéreo Táxi S.A. 292,6

As melhores em rentabilidade sobre receita líquida
Empresa (%) Empresa

01 - BLUCARGO Transp. Nacs. e Internacioiais Ltda. 24,23 01 - AEROTRAN Transp. Aéreo e Rod. Nac. Ltda. 3,00
02 - AEROTRAN Transp. Aéreo e Rod. Nac. Ltda. 15,60 02 - MOURAN Táxi Aéreo Ltda. 2,37
03 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 14,58 03 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 1,29
04 - MOURAN Táxi Aéreo Ltda. 6,65 04 - ORION Aéreo Táxi S.A. 1,25
05 - ORION Aéreo Táxi S.A. 2,68 05 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 1,17
06 - ANGRA Táxi Aéreo S.A. 0,35 06 - TAM Táxi Aéreo Marília S.A. 0,97
07 - TABA Transp. Aér. Reg. Bacia Amazõn ca S.A. - 0,78 07 - BLUOARGO Transp. Nacs. e Internacionais Ltda. 0,80
08 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. - 2,55 08 - TABA Transp. Aér. Reg. Bacia Amazônica S.A, 0,73
09 - CRUZEIRO DO SUL S.A. - Sews. Aérec s - RJ - 9,17 09 - CRUZEIRO DO SUL S.A. - Servs. Aéreos - RJ 0,69
10 - VOTES Táxi Aéreo S.A. - 11,10 10 - VARIG S.A. Viação Aérea Riograndense 0,64

" • ". ,AálD



, om os compromissos anuais,
atualmente de cerca de US$ 310 milh5es,.já
incluídos o valor principal e os juros e
comp )nentes desses compromissos', além
dos lc-isings operacionais negociados para a
aquis.ção de aviões.
Ao mesmo tempo q3e a Varig desenvol-

ve um plano de expansão, na Cruzeiro o
plane amei-lo operacional aponta para o la-
do ousio, ou seja, a estabilização da frota
e graiativa redução. "Ao invés de inves--
tirm(xs nas duas empresas, a opção estraté-
gica realizar todo o processo de expansão

pela Varig. A Cruzeiro utiliza a infra-es-
trutura da Varig e paga todos os custos ope-
racionais e financeiros para sua associada",
conta Joaquim dos Sartos. Ele garante que
não há prejuízo de nenhuma das duas em-
pesas, e sim benefícios para ambas. "O
efeito da economia fi3cal é muito impor-
tante", admite.

FROTA REDUZIDA — A opção de privi-
legiar a Varig resulta principalmente da di-
ferença do tipo de se.rviço prestado pelas
duas empresas. "Os võos domésticos, reali-
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IlANSPORTE AÉREO
zzidos pela Cruzeiro, principalmente nas re-
giõ:s Nortr de Nc-rdeste, proPlemáticos
economicamente, não têm a mesma rentabi-
lidade do campo internacional, onde a Va-
re a-ma", jrstifica o diretor financeiro das
coligadas. Por isso, a frota da Cruzeiro será
redu2ida. No início deste ano, a empresa
perdeu um de seus dois Airbus A-300, e
dev-,-,rá perder o outro até o prói-no ano.
Em março de 1989, a associada Ca Varig
passou a ter treze aeronaves, sendo seis
727-100, seis 737-2041 e um Airbuts

En_quanto isso, na Varig a ampLação se
clã. em ritmo acelerada. Em 1988, louve a
aqu_;;icão de três aviões Boeing 7L7-341, só
de passageiros, com -'-08 assentos, e mais a
entnda de dois Boenig 737-300, Em de-
zembro, a empresa cantava com 75 aerona-
ves. No primeiro trimestre de 1989 já foram
acqui:-idas mais três unidades 737-330. Até
o fi:al do ano, deve-ão sair cinec aviões
707-320, até agora empregados par:, carga.
A sa:da dessas unidades tem a fine liJade de
padronizar e modernizar a frota para vôos
de n-rsticos, em torno dos aviões 707-300.
A empresa está negociando, ainda, a aqui-
sição de quatro unidades MD-11, para en-
tre ga a partir de 1992, com opção pira mais
se s.

A queda no ene ividomento da Varig,
apesar do :nvestimerrte que está sendo feito
em aviões, é explicado por Joaquim dos
Santos pelo tipo de operação negociado.
"Na realid ide, não buive queda no endivi-
damento, e sim mud.:n;,a no t po de leasing
utilizado", esclarece. O leasi.lg financeiro,
usado em 1987, foi i.rbstitufdo pelo leasing
operaciona .
A respo;ta do usçáno ao esforço que a

Varig está empreendendo é medida, segun-
do Joaquim dos Santos, pelos índices de
crescimento de demane a que a empresa ex-
perimentou no ano E 1988. Enquanto o
transporte aéreo, a r frei mundial, cresceu
8%, ficando dentro eia faixe considerada
normal, de 6% a 10c7-9, a Varig transportou
21% a mais nas rotas inter-nue onais, e 23%
a mais nas domésticas, ,-;in relaão a 1987, o
que representou 1,863 milião de passagei-
ros viajando pelo exterior e -1,164 milhões
transitando oelos ares b:as.leiros.
O crescimento, que já ‘in.liL sendo senti-

do a partir do segunde semestre de 1988,
continua em ritmo acelerado. Apenas nos
seis primeiros meses ce 19.9, houve au-
mento de 30% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Coifo= explica Joa-
quim dos santos, o p-imeirc semestre é

ECONOMIA EM DOSE DUPLA.
KV
Empilt-..é-deira Manual de eIevE ção elétrica
Caprac'é de: até -‘000 kg.
Elevação até 2,8 ,n.

Se voL'ê quer eficiêic ia em dose
dupla, qualidade e durç:lb Idade em
dose dupla, fique com essa dupla
da Ameise.

SimpI9,s-r ente, a mai, acessível
empilhacbira elétrica e o mais
resisterte transpallet o.) mercado.

Trarspallet manwa hicráuliuo
Capacidade- 2.000 kg.

EMPIL-IADE RAS

AMEISE COMÉRCIO E INDUSTRIA S.A.
MATRIZ E FÂBRICA: RIO DE JANE RO TEL (021) 269.0512 • SÃO PAULO I EL (011) 21(04- • C•MPIN - TEL (0192) 32.5687

• MANALIE TEL :092)234.720E • aALVADOR - TEL.- (071)3599772 • FOJ -PALEZA - TEL.- (C 85)2 51 18 33 • 13,-AS(LIA TEL. (061)225.1077

• VITÓRIA - TEL 1027) 223.8374 • GCIÂNIF TEL (062) 251 5799 • CL) ARA - TEL (065, 3 31.1022 • C1P,,P0 GRANDE TEL (067)

383.1554 • BELO HORIZONTE - 1EL . (031) 4434-089 • UBERLÂNDIA - TEL . 034) 232.7311 • EELÉT, 7EL. (091) 2228625 • CURITIBA
- TFI (n_v 932.1771 • RECIFE - TE. (081) 5461077 • NATAL - TEL.- (OS-) 221.2855 • 40-4To ALEGRE - EL. (051) 2426633



his-,oricamente caractcr zado pela demainit:
inferior em relação ao seis meses seguintet,
do ano.

TARIFAS DEFASADAS - Na Cruzeirc,
crescimento da demanda não foi tão expre-
sivo. Houve um aumento de ,5% em 19:8
em comparação a 1){<7, prircipalmente rc
serviço internacional, apr-a ;ar da participa-
ção da empresa nesse t.ampo representai
apenas 20% do total de st,as operações.
fin.:as internacionais alt:. C:ii7eiro são bai •-
earnente extensões da reta drméstica, "não
havendo crescimento de trtlfego proprL-
mente dito", comenta Jaaquini dos Santo-s.
São rotas na América do Sul e poucas cL-
tras na América Cerr.ral Na Varig, ao ccr,--
trário, está havendo de novas li-
nfias e freqüências, paia Europa, Japão
EUA.

Diante dessa coaj.antura favorável, a
.mica objeção colocath por Joaquim d;:■,,
Santos é a defasaQen, dês taril.as, o que, em

sua opinião, é tuna das - -
alto crescimento da defl)ar

de da economia brasileira de,
mente, estar se refletindo
demanda de pas,,,ne,citos ?`,

não é um settictito
cioeina.
avião". Mas Santos não de .
o crescimento da cc.oniattiii
um fator de pese, ivara
da demanda.

Se o ano de oSS coas,c t-2,,
defasaêem lei i[ée ia suienn
de 8%-a 10'7( neste ano
presas aéreas estão sof.-cinUo
Liem de 40% entre os
o preço das passagati

O combustfvet eçTresci-.ci
dos custos de operação ,10 trausrorte aéreo,
antecedido apenas paia tu".-iti,tev, Hic
absorve 30'a oUieinaenl - e reêuila-
mentos, entre outros, es i-'- cis pe-
los restantes 50% tios custiis.

na

M

ea 'de

d'alk k

o Jumbo 747-300,
-um dos mais
modernos aviões
da Varig

'íti.'SPORTES

O CAMINHO CERTO DE SUA CARGA
O PREÇO JUSTO PELA QUALIDADE DO TRANSPORTE

A ESTRADA
levar suo cargo com
você paga o preço iti«o

Se você é exportodcir
ESTRADA TRANSPG.

MATRIZ: Dv MarRirea "
"-, '. -95.5 'FILIAL: Wv. Aérea - • •

e melhor caminho para
. e .z.9i!;-c7nça. Na ESTRADA

.10,- o caminho certo é pela

TRANSPORTES

T..• • - ETA - Fax, (0132)
0 -Faval .-• 1 7e - (171NR -1-Irei-In,



FIRANSPORTE AÉREO

TABA, UMA
PEQUENA NOTÁVEL

Embora deficitária, a empresa
superou o desempentio de muitas

companhias de primeiro nível

Num setor li voltas com balanços
fortemente negativos, endividamento

astronômico e até algumas insolvências, um
pequeno prejuízo, iívidas sob controle e
urna liquidez razoavel podem colocar uma
pequena companhia na frente de muitas
grandes. Foi exatamente o que aconteceu
com a Taba — Tralsportes Aéreos Regio-
nais da Bacia Amazônica, que atende a 33
cidades da região. Embora seja apenas a
oitava em receita, a companhia despontou
corno a segunda melhor do setor — xá foi
superada pela poderosa Varig — deixando
para trás empresas cio primeiro nível como a
Vasp. Transbrasil e Cruzeiro.

A empresa quer
usar os aviões
PH-227B na
Amazônia como
cargueiros

Aresar de Icr encerrado o ano de 1988
com ani resultado op-eracional favorável, a
Taba ,,(intabilizcu prejuízo (já deduzida a
correçi.o monetária) de Cz.i; 41,2 milhões,
equivLente a ).77% da receita. Segando
Bruno Célibson, :firetor técnico da compa-
nhia, t2 S7Se número, embora negative, indica
um bom dese.rnho, pois, para uma infla-
ção ée iegistrada no ano passado, os
custos da errpTesa variaram apenas 5509k
ao ano.
"Em 1987, c preuízo contabilizado no

final iLo ano wingiu 4,7% da receita total.
isto ignifica c:te, a cada ano, estamos di-
minuiado o f_ e:(:entu,41 do vermelho em re-
lação ao piTimônic da empresa-, argu-
menta ele. L'N_par das dificuldades que a
aviação brasileira herdou do Plano Cruza-
do, paradoxal:nente, o número de passagei-
ros diz o con:ratio.
Fm 1987, a Taba embareou 209 mil pes-

soas, mas esta número declinou para 179
mil ano :assado. Isto significa qae os
custos operteiilais foram elevados, pois a
companhia .-it.irintou em 4,31% os assen-
tos/quflôme:to.; oferecidos, em 3,827 os
quilõ-aetros coados a em 3,72% o total da
horas 'ioadas. No entanto, seu coeficiente
de auoveitaniento experimentou uma redu-
ção aia ordena ia 15<7(, se comparado com o
exer-.2içio ar ta ri ir,
C :breio:- lecnico explica que essa redu-

ção ne de passageiros embarcados
ocoieu porqua alguns negõcios fiara
abani -onado ai região. Nlas, no praneiro

• • • - , ,1-1'1' L' 1 .04,
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semestre deste ano. o movimento voltou a
crescer, atingindo 126 mil passageiros. Para
o segundo semestre, a previsão é de 154 mil
passageiros.

CONTRATOS EXCIA. SI VOS - Além
das rotas normais, a Taba atende fretamen-
tos de vôos turístic(is e transporta equipes
de pesquisadores e estudiosos. Esses seg-
mentos, no entanto, não tém participação
expressi\a na re‘.:eifit da companhia. A
principal fonte de recursos sai) OS contratos
exclusi\.05 com empresas que desenvolvem
projetos nos territórios integrados pela
chamada Amazônia Legal, desde os assen-
tamentos agrícolas, criação de búfalos para
consumo regional, mineração e exploração
de matérias-primas disputadíssimas no mer-
cado internacional. Entre os contratos, a di-
retoria da empresa destaca os firmados com
a Petrobrás e com a [Bei - Empresa Bra-

4», sileira de Correios e Telégrafos, para trans-
porte do "correio noturno" que, na região,
aSSUIlle a característica de "correio diurno".
Isso porque, das 33 localidades cobertas
pela regional, apenas quatro capitais, mais
as cidades de Altamira e Santarém, pos-
suem aeroportos com balizamento noturno.

Segundo Cleonice de Moraes Correa, di-
retora comercial da empresa, as despesas
operacionais da Taba são muito superiores
às despesas das outras companhias regio-
nais brasileiras chegando, às vezes, a custar
8001 mais em função dos riscos do negócio.
Um item que pesa muito no custo opera-

cional é o preço do combustível. Apesar de
tabelado com custo superior nas capitais do
Norte, ainda é acrescido pelo preço do frete
durante o percurso sentido capital/interior.

A diretora da companhia afirma que al-
gumas linhas operadas pela Taba têm per-
cursos tão longos que aumentam em até
212% os custos operacionais.

PLANO DE EXPANSÃO - Mas, as difi-
culdades operacionais não desestimularam o
presidente da Taba, Marcílio Gibson. Ainda
em 1988, ele deflagrou uni plano de expan-
são da empresa contemplando medidas co-
mo a renovação quase total da frota, a com-
pra de equipamentos para manutenção e a
formação de mão-de-obra especializada,
utilizando pessoal técnico vindo do Sul.
No ano passado, a frota de EMB-110

Bandeirante recebeu mais uma aeronave, nc
valor de NCz$ 332,2 milhões, totalizando
dez aviões desse modelo. Também neste
segundo semestre:, a atual frota de
EMB-110 Bandeirante deverá ganhar dois
novos aviões. Utilizando a linha de créditc
da Finame, a empresa deverá investir US.
3,5 milhões na compra desses aviões e de
uni lote de peças de reposição.

Para a frota de sete FII-227B - o Fokker
norte-americano os planos de vôo sãc
mais ousados. Bruno Gibson, filho e coor-
denador dos planos de Marcai° Gibson
afirma que essas aeronaves serão, a médic
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4 6 
Estamos investindo em três

hangares de manutenção, temos
planos para duplicar a frota
de aviões e recrutando executivos.
Apesar da crise, acreditamos
em nossa negócio. 9 9

prazo, utilizadas apenas em vôos cargueiros
regulares. A idéia é renovar toda a frota
atual de FH-227B, substituindo-os pelos
Fokker F-50 oo pelos canadense Da-
sh-8-300.

NOVOS AVIÕES A CAMINHO - Gib-
sou, que acaba de retornar de uma viagem
aos Estados Unidos, não confirma o tipo de
aparelho escolhido, dizendo apenas que
está "estudando a viabilidade econômica do
pacote", mas admite está fechando contrato
para arrendamento (leasing) de dois novos
aviões, a serem entregues até o final deste
ano. O investimento é de US$ 26 milhões,
com prazo de carência de dez anos e opção
para compra no E- nal.
O objetivo da companhia a curto prazo é

aumentar o percentual de aproveitamento
dos assentos oferecidos que, em 1988, atin-
giu 67,9801 nos Bandeirante e 7401 nos
'FF1-227B (Fairchild Hiller).

CRESCENDO NA CARGA - A substitui-
ção da atual frota de Fokker visa, princi-
palmente, a aumentar a participação do
segmento carga sobre a receita operacional
total que, em 1988, registrou apenas 13%.

À medida que os novos aviões entrem
em operação, os Fokker serão remanejados
exclusivamente para o transporte cargueiro,
segundo o direto: técnico da Taba.

Bruno Gibson,
filho do fundador
e diretor técnico
da Taba,
ao voltar dos
Estados Unidos

As melhores

Empresas ROL

entre as dez

AT

maiores

LC EG RR RPL TOTALPL LL PIM
1 - Cruzeiro do Sul 8 9 4 7 7 8 9 8 9 69
2 - Taba 3 8 10 3 3 9 10 10 10 66
3-- Varig 10 10 1 10 10 7 7 4 6 65
4 - Cruzeiro Táxi 2 5 9 1 1 10 8 9 7 52
5 - Rio Sul 5 7 7 4 4 6 6 6 5 50
6 - Transbrasil 7 2 3 8 8 4 3 3 3 41
7 - Vasp 9 1 2 9 9 5 2 1 2 40
8 - Votec 1 3 8 5 5 2 1 7 9 40
9 - TAM 6 4 5 6 6 3 4 2 1 37
10 - Brasil Central 4 6 6 2 2 1 5 5 4 35

Pontuação de um a dez sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida: PL - Patri-
mônio Líquido.' LL - Lucro Líquido; RIM - Permanente Imobilizadc: AT - Ativo Total; LC - Li-
quidez Corrente: EG - Endividamento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita: RPL -
Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido.
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Ao lado dos investimentos no stor ope-
:ational, a companhia pretende continuar

no aperfeiçoamento da mão-de-
obra. "1i-deli/mente, no Norte dc Brasil,
ido há possibididade de intercâmbio entre o
¡)esst al técnico, r mão-de-obra rão teve
0ormação 0,1 qualquer tipo de treinamento
eia aviação e, pura agravar o problema,
ainda é mais cara do que em qualquer outra
resido do priís", analisa Cleonice.

Para solucionar esses problemas, e por
conta do plano de expansão deflagrado no
ano passada, o cornnel Marcflio Gib:son re-
no'.-on quase totalmente a diretoria eXeCUti-
'a da empresa, recrutando os atuai.; direto-
res Fina:icei -o, con crcial e administitativo, e
mais alLtunt'. técnicos especializados, em
eninresas de aviat ão regional ou nts gran-

compori iia do Sul.
empreta está implantando um depar-

tamento voltado bt.sicamente para o treina-
melto da mio--de--obra recrutada nr região,
incluindo !Lin ibdia w.; funcionários qae tra-
balhwn ittis 33 agencias sediadas ims aeró-
dromos mis citlaids atendidas pelas linhas

"/,pesar la crie econômica que estamos
viv.mio, confiamos no desenvolynnento
coe o1)111 da Ai na2 Onia, preservando-se a
pare ambie nal, Temos exemplos de cicia-
ces e,wn apenas dez anos de vida, que par-
tiram do zero e hrte possuem 200 mil ha-
iti com otimismo, Bruno

ao a- de idade — começou na em-
pre;a com 14 anos --. Bruno deverá suceder
t - Foi na atnitintstração da Taba e afirma,

Psoir Lido, que -tipestir de toda ess confu-
são política e ee 011 '11.1_k* a no país, O empre-
sário precisa contiauar investindo, mesmo
eue inantcr uma e inpl.csa signifique correr
FrSCOS
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A JARDINEIRA QUE NÃO TINHA FREIOS.
Quem pegou a jardineira da ltapemirim na es-

tradinha de terra entre Cachoeiro e Castelo lá pelo
fim da Guerra, percebeu logo que ela não ia parar

Chacoalhando, chacoalhando, a jardineira que
4, não queria ser só jardineira trazia no bagageiro um

sonho de construir alguma coisa grandiosa, do
tamanho do nosso país.

E com aquele jeitinho desengonçado mas com as
rodas no chão, saiu da estrada, abriu novos caminhos.

Transformou-se em ônibus mais confortáveis,
carros-leito, carros executivos, até chegar no que
orgulhosamente chamamos de futuro sobre rodas:
o Tribus da ltapemirim, famoso pela sua robustez
nas estradas do Brasil.

4 Assim como a velha jardineira, hoje, 35 anos de-
pois, a ltapemirim também não tem a menor vocação
de parar. Como não parou. Como não vai parar
Somos o maior grupo de transporte, cargas e
turismo do Brasil.

Dizer publicamente que não tem freios pode
até ser estranho para quem é intimamente ligado
a transportes.

Mas se a gente não acelera, nem nós nem o
Brasil teríamos saído de uma estradinha esburacada.

ITAPEMIRIM
35 anos acele-ando pelc Brasil.
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TRANS BRASIL
LUTA CON
INSOLVÊNCIA

03 :flterventores rolam dívidas
SU DSituein vek_Los aviões, evitam
novcs empréstimos e disputam

urna fatia maior in mercado aereo

bali-x o da Transbrasil mcerrad o no
final de 1988 mostra vina empresa

tecnicames insolvente. Alérr de patrunô-
rio líquido i-iegativo, a companhia apr,ii enta
baixo ínctmi de liquidez e firejuízos que
atingem e(,61c/c da sua receita operac anal
líquida.
Mesmo ssim, a diretoria interveotora

cue admini4ra a empresa de >de setembro
de 1988 c oizsidera cumprida parte da t _metia
de saneannto financeiro da companhia e
está prepaTando um plano de vôo para de-
colar da ri 42.1 de Congonhas.

Os 767-200 passarão
a fazer a linha
regular para
Orlando, nos
3stados Unidos

tudo acorrer dentro das previsões do
Ministério a /keilmántica e das várias enti-
dades de L risie dos funcionários, os sures-
sares  da c r 1 diretoria, presidida pelo Bri-
gadeiro .té Ribens Mil-lIomens Costa, te-
rão, antes 1 ie ;mo do final deste ano, a res-
por sabiliditik de concretizar as próximas
etapas de iar_ abrangente plano de salvação
da emprese :um o objetivo de exorcizar o
fantasma

(Ic carreira do DAC — De-
partamento cie Aviação Civil, o assest-or e
porta-voz da diretoria, Urbano Carmargo
Paes, é apiriado dentro da companhn co-
ma o hon u que reúne as melhores condi-
mies para diteciaar esse plano — traisita
Caiu a me- -rac facilidade na esfera lede4-al e
nas enták iiesi de classe dos aeronautas, en-
tre elas a e oinioativa i\sspciação dos Pi otos
da Transbtas

HERANÇ.k 1)0 CRUZADO — Seg -indo
Camargo, n-s contornos desse perfil alta-
unte começaram a se delinear

.airick em I (.i8n, durante o Plano Cruzado e
agr-avaramis com unia dívida de USS; 120
Milhões, ,teu inalada pela administração an-
terior, ca:: tirei:ia por Ornar Fontana, que
teve sua 'e-Ilativa de retornar à emoresa
frustrada o Sunremo Tribunal Federal.

Esses rií ritt s resultaram da compra de
onze avji's -/07. entre 1986 e 1987, quan-
cl e Tia i rasii registrou crescirnenio de

1'W Celr.a_Ida de passagens.
Na op..- U E Camargo Paes, a onda de

ot-rftiiS1110 o c eide pelo Plano Cruzado na-
qiele peitodi iria justifLou a despesa com
a :amplia ilei>ses aviões. Ele critica a cfireto-
ria anterior ?ela inexistência de planeja-
mento, tala__ no âmbito operacional corno
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no financeiro, de forma a permitir a liqui-
dação dos compromissos com os fornecedo-
res de equipamentos.
Como aconteceu com vários setores da

economia brasileira, a ressaca que sobre-
veio ao Plano Cruzado atingiu a Transbrasil
nos anos seguintes. Em 1988, a participa-
ção da empresa no segmento doméstico de
passageiros foi de 20,9% contra 23,1% re-
gistrado no ano anterior.
Também no ano passado a oferta de as-

sentos/km caiu 7,9% em relação ao ante-
rior, indicando que a companhia reduziu
sua participação no mercado brasileiro para
21,3%.

ROLANDO DÍVIDAS — Tão dramático
quadro exigiu drásticos ajustamentos. O
"primeiro passo" dos interventores foi pôr
em prática um plano econômico-financeiro
programado para curto, médio e longo pra-
zos, e encerramento previsto para 1997. A
primeira etapa desse plano já está sendo
considerada concluída e envolveu urna ex-
pressiva reorganização administrativa e o
levantamento do perfil da receita operacio-
nal visando a geração de recursos para
amortizar não apenas os compromissos in-
ternos da companhia mas também os re-

"A antiga administração atolou
a Transbrasil em dívidas. Vamos

montar os compromissos,
mesmo que num primeiro
instante seja necessário
sacrificar o crescimento
da empresa,'

sultantes do reescalonamento da dívida, a
partir do momento em que se consegue
alongar o seu perfil.
A idéia obstinada de "provar que a dívi-

da poderá ser honrada, mesmo que se sacri-
fique, num primeiro momento, o cresci-
mento da empresa", reflete, na declaração
de Camargo Paes, a intenção dos interven-
tores de que, até 1997, a empresa não volte
a necessitar de aportes de capital do gover-
no federal ou de recursos de terceiros para
se viabilizar operacionalmente e aumentar
sua liquidez.

Urbano de Camargo
Paes, porta-voz da
atual diretoria da
Transbrasil

I
r
 

UM BICO INJETOR É FABRICADO COM UMA
TOLERÂNCIA DE ±0,0005 mm

QUANTO VOCÊ PAGA PARA CONSERTAR
UM BICO INJETOR?

Diminua este problema abastecendo toda sua frota com

ÓLEO DIESEL FILTRADO NO EQUIPAMENTO DIESELIMPO.
ESTA MÁQUINA É FEITA PARA RETER AS MICRO-IMPUREZAS

ENTRE 30 a 5 MÍCRONS CONTIDAS NO ÓLEO DIESEL

EQUIPAMENTO DIESEIIMPO,1

O EQUIPAMENTO DIESELIMPO é fabricado em diversos modelos e vazões,
dentro da mais moderna tecnologia e segurança. Eficiência de filtragem
de 100%, oficialmente comprovada em testes efetuados pelo I.P.T. a pedi-
do do C.N.P. Sistema de filtragem FILTRO-PRENSA.

CONSULTE O FABRICANTE PELO

DIEgIFONE, (011) 228-3122
de 2f a 6f feira, das 7 às 18 horas

FABRICADO DESDE 1959 POR

HORUS SERRA LTDA.

MATRIZ:
CEP: 01109 - Rua Paul no Guimarães. 121
Bairro Ponte Pequena - São Paulo - SP
FONE: (011) 228-3122 (PABX)
TELEX: (11) 39778 HSLT
BIP: 3846 - CENTRAL BIP: (011) 815-3344
FILIAL - RIO DE JANEIRO:
FONE: (021) 240-6682 (PABX)
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A dívida de US$ 1:._0 milhões foi rolada

por dez anos, com carência até 1992. Essa
renegociação permitirÉ que os pagamentos
sejam retomados apenas em 1992, com as
parcelas vincendas nesse período incorpo-
radas, depois, ao princ pal.

MUDANDO A FROTA — Do elenco de
medidas adotado para melhorar o desempe-
nho operacional da companhia, já foi con-
cretizada a venda de nove aviões Boeing
727-100, totalizando uma injeção de recur-
sos da ordem de USS 33 milhões. A opera-
ção ajudou a alterar o quadro financeiro
negativo e o balanço do primeiro quadri-
mestre deste ano já ristrou lucro contábil
de NCz$ 26 milhões.

Para retomar seu crescimento, mesmo
que gradual, além de conter despesas, a
Transbrasil precisa .3,-erar receita, tanto no
mercado interno, quarto no externo.

"O processo
de :enovação da frota

cargueira f á foi deflagrado.
Encomendamos dois aviões

Boeing 757 cargueiros.
Um deles

chega em novembro.
Uni ano depois

devemos receber o
segundo./ /

Inferiam ão de as-
essar da diretoria,
Urbano Caraarg0

es, s )bre os planos
para a carga

Nesse sentido, eflagrou um programa
para recomposição de frota e já recebeu um
dos três Boei,tw, 737-400 arrendados do
GPA Group Ltda.
A entrega dos ot tros dois aviões está

programada para setembro deste ano e o
contrato prevê o arreridamento por um pra-
zo de cinco anos, rerEvável por mais cinco.
Inclui cláusula que permite à Transbrasil
comprar cada aviãc, ao preço de US$ 295
mil por mês.
Os novos 737-400 vão operar nas rotas

São Paulo—Brasília-Manaus e São Pau-
lo—Brasília—Fortaleza, em substituição aos
três 767 da frota da empresa, que farão a li-
nha regular internaconal para Orlando, na
Flórida. A linha reg _dar para Orlando será
criada em setembro próximo.

Ainda no mercado externo, a companhia
vem-se beneficiande da explosão de de-
manda ocorrida este ano no setor e esgotou
sua lotação de vôos -)rogramados até agosto
para Orlando. No período de junho a agos-

to, considerado "alta temporada" a empresa
tem direito de programar até 120 vôos para
a Flórida, conforme acordo com os EUA.

Embora a criação da linha regular inter-
nacional represente um acréscimo de 6% no
custo operacional, Camargo Paes afirma
que essa linha será lucrativa, pois os agen-
tes de viagem terão obrigação, contratual,
de vender assentos dos vôos regulares, se
quiserem vender os charters. Isso porque a
tarifa normal é de US$ 1 200, enquanto
o charter custa cerca de US$ 700.
"O objetivo da companhia é fechar o ano

de, 1989 com um resultado operacional de
1.S$ 27 milhões, correspondente a um índi-
ce de rentabilidade de 8%", esclareceu
Camargo Paes.

CONQUISTAR A CARGA — O assessor
revelou ainda que o plano de metas estabe-
lece uma previsão de crescimento da em-
presa em torno de 10%, para 1990. Este
prazo também foi estipulado para que a
companhia (detentora de uma pequena fatia
de 7% do me.:-cado brasileiro aéreo brasilei-
ro) salte para 21%. Um vôo considerado
ousado, para uma empresa que só a partir
de junho último saiu do vermelho, em ter-
mos de resultado operacional.
A interventoria aposta ainda na renova-

ção da frota cargueira como fonte de receita
e tenciona, a médio prazo, que esse item
participe com 30% do faturamento global.

"Pretendemos aumentar a participação
da carga aérea, que hoje é de apenas 18%
devido às restrições no equipamento, para
30% até o final de 1990", informa Camargo
Paes. O faturamento médio mensal gira,
hoje, em torno dos US$ 30 milhões, e ele
acredita na viabilidade de se desenvolver o
potencial do segmento carga, desde que
bem administrado.
O processo de renovação da frota car-

gueira já foi deflagrado e, dentro do pro-
grama de recomposição da frota atual, estão
o leasing, junto à Ansett Worldwide Avia-
tion Ltd., de dois Boeing 757 cargueiros. A
chegada das aeronaves está prevista para
novembro próximo e novembro de 1990. A
Transbrasil terá ainda opção para mais um
avião, que poderá operar a partir de outubro
de 1991.
A frota cargueira da companhia está

composta por apenas três Boeing 707, dos
quais um se encontra parado por falta de
turbina.
Com a chegada, em novembro deste ano,

do primeiro 757, a intenção é criar mais
urna linha cargueira na rota Manaus—São
Paulo. Essas novas aeronaves, com capaci-
dade para 38 toneladas nominais, deverão
substituir os antigos 707 que estão operan-
do atualmente.

Camargo Paes destaca que, se cumprido,
o plano de reequipamento a longo prazo
(duração prevista de cinco anos) cobrirá es-
sas deficiências operacionais que freiam o
crescimento da empresa.
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U m balanço mostrando uma empresa
tecnicamente insolvente, revelando o

pior desempenho financeiro de sua história.
agravado por um alarmante índice de end -
vidamento geral de 111,58% e convivench
com uma dívida astronômica que caminha
para os US$ 600 milhões. Esse foi o quadro
apresentado, na apuração do exercício de
1988, pela segunda maior companhia aérea
da América Latina — a estatal Vasp, desde o
início deste ano sob nova direção. Os novo'à
administradores enfrentam agora o desafio
não apenas de sanear a empresa, mas de
torná-la lucrativa operacionalmente, viável
e atraente ao capital privado.

, Má administração, excesso de funcioná-
rios, manutenção de linhas deficitárias e
despesas com a aquisição de aeronaves e
equipamentos gravosos são alguns dos pro-
blemas citados pela atual diretoria da Vasp
para explicar a péssima performance dessa
jovem empresa que, em quinze anos de vi-
da, ainda não conheceu o lucro, conforme
admitiu o presidente Marcelo Antinori ao
assumir o cargo.
De fato, a Vasp encerrou 1988 acusando

uma liquidez corrente de apenas 0,34%, e
rentabilidade negativa, tanto sobre a receita
(-139,5%) quanto sobre o patrimônio
(-247,9%). O lucro operacional também foi
negativo, atingindo o patamar de NCz$
17,4 milhões.
Somados aos US$ 120 milhões que o

governo do Estado de São Paulo investiu na
companhia nos últimos quinze anos, esses
motivos foram considerados suficientes pa-
ra justificar a decisão do governador Ores-
tes Quércia de privatizar a Vasp. O proces-
so de privatização já foi deflagrado, com o
envio, em julho último, de projeto de lei à
Assembléia Legislativa que autoriza o Exe-

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1989

ASP: AS DORES
DA TRANSIÇÃO
A atual diretoria luta', pare, sanear
a empresa e torná-la um investimento
capaz de atrair o capatal privado
cutivo ■ detentor de 100% das açõe da em-
resa) transferir o controle a:ionário

i a pÉvada.

MEDIDAS DE SANEA VIENTO — A pri-
vatização representa a última etapa de um
plano de saneamento econômico-financ eiro
iniciado no primeiro semestre deste ano e
q Je, segundo o superinte -iciente de CoLtro-
ladoria ia empresa, Eglair Tadei Tuliani,
superou as expectativas e já está re -idendo
on primeiros frutos.

Entre as medidas drísticas adDtadas,
destacan -se o corte de !;9 vôos s=anais
nLo rentáveis, o fechamento de duas bases
ITucuruí e Carajás), a re.lução do luadro
de pessoal em 10%, a venda de dois Boeing
727-200, que geraram recursos de US$ 26
:nilhões, e a aquisição de outros deis, mo-
fetos 73:'-300, em forma de leasing, que já
en:raram em operação na nrcdha donaéstica
servida pela companhia.
O resultado dessa polít ca de ausierida-

de e otimização foi sentido já nos primei -os
meses, com a redução de M(7c) nas despesas
operacionais. A participação no mercado,
cue em 1988 ficou em 29%, subiu para

11,
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33% em julho deste ano. Também o 'ndice
de aproveitamento do; assentos oferecidos
voltou ao patamar mínimo estabelecid ) para
o transporte aéreo, ou .seja, 65%, act_mula-
do neste primeiro semestre. No ano ante-
rior, o índice de ocupação da frota, cem-
posta de 32 aeronave, desceu ao ní\-el crí-
tico de 56,3%.

Para Juliani, nem o segmento de carga
escapou da ineficiênicia administrati'ia que
assolou a Vasp, partcularmente nesta déca-
da. No início dos anos 80, a participação da
carga na receita operacional total di corn-
panhia era de aproxlmadamente 21c/_. Esse
nível se manteve até __987, mas em 1988 sp-
freu uma queda vertiginosa, descendo para
11%.

Apesar de registur um aumento de 16%
na tonelagem de cara transportada, Jurante
este primeiro semesue, em comparação com
o mesmo período do ano passado, a empre-
sa admite que terá dificuldades para recupe-
rar o índice anterior

Outro ponto crít-_,...o que deverá merecer
mais atenção da VaT no transconer dessa
fase de saneamento a operação deficitária
de três aeronaves ^irbus A-300, compra-
dos por US$ 180 rrilhões pelo ex-governa-
dor Paulo Maluf.

A solução encontrada para reduzir de
US$ 1 milhão ?ara US$ 400 mil o déficlt
mensal com a operação dos Airbus foi re-
manejar essas aeronaves para linhas de den-
sidade de tráfego. A empresa está estudan-
do também a criação, neste segundo semes-
tre, de uma rota cargueira noturna para
Manaus.

RENEGOCIAÇÃO DA DÍVIDA — Outra
medida de impacto — a renegociação de
US$ 250 milhões, de uma dívida total de
US$ 570 milhões — está sendo concretizada
junto ao Banco do Brasil. O superinten-
dente de Controiadoria espera para agosto a
conclusão das negociações que visam a
alongar para vinte anos, com prazo de ca-
rência de circo anos, a dívida de curtíssimo
prazo contraída junto ao Banco do Brasil.
Com o firme propósito de sanear a em-

presa e atrair o capital privado, o presidente
Marcelo Antinori já anuncia os primeiros
resultados positivos da nova administração.
O prejuízo operacional de US$ 46 milhões
registrado nas últimos dois anos foi reverti-
do e, neste primeiro semestre, a companhia
já acusou um modesto lucro de US$ 3,2
milhões, contra US$ 6,3 milhões negativos
em igual período do ano passado.

.111~1~11.111~1~111~ 

S. Berr ardo do Campo
Santos

Itajaí
Camaçari
Uberaba

Cesan
40.anos.de
pioneinsmo
Cesari é a empresa pioneira no
transporte especializado de produtos

químicos a granel. São 40 anos de eficiência,
ponlualidade e segurança, sempre com o
mais moderno equipamento rodante do país.

Esta é a melhor fórmula para
movimentar seu Droduto.

Fone: (011) 451-6688 Telex (11) 45284
Fone: (0132) 33-2559 Telex: (13) 1264
Fone: (0473) L6-1599 Telex: (47)'I 242
Fone: (071) 812-1026 Telex: (71) 3107
Fone: (034) 2-5800

EMPRESA DE TRANSPORTES

ESfiRl
Pontualidade e segurança são as suas garanti
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D ificilmeate, o desempenho financeiro
das estztais ferroviárias poderia ser

avaliado pelos mesmos padrões a olicados às
ia empresas privadas. Além de preAarem ser-

viços de natineza social, são obrigadas a
arcar com a sua própria infra-estrutura —
fornecida pelc Estado aos opeT-adores de
outros modais. E, quase sempre, seus ba-
lar ços acabam distorcidos por gordos
subsídios, ccritabilizados como receita
o oeracional.

Tais peculiaridades, no entanto, não jus-
tificam a pouci disposição das diretorias e
assessorias de imprensa de algumas dessas
empresas para prestar informações sobre os
resultados de seus balanços. Pelo contrá-
rio, tratando- w de empresas r úblicas, o
contribuinte tem todo o direito de ser bem
informado.

Dificuldade! jornalísticas à parte , o de-
sempenho médio do setor em 1988 é um in-
dikio de que essas companhias vão de mal a
p'ic r. Constatam-se quedas não s5 da renta-
biLdade sobre o patrimônio líq lido como
também da liqridez. Enquanto o endivida-
mento médio já ultrapassa os 100%, cinco
dar, seis companhias anali3adas operaram
com prejuízo em 1988 e, pelo menos uma
delas está insol-vente.

AS VIAIORES DC TRANSPORTE — 1919

O DESEMPENHO
DA REDE PIOROU
A empresa perde rentabilidade
e atribui o insucesso à defasagem
da receita em relação à inflação

REDE PIOROU — Cotada como a menos
pior do deficitário sistema ferroviário bra-
sileiro, a RFFSA — Rede Ferroviária Fede-
ral, por exemplo, apresentou em 1988 um
desempenho financeiro aquém do registrado
em 1987. Melhores perspectivas — entre-
tanto — parecem despontar com o processo
de recuperação das tarifas que vem sendo
posto em prática desde 1987. A mudança
tem como objetivo maior neutralizar o im-
pacto da retração em relação à acumulada
de 1986, trazida pelo congelamento do Pla-
no Cruzado. Segundo o presidente da Rede,
Fernando Fagundes Netto, os últimos três
anos produziram uma perda tarifária calcu-
lada em cerca de US$ 400 milhões.
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O lucre líqui,lo da Rede em 1988 c 3.iu

em relação a 1987 e a rentabilidade
s)bre o patrimônio líquido passoL de 1 04%
= 1987 para 0,1)4% em 1988, o setor finan-
ah-o da atribui a redução k de-
i'asagem da receita em relação à inflação do

ríodo e ao fatp das tarifas ainda esta=
33aixo de patamares mais realistas.
A rentabilidade sobre a receita operado-

440 transporte rodoviário
usa estradas construídas

e conservadas pelo governo,
Por que as empresas

ferroviárias não podem
eceber ideittico
tratamento?

Ferrando Fundes
Netto, r( sidente

da Rede Feroviázia
Federal, ;obre os
prejuízos do se-,o=•

Das seis empresas
ferroviárias,
cco derara

prejuíz3s.
A liquidez e a

rental ilidala,
crie já er ira

ruins, piorarEm.
O endivicamento

aument Du.

nal líquida sofreu queda de 19,19% para
0,92% em 1988.
A empresa atribui a queda aos novos en-

cargos trabalhistas, à criação da Contribui-
ção Social e ao aumento do Imposto de
Renda (a alíquota passou de 13% para 30%
mais 10%). As mesmas mudanças explica-
riam a queda da liquidez corrente, de
0,38% em 1987 para 0,21% em 1988.

DÍVIDAS ENCAMPADAS — Os indicado-
res de rentabilidade não levam em conta as
subvenções (taxa de normalização contá-
bil), que representaram 7% da receita da
companhia e estão contabilizadas como re-
ceitas operacionais. De qualquer maneira,
trata-se de um resultado bem melhor do que
o de 1987, quando a subvenção representou
87,20% da receita das empresas. Hoje, a
receita vem principalmente do transporte de
carga, que responde por 93,6% do fatura-
mento de transporte e 89,6% da receita
geral.

Já o endividamento é bastante reduzido e
não tem o mesmo impacto que em outras
estatais do transporte ferroviário. A partir
do decreto-lei n2 2 185, de dezembro de
1984, todas as operações de financiamentos
contratadas passaram à responsabilidade da

RENTABILIDADE SOBRE PATRIMÔNIO LÍQL IDO (%)
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empresa. As dívidas contraídas em anos
anteriores ao decreto, porém, foram encam-
padas pela União, que vem liquidando os
compromissos de acordo com programação
e diretrizes traçadas pela área econômica do
governo.

Hoje, os principais financiadores da
RFFSA são o BNDES — Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social, que
tem participação em vários projetos em an-
damento na empresa, e o Banco Mundial,
para investimentos nos corredores de ex-
portação de Goiás, Belo Horizonte e Para-
ná. Existem ainda contratos com o banco
norte-americano Irving Trust, para a aquisi-
ção de componentes para a fabricação de 35
locomotivas díesel-elétricas.
Uma fonte financeira da companhia pre-

vê que, para que a Rede continue honrando
seus compromissos, tem necessidade de
aumentar a receita através de investimentos
nos setores onde haja maior demanda de
transportes, além da necessidade sempre
constante de recursos para a manutenção da
via permanente e aquisição de equipamen-
tos. Será preciso também praticar liberdade
tarifária com redução racional dos custos
operacionais.

TARIFA RECUPERADA — O presidente
Fernando Fagundes Netto diz que a solução
seria passar ao governo federal a responsa-
bilidade sobre a via ferroviária, a exemplo
do que é feito com os setores rodoviários.
Para ele, a subvenção federal, mantida a
título de normalização contábil, é reduzida,
ao passo que existem áreas no Brasil, como
o Nordeste, onde as operações da Rede são
bastante deficitárias. Acrescenta que, no
Sudeste, a Rede é competitiva e a participa-
ção do governo é até desnecessária. Já no

• Nordeste, onde operam 20% das linhas da
empresa e 20% do pessoal empregado, o
faturamento é de somente 3% do geral.

Desde 1987 a Rede vem adotando uma
política de recuperação dos índices tarifá-
rios, que foram afetados pelo Plano Cruza-

do I, congelados por treze meses. Em 19:87
a elevação foi de 604,31% e, em 1988 as
tarifas regintrararr evolução de 1 128,36%
em relação ao ano anterior, ou seja, a re-
ceita da Rede teve ganho de 17% sobre a
hfiação.

Curitf»—Paranagu
um dos mais
antigos ramais da
Rede Ferroviária

i I ., ..
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_ Empresas ROL PL LL PIM AT [C EG RR RPL Ti l AI_
- Rede F. Fedeial 6 6 6 6 6 5 6 6 6 53

2 - CBTU 5 3 4 4 3 6 4 5 5 39
3 - Metrô-S 3 3 5 ' 3 4 3 5 4 4 34
4 - FepasE 4 4 ' 5 5 2 2 " 2 29
- - Trensurt 1 2 5 1 1 4 3 2 3 22
- Metrô-RJ 2 1 1 2 ' 1 1 1 12

r'ontuação de 1f71 a dez sobre os resultados: ROL — Rece'ta Operadc>nal LíquidE; PL — Patri-
nônio Líquich; LL — Lucrc Líquido; PIM — Permanerb I.r.obilizado; AT —Ativo Total; LC Li-

uidez Corrw e; EG — Endividamento Geral; RR — Renebilidade sbre a Receita • RR:_ —
,entabilidadd::obre o Patrimônio Líquido.

-As melhores em rentabilidade Sohre.oatrimhos isk ti
Empresa (%)

01 - Rede Feri oviária Federal S.A. - RFFSA 0,04
02 - Cia. Bras. de Trens Urbanos -- CBTU - 1,99
03 - Cia. do Metropolitano de S. Paulo - METRÔ - SP - 3,23
04 - Empresa Trens Urbs. Porto Alegre S.A. - TRENSURB - 11,20
05 FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. - 18,82

As maiores em petrinihsiolí
Empresa (NCz$ mil)
01 - Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFsA 5 277 210,3
02 - Cia. do Metropolitano de S. Paulo METRÔ - SP 1 049 858.3
03 - FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. 911 737,9
04 - Cia. Bras. de Trens Urbanos - CBTU 852 551,1
05 - Empresa Trens Urbs. Poio Alegre S.A. TRENSURB 48 571,6

AS MAIORES DO TRANSPORTE — 1989

: As me
Em )reSa

01 - Reja re,roviária Federai - UFSA
02 - Cia. Bras. de Trens Urtiaiit-;,:- - C E, ri • 15,7"
03 - Cia. do Metropolitano de S 3aub iVIETRC SP - 170,8
04 - FEPASA - Ferrovia Paulisr. S.A. - 2 39,28
05 Empresa Trens Urbs. Porto Aleyie,S.A. TR13.1SURB - 743,96

01 - Cia. Bras. de Trens Urbanos - 6012
02 - Rede Ferroviária Federai S. F 2FSA
03 - Empresa Trens Urbs. Porta Ate 3'e S.A. - TF E \ISURB
04 - Cia. do Metropolitano de S. Pai o - METRO -37
05 - FEPASA -Ferrovia Pauiista

0,05
0.21
0,13
0,-; 2
0,34
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JUROS ELEVAM
VERMELHO
DA FEPASA

A recur eração das tarifas não
foi sufic:ente para impedir um
grande aumento dos prejuízos

E mbora in _rito se fale sobre a recupe-
ração das índices tarifários e adoção

de uma postula mais competitiva e de efi-
cién_cia na produção de transporte, a Fepasa
ex:erimentou no ano de 1988 um desculpe-
nh,:. financeiro ainda pior do que o verifica-
do iii 1987, o prejuízo sobre receita líquida
alcançou 239,38%, contra 73,16% no ano
anie-ior. Sem ,e deter em maiores detalhes,
a :iireção finan:eira da empresa atribui a
elevação ao g:-ande aumento ocorrido nas

despesas ilnanceiras, decorrentes do pro-
cesso de rolagem de clív:das cont:.aídas em
gestões passadas que embora sejam de res-
ponsabilidade do Tesouro do Estado, man-
-km-se reg.strada no lxilanço da Fe-pasa.

Entretanto, se o lucre operacional líqui-
do está acentuadamente influren iado por
despesas financeiras e pelo al:o nível dos
gastos com depreciaç.io no exercício 1988,
a receita líquida. analisada separLdamente,
'á está respondendo is r avas dire:trizes ad-
ministrativas defendidas pelo preidente da
companhia, Antonio Caros Corral, em ter-
mos reais, cresceu 21,33% em :-elação a
1987. Vale lembrar que, ...ssa receita líquida
inclui as subvenções do governo da Estado.
O que muda na rova adininistração, segun-
do Corral, é urna nova conceituaçLo de efe-
ciência operacional, que busca o reeq ailí-
brio tarifário no transpone urbano e de uma
política de mercado no transporte de carga,
o segmentc meno; def.citário da eppresa.
0 prejuízo sobre a ratrime'rnio líquido

também aumentou em 1988. atingindo
18,82% contra 6,)7 no ano de l97. A jus-
tificativa para a elevaçãp do trid.ce, con-
forme o de-partan-Ento financeiro da Fepasa,
remonta acs mesmos ônus das dívidas ava-
lisadas pelo governo Co Estado, que afetam
diretamente o luo-o lícuido. Já a baixíssima
liquidez, que caiu de 0,07 em 87 para Irri-
sórios 0,04 em 1988, L:rri explicação na
execução em 1988 de inúmeros projetos de
grande porte, ccxno a ‘;ariante _-lelvétia-
Guainã, projeto ce Eletn ficação do Corre-
dor Uberata-Santas e prcjeto de Recupera-
ção e Modernizaç lo da Fe pasa.
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Agora a Lufthansa está com um pé
em Guarulhos.

E outro em Viracopos.

Desde 1 de julho, a Lufthansa Cargo está operando no Aeroporto Internacional de .3uarulhos. Mas as
empresas da região de Campinas podem ficar tranquilas: a Lufthansa Cargo vai continuar operando tam-
bém no Aeroporto Internacional de Viracopos*. L ma vantagem que só a maior empresa de carga aérea
do mundo poderia dar a você.
'As aeronaves especiais para carga (Duros Cargueiros) operam somente em Viracopos. Aeronaves mistas (Passageirds/Cargas:
operam em Guarulhos e no Galeão.
Consulte seu agente de carga aérea ou a Lufthansa Cargo pelos leis.: São Paulo (011) 240-5344 • GL arull-os (011 945-3406
/ 3349 / 3354 • Campinas (0192) A7-5655 / 52 • Porto Alegra (0512) 26-9455 / 9697 • Blumenau (0473) 22-5C,33 / 5856
• Curitiba (04-) 223-1164

Voe mais alto.
Voe Lufthansa. Lufthansa Cargo
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lra gestão de
Coral, a meta

conl inua sendo
reduzir os

çrejuízos da
companhia

O endividamento, que era de 57,24% em
1987, elevou-se para 65,02% no exercício
1988, também como decorrência do cresci-
mento da dívida rolada. Contudo, salienta o
departamento financeiro da Fepasa que,
analisado sem as obrigações de emprésti-
mos e financiamentos, o endividamento do
exercício 1988 situa-se praticamente nos
mesmos patamares do de 1987.

Por outro lado, o patrimônio líquido da
Fepasa cresceu 17% em 1988, pela reava-
liação do ativo imobilizado da companhia e
o repasse de recursos por parte do governo
estadual, que foram incluídos como acrés-
cimo de patrimônio.

EMPRÉSTIMO E FINANCIAMENTOS
— Entre empréstimos e financiamentos ori-
ginados do Tesouro do Estado, além de
seus próprios recursos, a Fepasa investiu
durante 1988, cerca de NCz$ 50 milhões, o
que corresponde a uma aumento nominal da
ordem de 620% em comparação ao ano an-
terior, abaixo, portanto, da inflação. A des-
tinação desses recursos foi, em sua maior
parte, para a continuidade dos projetos da
empresa, como o PRMF — Plano de Recupe-
ração e Modernização da Fepasa, Plano de
Modernização do Metropolitano, remodela-
ção do trecho Guaianã-Evangelista de Sou-
za-Paratinga, ligação Campinas-Santos,
Plano de Eletrificação, Plano de Informáti-
ca e aquisição de 230 vagões-tanque.
Do BNDES — Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social e da Fina-
me — Secretaria Especial de Financiamento
Industrial, a Fepasa obteve um total de em-
préstimos e financiamentos superior a
NCz$ 7,5 milhões. Desse montante, 33%
foi aplicado no PRMF, tendo o BNDES li-
berado mais de 1,7 milhão para o projeto de
recuperação de 51 locomotivas e 122 má-
quinas elétricas rotativas, e mais 2,7 mi-
lhões aproxidamente para o plano de recu-
peração de via permanente, terminais, pá-
tios e telecomunicações, enquanto a Finame
liberou 637 mil cruzados novos para a aqui-
sição de 124 vagões-tanque.

TARIFAS MAIS REALISTAS — A atual
gestão financeira da Fepasa persegue a re-

cuperação dos preços das tarifas. Em 1988,
as tarifas chegaram até mesmo a superar a
marcha inflacionária em alguns meses. Nes-
se ano, em termos reais, as receitas tarifá-
rias ficaram acima das verificadas em 1987
em 34%. No segmento de carga, o aumento
real foi de 31% em relação ao ano anterior,
evolução alicerçada no crescimento de
5,97% de toneladas-quilômetro para deri-
vados de petróleo e álcool — produtos
transportados de maior peso financeiro — e
nos resultados nos meses de abril, maio, ju-
nho e outubro de 1988, que ficaram acima
da inflação desses períodos.
No caso do transporte de passageiros de

longo percurso a receita tarifária mostrou
crescimento de 65,5% em comparação a
1987, ao passo que o crescimento no trem
metropolitano foi de 74,9%. Este compor-
tamento positivo deve-se, basicamente, à
evolução dos reajustes das tarifas, que, no
segmento de longo percurso, registrou per-
centual acumulado acima da inflação. Já
o trem metropolitano somente esteve defa-
sado da inflação no mês de dezembro de
1988.

Norberto Stensen, diretor financeiro da
Fepasa, explica que em 1988 o número de
passageiros transportados no longo percur-
so teve crescimento de 15,2% na quantida-
de, mas com redução de 2,5% no indicador
passageiros-quilômetro transportados. No
metropolitano, a redução foi de 18,9% em
comparação ao ano de 1987.

Assinala Stensen que as despesas opera-
cionais em 1988 ficaram 12,9% acima das
registradas em 1987 e o maior indicador de
eficiência ficou por conta do transporte de
carga, que apresentou redução do custo
médio de 2,3%. No longo percurso, o custo
médio cresceu 22,5% e, no metropolitano,
2,6%. Analisando o índice por unidade de
tráfego Stensen destaca que, entre 1987 e
1988, o produto médio cresceu 68,66% pa-
ra longo percurso e 19,71% para o trem
metropolitano, além de 7,7% para a carga.
Responsável por um aumento de 31% da
receita tarifária, o transporte de carga gerou
contribuição de 68.5% do total do resultado
operacional no exercício 1988.
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O s resultados operacionais da Compa-
nhia do Metropolitano de São Paulo

— Metrô, que já eram ruins em 1987, piora-
ram em 1988. A rentabilidade sobre a' re-
ceita operacional líquida, por exemplo, pas-
sou de -92,46% para -170,78%. Isso signi-
fica que o Metrô gastava, no ano passado,
NCz$ 2,70 para cada cruzado novo que
arrecadava.
O prejuízo sobre o patrimônio líquido

também aumentou, de 2,26% para 3,23%. E
a liquidez corrente caiu, de 0,15 para irrisó-
rios 0,12.

Tão fraco desempenho não constitui ex-
ceção entre as estatais ferroviárias brasilei-
ras — e a explicação para o fenômeno não se
altera muito de uma para outra. Afinal, co-
mo coloca o gerente de Orçamento e Con-
trole do Metrô, Gilberto Stella, tratam-se de
sistemas de transporte de massa que se uti-
lizam de infra-estrutura de uso exclusivo e
com necessidade constante de manutenção.
"No caso do Metrô, somente a implantação
da infra-estrutura mobiliza vultosos inves-
timentos em terrenos, via permanente, esta-
ções, túneis, material rodante, que são ar-
cados pelo poder público através da Cia. do
Metrô", salienta.
De um lado estão os elevados custos com

manutenção e operação e, de outro, com-
prometendo a capacidade de cobertura dos
custos, uma tarifa eminentemente social.
Ainda por cima, planos econômicos do go-
verno e seus congelamentos de preços con-
tribuiram para desacelerar as receitas tarifá-
rias nos últimos anos.

RECUPERANDO A TARIFA — Todavia,
também o Metrô parece entender que uma
sistemática tarifária mais realista pode in-
verter alguns dos indicadores financeiros da
companhia. Por isso já está em curso um
processo de recuperação do preço da tarifa.
Claro que os custos de implantação e ma-
nutenção/operação do sistema metroviário
não podem ser integralmente suportados

METRÔ PAULISTANO
TEVE ANO RUIM
Em 1988, a tarifa subiu bem
menos que os custos, elevando
o nível de prejuízo da; empresa
pela maioria da população paulistana sem
comprometer sobremaneira seu orçamento
familiar. Segundo Stella, o percentual de
gastos em transporte (levando-se em conta a
média de cinqüenta viagens de metrô por
mês/piso salarial), caiu de 18% para 14%
de dezembro de 1987 para dezembro de
1988 (ver quadro). Mas a evolução das tari-
fas não acompanhou a inflação do período.
Além disso, houve aumento real do piso
salarial.
A subvenção é inevitável, diz o gerente

de Orçamento e Controle, acrescentando
que a receita tarifária deve garantir um grau
de cobertura dos custos operacionais com-
patível com o nível de transferência de re-
cursos públicos acordados com o governo.
"A necessidade de subvenção para o exer-
cício seguinte é estimada pela empresa e
apresentada ao governo do Estado através
de uma proposta orçamentária. Após a apro-
vação, os recursos são liberados conforme
as neces ádades e de acordo com a progra-
mação financeira estabelecida", explica.
Em 1989, considerando-se o primeiro

semestre, o processo de recuperação tarifá-
ria avançou ainda mais, elevando de 42,7%
para 55,8% o nível de cobertura (sem com-
putar depreciação e amortização), que em
1987 foi de 65%. O volume de passageiros
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"O aumento da demanda
e a entrada em operação

de novos trechos
da linha Leste—Oeste

poderão elevar o
nível de cobertura

das despesas e
reduzir o déficit
operacional, 9

Gilberto Stella,
gerente de Orçamen-

to e Controle do
Metrô de São Paulo

transportados também subiu bastante com a
inatguração, em dezembro de 1988, das
novas estações da linha Leste—Oeste, che-
gando a 605 milhões n primeiro semestre
de 1989 contra 540,8 milhões em igual pe-
ríodo do ano anterior.
O gerente de Custos e Controle do Me-

trô José Jorge Fagalli, destaca que, de de-
zembro de 1988 para ju ho de 1989, as tari-
fas registraram um per:entual de aumento
de 248%, ao passo que, no mesmo período,
o salário mínimo aumentou em 271% e o
IPC, de janeiro a julhc de 1989 (tomando
por base 35% em janelio e 28% em julho),
subiu apenas 171%.

VALE AJUDOU — Ouro fator que contri-
buiu para a recuperaçã -_, tarifária foi a im-
plantação do vale-transporte a partir de
1987, limitando os gastos do trabalhador
com transporte em 6% de sua renda — o que
ultrapassar esse limite é bancado pelas em-
presas. Afinal de contas, hoje, mais de 50%
da receita vem do vale-transporte.

Com relação às tariias, as perspectivas
são boas para 1989, apesar da majoração de
alguns custos — analisa Gilberto Stella — em
fur ção da nova Consiituição, que impõe

INDICADORES OPERACIONAIS E FINANCEIROS DO METRÔ DE S.PAULO

DISCRIMINAÇÃO 1987 1988 1989

1 — N2 DE EMPREGADOS ODERATIVOS (1) 4292 5259 5434
— Operação 2766 3440 3560
— Manutenção 1526 1819 1874

2 — PASSAGEIROS TRANSPORTADOS (Milhões) (2) 539,9 540,8 605,0
— Norte/Sul 324,5 312,1 327.3
— .Leste/Oeste 215,3 228,7 277,7

3 — COBERTURA 65,0 42,7 558
— % da receita total/custo depu-ado (3)

4 — COMPROMETIMENTO DA RENDA DO USJÁRIO
— % de gasto mensal (4) 18,0 14,0 13

(1) Posição no final do perbdo (1988 = junho).
(2) Realizado em 1987 e 1988 e est mativa para 1989.
(3) Custo depurado = cus-.o total deduzidas as despesas: de dereciação, amcrtização de

pré-operacionais e financeiras.
(4) Em relação ao PISO NACIONAL D: SALÁR OS, para o padrão cb cinqüenta viagens/mis,

com base na tarifa simples (1987 e 1988 em dezembr); 1988 em julho).
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alterações na legislação trabalhista, tais
como redução da jornada de trabalho, li-
cenças de gestante e paternidade, aviso
prévio, incidência do Finsocial. "Mesmo
assim, esperamos recuperação do nível de
cobertura dos custos pela receita através do
crescimento real das tarifas e do aumento
da demanda de cerca de 12%, sobretudo em
razão da entrada em operação dos novos
trechos da linha Leste-Oeste, desde dezem-
bro de 1988. A recuperação do nível de co-
bertura é de grande importância para mino-
rar a necessidade de subvenção por parte do
Estado e possibilitar a liberação de mais re-
cursos para a manutenção e expansão do
sistema", complementa.

DÍVIDAS SOB CONTROLE — O endivi-
damento do Metrô paulistano em dezembro
de 1988 atingiu 41,13%, correspondentes a
US$ 620 milhões, considerados os emprés-
timos e financiamentos internos e externos.
Contudo, para Gilberto Stella, não é um
endividamento muito grande em se tratando
da Companhia do Metrô, pois representa
cerca de um ano de investimentos da em-
presa ou 12%, dos investimentos realizados
até 1988. Ele esclarece que, dos USS 620
milhões, 40% referem-se a financiamentos
obtidos junto ao BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social),
que deveriam ter sido tornados pelo gover-
no do Estado de São Paulo no período de
1985 a 1987 e repassados ao Metrô como
capital. Entretanto, o esgotamento do limite
de endividamento do Estado naquele mo-
mento inviabilizou a operação.

As amortizações decorrentes do endivi-
damento representaram 6,7% do total do
orçamento realizado em 1988 e, conforme
as previsões, deverão ficar em torno de 8%
nos anos de 1989 e 1990.

Já em 1989, o Metrô de São Paulo deve-
rá investir cerca de US$ 730 milhões e, em
1990, US$ 1,1 bilhão. As fontes, conforme
circunstância de momento, estão baseadas
principalmente na participação acionária do
governo do Estado, no financiamento de
equipamentos pela Finame (Agência Espe-
cial de Financiamento Industrial) e obras
executadas em parceria comercial com
terceiros.
Com o objetivo de aliviar a participação

do governo do Estado e aumentar a capaci-
dade de investimentos da companhia, novas
alternativas estão sendo exploradas, bus-
cando maior participação de financiamentos
de órgãos corno o BNDES e desenvolvi-
mento de parceiros comerciais como indús-
trias fornecedoras de equipamentos etc.
Nesse sentido, o gerente de Orçamento e
Controle do Metrô destaca a possibilidade
de os terminais Barra Funda e Palmeiras se-
rem construídos pela iniciativa privada.
Nesse último, já há urna empresa interessa-
da, a mesma que pretende erguer o Shop-
ping Água Branca junto ao local.
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p ara completar o ciclo de más pey-jor-
rnances financeiras em 1988, a

Compamhia Brasileira de Trens Urbanos
CBTU volta a apresentar um desempenho
aquém da expectativa. Dentro da empresa,
as condições de operação e manutenção do
sistema são assumidamente precárias, =n
significativa parte da frota inativa, caracte-
rizando uma degradação, que está avanç m-
do ano a ano. Uma justificativa sempre rire-
sente para a situação é a baixa margem de
cobertura da receita tarifária — em torno de
12% dos custos. O restante das despesas é
coberto pelas subvenções federais, que em
1988 registraram um percentual de acré5ci-
mo de 670,6% sobre o exercício anteri.3r,
ao passo que a inflação caminhou no perío-
do 816%.
O prejuízo sobre a receita, entretar to,

diminuiu em 1988 de 74,79% para 15,71,
graças à incorporação ao ativo imobilizado
da companhia de recursos aplicados pela
EBTU — Empresa Brasileira de Trens Ur-
banos nos trens metropolitanos c:c Recife e
Belo 1-loorizonte antes da criação da CBTU.
Explica uma fonte financeira da empresa
que esses recursos, mais correções monetá-
rias, deveriam ter sido transferidos para a
composição acionária da CBTU em 1914,
quando a companhia foi criada, o que não
aconteceu. Antes de 1984, as obras dos
trens metropolitanos de Belo Horizonte e
Recife eram realizadas por consórcios com-
postos --)ela RFFSA e pela EBTU. O estudo
para a apuração dos custos e correção mo-
netária, que remonta a 1981, somente foram
concluí1os em 1988.
O eadividamento da CBTU subiu de

+ 37,22% em 1987 para 52,03% em 1918,
consequência, segundo a cB-ru, da varia-
ção cambial do período. Em 31 de dezem-
bro de 1988, foram corrigidos os saldos de

PREJUÍZOS E
PRECARIEDADE.
É A CBTU.
As receitas mal pagam 12% dos
custos de um serviço ruim. O
restante é coberto por subvenções.
empréstimos e financiamentos externos em
dólar e iene, numa variação bastante supe-
rior ao da inflação do ano. A liquidez cor-
rente passou de 1,00 em 1987 para 0,55 em
1988, resultado, principalmente, conforme a
CBTU, do crescimento das provisões tra-
balhistas e de férias.

Embora os índices reduzidos de disponi-
bilidade da frota e a precariedade compro-
metessem a regularidade dos trens e o con-
forto dos usuários (conforme o presidente
da CBTU, Emílio Ibrahim, a imobilização
atual é da ordem de 35% do efetivo da fro-
ta), a companhia transportou, em 1988, 469
milhões de passageiros, registrando decrés-
cimo de 3% em relação ao ano de 1987.
Não considerando os passageiros transpor-
tados pelos sistemas do Nordeste, que pas-
saram à operação da CBTU somente em ja-
neiro de 1988 (portanto não constam do
total apurado em 1987), o decréscimo real
passaria a ser de9 %.
A redução foi provocada pelos sistemas

do Rio de Janeiro e São Paulo e apresentou
como causas principais a greve dos ferro-
viários e as inundações decorrentes das
chuvas de 1988. Também contribuíram a
implantação do vale-transporte, que permi-
tiu que grande número de passageiros pas-
sassem a utilizar ônibus. As variações posi-
tivas de produção ocorreram em Recife e
Belo Horinzonte, onde o trem metropolita-
no transportou 51% mais passageiros que
em 1987.
A arrecadação da bilheteria totalizou

Cz$ 9,7 milhões, o equivalente a NCz$
0,02 por passageiro transportado, enquanto
o custo médio por passageiros transportado
foi de NCz$ 0,16%. Para Emílio Ibrahim, a
qualidade do serviço prestado pela CBTU
decorre da adoção de uma tarifa compatível
com o nível de poder aquisitivo da popula-
ção, ou seja, o serviço é mantido para quem
quiser utilizá-lo, independentemente das de-
ficiências que oferece.
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METRÔ CARIOCA
PERTO DO COLAPSO
Em 1987, os números já denunciavam

a insolvência. Em 1E-.)88, a situação
da empresa agravou-se ainde, mais.

E m 1987 c Cerrisanhia do Metropoli-
tano do F i ) de Janeiro ap-esentava o

quadro financeiro mais constrangedor de
todo o sistema f:Troviário nacional, com ín-
dices extremamente nq ativos era seus prin-
cipais indicadores. E a situação, que já era
interpretada tecn: cam2nte como de ins.nl-
vência, agravou-.;e air da mais em 198.
Contudo, a dire (-.) do metrô carioca diz
que a empresa insere-ne numa sistemát.ca
financeira atípica e cpe a continuidade da
companhia está Lssegaz-ada pelas própr os
avais dos goverr_.:s es.-,,,clual e federal sobre
as dívidas contridas.

Comparados :-.s balanços do; dois «li-
mos exercícios rinance-iros (19{;7 e 1988),
verifica-se que c midiiidamento geral subiu
mais 16,03%, --lasanco de 300,05% .s.m
1987 para 354,3,1, 7c. em 1988. A explicação
para o fenômeno, segando o metrô, são ju-
ros, variações cambiais e correções monetá-
rias relativos a cuidas .7.ontraíd£s em admi-
nistrações anteriores. A diferença entre os
dois últimos ano zle;\ eu-se, particularmen-
te, aos recursos provenientes .lo BND EF,S
(Banco Naciona do De senvolvimento Eco-
nômico e Social-) e do governo do Estado,
destinados em 1; 8 para implementação de

uma série de obras de expansão do circuito.
Entre elas, a conso idação cia linha 1, entre
as estações Saens I ena e Botafogo, e da li-
nha 2, trecho compreendido entre as esta-
ções Estácio e Irajá. Também contribuíram
a aquisição de equ pamentos para o centro
de manutenção, compra de material rodante
e início das obnts nos trechos Botafo-
go—Copacabana—General Osório e Está-
cio—Carioca.
O prejuízo operacional bruto do metrô

aumentou 91,82% em 1988 comparado a
1987 e o prejuízo líquido subiu 357,24%.
De acordo com uma fonte financeira da
companhia, os cusros operacionais estive-
ram onerados, principalmente, pelas despe-
sas com o programa de recuperação interna
e externa do sisten a, medida que permitiu,
entre outras coisas. a reintegração à oper-
ção comercial de quatro composições que
se encontravam paralisadas.
A mesma fonte, lue não quis identificar-

se, assinala que, dentro das próprias carac-
terísticas do sistema metroviário, o custo
operacional é previ Ávelmente deficitário, já
que se trata de um serviço urbano eminen-
temente social, que pratica tarifas aquém da
realidade financeirL, e que se mantém em
constante processe de expansão. Assim,
operação e manuter ção são mesmo deficitá-
rias e todos os investimentos necessários
são obtidos junto aos governos do Estado e
-federal.
O básico da receita é a tarifa, deficitária

em 75% a 80%, o que significa que a bi-
:heteria tem capac dade de cobrir apenas
20% a 25% de todo o custo operacional do
complexo. O restante é coberto por subven-
ções do governo do Estado do Rio de Janei-
ro, acionista majoritário e controlador.
Em relação a 19S7 o nível de cobertura

da tarifa caiu entre 5% e 8%. Embora o tra-
çado tenha aumentado com a inauguração
de novos trechos na Zona Norte carioca, o
número de usuários demonstrou retração em
1988, como conseqüência, conforme o me-
trô, do próprio aumento da tarifa, que hoje
é, no Rio de Janeiro, de 10% a 15% supe-
rior ao preço do bilhete de ônibus urbano.
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isliRANSPOITIE MARÍTIMO

PREJUÍZOS E
DESDOLARIZAÇÃO
Muitps armadores perderam dinheiro.
Em compensação, tiveram as dívidas

desvinculadas do valer do dólar.

No setor narftimc, o ano de 1988
promete f car na aistória. Frotas de-

ficientes, greves prolongadas e aumentos de
custo — tudo isso contribuiu para que 29 das
45 empresas an xlisadas neste anuário fe-
chassem seus ba_anços 110 vermelho e para
que a média de prejuízos no setor mergu-
lhasse até perigcsos 39,52% sobre o patri-
mônio líquido.
Mas 1988 po Jerá ficar conhecido tam-

bém como um marco na história do setor.
Talvez tão importante .-:omo o de 1967,
quando toda a política setorial sofreu pro-
fundas mudanças. A ar:ovação pelo Con-
gresso dos decretos 2 404 e 2 414 em no-

A reduçã o das
dívidas vai
permitir a
modernização

tia frota

vembro do ano passado alteraram a fisio-
nomia da navegação.

DESDOLARIZAÇÃO — Apesar de terem
sido editados apena8 no final do ano e de
seus efeitos serem de médio e longo prazo,
já no balanço de 19:38 alguns de seus efei-
tos puderam ser sentidas. Registrou-se uma
pequena redução no eniividamento geral do
setor que, apesar de anda se encontrar aci-
ma dos níveis de 1986, pelo menos apre-
sentou uma ligeira queda em relação a 1987
(ver tabelas).

Isto porque estes documentos alteraram a
sistemática de cálcuio de amortização dos
financiamentos dos navios construídas no
Brasil, até então indekados ao dólar e, a
partir deles, pela OTN ou, na sua versão
mais atual, pelo Bônus do Tesouro Nacio-
nal (BTN).

Este mecanismo, que ficou conLecido
como desdolarizaçãc, permitirá uma redu-
ção do endividamerno das empresas da or-
dem de US$ 400 rnihões. Explica-e: ao
serem encomendadw , estes navios tiveram
seus contratos baseados na correção cam-
bial, que, após duas maxidesvalorizações
do cruzado, elevar substancialmente o
custo de capital destas embarcações, a
ponto de muitas delas terem sido rejeitadas
pelos armadores contratantes, por ter= se
tornado inviáveis operacionalmente. Várias
empresas entraram n1 justiça tentando alte-
rar esta sistemática de cálculo. Mas, até a
aprovação dos decrekm„ nada mais tinha si-
do feito além da cowessão de uma marató-
ria que, de renovaçLo em renovação che-
gou a se estender por quase três anos.
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O fato é que, ao ser concedida a desdola-
rização, muitas empresas ainda estavam
com processo correndo na Justiça. Cor_ ex-
ceção da Docenave e da Petrobrá (go verno
não processa governo), as empresas pri-
vadas estavam tentando defender o qte en-
tendiam como seu direito na Justiça. Por
esta razão, nenhuma delas pode se benefi-
ciar imediatamente das prerrogEfivas dos
decretos.

MELHORES DIAS Só EM 1990 — Mes-
mo assim, só a renegociação dos ,:on tratos
da Docenave e da Petrobrás já teve urna in-
fluência significativa, visto que as duas re-
presentavam mais da metade dos 'ymefícios
— uma conseqüência natural de serem as
maiores contratantes e de não r2rern sus-
pendido o pagamento das prestaçó?s, Z131110
fizeram as empresas que ingresara_r na
Justiça.

Mas, além desta redução, os dois cle2re-
tos também permitiram alavanca: recursos
para a contratação de novos navios, com a
criação de uma conta especial, baseada num
novo critério de rateio do Adicionai de
Fretes para Renovação da Marirrha. Tam-
bém estes recursos somente co:neçarLo a
fluir do Fundo da Marinha Men:ante para
os estaleiros, provavelmente, a partir do
ano que vem. Por enquanto, os estaleiros
continuam à mingua e, segundo previsões
do próprio secretário de Transportas Actua-
viários, Cláudio Decour, não de‘ zrão ar a
cor do dinheiro "pelos próximos 3?-is a oito
meses". Em termos de balanço, portanto, os

estaleiros s..5 esperam melhores números pa-
ra 1990

Para o s tor de navegação, 1988 foi tam-
bém ur3 perío3o em que se verificaram
substanciai; melhorias r_o mercado interna-
cional -_'rete;. Só que esta recuperação
pegou as , ripresas sem disponibilidade de
frota própria para fazer frente à crescente
demanda da transporte, que veio junto com
a super safra brasileira Je produtos agríco-
las.

to

• A nova lavadora EBERT 2002 é
resultado de três anos de pesqui-
sas e aperfeiçoamentos constantes,
déntro do notável padrão de quali-
dade e tecnologia Ebert, consagra-
da no Brasil e em vários países do
exterior.
• Capacidade para lavar trinta ôni-
bus ou caminhões baús em uma ho-
ra, sem a necessidade de retoques
adicionais.
• Lava veículos com até 4,15 m de
altura, ou com pequenas adapta-
ções, pode ser fornecida para lavar
veículos com até 4,80 m de altura.
• É totalmente controlada por co-
mandos elétricos, necessita de um
operador apenas.
• O túnel de lavagem é composto
por quatrd'es.covas verticais e uma
horizontal, que baixa para lavar in-
teiramente afrente e a traseira do
veículo.
• E a lavadora universal, projeta-
da para suprir as necessidades das
pequenas. médias ou grandes
frotas.
• Entre em contato conosco e des-
cubra como economizar mantendo
a sua frota sempre impecavelmen-
te limpa. Afinal, "a aparência falai.

Assim como a
maioria dos
armadores, a
Libra não teve
bom desempenho
durante 1988

O veicule que se mave.A máquina permanece estática.

M.&OUINAS EBERT L—DA
EiL0 1169' 2 104 - CEP 93 340 W8, 8anbur52-02 Etr,W

Tel 8)512) 95-1950, 95-2058 8 35-1381

Cale0- Postal. 32.End Telegrafico 027E8E101

TELEX 52) 2305



SALVO PELO GONGO - A soluçáo foi
afretar. Com o mercado em alta, no entanto,
o jeito foi se contentar com margens meno-
res de lucro. E, quando a opção era :arre-
gar com prejuízo ou perder sua faia de
mercado, a solução foi operar no vermelho.
O que muita gente fez. Resultado: queda de
rentabilidade (ver tabelas).

Basta dizer que, enquanto os gastos com
afretamentos cresceram 8,3% de 1987 para
1988, passando de US$ 282,46 milhões pa-
ra US$ 305,96 milhões, a receita produzida
na exportação pelos navios afretados cres-
ceu apenas 2,8%, passando de US$ 350,81
milhões para US$ 360,74 milhões.

Mas não foi só isso. A importaçãc, que
fornece os maiores fretes, para subsidiar a
exportação, também caiu. Tanto em tonela-
gem, como em fretes auferidos. Em 1987,
importaram-se 55,54 milhões de tone adas,
que em 1988 encolheram para 51,17 mi-
lhões. Transformadas em fretes, estas tone-
ladas produziram US$ 1,21 bilhão em 1987
e US$ 1,09 bilhão em 1988.

Enfraquecidas financeiramente, com
frota envelhecida e a incerteza política ron-
dando seus executivos, o resultado para as
empresas não poderia ser senão a perda de
mercado. Na exportação de carga geral, os

AS MELHOFES DO

Empresas FOI

TRANSPORTE MARÍTIMO

PL LL PIM AT LC

E FLUVIAL

- EG - RR - RPL - TOTAL

1 - DOCENAVE 10 10 10 9 10 2 10 10 9 80
2 - NETUMAR 7 6 8 4 4 9 7 7 8 60
3 - ALIANÇA 8 9 2 8 8 8 4 6 5 58
4 - NORSUL 4 5 9 1 3 7 8 9 10 56
5- NAV. MERCANTIL 6 8 3 7 7 3 6 5 4 49
6 - TRANSROLL 3 4 7 2 1 6 9 8 7 47
7 - FROTA OCEÂNICA 5 7 4 5 5 5 5 3 3 42
8 - LLOY3 BRASILEIRO 9 1 1 10 9 1 1 1 6 39
9 - GLOBAL 2 2 5 6 6 10 2 4 1 38
10 - LIBRA 1 3 6 3 2 4 3 2 2 26

navios próprios brasileiros tiveram uma
participação de 12,13% dos fretes produzi-
dos em 1987, caindo para 11,3% em 1988.

Ainda assim, o comércio exterior brasi-
leiro produziu um superávit de fretes de
US$ 88,7 milhões em 1988, o que repre-
sentou um crescimento de 109% em relação
ao ano anterior, quando este superávit foi
de US$ 42,39 milhões. O longo curso foi
salvo pelo gongo.

DA INSOLVÊNCIA AO LUCRO? - Em
meio à derrocada geral das empresas de na-
vegação, o Lloyd Brasileiro constitui um
caso à parte. Com prejuízo operacional de
cerca de NCz$ 116 milhões em dezembro
de 1988 (atualmente, esse valor já supera
NCz$ 256,5 milhões), a empresa está com-
pletamente insolvente. Apresenta baixíssi-
ma liquidez (0,13), prejuízo de 178% sobre
a receita líquida e endividamento de 181%
(ver tabelas).

Mesmo assim, o atual presidente da
companhia, Miguel Masella encontra moti-
vos para otimismo. "Esta empresa não tem
mais como continuar dando prejuízo",
afirma.

Masella assegura que este ano o Lloyd
fechará o seu balanço com lucro. Desde que
assumiu a presidência da empresa, nd dia 2
de fevereiro deste ano, ele já fez profundas
modificações.
Sua primeira atitude foi afastar pessoas

envolvidas em inquérito administrativo, pe-
dido pelo próprio Conselho Fiscal do
Lloyd, sobre a administração de Eduardo
Portela. Em seguida, ele entrou em contato
com todos os credores, principalmente em-
presas de leasing de contêineres, propondo
uma renegociação.
O passo seguinte foi retirar o Lloyd das

linhas deficitárias (foram suspensas a linha
da Austrália e da Costa Oeste americana) e
concentrar esforço nas linhas rentáveis

Boas receitas e outros
resultados

A ascensão da Emp-esa de Navega-
ção Mercantil na cic,:stfc6ção das maio-
res do setor marítimo ír-)i o destaque da
análise de 1988 em co.nparação com a
de 1987. Passando de 163̀ para quinta
colocação, a empresa apresentou, no
entanto, um deseweülzO inferior ao
registrado no ano cate-ior, quando sua
receita operacional líq-cida não conse-
guiu partilhar a viz;zhcnça das estáveis
Netumar e Aliança, cué mantiveram,
respectivamente, o quarto e o terceiro
lugares.
A liderança no inePuo, desempenho

geral permaneceu, u .?xemplo do ano
anterior, com a Do-eerave, que conse-

guiu a maior receita também, deslocan-
do o Lloyd para o segundo lugar. Man-
tendo sua tradição, a estatal apresentou
resultados piores, em relação ao ano
anterior, com aumento do endividamento
e queda ainda maior na rentabilidade
e liquidez.
Em situação diferente está a Kom-

mar. Em 1987, a empresa conseguiu a
sétima maior receita operacional líquida
e atingiu a nona colocação entre as dez
de melhor desempenho. em 1988,
apesar de não ter passado da 12 colo-
cação em receita, houve cma melhoria
nos índices de liquidez e rentabilidade
sobre a receita, além de uma redução no

endividamento. O comprometimento no
desempenho geral foi dado pela queda
na rentabilidade sobre o patrimônio lí-
quido, que ficou nos 125,15% negativos.

A queda da receita operacional líqui-
do e da rentabilidade da Global também
merece destaque. Em 1988, a empresa
cai quatro posições em relação a 1987,
na classificação por receita, ficando em
nono lugar, mas consegue descer apenas
duas posições no quadro das melhores,
devido ao aumento da liquidez, apesar
do resultado negativo da rentabilidade e
do endividamento.

Vale ressaltar, ainda, a queda da re-
ceita da Transroll, que motivou seu re-
baixamento em duas posições na classi-
ficação de 1988 e três no quadro das
pontuações entre as dez maiores, onde
não passou de um sexto lugar. Em rela-
ção a 1987, a empresa demonstrou re-
sultados melhores na rentabilidade e li-
quidez, mas não escapou de uma eleva-
ção no endividamento geral.
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(Costa Leste dos EUA, Norte da Europa e
Japão).
O problema, no .ritanto, era gerar -_-ecur-

sos, uma vez que a receita de fretes sequer
vinha cDbrirdo o-s custos operacionais.
Além da queda decorrente da detencração
administrativa, o Lloyd estava às voltas

CCM im deTe:o presidencia._ que previa a
ua privaLzaçãD. ou então e)-:tinçãc , em no-
venta dias, o que colocou em 1- ,tra1a vários
rabarcalore.s. "Para reverter es:a idéia. era

preciso rnotrar que o LlDyd =-a v_ável",
xplic ava, na época, Miguel
E ele vem tentando. Em : icitção públi-

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL
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IIRANSPORTE MARÍTIMO
ca, conseguiu levantar US$ 18,5 milhões
com a venda de três navios, pagando parte
das dívidas. Mém disso, modificações ad-
ministrativas na compra de materal de re-
posição, suspensão de fornecimenos supér-
fluos e reativação da oficina própria de re-
paros permitiam urna economia de US$ 6,5
milhões.

RENEGOCIAÇÃO - Masella também
conseguiu que o Banco do Brasil reabrisse
uma linha de crédito de US$ 12,5 milhões.
O dinheiro ficou stand-by até :unho, mas a

As melhores em rentabilidade sobre pa:dmônio líquido
Empresa

01 - Cia. de Naveg. CRUZEIRO DO SUL
02 - TRANSBULK - Navegação Internacional S.A
03 - Delba - Marítima Navegação Ltda. - DELMA
04 - Vale do Rio Doce NaveKão S.A. - DOCENAVE
05 - Cia. COSTEIRA de Despachos Marítimos
06 - Cia. Bras. de OFFSHORE
07 - NASA Navegação Atlânlico Sul Ltda,
08 - FROTA Amazônia S.A.
09 - Navegação MECA S.A.
10 - BRANASE S.A. Transps Fluviais

(°/0)

230,66
41,61
41,19
41,14
40,94
39,01
37,00
27,93
25,50
22,80

Empresa (ikiCz$ mil)

01 - Vale do Rio Doce S.A. - DOCENAVE 246 559,6
02 - Cia. de Com. e Navegação -CCN 40 011,0
03 - Empresa de Navegação ALIANÇA S.A 36520,2
04 - Empresa de NAVEGAÇA0 MERCANTIL S.A. 27199,8
05 - FROTA Oceânica Brasikira S.A. 14253,4
06 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR 12012,9
07 - TRANSROLL NavegaçÊ) S.A. 9757,1
08 - ASTROMAKTIMA Navegação S.A. 8263,4
09 - Cia. Nav. do Est. do RJ - CONERJ 6912,1
10 - SUPERPESA Transps. Vlarítimos Ltda. 6300,9

atitude do Banco do Brasil foi importante
para o Lloyd readquirir a confiança no mer-
cado externo.

Outro passo foi a renegociação dos seus
contratos de financiamento com o Fundo
de Marinha Mercante, através dos benefí-
cios concedidos pelos decretos 2 404 e
2 414, que Fennitiram a troca da base de
cálculo destes financiamentos, de dólar pa-
ra BTN, conhecida corno desdolarização.
"Só a renegociação dos contratos permitirá
uma redução de US$ 100 milhões no pre-
juízo coritábil do Lloyd este ano", explica
-Miguel Masella.

As melhores em rentabilidade sobre receita líquida
Empresa

01 - Cia. de Naveg. CRUZEIRO DO SUL
02 - Vale do Rio Doce Navegação S.A. - DOCENAVE
03 - TRANSBULK - Navegação Internacional S.A.
04 - Cia. Bras. de OFFSHORE
05 - NASA Navegação Atlântico Sul Ltda.
06 - BRANAVE S/A Transportes Fluviais
07 - ASTROMAKTIMA Navegação S.A.
08 - Navegação Fluvial MOURA ANDRADE S.A.
09 - HIPERMOCK S.A. Transp. Navegação
10 - Empresa de Navegação EKVIRA S.A.

(%)

356,18
170,87
140,91
62,40
59,88
54,85
38,51
27,33
26,84
26,42

As que t m maior liquidez
Empresa

01 - TRANSCOSULT Transp. Internacionais S.A.
02 - GLOBAL Transporte Oceânico S.A.
03 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR
04 - Navegação Fluvial MOURA ANDRADE S.A.
05 - Cia. Marítima NACIONAL
06 - Empresa de Navegação A_IANÇA S.A.
07 - Empresa de Navegação ELVIRA S.A.
08 - Cia. de Navegação CRUZEIRO DO SUL
09 - FROTA Amazônica S.A.
10 - TRANSROLL Navegação S.A.

24,10
4,51
3,92
3,64
3,49
3,15
2,87
2,71
2,38
2,10

TRANSPORTES, A DIREÇÃO CERTA
ESPEEIRLIZROR NO TRANSPORTE DE PRODUTOS EMBALADOS; MRTERIRS PRIMRS E
SOLIDOS R GRRNEL, COM VEICULAS RRSCULRNTES E
CARGA SECR.. ATUANDO NAS RESIDES:
SUL, SUDESTE, UNI RD OESTE E NORDESTE.

ESCRITORIOS COMERCIAIS
111.1.1211EIROZ FILHO„ 1310
SHO PAULO - SP.
FONE: (fill )/2911- 5951
TELEX: ( 11 ) /911219

RODAM 093 - Krri 11,s 1 /
CPMRCRRI - 9F TRANSPORTADORA
FONE: ( D-11 ) /932 - 1391
TELEX: (11 )/235E/LID19 ILIHTO PRETO LTDA



RANSPORTE »INTIM

"ri
,-n um frete médio de US$ 120 por

:onelada, a rentabilidade líquida de
uma empresa de navegação bem adminis-
trada está em torno de 5%, o que mostra
como é fina a linha entre o lucro e o prejuí-
zo", e(plica o diretor superintendente da
Netumar, Meton Soares Júnior.
A ar álise do balanço de 1988 da empre-

sa mostra o que significa, para a Ne:umar,
ser "bem administrada" e porque, apesar da
"linha fina", ela teve o melhor desempenho
entre w; empresas privadas de navegação.
No ano passado, ela apresentou um lucro
líquido de 6,12% em relação à sua receita
operacional líquida, com alta liquidez e en-
dividamento abaixo da média (ver tabelas e
gráficos).

Apesar de operar uma linha — a Costa
Leste a-nericana — que representa pratica-
mente 50% do comércio exterior brasileiro,
a Netumar enfrentou no ano passado novas
reduções nas cargas de importação, che-
gando a casos em que a viagem de retorno
para o Brasil era feita com apenas 30% de
carga nc s porões. "A questão deixou de ser
unicame ite trabalhar em função do c:-esci-
mento da receita, e muito mais, no sentido
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NETUMAR LUCRA
COM A RETRAÇÃO
A empresa enfrentou a redução de
cargas prestando melhores serviços
e cobrando preços compensadores

de aumentar a margem e reduz:r cus-os",
diz Meton Soares Júnior.

A tarefa exigiu não só un-2 po; ítica
agressiva de marketing, volta: r pa-a a
prestaçã) de serviços especializaJos e para
a contra-ação de serviços a preço confflen-
sad ores, como também um planejanwnto
realista da frota.
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"O cliente não é apenas

o fornecedor da carga, mas
alguém que necessita de boa

orientação técnica e,
mais do que qualquer
outro, quer realizar

bons negócios

no exterior P 9

Meton Soares Júnior,
diretor superintendente

da Netumar, a melhor
empresa do ano

Em relação aos seus clientes, a Netumar
adota padrões introduzidos no Brasil atra-
vés das grandes multinacionais como Vol-
ks, IBM, Xerox e outras, trazidos de suas
sedes e que também já vêm sendo utilizados
por grandes conglomerados brasileiros.
O cliente não é tratado como um simples

fornecedor de carga, mas como alguém que
necessita orientação e, mais do que qual-
q Jer outro, quer realizar bons negócios. A
Netumar presta desde orientação sobre a
legislação brasileira a exportadores ameri-
canos, ou vice-versa, como também apro-
xima interesses entre exportadores e im-
portadores e realiza novos negócios.
"Muitas vezes, essa assessoria não resulta
em fretes imediatos. O vendedor pode até
embarcar por outras empresas. Mas, a mé-
dio prazo, a carga sempre volta", afirma o
diretor superintendente

Além disso, a confiabilidade do serviço
recebe uma atenção especial, não só através
da garantia dos prazos de chegada e saída
dos navios, mas principalmente do tempo
de trânsito, fator primordial para os custos
finais de qualquer produto. A programação
e e frota, no entanto, não chega a ser prus-
siana. Dependendo da situação em que se
encontre o cliente, a saída de um navio po-

AS MELHORES DO

Empresas ROL

TRANSPORTE

PL

MARÍTIMO

LL PIM AT LC

E

EG

FLUVIAL

RR RPL TOTAL

1 — Docenave 10 10 10 9 10 2 10 10

O
)
 oz) ia-C) 'cl- r--- c-,)
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-
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 \I
 

-1— 

80
2 — Netumar 7 6 8 4 4 9 7 7 60
3 — Aliança 8 9 2 8 8 8 4 6 58
4 — Norsul 4 5 9 1 3 7 8 9 56
5 — Nav. Mercantil 6 8 3 7 7 3 6 5 49
6 — Transroll 3 4 7 2 1 6 9 8 47
7 — Frota Oceânica 5 7 4 5 5 5 5 3 42
8 — Lloyd Brasilei-o 9 1 1 10 9 1 1 1 39
9 — Global 2 2 5 6 6 10 2 4 38
10 — Libra 1 3 6 3 2 4 3 2 26

Pontuação de um a dez sobre ,s resultados: ROL — Receita Operacional Líquida; PL
Líquiao; LL — Lucro L,"qt.'cb; — Permanente Imobilizado; AT — Ativo Total; LC —Li-

quidez Corrente; EG — Enoivrdam6nto Geral; RR — Rentabilidade sobre a Receita; RPL —
Rentabr'idade sobre; Patrim5rr'o Liçoido.
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de ser retardada por até 24 horas. Depois,
tira-se a diferença no mar acelerando as
máquinas e garantindo o tempo de trânsito.

Na área de infra-estrutura de apoio, a vi-
são não é diferente. Foi buscando a redução
de custos que a Netumar optou por trans-
formar os contratos de leasing de sua frota
de 11 mil contêineres. Hoje, 90% dela é
feita com opção de compra, o que lhe per-
mite menores taxas de mercado e garantia
do patrimônio.

Para que esta frota, ao ser incorporada
ao patrimônio da empresa, esteja em condi-
ções operacionais, foi preciso montar um
esquema de manutenção e reparos que pro-
longasse a vida útil do equipamento. Em
agosto a Netumar inaugura suas novas ofi-
cinas em Santos, numa área de 22 mil me-
tros quadrados, com uma capacidade para
produzir até dezesseis contêineres por tur-
no, por dia.
A troca deu tão certo que parece ter in-

fluenciado outra, só que no Brasil. A Ne-
tumar dispensou a infra-estrutura do Termi-
nal de Containers de Santos, situado na
margem esquerda da entrada do porto, e
passou a operar na margem direita, utili-
zando os equipamentos do próprio navio.
"Nós estamos utilizando três a quatro ter-
nos de estiva, conseguindo, com os guin-
dastes de bordo, sete movimentos por hora,
o que nos coloca nos mesmos níveis atingi-
dos em nosso pier próprio de Nova Iorque,
que é de 28 movimentos", diz Meton Soa-
res Júnior.

Enquanto isso, na margem esquerda, o
Tecon não vai além dos doze movimentos
por hora. "Hoje, a Netumar é uma empresa
perfeitamente dimensionada, em frota e ca-
pacidade administrativa, para o mercado
que ela atende, assim como para preencher
novos espaços logo que o mercado mostre
um reaquecimento", afirma o diretor-
superintendente.

Atualmente, a empresa possui sete na-
vios, dos quais quatro — Auxiliadora, Off-
via, Henrique Leal e Alisson —, de porte
bruto de 26 mil t, são originalmente grane-
leiros da década de 70 transformados em
full containers, que hoje operam na Costa
Leste dos EUA. Os outros três — Minerva,
Zeus e Netuno — são liners que foram jum-
borizados e passaram de 280 TEU para 480
TEU fazem a linha dos Grandes Lagos, no
Canadá.
Mas a empresa também prepara novas

surpresas. Falando com reservas e evitando
detalhes técnicos, Soares Júnior conta que a
Superintendência Técnica da Netumar já
projetou o seu futuro navio. Vai ser um
full container para 1500 TEU (twenty equi-
valent unit — 1500 contêineres de 20 pés ou
o seu equivalente), com maior capacidade
operacional, menor consumo e mesma velo-
cidade que os atualmente existentes e, o
principal, por um pouco mais da metade do
custo dos atuais, que gira em torno dos US$
40 milhões.
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As transportadoras e suas especialidades
Veja aqui os endereços e as especializações

de todas as empresas de transporte
rodoviário de carga incluídas no "ranking" de

As Maiores do Transporte

A
A.C. LIRA
A.C. Lira Transportes Ltda.
Av. Jornalista Edson Régis, 809
- Ibura - 51050- Recife-PE - Fo-
ne: (081) 339-5909 - Telex:
81 1894 - Álcool e derivados de
petróleo

A.F.
A.F. Transportes Ltda.
R. Francisco Real, 1 116 - Bangu -
21810- Rio de Janeiro-RJ - Fone:
(021) 331-7080 - Telex:21 39214 -
Cargas líquidas a granel (não peri-
gosas)

A.J.B.
A.J.B. Transportes Ltda.
Rod. BR 116, Km 108, n2 20.555 -
Pinheirinho - 81500- Curitiba-PR
- Fone: (041) 248-3041 - Telex:
41 2028 - Carga geral, Encomen-
das, Itinerante, Contêineres (cargas
unitizadas)

A.N.R.
A.N.R. Transp. Rodov. Ltda.
R. Marcos Arruda, 909 - Belenzi-
nho - 03020 - São Paulo-SP - Fo-
nes: (011) 292-9814/9253 -Telex:
11 63728 - Produtos siderúrgicos

AÇOPLAN
Açoplan Ltda.
R. Prof. Pedro Coelho, 122 - In-
confidentes - 32260 - Contagem-
MG - Fone: (031) 333-2033 -
Telex: 31 1409.
Produtos siderúrgicos

AD
Araguaia Diesel a Grand Ltda.
Av. PW, Quadra A, s/n9 - César
Bastos - 76200 - Rio Verde-GO -
Caixa Postal 201 - Fones: (062)
621-2310/2811 -Alcool e deriva-
dos de petróleo

ÁGUIA BRANCA
Águia Branca Cargas Ltda.
Rod. BR 262, Km 05 - Campo
Grande - 29154 - Cariacica-ES -
Fone: (027) 226-8611 - Telex:
27 2124 - Carga geral, Encomen-
das, Itinerante

AJOFER
Transportadora Ajofer Ltda.
Av. Guaianazes, 535 - Homero
Thon - 09110 - Santo Ardré-SP -
Fone: (011) 440-8633 - Telex:
11 45058 -Carga geral

ALCACE
Empresa de Transp. Alcace Ltda.
Av. João Pinheiro, 3 665, Fundos -
Ponte Preta - 37700- Poços de Cal-
das-MG - Fone: (035) 721-9430 -
Carga geral

ALEGRETENSE
Transportadora Alegretense
Ltda.
R. Gaspar Martins, 40 - Floresta -
90220 - Porto Alegre-RS - Fones:
(0512) 27-3188/3390 - Telex:
51 1825 - Carga geral, Encomen-
das, Cargas sólidas a granel, Pro-
dutos siderúrgicos, Engradados
(bebidas e líquidos engarrafados)

AMAZON MODAL
Amazon Modal Transp. Inter-
modal Ltda.
R. Humberto de Campos, 455, Blo-
co 1 - Vila Yolanda - 06120- Osas-
co-SP - Fone: (011) 704-7233 -
Telex: 11 71648 - Carga geral, En-
comendas, Itinerante, Móveis no-
vos, Produtos perecíveis sob tem-
peratura controlada

ANAMAR
Anamar Com. e Transp. Ltda.
R. Dr. Justino Paixão, 168 -Centro -
09390 - Mauá-SP - Fones: (011)
450-5677/1698 -Telex: 11 46472-
Carga geral

ANAROGÉRIO
Anarogério Transportes Ltda.
R. Asea, 9-V. São Roque-07190-
Guarulhos-S P - Fone: (0 I 1)
208-1610 - Carga geral

ANDORINHA
Andorinha Transportadora
Ltda.
Av. Joaquim Constantino, 180 -
Trevo Rodoviário - 19013 -Presi-
dente Prudente-SP - Fone: (0182)
22-3744 - Telex: 182 152- Carga
geral

ANTARES
Antares Transp. Rodov. Ltda.
R. Dr. Pedro de Castro Rocha, 259-
Jd . S. Manoel- 11090 - Santos-SP -
Fone: (0132) 30-1112 - Telex:
13 16668 - Carga geral, Contêine-
res (cargas unitilizadas), Produtos
perecíveis sob temperatura contro-
lada

APOLO
Apoio Transportes Ltda.
Av. Mogi-Mirim, 1 447 - bac:o-
lomy - 13840- Mogi-Guaçu-SP -
Cáixa Postal 131 - Fone: (0192)
61-3866 - Cargas líquidas a granel
(não perigosas), Cargas perigosas a
granel

ÂRAÇATUBA
Expresso Araçatuba S.A.
Av. Alexandre Colares, 500, 22 an-
dar - Vila Jaguara - 05106 - São
Paulo-SP -Fone: (011) 831-2233 -
Telex: 11 83892- Carga geral, En-
comendas, Cargas sólidas a granel,
Produtos siderúrgicos, Computa-
dores e produtos sensíveis
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ARALDI
Transportadora Araldi Ltda.
Av. Duque de Caxias, 507 -88500 -
Lages-SC - Fones: (0492)
22-1569/0569 - Telex: 492 133 -
Carga geral

ARCO ÍRIS
J. Pires Com. Adm. Serv. Ltda.
R. Portugal, 5, sala 603 - Comércio
- 40015 - Salvador-BA - Fones:
(071) 243-7823/7722 - Cargas pe-
rigosas a granel

ASA BRANCA
Empresa de Transp. Asa Branca
S.A.
Av. Campo de Ourique, 333 -Jd. das
Alterosas - 32660 - Betim-MG -
Fone: (031) 531-2900 - Telex:
31 2159- Carga geral, Contêineres
(cargas unitizadas), Produtos side-
rúrgicos

ASSIS TRANSFRETE
Assis Transfrete Transp. Rodov.
Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 739 -
19800 - Assis-SP - Fones: (0183)
22-3720/6868 - Telex: 183 128 -
Carga geral

AT-ADUANEIRA
AT-Aduaneira, Desp., Asses.,
Transp. Ltda.
R. Ferreira Penteado, 709, 102 an-
dar - 13010 - Campinas-SP - Fo-
ne: (0192) 31-4622 - Telex:
19 2366 -Carga geral, Mercadorias
diversas imp. e exp.

ATLÂNTICA
Transportadora Atlântica Ltda.
Av. Bandeirantes, 598 - Jd. Pirati-
ninga - 11090- Santos-SP - Fone:
(0132) 30-3659 -Telex: 13 1616 -
Engradados (bebidas e líquidos en-
garrafados)

ATTILIO
Transportes Attilio Ltda.
R. Alencastro, 245 - V. América -
09110- Santo André-SP - Fones:
()11) 454-5022/5914 - Telex:
11 44959 - Álcool e derivados de
petróleo

B.C. AZEVEDO
B.C. Azevedo Transp. Com.
Ltda.
R. Adalberto Coimbra, 250 - Pra-
zeres - 54310- Jaboatão-PE - Fo-
ne: (081) 341-0433 - Telex:
81 1817- Carga geral, Contêineres

(cargas unitizadas) - Produtos si-
derúrgicos

BEBBER
Transportes Bebber Ltda
Av. Júlio Borella, 1 544 - Centro -
99150 - Marau-RS - Fone: (054)
342-1481 -Carga geral

BENVENUTTI
Transportadora Benvenutti Lt-
da.
R. Reinaldo Schmithausen, 857 -
Cordeiros - 88300 - Itajaí-SC -
Fone: (0473) 46-1377 - Telex:
471 109 - Alcool e derivados de
petróleo

BERGAMO
Transportes Bergamo Ltda.
R. Celeste Agostini, 240 - São Ro-
que - 95700- Bento Gonçalves-RS
- Fone: (054) 252-3711 - Telex:
541 134 - Carga geral

BERTOLINI
Transportes Bertolini Ltda.
Estr. Ponta Negra, Km 06 - Ponta
Negra - 69000 - Manaus-AM -
Fone: (092) 238-7971 - Telex:
92 2484- Carga geral

BOMPREÇO
Transportadora Bompreço Ltda.
Trav. Sampaio Viana, 21 - V. Gui-
lherme - C2064 - São Paulo-SP -
Fone: (011) 292-2388 - Telex:
11 62349- Carga geral

BORLENGHI
Irmãos Borlenghi Ltda.
Av. Cond. Elizabeth Robiano, 450 -
Belenzinho - 03074 - São Paulo-
SP- Fone: (011) 291-2011 - Telex:
11 63100- Carga geral, Encomen-
das, Itinerante, Cargas sólidas a
granel, Cargas líquidas a granel
(não perigosas), Alcool e derivados
de petróleo, Cargas perigosas a gra-
nel, Mudanças, Móveis novos,
Contêineres (cargas unitizadas),
Cargas esquecidas, Produtos side-
rúrgicos

BR-100
BR-100 Companhia Expedidora
Moderna
R. 25 de Janeiro, 181/201 - Luz -
01103 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 228-0633 - Telex: 11 23970 -
Carga geral

BRINK'S
Brink's S.A. Transp. de Valores
Av. Brig. Faria Lima, 613, 12'2 an-
dar - Pinheiros - 01451 - São
Paulo-SP - Fones: (011)
813-9522/211-0634 - Telex:
11 31763- Valores
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4' A mdor frota
me'hor equipe

f' Terminais em São Carlos, Rio
C'lare, Limeira, Campinas, São
Paulo e Santos
Vestta região atendemos a mais

c'e 5( cidades.

PAR TEZAVI TRANSPORTES

MATRIZ: RIO CLARO
Ar. 29 i 20C - Fone (0195) PABX 24.2500
T?.1.3_: 11100 - Caixa Postal 190- CEP 13.500

:L7111A DO E

C.T.C.R. SIEMENS
Com. Transp. Cargas Rodov.
Siemens Ltda.
R. João Rodolfo Schlenker, 25 -
Água Verde - 80310 - Curitiba-PR
- Fone: (041) 244-7722 - Produtos
perecíveis sob temperatura contro-
lada

CACIQUE TRANSPORTES
Salazar C. Dias 8z Filhos Ltda.
R. Igua, 134/200 - Casa Verde -
02512 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 858-7668 - Telex: 11 36593
- Carga geral, Encomendas, Mu-
danças

CAÇULA
Rodoviário Caçula S.A.
R. Santos Dumont, 562, sala 2 -
Centro - 38400- Uberlândia-MG -
Fone: (034) 235-4688 - Telex:
343 117- Carga geral

ASSOALHO DE COMPENSADO
A PROVA D'ÁGUA

•  

1L\

amor 
in~a■ Industrial Madeireira Ltda.

BR 277 - KM 589 - F (0452) 23-9033
Telex 452 - 193 85800 CASCAVEL - PR

CADORNA
Empresa de Transp. Cadorna
Ltda.
R. São Caetano do Sul, 120- 13730
- Mococa-SP - Caixa Postal 15 -
Fone: (0196) 55-1446 - Carga geral
CAFEGUASSU
Transportadora C afeguassu
Ltda.
Rod. Arthur Hoffig, Km 01 - Saída
p/ Nova Fátima - 86300 -Cornélio
Procópio-PR - Fone: (0435)
23-1042 - Telex: 43 2500- Carga
geral
CAIBIENSE
Transportadora Caibiense Ltda.
R. 7 de Setembro, s/n2 - Centro -
89888 - Caibi-SC - Fones: (0498)
73-121/73-183 - Telex: 49 2527 -
Carga geral
CAMPINHO
Transportadora Campinho Ltda.
R. Roberto Carlos Kautsky, 234 -
29270 - Domingos Martins-ES -
Fones: (027) 268-1370/1626 - En-
gradados (bebidas e líquidos en-
garrafados)
CANALCO
Transportadora Canalco Ltda.
R. Segundo Gobbi, 421 -Jd. Brasil
- 15950- Santa Adélia-SP - Fone:
(0175) 71-1281 -- Telex: 17 5103 -
Álcool e derivados de petróleo
CAPELINHA
Transportadora Capelinha Ltda.
R. Visconde de Indaiatuba, 219 -
Centro - 13810 - Conchal-SP -
Fone: (0192) 66-1229 - Telex
19 7040 - Diversos hortifrutigran-
jeiros

CARAÚN0
Expresso Caraúno Ltda.
BR 116, Km 125, n5 3 218 - São
Ciro - 95100- Caxias do Sul-RS -
Fone: (054) 222-1066 - Telex:
54 I 164 - Carga geral

CARATINGA
Empresa de Transp. Caratinga
Ltda.
Praça Dr. Calógeras, 88 - 35300 -
Caratinga-MG - Fone: (033)
321-3100 -Telex; 332 274 - Carga
geral, Itinerante, Álcool e derivados
de petróleo, Produtos siderúrgicos

CARDEAL
Transportadora Cardeal Ltda.
R. Carlos Pena Filho, 43 - Afoga-
dos - 50770 - Recife-PE - Fone:
(081) 251-4211 -Telex: 81 2914 -
Carga geral, Encomendas, Itine-
rante

CARDEAL TRANSPORTES
Cardeal Transp. Repr. Ltda.
Av. Brasil, 2 972- Quintino Facci
- 14075 - Ribeirão Preto-SP - Fo-
ne: (016) 626-9721 - Telex:
166 264- Carga geral

CARVALHO
Transportes Carvalho Ltda.
R. Diogo Vasconcelos, 94/98 -
Manguinhos - 21041 - Rio de Ja-
neiro-RJ - Fone: (021) 260-1712 -
Telex: 21 34620 - Carga geral
CASTRO
Transportadora Castro Ltda.
R. José Bonifácio, 1 830 - Rosário
- 13630- Pirassununga-SP - Fone:
(0195) 61-1355 - Telex: 19 2092 -
Carga geral - Cargas sólidas a gra-
nel
CAVAN
Transportadora Cavan S.A.
R. Senador Lúcio Bitencourt, 486 -
V. São Paulo - 32210 - Contagem-
MG - Fone: (031) 333-5061 -Te-
lex: 31 1215 - Carga geral -Postes
CAVOL
Transportes Cavol Ltda.
Av. Flores da Cunha, 2 906- Gló-
ria - 99500 - Carazinho-RS - Fo-
ne: (054) 331-1100 - Carga geral
CEMAPE
Cemape Transportes S.A.
R. Visconde de Camamu, 11 - V.
Heliópolis - 04229 - São Paulo-SP
- Fone: (011) 215-2277 - Telex:
11 31828 - Carga líquidas a granel
(não perigosas)
CENTROBRASIL
Centrobrasil Transportes Ltda.
R. Gama Cerqueira, 467 - Cambuci
- 01539 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 270-6132 - Telex: 11 32082
- Carga geral, Contéineres (cargas
urtitizadas)
CESA
Cesa - Companhia Empreendi-
mentos Sabará
Av. Cel. Juventino Dias, 922 -
Centro - 33600 - Pedro Leopoldo-
MG - Fone: (031) 661-2161 -Te-
lex: 39 2056 - Carga geral, Cargas
sólidas a granel
CESAR TRANSPORTES
Cesar Transp. de Cargas Ltda.
Av. São Francisco, 143 - Setor
Santa Genoveva - 74410 - Goiâ-
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nia-GO — Fone: (062) 261-5676 —
Telex: 62 1489 — Cargas excepcio-
nais e indivisíveis

CESARI
Empresa de Transp. Cesari S.A.
Av. Dom Jaime de Barros Câmara,
300 — 09895 — São Bernardo do
Campo-SP — Fone: (011) 451-6688
Telex: 114 5119/114 6284 — Cargas
perigosas a granel

CEZAR AUGUSTO
Cezar Augusto Transportes Ltda.
Av. Magalhães Neto, sid — Pituba —
Centro Emp. Iguatemi II 818 —
40820— Salvador-BA — Fone: (071)
358-4842 — Telex: 71 2957 — Car-
gas líquidas a granel (não perigosas)

CHEBABE
Chebabe Transportes S.A.
Av. Niterói, 1 240/65 — Guarus
28070 — Campos-RJ — Fone: (0247)
23-9005 — Telex: 24 7038 — Carga
geral

CHEIM
Cheim Transportes S.A.
Rod. BR 101 Norte, Km 12 — Cara-
pina — 29160 — Serra-ES — Caixa
Postal 1 472 — Fone: (027)
228-0666 —Telex: 27 2267— Carga
geral, Cargas sólidas a granel, Car-
gas líquidas a granel (não perigo-
sas), Alcool e derivados de petróleo,
Cargas perigosas a granel, Contêi-
neres (cargas unitizadas), Postes,
Produtos sidenírgico s

COCAL
Transportes Cocai S.A.
Rod. SC 4-46, Km 08 — Cocal —
88842 — Urussanga-SC — Fone:
(0484) 33-5577 — Telex: 484 250 —
Carga geral, Cargas líquidas a gra-
nel (não perigosas), Mudanças, Mó-
veis novos, Veículos automotores,
Contêineres (cargas unitizaclas),
Madeiras em pranchas e toras, Pro-
dutos siderúrgicos, Engradados
(bebidas e líquidos engarrafados),
Computadores e produtos sensíveis

COFAN
Transportadora Cofan S.A.
R. Francisco Curti, 65 — Dist. Indl.
— 15035— São José do Rio Preto-SP
— Fone: (0172) 32-8955 — Telex:
172 722 — Engradados (bebidas e
líquidos engarrafados)

COITO
Coito Transportes Ltda.
R. Humberto de Campos, 30 — V.
Palmares — 13560— São Carlos-SP
— Fone: (0162) 71-8267 — Telex:
16 1082— Carga geral

COLATINENSE
Transportadora Colatinense
Ltda.
Rod. BR 262, Km 05 — Campo
Grande — 29140 — Cariacica-ES —
Fone: (027) 226-8166 — Telex:
27 3040 — Carga geral

CONCÓRDIA
Concórdia Transp. Rodov. Ltda.
R. Baixa de Santo Antônio, 4— Re-
tiro — 41100— Salvador-BA — Fo-
ne: (071) 255-0011 — Telex:
71 3989 — Cargas líquidas a granel
(não perigosas), Cargas perigosas a
granel, Cargas aquecidas

CONFIANÇA
Comércio e Transp. Confiança
Ltda.
Rod. Washington Luiz, 2 240— Pq.
Beira Mar — 25085 — Duque de Ca-
xias-RJ — Fone: (021) 771-6731 —
Telex: 21 32269 — Carga geral,
Cargas excepcionais e indivisíveis,
Postes, Produtos siderúrgicos

CONSTELAÇÃO
Constelação Transportes S.A.
Rod. Washington Luiz, 13 947 —
Jd. Primavera — 25250 — Duque de
Caxias-RJ — Fone: (021) 776-1849
— Telex: 21 31753 — Álcool e deri-
vados de petróleo

CONTAGEM
Expresso Contagem Ltda.
Av. Cristal, 212 — Jd. Riacho das
Pedras — 32240 — Contagem-MG —
Fone: (031) 351-7688 — Telex:
31 6293— Encomendas

CONTATTO
Transportadora Contatto Ltda.
Via Anhangüera, Km 136 — Dos
Lopes — 13480 — Limeira-SP —
Caixa Postal 105 —Fone: (0194) 42-
5007 — Telex: 19 2154 — Álcool e
derivados de petróleo

CONTINENTAL
Transportadora Continental
Ltda.
Rod. Carlos Lindenberg, 1 990 —
Cobilândia — 29100 — Vila Velha-
ES — Fone: (027) 226-5433 — Te-
lex: 27 2307 — Carga geral

CONVENTOS
Expresso Conventos Ltda.
Av. Sertório, 5 569 — Lindóia —
91020 — Porto Alegre-RS — Fone:
(0512) 40-1133 — Telex: 51 3729 —
Carga geral, Encomendas, Móveis
novos, Contêineres (cargas unitiza-
das), Produtos siderúrgicos, Engra-
dados (bebidas e líquidos engarra-
fados), Computadores e produtos
sensíveis

COPA TRANS
Copa Transportes eServiços Ltda.
R. Cardeal, s/n2, Qd. 01, Lote 12 —
Centro — 42800 — Camaçari-BA —
Fone: (071) 832-1008 — Telex:
71 3148— Cargas sólidas a granel

CORAL
Transportadora Coral S.A.
R. Arlindo Janot, 36— Bonsucesso —
21041 — Rio de Janeiro-RJ — Fone:
(021) 280-6894 — Telex: 21 22633 —
Carga geral

CORDIAL
Empresa de Transp. Cordial
Ltda.
Av. Inajar de Souza, 1 894 — Fre-
guesia do Ó — 02716 — São Paulo-
SP — Fone: (011) 858-1700 — Telex:
11 26324 — Carga geral, Mudanças,
Móveis novos, Madeiras em pran-
chas e toras, Produtos siderúrgicos,
Computadores e produtos sensíveis

CORTÊS
Transportadora Cortês Ltda.
R. Aguiar de Andrade, 14/28 — Pa-
quetá — 11013— Santos-SP —Fone:
(0132) 32-7111 —Telex: 13 1342 —
Carga geral, Contêineres (cargas
unit iz,adas)
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Especialista

em transportes

de aviões,

locomotivas,

plataformas,

usinas

siderúrgicas,

hidrelétricas,

atômicas e

similares.

Rio de Janeiro
Rua Araújo Porto Alegre,
36 - Gr. 1209
Tel.: PABX: (021)210-2131
FAX: (021) 240-5562
TELEX: 2121499 STML
'BR - Rio de Janeiro

São Paulo
Av. Brigadeiro Faria Lima,
1570- 1° andar
Tel.: (011) 814-1608
FAX: (0111 814-6936



COSTEIRA
Costeira Transp. Rodov. Ltda,
Av. Presidente Wilson, 2 349 -
Mooca - 03107 - São Paulo-S-? -
Fone: (011) 63-4970 - Telex:
11 39130 - Carga geral

CRUZEIRO DO SUL
Transportadora Cruzeiro do Sul
Ltda.
R. Tiradentes, 981 - 93200 - Sap u-
caia do Sul-RS - Fones: (0512) 3-
4733/4868 - Telex: 51 2901 -Car-
ga geral, Cargas líquidas a grwiel
(não perigosas), Produtos perecíveis
sob temperatura controlada

CTIL
Containers e Transportes In :e-
grados Ltda.
Av. Ipiranga, 321 - 90060- Po -to
Alegre-RS - Caixa Postal 50C -
Fone: (0512) 33-9966 - Telex:
51 1054/51 1622 - Contêine -es
(cargas unitizadas)

DACUNHA
Dacunha S.A.
R. das Orquídeas, 451 - V. March -
09820 - São Bernardo do Campo-
SP - Fone: (011) 451-2855 - Veí-
culos automotores

DALÇÓQUI0
Transportes Dalçóquio S.A.
Rod. Jorge Lacerda, s/n2, Km I: -
Trevo BR 101 - Salseiros - 88300 -
Itajaí-SC - Fone: (0473) 46-1699 -
Telex: 472 772- Carga geral, Car-
gas líquidas a granel (não perigo-
sas), Alcool e derivados de petrólao,
Cargas perigosas a granel

DANTAS
Transportadora Dantas Ltda,
Rua F, n9 21 - Loteamento Caiçara
- Bebedouro - 57060 - Maceió-;,L
- Fone: (082) 241-4022 - Carga
geral

DELFIM MUDANÇAS
Transportadora Delfim Ltda.
Av, Brasil, 1 308-B - São CrisP5-
vão 85800 - Cascavel-PR - Fore:
(0452) 23-0541 -Telex: 45 1136 -
Mudanças

DELLA VOLPE
Transportes Della Volpe
Com. e Ind.
R. Amazonas da Silva, 995 - V.
Guilherme -02051 - São Paulo-SP
- Fone: (011) 948-2000 - Telex:
11 61260/11 32164 - Carga geral,
Encomendas, Itinerante. Cargas sã-
lidas a granel, Cargas perigosas a
granel, Contêineres (cargas unitim-
das), Cargas excepcionais e indh,
síveis, Postes, Madeira em pranchas
e toras, Produtos siderúrgicos, E. a-
gradados (bebidas e líquidos e a-
earrafados), Produtos perigosos
fracionados, Produtos explosivos

DELTA
Delta Transportes Ltda.
Av. João Pinheiro. 5 285 - José
Brandão - 34800 - Caeté-MG -
Fone: (031) 651-2215 -Carga geral

DENIV AL
Transportadora Denival Ltda.
R. Iboti, 120 - Santana - 09400 -

Ribeirão Pires-SP - Fone: (0:1)
459-2188 - Telex: 11 46273 - Car-
ga geral, Cargas perigosas a granel,
Contêineres (cargas unitizadas)

DIDONÉ
Transportes Didoné Ltda.
Av. Durval de Góes Monteiro,
5 011 Tabuleiro dos Martins -
57060 - Maceió-AL - Fone: 1)82)

242-1380-Telex: 82 2414 -Carga
geral

DINIZ
Transportadora Diniz Ltda.
R. Godofredo Gonçalves, 23 -
Centro - 35680- Itaúna-MG - Fo-
ne: (037) 241- 1700 - Carga gort 1

DISTRAL
Distrai Transp, Rodov. Ltda,
Rod. Washington Luiz, 6 360 - 3(1.
Gramacho - 25055 - Duque de Ca-
xias-RJ - Fone: (021) 771-2704 -
Telex: 21 31712- Álcool e de: ‘a-
dos de petróleo

DM
Transportadora DM S.A.
BR 116, Km 286- 92500 - G laí-
ba-RS - Fone: (0512) 80-53=4 -
Telex: 51 2100- Carga gera_, Pro-
dutos perecíveis sob temperatura
controlada

DOIS IRMÃOS
Transportadora Dois Irrr dos
Ltda.
R. Professor Licínio, 258 - Pq.
Bandeirantes - 09050 - San:o An-
dré-SP - Fone: (011) 412-505 -
Telex: 11 46173- Carga geral

DOM VITAL
Dom Vital Transp. Ultra R áp.
Ind. Com. Ltda.
Rod. Presidente Dutra, 1 510 - Fa-
vuna - 21530 - Rio de Janeiro- -
Fone: (021) 371-1766 -
21 23969 - Carga geral, Encomen-
das, Itinerante

DUTRA
Transporte Dutra Ltda.
Av. Augusto Peracio, s/n9 - 36660
- Além-Paraíba-MG - Fones: (052)
462-2755/3222 - Telex: 32 34-6 -
Carga geral

DYSANO
Transportadora Dysano Ltda
R. Dona Eugênia, 1 826 - Bela
Vista 13400- Piracicaba-SP - Fo-
ne: (0194) 34-3388 - Álcool e d2ri-
vados de petróleo

E
EBC
EBC - Empresa Brasileira de
Cargas Ltda.
R. Antônio Vieira da Rocha. s/-12 -
Bodocongó - 58100 - Campina
Grande-PB -Fone: (083) 321-41)3
Telex: 83 3235- Carga geral

ELA
Ela Transportes e Comércio
Ltda.
Av. Delta, 1 800 - Califórnia -
32370 - Belo Horizonte-MG - Fi-
ne: (031) 353-1311 - Telex:
39 2197- Carga geral

EMBRAC
EMBRAC - Empresa Brasileira
de Cargas Ltda.
R. General Câmara, 649/655 - Jd.
Califórnia - 13400 - Piracicaba-SP
Fone: (0194) 22-3981 - Cargas pe-
rigosas a granel

EMBRAFER
Embrafer - Emp. Bras. Conexão
Rodo-Ferroviária S.A.
Av. Rio Branco, 31 - 152 andar -
Centro - 20090- Rio de Janeiro-RJ
- Fone: (021) 223-3114 - Telex:
21 39649- Produtos siderúrgicos

ENSA
Transportadora Ensa Ltda.
R. Caldas da Rainha, 1 525 - S.
Francisco - 31250- Belo Horizon-
te-MG - Fone: (031) 441-5855 -
Telex: 31 6067 - Carga geral

ERDEI
Transportadora Erdei Ltda.
Av. Presidente Vargas, 3 545 -
Centro - 86600 - R-olânda-PR -
Caixa Postal 181- Fone: (0432) 56-
2011 - Telex: 432 533- Cargas lí-
quidas a granel (não perigosas), Ál-
cool e derivados de petróleo

ESQUADRA
Esquadra Transp. Rodov. de
Cargas Ltda.
R. Adalberto Coimbra, 151 - Pra-
zeres - 54320 - Jaboatão-PE - Fo-
nes: (081) 341-6846/4300 - Telex:
81 2030- Carga geral

ESTRADA
Estrada Transportes Ltda.
R. Dr. Cochrane, 24 - Paquetá -
11013 - Santos-SP - Fone: (0132)
34-5070 - Telex: 13 1331 - Carga
geral, Contêineres (cargas unitiza-
das)
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ESTRELA
Transportes Estrela Ltda.
R. Almirante Vivaldo Cheola,
241/271 - Chico de Paula- 11085 -
Santos-SP - Fone: (0132) 50-2281
- Telex: 13 1968 - Carga geral,
Contêineres (cargas unitizadas)

ESTREL
Estrel Transportes S.A.
R. Luiz Rodrigues de Freitas, 385 -
Porto da Igreja - 07030 - Guaru-
lhos-SP - Fone: (011) 913-1855 -
Telex: 11 65203 - Carga geral,
Contêineres (cargas unitizadas),
Cargas excepcionais e indivisíveis,
Produtos siderúrgicos

EUDMARCO
Eudmarco S.A. Serv. Com. In-
ternacional
Av. Bemardino de Campos, 270 -
Paraíso - 04004 - São Paulo-SP -
Fone: (011) 285-0044 - Telex:
11 22088- Carga geral

EXCELSIOR
Transporte Excelsior Ltda.
R. Marconi, 968/976 - São Lucas -
27263 - Volta Redonda-RJ - Fone:
(0243) 42-1999 - Telex: 223 162 -
Carga geral

EXPRESSO CRUZADOR
Ottmar B. Schultz S.A. Transp.
Rodov.
R. 15 de Novembro, 1 185 - Centro
- 95800 - Venâncio Aires-RS -
Fone: (051) 741-2300 - Telex:
51 0075 - Carga geral, Encomen-
das, Itinerante, Cargas sólidas a
granel, Mudanças, Móveis novos,
Contêineres (cargas unitizadas),
Produtos perecíveis sob tempera-
tura controlada, Produtos siderúrg.-
cos, Engradados (bebidas e líquidos
engarrafados), Transporte interna-
cional p/Paraguai/Chile e Uruguai

F. SOUTO
Transportadora F. Souto Ltda.
R. João Roberto, 16 - 07220 -
Guarulhos-SP - Fone: (011)
912-2322 - Telex: 11 66104 - Car-
ga geral, Mudanças

FACCHINI TRANSPORTES
Facchini Transportes Ltda.
Av. Emilio Arroyo Hernandes, 46 -
Pq. Indl. - 15500 - Votuporangr.-
SP - Fone: (0174) 22-1599 - Telex:
174 048 - Madeira em pranchas e
toras, Produtos siderúrgicos

FALCÃO
Transportadora Falcão Ltda.
Av, Rio Branco, 1 062 - Parque
ABC - 86070- Londrina-PR - Fo-
ne: (0432) 29-1220 - Telex:
432 490- Carga geral

FASSINA
Transporte e Comércio Fassina
Ltda.
Pça, da República, 62 - Centro -
11013 - Santos-SP - Fone: (0132)
35-7070 - Telex: 13 1327 - Carga
geral, Contêineres (cargas unitiza-
das)

FÁTIMA
Transportes Fátima Ltda.
R. Contagem, 995 - Betim Indus-
trial - 32660 - Betim-MG - Fone:
(031) 531-3810 - Telex: 31 3695 -
Cargas aquecidas

FÁTIMA TRANSPORTES
Rodov. N. Sra. Fátima Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 328 - Jd.
Carvalho - 84015 - Ponta Grossa-
PR - Fone: (0422) 23-7344 - Te-
lex: 422 225 - Cargas sólidas a
granel

FERRARI
Ferrari Transportes Ltda.
R. Senador Vergueiro, 1 110 -
Centro - 13480 - Limeira-SP -
Fone: (0194) 42-4341 - Telex:
19 2137- Carga geral, Cargas sóli-
das a granel

FERTICENTRO
Ferticentro Transp. Gerais Ltda.
Via Anhangüera, Km 327 - Rodo-
via - 14680 - Jardinópolis-SP -
Fone: (016) 763-0125 - Telex:
16 5792 - Cargas sólidas a granel

156 AS MhIORES DO TRANSPORTE - 1989



•

FIGUEIREDO
Expresso Figueiredo Ltda.
R. Fernando Pezini, 815 - N. S. de
Fátima - 35720 - Matoz_nhos-MG
- Fone: (031) 941-1255 - Telex:
31 3557 - Cargas perigosas a gra-
nel, Produtos sidenírgicos

FIGUEIRENSE
Transportadora Fig reirmise
Ltda.
PR 160, Km 23 -Parque da Grata -
84286 - Figueira-PR - Fane:
(0439) 47-1212 - Cargas 1:51icints a
granel

FILP I
Transportadora Coml, Filpi
Ltda.
Rod. BR 354, Km 90 - 7290 -
Formiga-MG - Fone: r (37)
321-2120 - Carga geral

FINK
Transportes Fink S.A.
Av. Alm. Barroso, 139, 42 anda- -
Centro - 20031 - Rio de Janeira -RJ
- Fone: (021) 292-5131 - Telex:
21 23528/21 30884 - Carga geral,
Mudanças

FORNECEDORA
Emp. Fornecedora de Trar_spor-
tes S.A.
Av. João Pinheiro, 1 672 - Via
Cruz - 37700 - Poços de Calda:,
MG - Fone: (035) 721-586( -
lex: 35 7141- Carga geral

FRANCO BRASILEIRO
Exp. Franco Brasileiro S.A.

Sgto. Miguel de Souza Filhe,
28 - Parque Novo Mundo - r.2124
- São Paulo-SP - Fone: (011) 949-
0522 - Itinerante

ES
Transportes FS Ltda.
Av. Pres. Antônio Carlos, 475 -
Campos Elíseos - 25210 - Duçur
& Caxias-RJ - Fone: ()21:
776-1872- Cargas líquidas a granei
:não perigosas)

G
G .FOR.
Grfor Transportes S.A.
Estr. Turística do Jaraguá, 2 989
- laraguá - 05161 -São Paulo-SP
- Fone: (011) 834-1034 - TeLax:
11 80753 - Cargas sólidas a grane:,
Cargas líquidas a granel (não pi-
gatas), Alcool e derivados de pe-
róieo, Cargas perigosas a granel

'=A_LVANI
Gaivani Transportes Ltda.
Av Onófrio Milano, 589, sala
- Jaguaré - 05348 - São Paulo-SP
- Fone: (011) 268-0044 -
11 32904- Cargas sólidas a grane

GA.SPARIN
Gasparin Com. e Transp. Ltda.
sti. da Ribeira, 1 480, Km 2,2 -

R ia Verde - 83400 - Colombo-PR
- Caixa Postal 226 - Fone: (043

44, 255-5884 - Transporte de terra

CATO PRETO
Traisportadora Gato Preto Ltda
Rad BA 093, Km 11,5 - (Salva-
dor-Aracaju) - 43700 - Simê12.s

Filho-BA - Fone: (071) 832-13 17 -
Telex: 71 2356 - Cargas sólidos e
granel

GENGO
Gengo Transp. e Equipamerrtos
Ltda.
R. Cachoeira da Sul, 378/388 - V.
Jaguara - 05117 - São Paulo-S
Fone: (011) 831-7922 - Tebx:
11 80266 - Cargas excepcionais
e indivisíveis

GIOVANELLA
Transportadora Giovanella Ltc_a.
BR 386, Km 345 - São Cristóvão -
95900 - Lajeado-RS - Fone: 1)
714-2422 - Telex: 51 0615 - Cann
geral, Cargas sólidas a gran,U,
Contêineres (cargas unitizada ;),
Madeiras em pranchas e toras, Pr )-
dutos siderúrgicos

GOIASIL
Transportes Goiasil Ltda.
R. Salburgo, 77 - Esplanada cics
Anicuns - 75520 - Goiânia-GO -
Fone: (062) 271-2133 - Tele):
62 1324- Carga geral

GONÇALVES
Gonçalves S.A. Transp. Especia •
lizados
R. Prates, 1 095 - Bom Retiro -
01121 - São Paulo-SP - Fone
(011) 227-8488 - Telex: 11 35921
- Cargas excepcionais e indivisí-
veis, Serviços c/ guindastes, Servi-
ços c/ empilhadeiras

GOYAZ
Rodoviário Goyaz Ltda.
R. Cônego Evaristo Costa Campos,

-Qd. 39, Lt. 26 - Setor Crimeia
Oeste - 75910- Goiânia-GO - F)-
ne: (062) 229-4393 - Carga geral

GRANDE ABC
Transportadora Grande ABC
,Ltda.
R. Júlio de Mesquita, I 200 _ V.
Paulicéia - 09880 - São Bernarco
do Campo-SP - Fone: (011)
418-4011 -Telex: 11 45139 - Car-
ga geral, Mudanças

GRANDE RIO
Transportadora Grande Rio S.A.
R. Frederico Abranches, 370-
Buarque -01225 - São Paulo-SE -
Fone: (011) 221-4133 - Telex:
11 22491 - Contêineres (cargas
unitizadas)

GRANERO
Granero Transportes Ltda.
Av. Celso Garcia, 2 024- Belenzi -
nho - 03014- São Paulo-SP - Fo-
ne: (011) 291-9144 - Telex:
11 32457 - Carga geral, Mudanças,
Móveis novos, Veículos automoto-
res, Contêineres (cargas unitizadas),
Computadores e produtos sensíveis

GRISONI
Grisoni Transportes Ltda.
Av. Matão, 25 - (Km 104,5, Via
Anhangüera) - Nova Veneza -
13170- Sumaré-SP -Fone: (0192)
64-1299 - Telex: 19 2340- Cargas
sólidas a granel

GUAÇU
Transportadora Guaçu Ltda.
Rod. SP 340, Km 168- Guaçu Mi-
rim - 13840 - Mogi-Guaçu-SP -
Fone: (0192) 61-0207 - Telex:
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FREIO A AR - COMBUSTÍVEL
Tubos de Nylon
• ÕNIBUS
• CARRETAS
• CAMINHÕES

TUBOS E
MANGUEIRAS

PARA

RODOAR

CONEXÕES DE LATÃO

HELER-TEC Com. Equip. Indl. Ltdc
Av. 19' de jcneiro, 456 - V. Carrão
CEP 03449 - Sã: Paulo - SP
Fone: (011) ?18-2223/918-6488
Telex: (11) 62420
• Distribuidor Tecalon

sf - Ação, força, virtude de produz- um eito deseiado.

FICIENCIA
Não é por acaso cf.,e TRA \1SPOFTE MODERNO é a

revista líder do seu segmento Foi uma posiçiao

conquistaca em 26 aros de rruito trabalho e déclicação.
Por isso, TRANSPOR-E MO )ERNO é a melhor opção
de informação para o setor de transforte comercial em
todas as moaalidades. E, a infc rmação eficien:e é o
melhor instrimento para quem preciia tomar decisões.
Faça sua assinatura de TRANSPORTE MODERNO e
comprove.

A fórmula do sucesso tem muitos hgredierrtes.
Certamente a eficiênc a é um (deles.

4, tramar&
EtWors TM Ltda

Rua Vieira Fazenda, - V. rilariana - CEP 04117
Tels.: 572-8867 575-1304/575-4236/575-3983
TELEX (011) 35247- São Paulo - SP



19 7481 - Carga geral, Encomeo-
das

GUAIRACÁ
Transportadora Guairacá S.A.
R. Francisco Nunes, 1 953 - Praco
Velho - 80210 -Curitiba-PR -- Fo-
ne: (041) 232-0633 - Telex:
41 6139 -Carga geral

GUSA
Gusa Transportes Engenhai ia
Ltda.
R. General Carneiro, 228- SagIL da
Família - 31110- Belo Horizonte-
MG - Fone: (031) 461-3160 -C ir.
ga geral

II
HASS
Empresa Hass de Transportes
Ltda.
R. Frederico Nlentz, 1 05C - 1\L ve -
gantes - 90240 - Porto Alegre -RS
- Fone: (0512) 42-0011 -
51 1623 - Carga geral, Encomen-
das, Itinerante

HASSE
TranSportes .Hasse Com. e Re-
pres. Ltda.
R:* 2 de Setembro, 205 - Itou-ío./a
Norte - 89050 - Blumenau-SC -
Caixa Postal 87- Fones: (0473) 22-
1599/1706/1002 - Telex: 47 122g -
Carga geral, Encomendas, !VII dE n-
ças

HÉLIO DE MACEDO
Hélio de Macedo Transportes
Ltda.
R. Rafael Oliveira Alves, L31 -
Curado - 50000 - Recife-PE -
nes: (081) 251-4775/4479 - -Te ex:
81 2298 - Gêneros alimentícios

HENRIQUE STEFANI
Henrique Stefani & Ciei. Ltda
R. Bolívia, 91 - Vila São Luz -
92420 - Canoas-RS - Caixa Postal
205 - Fone: (0512) 72-2655 - Te-
lex: 51 2825 - Álcool e de idos
de petróleo, Cargas pertgosí..i a gra-
nel

HIDALGO
Hidalgo Transp. Rodov. L ldt_.
Rod. Campinas-Paulínta, Kr.d I I 5,5
- Barão Geraldo - 13001 - Campi-
nas-SP - Caixa Postal 1 694- Fo-
nes: (0192) 39-1006/1175 -Telex:
19 7491 - Álcool e derivados de
petróleo, Cargas perigosas a granel

HIPER SERVICE
Hiper Service Transp. Serv. Port.
Ltda.
Av. Jerônimo Monteiro, L 0( 0, cj.
1 614/1 616- 29010- Vilória-ES
- Fone: (027) 222-1188 - Telex:
27 3736 - Carga geral, Prxlutos si-
derúrgicos

IBC
Internacional Bonded C )uriers
do Brasil Transp. Ltda.
R. Buenos Aires, 02, salas 301/302
- 20070 - Rio de Janeirc-FJ - Fo-

158

nes: (021) 263-6474/6484 -Malotes,
Documentos, Correspondências ur-
gentes

IDEAL
Ideal Transp. e Guindastes Ltda.
R. Bons Kauffmann, 72 - Alemoa
- 11085 - Santos-SP - Fone:
(0132) 30-3100 - Telex: 13 1322 -
Cargas excepcionais e indivisíveis

IMBAÚ
Transportadora Imbaú Ltda.
Rod. do Papel, Km 23, s/n5 - Vila
Osório - 84260 - Telêrnaco Borba-
PR - Fone: (0422) 72-1594 - Te-
lex: 422 290 -Carga geral

¡MEDIATO
Transportes Imediato Ltda.
R. Augusto Bianchi, 366 - Lagoi-
nha - 14095 - Ribeirão Preto-SP -
Fone: (016) 627-0300 - Telex:
16 4015 -Carga geral

ÍMOLA
Imola Transportes Ltda.
Av. São Paulo, 72 - V. Sto. Antê-
nio - 07050 - Guarulhos-SP - Fo-
ne: )(011) 209-8928 - Encomendas

INDUSTRIAL
Expresso Industrial Ltda.
R. Bento Gonçalves, 1 072- Centro
- 93250 - Esteio-RS - Fone: (0512)
73-1400 - Telex: 51 2831 - Carga
geral, Cargas excepcionais e indi-
visíveis

INTEGRAL
Integral Transp. e Agenc. Marí-
timo Ltda.
Av. Pedro II, 283 - São Cristóvão -
20941 - Rio de Janeiro-RJ - Fane:
(021) 264-7332 - Telex:
21 33385/21 32792 - Carga geral,
Contêineres (cargas unitizaClas)

IPIRANGA
Rodoviário Ipiranga Ltda.
Rua Pequi, 189 - 35660 - Pará de
Minas-MG - Fone: (037) 231-3304
-Carga geral

IRAPURU
Irapuru Transportes Ltda.
Av. Rubem Bento Alves, 441 - V.
Primor - 95050 - Caxias do Sul-RS
- Fone: (054) 222-7011 - Telex:
542 419- Carga geral

IRGA
Irga Lupercio Torres S.A.
Av. Raimundo Pereira de Maga-
lhães, 10 535 - Pirituba - 02938 -
São Paulo-SP - Fone: (011)
841-3944 - Telex: II 24377- Car-
gas excepcionais e indivisíveis

IRMÃOS FARIA
Irmãos Faria Transp. Rodov.
Ltda.
Rod. BR 060, Km 123, s/n9 - Jd.
Alvorada - 77040 - Anápolis-GO -
Fone: (062) 324-2356 - Telex:
62 4021 -Carga geral

ITAEMBU
Itaembu Transp. e Com. S.A.
Estr. Dodai, Km 30 - Itaniba -
06800 - Fmbu-SP - Fones: (011)
494-2748/2188 - Telex: 11 71236
- Pedreira

ITAGUAÇU
Transportadora Itaguaçu Ltda.
Rod. SP 340, Km 168 - Cu:açu Mi-
rim-SP 13840- Mogi- Guaç u- SF -
Fone: (0192) 61-0207 - Telex:

19 74.1 - Carga geral, Encomen-
das

ITA EPAVA
S.A. Transportes Itaipava
Rod. Washington Luiz, 13 501 -
Id. Primavera-- 25230- Diziue de
Caxias-RJ - Fones: (021)
771- : 765/1827 - Telex: 21 32265
- Galgas líquidas a granel (Lão pe-
rigcs

ITANORTE
Tear sportadora ltanorte Ltda.

R. ,ias Missões, 2 356- Porca Agu-

da - 89050 - Blumenau-SC - 'Fo-

nes: (0473) 23-0995/22-3575 -

Telex: 47 1058 - Carga geral

ITA PEMIRIM
Transportadora Itapemirim S.A.

Av. Francisco Lacerda de Aguiar,
1.5C - Gilberto Machado -29300-
Cachoeiro de Itapemirim-ES - Fo-
ne: (027) 522-4133 -
27 3154- Encomendas, Iti_derante

IT.UJENSE
Itauense Empresa de 'L.anspor-
tes Ltda.
R. Tujuba, 820 - Penha - 03608 -
S5.3 Paulc-SP - Fore: (011)
2916-2292 -Telex: 1 1 602 75 -Car-

ga geral

Telex: 11 71692 - Cargas exp-
cionais e indivisíveis, transportes
pesados em geral

J
J.B.
J.B. Transportes Ltda.
BR 116, Km 3, n5 14 934- Fany -
80000 - Curitiba-PR - Caixa Postal
7 076 - Fone: (041) 246-0333 -
Telex: 41 5528 - Cargas excepcio-
nais e indivisíveis, Transportes pe-
sados e especiais

J. CALLENZANE
J. Callenzane & Cia. Ltda.
R. do Vale, 2 - Cruzeiro do Sul -
29154 - Cariacica-ES - Fonas:
(027) 236-1068/1879 - Álcool e
derivados de petróleo

JACAREZINHO
Jacarezinho Transportes Ltda.
Av. Buenos Aires, 1 391 -Jd. Novo
Mundo - 74510 - Goiânia-GO -
Fones: (062) 261-4330/4322 - Al-
cool e derivados de petróleo

JACUÍ DE MINAS
Transportadora Jacuí de Minas
Ltda.

PÁGINAS AZUIS:
QUEM ANUNCIA COLHE
BONS NEGÓCIOS.

rt",fill.UOR„

Fozerilia. 72 - Moraria - 04117 - SP g
1SF 011 512-8867 575-130. • 575-4236 - Telex - (11) 35247 EdIr771,, Lida

ITD
ITD Transportes Ltda.
R. Humberto de Campos, 271/455 -
Vila Yolanda -06120 - Osasco-SP
- Fone: (011) 704-7:33 - Telex:
11 71645 - Carga gen 1, E ncomen -
das, Itinerante, Móveií novos, Pro-
dutos perecíveis sob temperatura
controlada

ITE
Indústria de Trans 3ortes Espe-
ciais Ltda.
Av. Brig. Faria Lima I 462, 5'2 an-
dar, cj. 5 ABC - Pindeiros -01452
- São Faulo-SP - Furas: (011) 815-
4577 - Telex: 11 80502 - Contêi-
neres (cargas unitizadas)

IZZO
Izzo Transportes e Comércio
Ltda.
R. Frei Egidio Laun-ent, 76 - V.
Remédios - 06290 - Osasco-SP -
Fones: (011) 801-1388/802-2688 -

Av. Brasília, 314 - Universitário -
35680 - - Fone: (037)
241-2997 - Telex: 372158

JAF
Jaf Transportes Ltda.
R. Carmela Dutra, 747 - Vila Pc -
pular - 53230 - Olinda-PE - Fanr.
(081) 429-01221 - Cargas perigosn
a granel

JALOTO
Jaloto Transportes Ltda.
Av. Colombo, 740 - Zona 07 -
87040 - Maringá-PR - For,
(0442) 22-8952 - Telex: 41-2 3.32 -
Cargas líquidas a granel (não  Fe -i-
gosas)

JAMEF
Jamef Transportes Ltda.
Av. Pedro II, 4 615 - Id. Monta-
nhês - 30730 - Belo Horizonte-5G
- Fone: (031) 462-0622 - Telex:
31 5069- Encomendas
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JANAÍNA
Transportadora .Janaína Ltda.
Av. Conceição, 1 412 - V. Elida -
09920 - Diadema-SP - Fones:
(011) 562-5000/563 - 1160 -Telex:
11 46229 - Carga geral, Itinerante,
Mudanças, Móveis novos, Valores,
Postes, Produtos siderúrgicos,
Computadores e produtos sensíveis,
Malotes

• 

JARAGUÁ
Rodoviário Jaraguá Ltda.
R. Pastor F. Schlunzen, 144 - Cen-
tro - 89250 - Jaraguá do Sul-SC -
Fone: (0473) 72-0622 - Telex:
474 332- Carga geral

JAVALI
Expresso Javali Ltda.
Av. Itália, 460- 95010- Caxias do
Sul-RS - Fone: (054) 221-7722 -
Telex: 542 239 - Carga geral, Mó-
veis novos, Produtos perecíveis sob
temperatura controlada

JJ
Transportadora JJ Ltda.
R. Domingos cla Fonseca, 34 - Par-
que da Mooca - 03125 - São Paulo-
SP - Fone: (011) 272- 9299 - Carga
geral, Produtos siderúrgicos

JÚLIO SIMÕES
Transportadora Júlio Simões
S.A.
Av. Saraiva, 400 - Brás Cubas -
08745 - Mogi das Cruzes-SP - Fo-
ne: (011) 461-2655 - Telex:
11 33715 - Produtos siderúrgicos

JUNDIAÍ-SÃO PAULO
Expressoiu ndiaí-São Paulo Ltda.
Av. Antônio Frederico Ozanan,
I 016 - V. Rio Branco - 13200 -
Jund iaí- SP - Fone: (011) 434-6144
- Telex: 11 79813- Carga geral

JÚPITER
Transportadora Júpiter Ltda.
R. Matilde Neves Martins, 303 -
Inconfidentes - 32260- Contagem-
MG - Fone: (031) 333-6166 - Te-

• lex: 31 3398 - Carga geral, Cargas
sólidas e granel

K.M.
Transportes K.M. e Montagens
Ltda.
R. Olímpia, 1(115 - Parque Indus-
trial- 15800 - Catanduva-SP - Fo-
ne: (0175) 22-2318 - Telex:
17 5030- Carga geral

VAe

LATINOANIERICA
Transportadora Latinoamérica
Ltda.
Av. Kenkiti Simomoto, 538/564
- Jaguaré - 05347 - São Paulo-SP
- Fone: (011) 268-9511 - Telex:
11 80581/11 81084- Carga geral,
Cargas sólidas a granel, Veículos
automotores, Contêineres (cargas
unitizadas), Cargas excepcionais
e indivisíveis, Produtos siderúrgi-
cos, Computadores e produtos sen-
síveis

LA ZINII O
Transportes Lazinho Ltda.
Av. Sargento Peixoto, 696 - V.
Camargo - 13480 - Limeira-SP -

Fone: (0194) 41-8815 - Telex:
19 2148 - Carga geral

LEME
Transportadora Leme Ltda.
R. Alan Boaventura, 178 - Vila
Eliane - 79080 - Campo Grande-
MS - Fone: (067) 763-1818 - Te-
lex: 67 2519 - Alcool e derivado”
de petróleo

LÍDER
Líder Rodoviário Ltda.
R. João Guerra, 103/105 - Macucc
- 11020 - Santos-SP - Fone
(0132) 32-4476 - Telex: 13 1442 -
Carga geral

LÍDER
Rodoviário Líder S.A.
Av. Monteiro de Castro, 660 -
Barra - 36880 - Muriaé-MG - Fo-
ne: (032) 721-3577 - Telex
32 2208 - Carga geral, Cargas lí-
quidas a granel (não perigosas)
Contêineres (cargas unitizadas)
Produtos perecíveis sob tempera-
tura controlada, Produtos siderúrgi-
cos

LIDERBRÁS
Rodoviário Liderbrás S.A.
Rod. Washington Luiz, 14 005 -
Jd. Primavera - 25250 - Duque dc
Caxias-RJ - Fone: (021) 776-1721_1
- Telex: 21 32289 - Álcool e deri-
vados de petróleo

LIDERMINAS
Transportes Liderminas Ltda.
R. Antônio Simão Firjan, 620 -
Distrito Industrial - 36090 -Juiz de
Fora-MG -Fone: (032) 222-1235 -
Carga geral

LINOFORTE
Transmóveis Linoforte Ltda.
Av. Felipe Carmona, 1 748-F -
17700 - Osvaldo Cruz-SP - Caixa
Postal 57 - Fone: (0189) 61-1121 -
Telex: 189 044 - Móveis novos

LONDON
Rápido London S.A.
Av. Guinle, 1 329 - Cumbica -
07220 - Guarulhos-SP - Fone:
(011) 912-1788 - Telex: 11 6625C
- Carga geral

LORD
Lord Empresa de Transportes
Ltda.
Rod. SP 332, Km 135,5 - Planalto
- 13140 - Paulínia-SP - Caixa
Postal 046 - Fone: (0192) 74-1331
- Telex: 19 1772 - Cargas liquidas
a granel (não perigosas), Cargas pe-
rigosas a granel, Produtos químicos
em geral

LUSO BRASILEIRO
Expresso Luso Brasileiro Ltda.
R. João Torquato, 203 - Bonsu-
cesso -21031 - Rio de Janeiro-RJ -
Fone: (012) 280-2644 - Telex:
21 32711 - Carga geral

M. W.
Transportadora M. W. Ltda.
BR 101, Km 211 -Arca Industria.
- 88100 - São José-SC - Fone:
(0482) 47-2644 - Telex: 472 602 -
Carga geral, Engradados (bebidas c
líquidos engarrafados)
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TRANSPORTES
"

e... =

r :11=•
■•■■•1..

A MAIS NOVA
ESTRELA DO TRANSPORTE

TRANSPORTE E TERMINAL PARA:
• Container - embarque e estufagem

• Carga Geral - recebimento,
armazeramento e embarque

• Departamento técnico para reparos
em containers

TRAN ;PORTES ESTRELA LTDA
R. AlmiraLte Vivaldo Cheola, 241/271

[1085 - Santos -
lei: (Tronco chave) 0132-3C-2281

Telex: 13 1963 - Fax: (0132) 30-4423

sf - trot ca da vida. ,labilidaie ou pericic resultante
do en'erciiiiio continuo dumc profissão, rte •
ou oficio

XPERIENCIA
Não é por acaso qte TRANSPORTE MODERNO é a revista

ider do seu segrnent, Foi uma posição conquistado én 26 anos
ra muito trabalho e radicação. Por isso, TRANSPCRT
FIODERNO da melhor opção de ir formação para o s ,tor de
t iansporte corner,a1 em todas as modaliiades. E, a ilf.rmação
e.<periente é o melhc— ins,rumento para quem precrsa :ornar
radsões. Faça sua asnatura de TRANSFORTE MODERNO e
(=ri-aprove.

P. fórmula do suceso tErn muitos ingredientes. Certamente a
e-<perdoo-a é um Jele

trafioorte
Ed ftwa Uda

Rua Vieira Fazenda, 72- V Mariana - CE' 04117
Tais.: 572-8867 575-1304/5754236'575-3983
TELEX (011) =47 - São Faulo - SP

I I I



MALLMANN
Mallmann S.A. Transporte e
Comércio
R. Cantareira, 327— 19 andar, s/ 2 —
Centro — 01024 — São Paulo-SP —
Fone: (011) 229-4666 — Telex:
11 25087 — Produtos perecíveis sob
temperatura controlada

MANIFESTO
Manifesto S.A. Ind. e Com.
R. Dianópolis, 550 — Parque da
Mouca — 03126 — São Paulo-SP —
Fone: (011) 274-4244 — Telex:
11 24770 — Álcool e derivados de
petróleo, Cargas perigosas a granel

MANTELLO
Transportadora Mantello Ltda.
R. 3, n9495 — Jd. Nova Aparecida —
13080 — Campinas-SP — Fones:
(0192) 42-6166/6009 — Telex:
19 1701 — Carga geral

MARINGÁ
Expresso Maringá Transportes
Ltda.
Av. Gov. Bento Munhoz da Rocha
Neto, 234 — Zona Sete — 87030 —
Maringá-PR — Fone: (0442)
22-7615 — Telex: 442 180— Carga
geral

MARINHO
Transportes Marinho Ltda.
R. Hum — João Afonso Borges, 632
— V. Independência — 27340— Barra
Mansa-RJ — Caixa Postal 86 180 —
Fones: (0243) 22-5935/0712 — Te-
lex: 22 3440 — Carga geral, Itine-
rante, Cargas sólidas a granel, Mu-
danças, Móveis novos, Contêineres
(cargas unitizadas), Cargas excep-
cionais e indivisíveis, Madeira em
pranchas e toras, Produtos siderúr-
gicos

MARTINS
Empresa de Transportes Martins
Ltda.
R. dos Aeronautas, 98 — Liberdade
— 31270 — Belo Horizonte-MG —
Fone: (031) 441-2226 — Telex:
39 1161 —Carga geral

MATSUDA
Transportadora Matsuda Ltda.
Rod. PR 317, Km 02, Lote n9 341 —
Industrial II — 87060— Maringá-PR
— Fone: (0442) 24-3611 — Telex:
442 236— Carga geral

MATTOS
Transportadora Mattos Ltda.
R. Riodade, 313 — Fonseca — 24130
— Niterói-RJ — Fone: (021)
717-6173 — Telex: 21 32072 —
Carga geral

MAYER
Transportadora Mayer S.A.
R. Voluntários da Pátria, 3 777 —
Navegantes — 90230 — Porto Ale-
gre-RS — Fone: (0512) 42-9766 —
Telex: 51 3241 — Carga geral

MÉCA
Transportadora Nléca Ltda.
R. Tamoio, 291 — N. S. Fátima —
11500— Cubatão-SP — Fone: (0132)
61-1322 — Telex: 13 1769 — Cargas
sólidas a granel

MERCÚRIO
Expresso Mercúrio S.A.
Av. Sertório, 6 500— V. Aliança —
91020 — Porto Alegre-RS — Fone:
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(0512) 40-8200 — Telex: 51 1218 —
Carga geral

MESQUITA
Mesquita S.A. Transps. e Serv.
Av. Marginal Via Anch.eta, 820 —
Alemoa 1- 11090— Santos-SP — Fo-
ne: (0132) 30-2460 — Telex:
13 1158/13 1229 — Carga geral,
Contêineres (cargas unitizadas)

METROPOLITAN
Metropolitan Transportes S.A.
Av. Piracema, 600 — 06400 — Ba-
rueri-SP — Caixa Postal 6 500 —
Fone: (011) 421-4866 — Telex:
11 71304/11 71435 — Mi:danças

MICHELON
Rodoviário Michelon Ltda.
Rod. BR 116, Km 112 — Michelon —
95190 — São Marcos-RS — Fone:
(054) 291-1245 — Telex: 543 775 —
Produtos perecíveis sob tempera-
tura controlada

MI GUELAZZO
Miguelazzo Transp. e Comércio
Ltda.
R. Emilio Nlalet, 1 472— Tatuapé —
03320 — São Paulo-SP — Fones:
(011) 217-5567/296-4083 — Telex:
11 60544, — Computadores e pro-
dutos sensíveis

MINAS-GOIÁS
Minas-Goiás S.A.— Transportes
Anel Rodoviário, 3 399 — Engenho
Nogueira — 30000 — Belo Flo;rizon-
te-N-1G — Fone: (031) 452-1055 —
Telex: (031) 1073 — Carga geral

MINASFORTE
Minasforte S.A. — Transp. de
Valores
R. ltuiutaba, 337— Pradc — 30460 —
Belo Horizonte-MG — Fone: (031)
371-1400 — 1. elex: 31 2178 — Va-
lores

MINEIRO
Rodoviário Mineiro Ltda.
Av. Manoel Inácio Peixoto, 1 383 —
36770 — Cataguases-MG — Fone:
(032) 421-2488 — Telex: 32 2361 —
Carga geral

MINUANO
Transportadora Minuano Ltda.
Trav. Dr. Heinzelmanã, 188 —
Navegantes — 90240 — Porto
Alegre-ES — Fones: (0512)
43-2255/2601/2801 — Telex:
51 2372 — Carga geral, Encomen-
das„Alcool e derivados de petróleo,
Móveis novos. Produtos siderúrgi-
cos, Engradados (bebidas e líquidos
engarrafados). Computadores e
produtos sensíveis

MIRACENIA
Miracema Transportes Ltda.
Rod. Santos Dumont, Km 4,250
— Jd. S ão José — 13100 — Campinas-
SP — Fone: (0192) 47-5700 — Telex:
19 2649/19 1201 — Carga geral,
Cargas líquidas a granel (não peri-
gosas)

NIIRASSOL
Expresso Mirassol Ltda.
Av. Cel. Victor Cândido de Souza,
40-40 — Industrial — 15130 — Mi-
rassol-SP — Fone: (0172) 42-3130 —
Telex: 142 340 — Carga geral, En-
comendas, Itinerante, Cargas sóli-
das a granel, Móveis novos, Postes,
Produtos siderúrgicos

MITRAN
Mitran-Mudanças e Guarda-
Móveis Ltda.
R. Hespéria, 247 — Parque
Riachuelo — 31230 — Belo Hori-
zonte-MG — Fone: (031) 442-0877
— Telex: 31 3479 — Mudanças

MODELO
Modelo Remoções Içamentos e
Transps. Ltda.
Av. Inajar de Souza, 1 894 — Fre-
guesia do Ó — 02716 — São Paulo-
SP — Fone: (011) 858-1700 — Telex:
11 33190 — Cargas excepcionais
e indivisíveis

MOTONOVE
Transportadora Motonove Ltda.
R. Deputado Emílio Carlos, 448 —
V. Campesina — 06020 — Osasco-SP
— Fone: (011) 701-7022 — Telex:
11 71582 — Carga geral, Transporte
de Cimento e Silos

MUDANÇAS CONFIANÇA
Confiança Mudanças e Trans-
portes Ltda.
Av. Luciano Carneiro, 2 235 — Vila
União — 60410 — Fortaleza-CE —
Fone: (085) 272-2211 — Telex:
85 1577 — Mudanças

N & D
N & D Transportes e Serv. Por-
tuários Ltda.
R. Zelnor de Paiva Magalhães, 671
— Bom Retiro — 11085 — Santos-SP
— Fone: (0132) 30-4850 — Telex:
13 1970 —Carga geral

NASPOLINI
Transportadora Naspolini Ltda.
R. Santo Antônio, 141 — 62 andar —
Centro — 88800 — Criciúma-SC —
Fone: (0484) 33-5166 — Telex:
48 4249— Carga geral

NEWANI
Transportadora Newani Ltda.
R. Dolores Peralta, 100A — Pq.
Waldemar Hauer — 86030 — Lon-
drina-PR — Fone: (0432) 25-4554 —
Telex: 43 3141 —Carga geral

NIBOR
Transportes e Cargas Nibor
Ltda.
R. Kaeth Richers, 542— Vila Icica —
09400 — Ribeirão Pires-SP — Fone:
(011) 459-3744 — Telex: 11 44775
— Cargas perigosas a granel

NIQUINI
Transportes Niquini Ltda.
BR 381, Km 4,8 — 32500 — Betim-
NIG — Fone: (031) 591-1099 — Te-
lex: 31 6331 — Carga geral

NORDESTE
Expresso Nordeste Ltda.
Av. Afonso Botelho, 1 585 — Jd.
Maia — 87300 —Campo Mourão-PR
— Fone: (0448) 23-1311 — Telex:
448 724— Encomendas

NOSSA SENHORA DA SALETE
Emp. de Transp. Nossa Sra. da
Salete Ltda.
Rua Boa Vista, 500 — Centro —
89196 — Salete-SC — Fone: (0473)
63-111 — Telex: 47 2786— Madeira
em pranchas e toras

AS MA:

NOVATO
Expresso Novato Ltda.
Av. Minas Gerais, 1 670 —Centro —
38440 — Araguari-MG — Fone:
(034) 241-6770 — Carga geral, Pro-
dutos perecíveis sob temperatura
controlada

NOVOLAR
Novolar Transportes Ltda.
R. Araújo, 70— 82 andar conj. 83 —
01220 — São Paulo-SP — Fone:
(011) 257-0077 — Carga geral

o
OSTRA
Ostra Obras, Serviços e Trans-
portes Ltda.
Av. Maranhão, 285 — 90230— Porto
Alegre-RS — Fone: (0512) 42-8022
— Transporte especializado em bas-
culantes

OXFORD
Transportadora Oxford S.A.
BR 280, Vila Eichendorf Oxford —
Oxford — 89290 — São Bento do
Sul-SC — Caixa Postal 118— Fone:
(0476) 33-1798 — Carga geral

PAINEL
Transportadora Painel Ltda.
Av. Paschoal Pulicano, 335 — Jd.
Francano — 14400 — Franca-SP —
Fone: (016) 722-0889 — Telex:
166 151 — Carga geral

PAIVA
Transportes Paiva S.A.
Av. Princesa do Sul, 270 — Jd. An-
dere — 37100 — V arginha-MG — Fo-
ne: (035) 221-2044 — Telex:
35 2325 — Carga geral, Cargas sóli-
das a granel, Contêineres (cargas
unitizadas), Cargas excepcionais
e indivisíveis

PANTERA
Empresa de Transportes Pantera
Ltda.
Av. Valentim Magalhães, 3 287 —
Cond. Maracanã — 09120 — Santo
André-SP — Fone: (011) 717-6266
— Telex: 11 46059 — Cargas sólidas
a granel

PARTEZANI
Empresa Partezani Transportes
Ltda.
Av. 29, n9 1 200— Estádio— 13500
— Rio Claro-SP — Fone: (0195)
24-2500 — Telex: 19 1700— Carga
geral, Encomendas, Itinerante,
'Contêineres (cargas unitizadas),
Postes, Madeira em pranchas e to-
ras, Engradados (bebidas e líquidos
engarrafados)

PERMA
Perma Transportes S.A.
R. Dr. Luiz Palmier, 280—Barreto —
24110 — Niterói-RJ — Fone: (021)
719-9898 — Telex: 21 32120— En-
gradados (bebidas e líquidos en-
garrafados)

PÉROLA
Transportadora Pérola Ltda.
R. Conselheiro Travassos, 206 —
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São Geraldo — 90230 — Porto
Alegre-RS — Fones: (0512)
31-9666/9419/9876 — Telex:
51 2170 — Carga geral

PETROTEC
Petrotec Transportes S.A.
Rod. Washington Luiz, 13 947 —
Jd. Primavera — 25240 — Duque de
Caxias-RJ — Fone: (021) 776-1734
— Telex: 21 31753 Álcool e deri-
vados de petróleo

PICCILLI
Piccilli Transportes Ltda.
R. Eleonora Cintra, 141 — Tatuapé
— 03337 — São Paulo-SP — Fone:
(011) 941-2925 — Carga geral

PICORELLI
Picorelli S.A. — Transportes
R. Galileu Picorelli, 60— Benfica —
36090 — Juiz de Fora-MG — Fone:
(032) 222-1700 — Telex: 322 178 —
Carga geral

PIRACICABANO
Expresso Piracicabano de
Transportes S.A.
R. Luiz Razera, 377 — 13400 — Pi-
racicaba-SP — Caixa Postal 192 —
Fone: (0194) 33-3311 — Telex:
19 2188 — Produtos siderúrgicos,
Engradados (bebidas e líquidos en-
garrafados)

POLIMODAL
Polimodal — Transportes e Servi-
ços Ltda.
R. Paulo Miled, 92/902 — Barro
Vermelho — 29055 — Vitória-ES —
Fone: (027) 223-0492 — Telex:
27 3084 — Contêineres (cargas uni-
tizadas)

PORTOBELLO
Portobello Transps., Armaz. e
Serv. S.A.
R. Brusque, 367— Centro — 88300 —
Itajaí-SC — Fone: (0473) 44-4744 —
Telex: 47 2715— Carga geral

PRIMEIRA DO NORDESTE
Transportadora Primeira do
Nordeste Ltda.
Av. Luiz Tarquínio, 1 — Roma —
40410 — Salvador-BA — Fones:
(071) 594-7188/7388 — Telex:
71 2483— Carga geral

PROSEGUR
Prosegur S.A. Transportadora
de Valores
Av. Cristóvão Colombo, 2 240 —
andar — Floresta — 90460 — Porto
Alegre-RS — Fone: (0512) 22-2498
— Telex: 51 2297— Valores

QUINTA
Transportadora Quinta Ltda.
Rod. BR 277, Km 25,6, s/n2 —
83600 — Campo Largo-PR — Caixa
Postal 801 — Fone: (041) 292-4130
— Telex: 41 2415 — Cereais em geral

R
RA
Transportadora RA Ltda.
R. Dom Luiz Felipe de Orleans,

CONTROLE DE FROTAS?
(Por Computador)

Assessoria Completa de Equipamentos e Sistemas

NAMBEI HARDWARE E SOFTWARE LTDA.
• R. Tangará, 298 - CEP 0401 - E: 884-2794 - São Paulo - SP

• R. lquirim, 1066 - CEP 05586 - V. Indiana

892/902 — Vila Maria — 02118 —
São Paulo-SP — Fone: (011)
954-3577 — Telex: 11 62106 — Car-
ga geral

RADIAL
Radial Transportes S.A.
Av. do Estado, 7 117 — Mooca —
01515 — São Paulo-SP — Fone:
(011) 274-3177 — Telex: 11 37877
— Carga geral, Encomendas, Móveis
novos, Contêineres (cargas unitiza-
das)

RADIANTE
Radiante Transportes Gerais
Ltda.
R. Nigata, 230/234 — Jd. Japão —
02124 — São Paulo-SP — Fone:
(011) 949-5522 — Telex: 11 60522
— Carga geral

RAMOS
Rodoviário Ramos Ltda.
Av. Visconde do Rio Branco, 931 —
Centro — 39800 — Teófilo Oto-
ni—MG — Fone: (033) 521-2144 —
Telex: 33 2001 — Carga geral

RAPIDÃO COMETA
Transportadora Cometa S.A.
Av. Mal. Mascarenhas de Morais,
2 525 — Imbiribeira — 51031 —
Recife-PE — Fones: (081)
339-4288/4424/4120 — Telex:
81 2197 — Carga geral, Encomen-
das, Itinerante, Cargas sólidas a
granel, Produ*tos siderúrgicos, En-
gradados (bebidas e líquidos en-
garrafados), Computadores e pro-
dutos sensíveis

RÁPIDO GUIDO
Rápido Transporte Guido Ltda.
R. Samuel Lucas, 13, Qd 7 — Vila
Sabrina — 02162 — São Paulo-SP —
Fone: (011) 202-1755 — Telex:
11 23491 — Carga geral

RÁPIDO 900
Rápido 900 de Transportes Ro-
dovs. Ltda.
R. Sold. João Américo da Silva,
170— Pq. Novo Mundo — 02186 —
São Paulo-SP — Fones: (011)
954-5711/0900 — Telex: 11 60017
— Carga geral, Encomendas, Itine-
rante, Cargas sólidas a granel, Ma-
deira em pranchas e toras, Produtos
siderúrgicos, Engradados (bebidas e
líquidos engarrafados), Computa-
dores e produtos sensíveis

RÁPIDO PAULISTA
Transportadora Rápido Paulista
Ltda.
R. São Quirino, 1 090 — Vila Gui-
lherme — 02056 — São Paulo-SP —
Fone: (011) 292-8966 — Telex:
11 62076— Itinerante

RÁPIDO RIBEIRO
Rápido Ribeiro Ltda.
Praça Sérgio Loretto, I 110, Loja
03/04 — São José — 50020— Recife-

PE — Fone: (081) 224-7777 — Te-
lex: 88 2700— Carga geral

RAVANELLO
Transportadora Ravanello Ltda.
R. Carlos Dreher Netto, 100 — Vila
Nova — 95700 — Bento Gonçalves —
Fone: (054) 252-2933 — Telex:
54 1130— Móveis novos

REGINA
Comércio e Transportes Regina
Ltda.
Av. Eng. Washington Martoni, 320
— Pq. Industrial — 37950 — São Se-
bastião do Paraíso-MG — Fone:
(035) 531-1006 — Telex: 39 2066 —
Carga geral

REMAC
Remac S.A. Transportes Rodo-
viários
R. Tamandaré, 170 — 86800 — Apu-
carana-PR —Caixa Postal 471 —Fo-
ne: (0434) 22-3622 — Telex:
432 507— Carga geral

RENO
Reno Transportes Integrados
Ltda.
Rod. Presidente Dutra, Km 218,5 —
Cumbica — 07270 — Guarulhos-SP
— Fone: (011) 912-0655 — Carga
geral

REQUIPE
Requipe Transportes Ltda.
Av. João Dias, 1 934 — Santo
Amam — 04724 — São Paulo-SP —
Fone: (011) 247-5255 — Carga geral

RESENDE
Transportadora Resende Ltda.
Rod. BR 354, Km 0+1 400 metros
— 37260 — Perdões-NIG — Fone:
(035) 864-1400 — Carga geral, En-
comendas

RETRAN
Retran — Representações e
Transps. Ltda.
R. Major Vaz, 150— Dias Macedo —
60835 — Fortaleza-CE — Fone:
(085) 227.-2077 — Telex: 85 1316 —
Carga geral

REUNIDAS
Reunidas Transp. Rodov. de
Cargas S.A.
R. Dr. Herculano Coelho de Souza,
555 — Reunidas — 89500— Caçador-
SC — Fone: (0496) 62-0055 — Te-
lex: 492 334 — Carga geral

RIBETRANS
Ribetrans Transp. Com. e Re-
pres. Ltda.
R. Simão Kappel, 339— Navegantes
— 90240 — Porto Alegre-RS — Fone:
(0512) 42-1246 — Telex: 52 0235 —
Carga geral

RICAFÉ
Ricafé Transportes Ltda.
1= Avenida, 799-A — Carapina —
29164 — Serra-ES — Fone: (027)

228-4811 —Telex: 27 3881 — Carga
geral

RIO GRANDE SÃO PAULO
Expresso Rio Grande São Paulo
S.A.
R. da Timbaúva, 930 — Ideal —
93330— Novo Hamburgo-RS — Fo-
ne: (0512) 93-2299 — Telex:
52 2209/52 2088 — Carga geral,
Encomendas, Cargas sólidas a gra-
nel, Contêineres (cargas unitizadas),
Cargas excepcionais e indivisíveis,
Postes, Produtos siderúrgicos, En-
gradados (bebidas e líquidos en-
garrafados), Computadores e pro-
dutos sensíveis

RIO MAR
Expresso Rio Mar S.A.
R. José Nogueira, s/n2 — Interlagos
— 35500 — Divinópolis-MG — Fone:
(037) 221-5165 — Telex: 37 2013 —
Produtos siderúrgicos

RIO POTY
Transportadora Rio Poty Ltda.
Av. João Pessoa, 5 883 — Damas —
60435 — Fortaleza-CE — Fone:
(085) 245-1122— Telex: 85 1212 — •
Carga geral

RIOBRÁS
Riobrás Transportes Ltda.
Estr. limão • Indústria, 4 630 —
Correas — 25720 — Petrópolis-RJ —
Fone: (0242) 21-1090 — Telex:
21 31718 — Carga geral

RIOS UNIDOS
Rios Unidos Transps. Ferro e
Aço Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 2 805 — São
Roque — 07190 — Guarulhos-SP —
Fone: (011) 964-9911 — Telex:
11 65034— Produtos siderúrgicos

ROCHA
Rocha Transportes Rodovs.
Ltda.
Av. Castro Alves, 33 — 86600 —
Rolândia-PR — Caixa Postal 371 —
Fone: (0432) 56-1075 — Cargas só-
lidas a granel, Engradados (bebidas
e líquidos ,engarrafados)

RODA BRANCA
Roda Branca Transps. Rodovs.
Ltda.
Av. Maria Eugênia Temporal, s/n2
— Valéria — 40900— Salvador-BA —
Fones: (071) 594-7239/7218 —Te-
lex: 71 1882 — Carga geral

RODA-SOL
Roda-Sol Transps. Rodovs. S.A.
Av. Princesa do Sul, 630 — Jd. An-
dere — 37100 — Varginha-MG — Fo-
nes: (035) 221-5510/5781 — Carga
geral

RODEMAVE
Rodemave Transportes Ltda.
R. Osvaldo Aranha, 1 370 — Cidade
Alta — 95700 — Bento Gonçalves-
RS — Fone: (054) 252-2700 — Mó-
veis novos

RODEX
Rodex-Expresso Rodoviário S.A.
R. Califórnia, 410 — 21020 —Rio de
Janeiro—RJ — Fone: (021) 280-5222
— Telex: 21 33649 — Encomendas

RODI
Transportadora Rodi Ltda.
Av. Giovanni Battista Pirelli, 50 —
V. Homero Thon —09110 — Santo
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UM DO EMBARCA/2
André-SP - Caixa Postal 699- Fo-
ne: (011) 449-8811 - Telex:
11 44950- Carga geral

RODO MAR
Rodo Mar Veículos e Máquinas
Ltda.
BR 116, Km 106,5,n° 1 749 - Pi -
nheirinho - 81500 - Curitiba-PR -
Fone: (041) 248-9333 - Telex:
41 6303 - Carga geral

RODOBAN
Rodoban - Transps. Terrestres e
Aéreos Ltda.
Av. Floriano Peixoto, 3 444 - 3ra-
sil - 38400- Uberlândia-MG - Fc -
ne: (034) 232-4365 - Telex:
34 4764 - Malotes

RODOCERTO
Rodocerto Transportes Ltda.
R. José Troncoso, 346- V. Germa-
no - 16200 - Birigüi-SP - Fone:
(0186) 42-2634 - Telex: 186 063 -
Carga geral

RODOESTE
Rodoeste - Transportes Rodovs.
Ltda.
R. Emílio de Menezes, 550 - Vila
Xavier - 19800- Assis-SP -Fone:
(0183) 22-3993 - Telex: 183 070 -
Cargas sólidas a granel

RODOL ÍDER
Rodolíder Transportes Ltda.
Av. Cons. Aguiar, 4 880, 1° andar,
1j. 45 - Boa Viagem -51021 - Re-
cife-PE - Fone: (081) 326-7178 -
Carga geral, Cargas líquidas a gra-
nel (não perigosas), Cargas perigo-
sas a granel, Contêineres (cargas
uni ti zad as)

RODOMAX
Rodomax Transportes Rodoviá-
rios Ltda.
R. da Balsa, 1 010- Freguesia do
- 02910 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 876-7944 - Carga geral

RODOSUPER
Transportes Rodosuper Ltda.
Travessa Itororó, 125 - Maria Go
retti - 95700 - Bento Gonçalves-
RS - Fone: (054) 252-2544 - Te-
lex: 54 3681 - Carga geral

RODOTIGRE
Transportadora Rodotigre S.A.
R. Ottokar Doerffell, 841 - Atira-
dores - 89200 - Joinville-SC - Fo-
ne: (0474) 22-1044 - Telex:
474 296 - Carga geral, Encomen-
das,- Itinerante, Carga.s sólidas a
granel, Cargas excepcionais e indi-
visíveis, Produtos siderúrgicos

RODOVERZA
Rodoverza Transportes Ltda.
BR 116, Km 145, n° 455 -São Ciro
- 95050 - Caxias do Sul-RS - Fo-
ne: (054) 222-7899 - Telex:
54 2300- Carga geral

RODRIGUES & ANCH IET A
Transportes Rodrigues & An-
chieta Ltda.
R. São Bento, 36 - Valongo -
11010 - Santos-SP - Fone: (0132)
32-4423 - Telex: 13 1329 - Carga
geral, Contêineres (cargas unitiza-
das)

ROLATENSE
Transportadora Rolantense
Ltda.
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Av. Ceará, 271 - São João -90240
- Porto Alegre-RS - Fone: (0512)
42-8899 - Telex: 51 1550 - Carga
geral

ROLIPA
Transportes Rolipa S.A.
Av. Teixeira de Castro, 266 -
Bonsucesso - 21C40 - Rio de Ja-
neiro-RJ - Fone: (021) 280-4343 -
Telex: 21 22810- Carga geral

RORAIMA
Roraima Transportes Rodoviá-
rios Ltda.
Av. Goiás, 2 399 - Santa Paula -
09550 - São Caetano do Sul-SP -
Fone: (011) 453-4332 - Telex:
11 46486 - Cargas perigosas a gra\-
nel

SADA
Sada Transportes e Armazena-
gem Ltda.
R. Gustaf Dalén, 151 - D. I. Paulo
Camilo - 32500- Betim-MG - Fo-
ne: (0311 591-1502 - Telex: 31
6269- Carga gera_

SAMCASS
Samcass Itinerante Ltda.
Av. Monteiro, 265 - Cumbica -
07220 - GuaruElos-SP - Fone:
(011) 912-7299 - Carga geral, Iti-
nerante

SAMURAI
Rodoviário Samurai Ltda.
Av. Industrial, 1 254- Marta Hele-
na - 38400- Uberlândia-MG - Fo-
ne: (034) 232-3288-- Carga geral

SANCAP
Transportes Sancap S.A.
Av. Martins Fontes. 395 - Saboó -
11010- Santos-SP - Fone: (0132)
30-3654 - Telex: 13 1394- Carga
geral. Cargas sólidas a granel, Car-
gas líquidas a granel (não perigo-
sas), Cargas perigosas a granel,
Contèineres (cargas unitizadas)

SANTA CRUZ
Rodoviário Santa Cruz Ltda.
Av. Brasília, 2600- V. N. S. Des-
terro - 86025 - Londrina-PR - Fo-
ne: (0432) 29-1200 - Telex: 43
3007 - Cargas sólidas a granel

SANTA CRUZ
Santa Cruz Transportes Coliga-
dos Ltda.
R. Porto Carrero. 398/820 79300
- Corumbá-MS - Fone: (067) 231 -
4503/4254 - Carga gerai, Móveis
novos

SANTA ROSA
Empresa Santa Rosa S.A. -
Transp. e Agric.
R. Frederico Mentz, 686 - Nave-
gantes - 90240 - Porto Alegre-RS
- Fone: (0512) 42-0200 - Telex: 51
2503 - Carga geral

SANTAMARIENSE
Transportadora Santamariense
Ltda.
Av. das Indústrias, 439 - Anchieta
- 90200 - Porto Alegre-RS - Fone:
(0512) 42-6355 - Carga geral, Iti-
nerante. Mudanças

SANT INI
Santini Transportes Rodoviários
Ltda.
R. [vai, 453 - 95190 - São Marcos-
RS - Fone: (054) 291-1608 - Te-
lex: 543 389- Carga geral. Cereais

SÃO GERALDO
Transportes São Geraldo S.A.
Rod. Presidente Dutra. Km 173,5 -
Belford Roxo - 26230 - Nova
Iguaçu-RJ - Fone: (021) 761-2121
- Telex: 21 32339/21 21062 - Car-
ga geral

SÃO JUDAS TADEU
Transportadora São Judas Ta-
deu Ltda.
Av. Armando Godoy, 313 - Cidade
Jardim - 75520 - Goiânia-GO -
Fones: (062) 271-2223/2822/2612
- Telex: 62 2380- Carga Geral

SÃO LUIZ
Empresa de Transportes São
Luiz S.A.
Av. Domingos Mariano. 853 -
Centro - 27345 - Barra Mansa-RJ -
Fone: (0243) 22-3142 - Telex: 22
3262 - Carga geral. Encomendas.
Cargas perigosas a granel. Produtos
perecíveis sob temperatura contro-
lada. Produtos siderúrgicos

SÃO LUIZ
São Luiz Com. e Transps. de
Comb. Ltda.
RS 230, Km 11 Santa Fé -95045
- Caxias do Sul-RS - Fone: (054)
222-5511 - Telex: 54 2335 - Ál-
cool e derivados de petróleo

SÃO LUIZ
São Luiz Encomendas e Cargas
Ltda.
R. Elmano Soares. 904 - Centro -
79600 - Três Lagoas-MS - Fone:
(067) 521-2451 - Telex: 67 5721 -
Encomendas

SÃO SILVESTRE
Transportes São Silvestre S.A.
R. Thomaz Fonseca, 495 - Parte -
25250 - Nova Iguaçu-RJ - Fone:
(021) 767 5490 Engradados (be-
bidas e líquidos engarrafados)

SÃO SIMÃO
Transportadora São Simão Ltda.
R. Major Eustáquio, 6, sala 817 -
Centro - 38010 - Uberaba-MG -
Fone: (034) 332-8077 - Telex: 34
3612 - Cargas sólidas a granel

SCHIO
Rodoviário Schio Ltda,
R. Anita Garibaldi, 55 - 95200 -
Vacaria-RS - Fone: (054)
231-1778 - Telex: 542 514 - Pro-
dutos perecíveis sob temperatura
controlada

SCOLARI
Transportadora Scolari Ltda.
R. Monteiro Lobato, 102 - Igara -
92410- Canoas-RS - Fone: (0512)
72-4544 - Álcool e derivados de
petróleo

SERTEC
Sertec Transps. Técnicos Ltda.
Rua Sergipe, 57 - Marcelo -20271
- Rio de Janeiro-RJ - Fone: (021)
284-9942 - Telex: 21 39082 - En-
comendas. Mudanças

SERVIÇAL
Empresa de Transportes Serviçal
S.A.

Av. Sgto. Miguel de Souza Filho,
22 - Pq. N. Mundo - 02124 - São
Paulo-SP - Fones: (011)
201-7766/0401 -Telex: 11 60016
- Carga geral. Cargas sólidas a gra-
nel. Cargas líquidas a granel (não
perigosas), Contêineres (cargas uni-
tizadas), Cargas excepcionais e in-
divisíveis, Postes, Produtos side-
rúrgicos, Materiais em "Big-bag-

SETA
Empresa de Transportes Seta
Ltda.
R. Valentim Magalhães, 48- Vigá-
rio Geral - 21241 - Rio de Janeiro-
RJ - Fone: (021) 372-2969 - Telex:
21 30969 - Encomendas

SEVLA
Sevla - Com. Repres. e Trans-
portes Ltda.
Av. Afonso Pansan, 111 - Jd. Pri-
mavera - 13470- Americana-SP -
Fone: (0194) 61-7183 - Telex: 19
1564- Carga geral, Malotes

SHARP
Sharp Transps. e Armazéns Ge-
rais Ltda.
R. José Carlos de Macedo Soares,
482 - 06750 - Taboão da Serra-SP
- Fone: (011) 842-6677 - Telex: 11
56773 - Carga geral, Computadores
e produtos sensíveis

SIDERAL
Transporte Sideral S.A.
Av. Nestlé, 222 - Jd. Boa Vista -
27350 - Barra Mansa-RJ - Fone:
(0243) 22-3555 - Telex: 223 246 -
Carga geral, Cargas sólidas a gra-
nel, Cargas líquidas a granel (não
perigosas), Contêineres (cargas uni-
tizadas), Produtos siderúrgicos

SILMAR
Silmar Transportes Ltda.
R. Prof. José Inácio de Souza, 1 785
-Brasil-38400- Uberlândia-MG -
Fones: (034) 232-0140/5723 -
Café, algodão, farelo de soja e
cereais

SIMELO
Transportadora Simelo Ltda.
Av. Alberto Braga, 91 - 16700 -
Guararapes-SP - Fone: (0186)
61-1522 - Carga geral

SINIMBU
Transportadora Sinimbu Ltda.
Av. do Taboão, 3 671 - Rudge Ra-
mos - 09870 - São Bernardo do
Campo-SP - Caixa Postal 5 192 -
Fone: (011) 418-1144 - Telex: 11
44466 - Carga geral, Veículos au-
tomotores

SION
Tranportes Sion S.A.
R. Curuzu, 2 139 - 96300- Jagua-
rão-RS - Fones: (0532)
61-1636/1646 - Telex: 532 457 -
Carga geral

SIRENE
Sirene Transportes Ltda.
Rod. Marechal Rondon, Km 253,5
- Zona Industrial - 18600 - Botu-
catu-SP - Fone: (0149) 21-2020 -
Telex: 142 422 - Carga geral

SISTEMA
Sistema Transportes S.A.
R. Bons Kauffmann, 323 - Chico
de Paula - 11085 - Santos-SP -
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Fone: (0132) 30-3090 - Telex: 13
1231 - Cargas perigosas a granel

SITCAR
Soc. Interest. de Transps. Car-
valho Ltda.
Av. João Pinheiro, 645/665 - Cen-
tro - 37700- Poços de Caldas-MG
-Fone: (035) 721-4123 - Telex: 31
2968- Carga geral, Cargas sólidas a
granel, Alcool e derivados de pe-
róleo. Cargas perigosas a granel

SOFRUTA
Transportadora Sofruta Ltda.
R. 28 de Dezembro, 505 - Centro -
15200- José Bonifácio-SP -Caixa
Postal 22 - Fone: (0172) 45-1321 -
Telex: 172 407 - Produtos alimen-
tícios enlatados

SOLASOL
Transportadora Solasol Ltda.
R. União da Vitória, 880 - 85600 -
Francisco Beltrão-PR - Fone:
(0465) 23-1744 - Telex: 452 384 -
Carga geral, Madeira em pranchas e
toras

SOMITRA
Somitra Transportes e Comércio
Ltda.
R. Humberto Demoro, 333 - In-
confidentes - 32260 - Contagem-
MG - Fone: (031) 333-5344 1 Te-
lex: 31 1849 - Carga geral, Enco-
mendas, Cargas sólidas a granel,
Cargas perigosas a granel, Mudan-
ças, Contêineres (cargas unitizadas),
Cargas excepcionais e indivisíveis,
Postes, Madeira em pranchas e to-
ras, Produtos siderúrgicos, Engra-
dados (bebidas e líquidos engarra-
fados)

SOPRO DIVINO
Empresa de Transportes Sopro
Divino S.A.
R. Cel. André Ulson Júnior, 350 -
Centro - 13600 - Araras-SP - Fo-
ne: (0195) 41-2600 - Telex: 19
1870- Carga geral

SORESA
Soresa Transportes S.A.
Rod. Raposo Tavares, Em 104 -
Itanguá - 18050 - Sorocaba-SP -
Fone: (0152) 32-7122 - Telex: 152
199 - Engradados (bebidas e líqui-
dos engarrafados)

SOTRANGE
Sotrange Transportes Rodov,
Ltda.
R. do Sacramento, 712/714- Rud-
ge Ramos - 09735 - São Bernardo
do Campo-SP - Fone: (011)
457-4122 - Telex: 11 44650 -
Álcool e derivados de petróleo,
Cargas perigosas a granel, Cargas
aquecidas

SOVA
Sova Transportes Ltda.
Rod. Jorge Lacerda, sid - Posto
Grande - 89110 - Gaspar-SC -
Caixa Postal 55 - Fone: (0473)
32-0211 - Telex: 47 2705 - Carga
geral, Cargas sólidas a granel

STERN
Stern Transporte Pesado S.A.
Av. Rio Branco, 31 - 182 andar -
Centro - 20090- Rio de Janeiro-RJ
- Fone: (021) 263-5353- Telex: 21
22479- Produtos siderúrgicos

SUL AMERICANO
Expressso Sul Americano Ltda.
R. Prof. Serpa Lopes, 88 - Casa
Verde - 02510 - São Paulo-SP -
Fone: (011) 857-6722 - Telex: II
32258- Carga geral

SUL BAHIA
Sul Bahia Transportes Ltda.
R. Dona Santa Veloso. 333 - V.
Guilherme - 02050 - São Paulo-SP
-Fone: (011) 291-7122 - Telex: II
25512 - Carga geral

SUL BRASIL
Expresso Sul Brasil Ltda
Av. Pres, Wenceslau Brás. 290-C -
Vila Fannv - 81500- Curitiba-PR
- Fone: (0-41) 276 -3911 -Telex: 41
6691 - Carga geral

SUL FLUMINENSE
Expresso Sul Fluminense Ltda.
Rod. Pres. Dutra. Km 273/4 - São
Silvestre - 27355 - Barra Mansa-RJ
- Fone: (0243) 22-1255 - Telex:
223 245 - Produtos siderúrgicos.
Transporte intermodal

SUL TRANSPORTES
Sul Transportes S.A.
Rua Marcelino Zonta. 433. s/W2 -
Jardim Juá - 04688 - São Paulo-SP
- Fone: (011 )523-7144 - Engrada-
dos (bebidas e líquidos engarrafa-
dos)

SUPERPESA
Superpesa - Cia. de Transps. Pe-
sados e Especializados
R. Araujo Porto Alegre, 36, grupo
302/304 - Castelo - 20030- Rio de
Janeiro-RJ - Fone: (021) 210-2131
- Telex: 21 21499- Cargas excep-
cionais e indivisíveis

TEL
Tel - Transportes Especializados
Ltda.
Av. 22 de Outubro. 1 831 - Tucura
- 13800- Mogi-Mirim-SP - Fone:
(0192) 62-1440 - Carga geral

TESE
Tese Transportes Sensíveis Ltda.
R. Sapucaia. 379 - Belenzinho -
03170 - São Paulo-SP-Fone: (011)
292-4563 - Telex: 11 61235 -
Computadores e produtos sensíveis

THV
THV Transportes Ltda.
R. Serafim Poli, 242- Vila Maria -
02169 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 954-8182 - Produtos siderúr-
gicos

TIL
Transportes Igapó Ltda.
R. Bahia, 1 516 -Jd. Vânia - 86025
- Londrina-PR - Fone: (0432)
29-0405 - Telex: 43 3282 - Café,
Algodão, Grãos

TNT
TNT Brasil S.A.
Av. Morvan Dias Figueiredo, 1 440
- Pq. Novo Mundo - 02178 - São
Paulo - Fone: (011) 954-1277 -
Telex: 11 63046- Carga geral

TNT SKYPAK
TNT Skypak do Brasil Ltda.
Av. Morvan Dias Figueiredo, 1 400
- Pq. Novo Mundo - 02178 - São
Paulo-SP - Fone: (011) 954-1277 -
Telex: 11 63046 - Transporte in-
ternacional de documentos e enco-
mendas

TOMÉ
Transportadora Tomé Ltda.
Av. José Odorizzi, 900/1 030 -
Assunção - 09810 - São Bernardo
do Campo-SP - Fone: (011)
451-1144 - Telex: 11 44228- Car-
gas excepcionais e indivisíveis

TONIATO
Transportes Toniato Ltda.
Rod. Pres. Getúlio Vargas, 175 -
Monte Cristo - 27340 - Barra
Mansa-RJ - Fone: (0243) 22-3032
- Telex: 223 326 - Carga gerai,
Produtos siderúrgicos, Engradados
(bebidas e líquidos engarrafados)

TORA
Tora Transportes Industriais
Ltda.
Av. Cel. Jove Soares. 281 -Riacho
das Pedras - 32260 - Contagem-
MG - Fone: (031) 351-3311 - Te-
lex: 31 1869 - Carga geral, Cargas
sólidas a granel. Cargas líquidas a
granel (não perigosas), Cargas peri-
gosas a granel. Contêincres (cargas
unitizadas). Cargas excepcionais
e indivisíveis. Cargas aquecidas,
Postes, Madeira em pranchas e to-
ras. Produtos siderúrgicos, Malotes

TQB
Transportes Químicos Brasilei-
ros S.A.
R. Bons Kauffmartn, 227 - Chico
de Paula - 11085 - Santos-SP -
Fone: (0132) 30-2559 - Telex: 13
1264- Cargas perigosas a granel

TRAÇO
Traço Transporte e Reciclagem
de Aço Ltda.

Av. 3 de Março. 179 - 18013 -
Sorocaba-S? - Fone: (0152)
32-4232 - Telex: 15 2278 - Pro-
dutos siderúrgicos

TRANA
Trana - Transportadora Nacio-
nal Ltda.
R. Padre Pedro de Alencar, 1 385 -
Messejana - 60825 - Fortaleza-CE
- Fone: (085) 229-3422 - Telex: 85
2055- Carga geral

TRANCEN
Trancen - Transportes de Cargas
e Encomendas Ltda,
Av. Rio Branco. 650 -Jd. Shangri -
lá B - 86070 - Londrina-PR - Fo-
ne: (0432) 27-3362 - Malotes

TRANS-AÇO
Trans-Aço S.A. Transporte de
Aço
R. Severo Dullius, 440- Anchieta -
90200 - Porto Alegre-RS - Fone:
(0512) 42-7422 - Telex: 51 2842 -
Carga geral. Conteineres (cargas
unitizadas). Produtos siderúrgicos

TRANS-GUA IRA
Trans-Guaira Ltda.
R. Bom Jesus de Iguape, 1 025 -
Vila Hauer - 81500- - Curitiba-PR
- Fone: (041) 276- 1645 - Telex: 41
5722 - Carga geral. Mudanças.
Móveis novos

TRANS-IGUAÇU
Trans-Iguaçu Emp. de Transps.
Rodovs. Ltda.
R. Anne Frank. 535 - Vila Hauer -
81500 - Curitiba-PR - Fone: (041)
276-1135 - Telex: 41 5695 - Carga
geral

TRANS-OESTE
Trans-Oeste - Transp. Centro
Oeste S.A.
Rua Traipu, 505- Perdizes -01235
- São Paulo-SP - Fone: (011) 825-
8399 - Telex: 11 37474 - Álcool e
derivados de petróleo

TRANS RAPAL
Trans Rapai Rodov. Alta Paulis-
ta Ltda.
Av. Brasil, 1 768 - Vila Paraíso
- 17700 - Osvaldo Cruz-SP -
Fone: (0189) 61-2129- Telex: 189
045 - Carga geral, Encomendas.
Itinerante

TRANS-RODRIGUES
Trans-Rodrigues Transportes
Ltda.
Av. Otávio Bragança de Mesquita,
3 700-A - Taboão - 07140 - Gua-
rulhos-SP - Fone: (011) 209-7555
- Carga geral

TRANS WEISS
V. Weiss & Cia. Ltda.
R. Mateus Leme, 2 631 - Centro
Cívico - 80520 - Curitiba-PR -
Fone: (041) 254-4212 - Telex: 41
0432- Encomendas. Malotes

TRANSAI VINI
Transalvini - Transportes Salvi-
ni Ltda.
Estr. de Carangola. 1 355-B - Ca -
rangola - 2571-5 - Petrópolis-RJ -
Fone: (0242) 42-3025 - Telex: 21
23516 - Carga geral. Alcool e de-
rivados de petróleo. Produtos pere-
cíveis sob temperatura controlada

T.D.B.
T.D.B. Transp.
Ltda.
R. Santa Lins. 213
- 03133 - São
(011) 965-0076
Grande São Paulo

TA
Transportadora
Av. Afonso Pansan.
•- 13470 - Americana
(0194) 61-1262
Carga geral. Encomendas

TAPAJÓS
Transportadora
Av. Senador Salgado
Uberaba - 81500
Caixa Postal 6
276-3123 - Telex:
geral. Cargas sólidas

TCG
TCG Transportadora
em Geral S.A
R. Santo Cristo,
- 20220 - Rio de
ne: (021) 283-3733

TEGON VALENTI
Transportadora
S.A.
R. Júlio de Castilhos.
Francisco - 95700
ves-RS - Fone:
Telex: 54 2181/54
geral

e Distrib. de Bens

- Vila Prudente
Paulo-SP - Fone:
- Distribuição na

Americana Ltda.
821 -São Vito
-SP - Fone:

- Telex: 19 3301 -

Tapajós S.A.
Filho. 5 200 -

- Curitiba-PR -
098 - Fone: (041)

41 5621 -Carga
a granel

de Cargas

144 - Santo Cristo
Janeiro-RJ - Fo-
-Carga geral

Tegon Valenti

863 - São
- Bento Gonçal-

(054) 252-4011 -
1056 - Carga
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1/IA DO EMBARCADOR
TRANSAMAZOSICA
Emp. de Transps. Rodovs. Tran-
samazónica Ltda.
R. Dr. Almeida Lima, 385 - Brás -
03046 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 93-3792 - Telex: II 62040 -
Carga geral

TRANSA UT O
Transauto - Transps. Especializ.
de Automóveis S.A.
Av. Senador Vergueiro, 4 600 -
Rudgc Ramos - 09720 - São Ber-
nardo do Campo-SP - Fone: (011)
457-1899 - Telex: 11 44316 - Veí-
culos automotores

TRANSBASE
Transbase Transportes Ltda.
Rua Bonfim. 155 - São Cristóvão -
20930- Rio de Janeiro-RJ -- Fone:
(021) 580-0329 - Telex: 21 30266
- Carga geral

TRANSBEBIDAS
Transportadora de Bebidas Ltda
Av. Francisco Sá, 6 200- Fundos -
Barra do Ceará - 60310- Fortale-
za-CE - Fone: (085) 228-1766 -
Engradados (bebidas e líquido--,
engarrafados)

TRANSBELOTTO
Belotto Transportes Com. e Re.
pres. Ltda.
Av. Presidente Médici, 315 - Seto
Santa Cruz - 76800- Catalão-GO -
Fone: (062) 441-3376 - Carga geral

TRANSBET
Transbet - Transporte de Betu-
mes Ltda.
R. Roque Medeiros. 1 600 - Itaperi
- 60735 - Fortaleza-CE - Fone:
(085) 245-1055/1467 - Telex: 83
1783- Cargas líquidas a granel (não
perigosas), Álcool e derivados dr
petróleo, Cargas perigosas a granel.
Cargas aquecidas

TRANSIHA
Transbia - Transportes Baldan
S.A.
Av. 13aldan, 1 500 - 15990 - Ma-
tão-SP - Fone: (0162) 82-2577 -
Telex: 16 1005 - Transporte de im-
plementos agrícolas

TRANSBOX
Transbox Serviços e Transp.
Terminal Ltda.
R. Dr. Manoel Tourinho, 235 -
11015- Santos-SP -- Fones: (0132)
32-3446/4686 - Telex: 13 1959 -
Contéineres (cargas unitizadas)

TRANSBRÁS
Transbrás Transportes Para.
naense Ltda.
Rod. BR 116, Km 10, ral, 22 750 -
CIC - M000- Curitiba-PR - Fone:
(041) 248-8633 - Telex: 41 6924 -
Produtos siderúrgicos

TRANSBRASA
Transitaria Brasileira S.A.
Transbrasa
R. Joaquim Távora, 500 - Jaba -
quara - 11065 - Santos-SP - Fone_:
(0132) 39-1050 -Telex: 13 1218 -
Carga geral

TRANSBRAS1L
Transportadora Brasil Central
Ltda.
Rod. BR 452, Km 01 (Auto Posto
Zero Um) - 76200- Rio Verde-GO
- Caixa Postal 030 - Fones: (0621

621-1995/1387 -Telex: 61 2845 -
Carga geral, Cargas sólidas a granel

TRANSBUENO
Rodoviário Transbueno Ltda.
Variante Getúlio Vargas, 3 060 -
Jd. Luíza - 12300 - Jacarci-SP -
Fone: (0123) 51-4000 - Telex: 123
3570- Carga geral, Cargas perigo-
sas a granel

TRANSCARGO
Transcargo Transportes Rodo-
viários Ltda.
Av. São Vicente de Paula, 180, sala
1 - V. Celso Mouad - 15800- Ca-
tanduva-SP - Fone: (01751
22-5110- Telex: 175 039 - Carga
geral, Cargas sólidas a grata:A

TRANS CEL
Transcel Comercial e Transpor-
tadora Ltda.
R. Carlos Lacerda, 21 - Brás Cubas
- 08850 - Mogi das Cruzes-SP -
Fone: (011) 461-3422 - Telex: 11
54517- Cargas sólidas a granel

TRANS CENTRO
Transcentro Transportes Gerais
Ltda.
Via Anhagüera, Km 327 - Rodovia
- 14680 - Jardinópolis-SP - Fone:
(016) 763-0125 - Telex: 16 5792 -
Cargas sólidas a granel

TRANSCOELHO
Transportes Coelho Ltda.
R. Bulcão Viana, 150 - 88350 -
Brusque-SC - Caixa Postal 168 -
Fones: (0473) 55-0710/3354 - Te-
lex: 471 300 - Cargas sólidas:, gra-
nel, Minérios, Produtos p/ adubo

TRANSCÔNDOR
Transcôndor - Transporte de
Cargas Ltda.
Rua C. Quadra II, Lote 4- Portosel-
co Pirajá - 40000 - Salvador-BA -
Fone: (071) 246-4155 - Carga gera

TRANSCONTAINER
Transcontainer do Brasil Trans-
portes Ltda.
R. João Pessoa, 464 - Paqueta -
11013 - Santos-SP - Fone: 00132»
32-6298 - Telex: 13 1586 - Carga
Geral, Confeineres (cargas unitiza-
das)
TRANSCOOPER
Transcooper Serviços de Trans-
porte Ltda.
R. das Chácaras, I 513- S ub Sul -
98700 - ljuí-RS - Fone: (055) 332-
3065 - Telex: 55 2212 -Cargas só-
lidas a granel

TRANSCORRE
Expresso Transcorre Ltda.
R. Idrongal, 207 - Eng. Neiva -
12500 - Guaratinguetá-SP - Fone:
(0125) 32-3400 - Telex: 12 554) -
Carga geral

TRANSCOSUL
Transcosul - Transps. de Enco-
mendas do Sul Ltda.
R. Santos Dumont, 1 908 - São
Geraldo - 90230 - Porto Alegre-
RS - Fone: (0512) 42-7099 --Te-
lex: 51 2334- Carga geral

TRANSDUQUE
Transduque 1,tda.
Rod. Antonio Hei!, Km 28 - Centro
- 88350 - Brusque-SC - Fones:
(0473) 55-2222/2509/2689- Telex:
473 627 - Carga geral

TRANSEGUR
Transegur S.A. Transportadora
de Valores
R. 12̀ de Março, 23, s/ 1 306 -
20010- Rio de Janeiro-RJ - Fones:
(021) 580-6996/224-7514 -
21 32543 - Valores

TRANSEICH
Transeich Assessoria e Trans-
portes Ltda.
R. Washington Luiz, 572 - Cidade
Alta - 90010 - Porto Alegre-RS -
Fone: (0512) 26-2333 - Telex: 51
1850- Carga geral, Cargas perigo-
sas a granel, Contêineres (cargas
unitizadas), Produtos perecíveis sob
temperatura controlada, Produtos
siderúrgicos, Computadores e pro-
dutos sensíveis

TRANSEMBA
Transemba Transportes Rodo-
viários Ltda.
R. Olympio Trombini, 358 - Vista
Alegre das Mercês - 82000 - Curi-
tiba-PR - Fone: (041) 225-2629 -
Telex: 41 2629- Carga geral

TRANSERBA
Transerba Transportes Sergipe
Bahia Ltda.
R. Carlos de Souza Nazareth, 625 -
Centro - 01025 - São Paulo-SP -
Fone: (011) 227-2188 - Carga geral
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TRANSEXPORT
Transexport Transps. de Cargas
e Terraplanagem Ltda.
R. 3 de Maio, 61 - Centro - 89140
- lbirama- SC - Fone: (0473)
57-2111 - Telex: 473 405- Carga
geral

TRANSFARMA
Transfarma Transportes Ltda.
R. Humberto de Campos, 271, Blo-
co 2 - Vila Yolanda - 0620 -
Osasco-SP - Fone: (011) 704-7233
- Telex: 11 71648 - Carga geral,
Encomendas, Itinerante, Móveis
novos, Produtos perecíveis sob
temperatura controlada

TRANSFER
Transfer - Transportes Ferreira
Ltda.
R. Frnani Cotrin, 133 - Centro -
88780 - Imbituba-SC - Fone:
(0482) 55-0377 - Telex: 481-140 -
Cargas sólidas a granel

"FRANSFREEZER
Transfreezer - Cia. Bras. Com.
Transp. Congelados
R. Adalberto Kemeny, 82 - Barra
Funda - 01139 - São Paulo-SP -
Fones: (011) 825-5222/872-3479 -
Telex: 11 30510- Produtos perecí-
veis sob temperatura controlada

TRANSGALA
Transgala Transportes Ltda.
Rua "Z 1", s/nl2 - Medianeira -
92990 - Eldorado do Sul-RS - Fo-

nes: (0512) 80-2866/1601/1431 -
Telex: 51 2971 - Carga geral

TRANSITA
Transita Transps. e Com. Itauna
Ltda.
R. Silva Jardim, 653 - Centro -
35680 - Itaúna-MG - Fone: (037)
241-1321 - Produtos siderúrgicos

TRANS JOSNY
Transportes Josny Ltda.
PR 460, Km 86 - Pitanguinha -
85200- Pitanga-PR - Fone: (0427)
46-1139 - Telex: 427-117- Carga
geral

TRANSKOCH
Transportadora Koch Ltda.
R. Hermann Faulhaber, 279 -
98280- Panambi-RS -Fone: (055)
375-1322 - Telex: 552 525- Carga
geral

TRANSLITORÂNEA
Translitorânea Ltda.
R. Beira Rio, 14 - Itapuã - 41600 -
Salvador-BA - Fone: (071)
249-6156 - Telex: 71 2490- Car-
gas sólida a granel, Cargas líquidas
granel (não perigosas)

TRANSLOBO
Translobo Transporte Rodoviá-
rio Ltda.
R. Manoel de Carvalho, 22 - Pe-
quiri - 02912 - São Paulo-SP -
Fone: (011) 876-1266 - Telex: II
80992 - Carga geral, Fertilizantes e
grãos a granel

TRANSLOR
Cia. Transportadora e Comercial
Translor
Av, Nicola Demarchi, 2 000 - De-
marchi - 09820 - São Bernardo do
Campo-SP - Fone: (011) 419-0022
- Telex: 11 47047 - -Veículos au-
tomotores

TRANSMAGNO
Transmagno Transportes Rodo-
viários Ltda.
Av. Pref. Aristeu Ferreira da Silva,
70 - Novo Cavaleiros - 28700 -
Macaé-RJ - Fones: (0247)
62-3107/4170 - Telex: 24 7210 -
Cargas excepcionais e indivisíveis

TRANSMAR
Transmar Transportes S.A.
R. Bernardo Wrona, 353- Limão -
02710 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 857-5233 - Telex: 11 23700
- Carga geral, Cargas líquidas a
granel (não perigosas), Cargas peri-
gosas a granel

TRANSMATIC
Transmatic Transp. Deriv. Pe-
tróleo Ltda.
BR 277, Km 723,5 - 85890 - Foz
do Iguaçu-PR - Fone: (041)
256-5884 - Telex: 41-5782 - Ál-
cool e derivados de petróleo

TRANSMESA
Transmesa S.A. Transportes e
Mecânica
Av. Carioca, 745 - Ipiranga -
04225 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 274-7044 - Telex: 11 21161
- Álcool e derivados de petróleo

TRANSMINE
Transmine - Transporte de Mi-
nérios S.A.
Km O da BR 324 - Retiro - 40350 -
Salvador-BA - Fone: (071)
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244-2933 - Telex: 71 1213 - Car-
gas sólidas a granel

TRANSNHEEL
Transnheel Transportes Ltda.
Rua 04, s/n2 - Jd. Centenário -
13500 - Rio Claro-SP - Fone:
(0195) 24-4155 - Telex: 19 2723 -
Cargas líquidas a granel (não peri-
gosas), cargas perigosas a granel

TRANSNOVOS
Transnovos - Com., Repres. e
Transportes Ltda.
Av. Projecta, 203 - Cumbica-SP -
07220 - Guarulhos-SP - Fone:
(011) 912-2911 -Telex: 11 60147
- Carga geral

TRANS PAP
Transpap Transportadora Ltda.
Via Anhangüera, Km 130 - Sítio da
Barra - 13480- Limeira-SP - Fo-
ne: (0194) 41-7210 - Telex: 19
1623- Carga geral

TRANSPAR
Transpar - Transportadora 01-
vepar S.A.
Av. Nossa Senhora da Luz, s/n9 -
85539 - Clevelândia-PR - Caixa
Postal 67 - Fones: (0462)
52-1531/1385 - Telex: 452 476 -
Cargas líquidas a granel (não peri-
gosas)

'IRA NSPEN INSULAR
Transpeninsular Transportes
Ltda.
Av. Luiz Tarquínio, 82/84 - Boa

Viagem - 40410 - Salvador-BA -
Fone: (071) 226-9161 - Telex: 71
3109 - Egradados (bebidas e líqui-
dos engarrafados)

TRANSPESCA
Transpesca S.A. - Transp. Dis-
trib. Pesc. Nac.
BR 116, Km 03 - Xaxim - 81500 -
Curitiba-PR - Fone: (041)
246-6633 - Telex: 41 5322- Carga
geral, Produtos perecíveis sob tem-
peratura controlada, Produtos si-
derúrgicos

TRANSPESMINAS
Transportes Pesados Minas Ltda
BR 262, Km 21,5 - São Gabriel -
31980- Belo Horizonte-MG - Fo-
ne: (031) 493-1411 - Telex: 31
5533 - Cargas excepcionais e indi-
visíveis

TRANS PETROL
Transpetrol Ltda.
R. Bahia, 1 333 - V. Primavera -
86025 - Londrina-PR - Fone:
(0432) 29-0011 - Álcool e deriva-
dos de petróleo

TRANSPIRA
Transpira - Transportadora Pi-
rapetinga Ltda.
R. José Freitas, s/n9 - Centro -
36730 - Pirapetinga-MG - Fones:
(032) 465-1236/1217 - Telex:
32 2442 - Carga geral, Papel e pa-
pelão

TRA NSPIRAT ININ GA
Transporte e Braçagem Pirati-
ninga Ltda.
Av. Conselheiro Antônio Prado,
340/380 - Centro - 09520 - São
Caetano do Sul-SP - Fone: (011)
442-3388 - Telex: 11 44723- Car-
ga geral, Cargas sólidas a granel

TRANSPORTADORA
MESQUIFIL
Mesquita & Filhos Ltda.
Rua 610, n9 460 - Aeroviário -
75520- Goiânia-GO - Fone: (062)
271-0353 - Telex: 62 1894 - Carga
geral

TRANSPORTADORA ZORZI
Irmãos Zorzi Ltda. (Transporta -
dora)
RST 470, Km 59,5 - 95720 - Gari-
baldi-RS - Fone: (054) 262-2611 -
Telex: 54 1073 - Carga geral, Mó-
veis novos

TRANSPORTE PANEX
Rodoviário Bedin Ltda.
R. Garibaldi, 270 - Centro - 95080
- Caxias do Sul-RS - Fone: (054)
223-3755 - Telex: 542 317 - Carga
geral

TRANSQUÍMICA
Transportes de Produtos Quími-
cos - Transquímica Ltda.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1 462,
52 andar, cj. 5 ABC - Pinheiros -
01452 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 815-4577 - Telex: 11 80603
- Cargas perigosas a granel

TRANSRIMA
Transrima Ltda.
R. Agenério Araújo, 230- V. Mag-
nesita - 30510 - Belo Horizonte-
MG - Fone: (031) 333-6033 - Te-
lex: 31 1414 - Produtos siderúrgi-
cos

TRANSRITA
Transrita Ltda.
Rod. BR 354, Km 476 - 37292 -
Arcos-MG - Fone: (037) 351-1332
- Carga geral

TRANSRODAC
Transrodac Ltda.
BR 262, Km 25,5 - Anel Rodoviá-
rio Dom Silvério - 31980 - Belo
Horizonte-MG - Fones: (031) 493-
1721/1629/2282 -Telex: 39 1942 -
Carga geral, Cargas excepcionais
e indivisíveis

TRANSTASSI
Transtassi Ltda.
Av. João Pinheiro, 2 055 - Vila
Cruz - 37700 - Poços de Caldas-
MG - Fone: (035) 721-4481 -Te-
lex: 35 7086 - Cargas perigosas a
granel

TRANSTEC
Transtec Nordeste Máquinas
Ltda.
Via Centro, 3 644 - 43700 - Si-
mões Filho-BA - Caixa Postal
3 064 - Fone: (071) 549-7111 -
Telex: 71 2065/71 1183 - Cargas
excepcionais e indivisíveis

TRANS JOSNY
TRANSPORTANDO PARA IODO O BRASIL HA 12 ANOS COM FROTA PRÓPRIA

TRANSPORTE DE CARGAS Eavl GERAL, SEGURANÇA, TRANQUILIDADE E HONESTIDADE

TRANSPORTES JOSNY LTDA.
„Seer

MATRIZ:

PR 460 — Km 86— Bairro Pitanguinha
Fone: (0427) 46-1139 — Telex: 427117 — PJLT
85.200 — PITANGA — PARANÁ

FILIAIS:

Uberaba — MG — (034) - 336-4515
Campo Mourão — PR — (0448) - 23-5398
Guarapuava — PR — (0427) - 23-1517
Itumbiara — GO — (062) - 431-4060
Ponta Grossa — PR — (0422) - 24-8866



2f111A DO EMBARCADOR
TRANSTORK
Expresso Transtork Ltda.
Pça. Haroldo Daltro, 449 -
Manchester (V. Carrão) - 03444 -
São Paulo-SP - Fon (01 _ )
295-3000 - Encomendas

TRANSULTRA
Transultra S.A. Armazer amen to
e Transp. Espec.
Av. Brig. Luiz Antônio, 1 343, ='2
andar - 01317 - São Paulo-SP -
Fones: (011) 283-6215/62,-0 - Tê-
lex: 11 31727 - Cargas pe-igosas a
granel

TRANSVALOR
Transvalor S.A. Transpertadora
de Valores
R. Glicério, 194 - Liberdade -
01514 - São Paulo-SF - For:
(011) 270-5511 - Telex: 11 335.=7
- Valores

PÁGINAS AZUIS:
QUEM ANUNCIA
COLHE BONS
NEGÓCIOS.

115. ~Mi:1
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R Vieira Facenaa, 72 - V. Mariana
04117 - SP - leis (011) 5; 2-8867

575-1304 • 575-4236 - Telex • 2i 35247

TRANS V AR GAS
Transvargas Transp. Rodos.
Cargas Ltda.
R. Paranavaí, 738 - São Cri:tóvão -
85800 - Cascavel-PR - Fon
(0452) 23-2573 - Telex: 451 121 -
Carga geral

TRANS WEEL
Transweel Transportes Ltda.
Caixa Postal 162 - Holambra -
13825 - Artur Nogueira-S-) - Fe
ne: (0192) 60-1240 - Carga .reral

TRANS WILSON
Empresa de Transportes Wilso:
Ltda.
R. Humberto de Alencar C. 3ranca)
233 - Centro - 95180 - F.rroup -
lha-RS - Fone: (054) 261-1400 -
Telex: 54 2407 -Carga gera)

TRELSA
Trelsa - Transps. Especi
Líquidos S.A.
R. Mercúrio, 1 450 - Pa-vuna -
21530 - Rio de Janeiro - Fone:
(021) 371-2211 - Telex: 2 3334
- Cargas líquidas a granel (tão pe-
rigosas). Álcool e derivado: dc pe-
tróleo, Cargas perigosas a granel

TRÊS LAGOAS
Transportadora Três Lagoa s
Ltda.
R. Elmano Soares, 904, si - Cen-
tro - 79600 - Três Lagoas-MS -
Fone: (067) 521-2286 - Telex: 67

5721 - Alcool e derivados de pe-
tróleo

TRESMA IENSE
Transportadora Tresmaien
Ltda.
R. da Várzea, 481 - Jd. S. Pedro -
91040 - Porto Alegre-RS - Fone:
(0512) 41-6233 - Telex: 51
2468/51 3372 - Carga geral, En-
comendas, Itinerante, Mu-danças

TROPICAL
Tropical Transportes
R. Antônio Carlos, 434, 2:2 andar -
Cerq. César - 01309 - São Paulo-
SP - Fone: (011) 284-9011 - Te-
lex: 11 24220/11 21769 - Ácool e
derivados de petróleo, Cargas peri-
gosas a granel

TUBARÃO
Rápido de Transportes Tubarão
Ltda.
R. Dr. João Inácio, 288 - Nave-
gantes - 90230 - Porto Alegre-RS
- Fone: (0512) 42-7370 - Telex: 52
0042- Carga geral, Cargas sólidas 3
granel, Contêineres (cargas unitiza -
das), Produtos siderúrgicos

ÚNICO
Companhia de Transportes

Único
R. José Antônio Valadaros, 114 -

Vila Liviero -04185 - São Paulo -

SP - Fone: (011) 275-4544 -Carga

geral, Contêineres (cargas unitiza -

das)

UNIVERSO
Expresso Universo S.A.
R. Amedéa Centini, 213 - Limão -
02710 - São Paulo-SP - Fone:
(011) 265-3077 -Telex: 11 22192
-Carga gerai

URUTUBA
Comercial e Transportador.

Urutuba l,tda.
Rod. SP 34)1. Km 168- Guaçu

- 13840 - Mogi-Guaçu-SP -

Fone: (1)1921 61-0207 - Telex: 19

7481 - Carga geral, Encomendas

UTIL ÍSSIM O
Utilíssimo Transportes Ltda.
Av. Camões, 897 - Penha - 21000
- Rio ele Janeiro-RJ - Fone.: (0211
260-2950 - '1 elex: 21 30458 - Car-
ga geral

VALE VERDE
Valeverde - Transportes Rodo-
viários Ltda.
A Mareteai. 909 - 1980)) - Assis-
SP - Fone: (0183) 22-3799 -Telex:
182 371 - Cargas sólidas a granel

VELDOG
Rodoviária Veldog S.A.
Av. Campos Salles. 866- :3470 -
Americana-SP - Caixa Postal 293 -
Fones: (0194) 61-9026/9051 -Car-
ga geral

VENÂNCIO AIRES
Transporte Venâncio Aires Ltda.

R. Venâncio Aires, 457 - 96800 -
Santa Cruz do Sul-RS - Fone: (051)
713-2622 - Telex: 51 0218 - Carga
geral, Encomendas, Mu_:_lança-S,
Móveis novos

VERTICAL
Vertical Transps. Especializados
Ltda.
R. São Salvador, 551 - Passo D. A-
reia - 91030 - Porto Alegra-ES -
Fones: (071) 42-0211/0344/0539 -
Telex: 51 5533 -Produtos siderúr-
gicos

VIGILANTE
Transportadora Vigilante Ltda.
R. Hugo Panceira, 1 030 - Id.
Centenário - 13840 - Mogi-Guaç,11-
SP - Caixa Postal 291 - Fone:
(0192) 61-0835 - Telex: 19 7478 -
Carga geral

W. VENSON
W. Venson Transportes Ltda.
Av. Rep. Argentina, 1 250 - 85890
- Foz do Iguaçu-1R - Caixa Postal
400 - Fone: (0455) 73-218L - Te-
lex: 433 356 - Álcool e der.vados
do petróleo

WADEL
Transportadora Wadel Ltda.
STRC/Sul Área Especial, treêhc 1,
cj. B, Lts I a 8 - Plano Piloto -
71200 - Brasília-DF - (061)
233-3000/234-2320 - Álcocl c de-
rivados de petróleo

WALDEMAR
Transportes Waldemar Ltda.
Av. Antônio José Barlete, 355 -
99500 - Carazinho-RS - Caixa
Postal 283 - Fone: (054) 33 -2322
- Carga geral, Encomendas, Largas
sólidas a granel, Cargas líquidas a
granel (não perigosas), Cargas peri-
gosas a granel, Móveis novo);, Pro-
dutos perecíveis sob temperatura
controlada, Produms siderúrgicos

WILSON
Expresso Wilson Ltda.
R. Cardosão, 115 - Centro - 37270
- Campo Belo-MG - Fone, (035)
831-1692 - Cargas sólidas a .anel,
Cargas líquidas a granel (não peri-
gosas), Cargas perigosas a granel,
Moveis novos, Produtos siderúrgi-
COS

ZINFEL
Zinfel Transportes Ltda.
R. Dona Olga, Ei - V. Augusta -
07040 - Guarulhos-SP Fone:
(011) 209-72011 - Telex: 11 65254
- Carga gera:

ZUM
Zum Trans porte Rodtviário
Ltda.
Av. Arthur Thomaz, 1 101 - Jd.
Bandeirantes - 86065 - Lordrina-
PR - Fone: (0432) 38-0402 - Iti-
nerante

LIT MAIORES
00 TRANSPORTE

Editor
Nauta Gonçalves dos Reis

Repórteres e Redatores
Carmen Torres, Celso Cabral Diógeres Sim, E€ --
sondo Leal, Gilberto Penha, Noiva Azevedo, OÍilts
Cantor. Roberto Baraldi, Roberto Galegi, Wát
Lana, Walter de Souza Jr

Fotógrafos
Casar Lima, Emilion Kohn, Licia Paolox Marre o
Vigneror

Arte e Produção
Cluatryx Produção Gráfica e Editorial LI,la

Programação visual, gráficos e ilustrações
Studio Bourdiel Projetos Especiais S/C Ltd;

Revisão
Sergio Figueiru

Análise financeira
Dinamic Auditores Indeperdemes SrC

Documentação
Angela Maria Tomazell.

Jornalista Responsável
Nesta Gonçalves aos Reis IM1 b o' 853H

Composição e Fotolitos
TaKano Artes Gráficas Lida Rua Taxar axe,
675- 2 - fone 270-6022 - São Paulo - SR

Impressão e Acabamento
Cia Lithographira Yoranga Rda Cacete. 216 -
fone 825-3255 São Paulo - SP

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Gerente

Marcos António
Marnandli

Representantes
Carlos A B Criscuoio, Adilson Teixeira n Ca-lcs L
Soares

Coordenadora
Margareth Rose Puccioni de Oliveira

Representantes
Paraná e Santa Catarina: Spala Marketing e Rearo ar -
tações (Gilberto A. Paulirá -Coa Acides Munho,, 69 -
Junto 31 - fone 10411335-1871 - Curitiba - PR
Rio Grande do Sul: CasaGranae Representações livrn
CasaGranael - R Gonçalves Ledo, 118- fones 105121 2°
9749/24-5855 - Telex 511917- 90160 - Porto Alegre FS

ADMINISTRAÇÃO E CIRCULAÇÃO
Rua Vieira Fazenda 72- CEP 04117 - Vila Mariand -
Paulo - SP
Contabilidade: Mituai O.
Circulação: ClauaioÃlves de Oliveira
Distribuição: Talara - Mala Direta Coma Distlib Coo

TELEFONES

575-1304 • 575-4236
572-8867 • 575-3983
571-7017 • 570-5560
570-4818
TELEX (011) • 35247
FAX: 571-5869

112
Ir struo

Ve caviar

de C,rcul3(ât

ANATEC

AS MAIORES DO TRAKSPORTE, Anuago Bras ler( cor
ransoores. e enviam gratuitamente, aos 25 rbi lei-

tores da revista TRANSPORTE MODERNO Essa;aiED
avdisos estão a venda no Departamento de Cacula;a8c

Registraao no 5- (Anona se Titu1os e Documertoç sob

número  7908. em 25/08/8F

As orpnioes aos artigos assinados e aos entreve lanes
não são necessariamente, as mesmas Ge AS MA C ELS
00 TRANSPORTE A elaboração oe matenas radar õ-
nais nao :em leanuma vi^Culaçao com a venda le a as

rios Não aceitamos matérias reclacionais pagas 5 is
temos COrreMMS cle assma:Jras

Urra publicação 0,1

EdItorafAi Ltda

Rua 1Aeira Pouenda, r'

CEP 04 1'7 - Vila Manara - São Peme - SP

CGL -P 53 995 553-0001-05 Irscricao Eptarua
R: 111 158 fi73 rr

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1981°



TEGON VALENTI:
UMA VIDA A SERVIÇO
DO TRANSPORTE.

As difíceis passagens dessa longa vida são vencidas com seriedade e
segurança, e a Tegon Valenti é um bom exemplo disso.

Junto com as mudanças do mercado, a Tegon Valenti, ao longo de seus 3C
anos de existência, tem se empenhado ao máximo para garantir o perfeito
cumprimento de sua tarefa. Comprove.

MATRIZ: Rua Júlio de Castilhos, 863/891 - Fones: PABX 1054) 252-4011 - Telex 054281 - Bento Gonçalves — RS

FILIAIS:
Belo Horizonte (MG)
Campinas (SP)
Canguçu (RS)
Caxias do Sul (RS)
Cubatão (SP)
Curitiba (PR)
Farroupilha (RS)
Garibaldi (RS)
Jaguarão (RS)
Lajeado (RS)

- Fone : (031) 441-8611/1575
- Fone : (0192) 42-4103 / 9637
- Fone (0532) 52-1576
- Fone: (054) 224-1856 / 1480
- Fone: (0132) 61-4084
- Fone: (041) 266-5322
- Fone (054) 261-1166 / 1767
- Fone: (054) 262-1711
- Fone: (0532) 61-1479
- Fone: (051) 714-2238

Novo Hamburgo (RS)
Pelotas (RS)
Porto Alegre (RS)
Ribeirão Preto (SP)
Rio de Janeiro (RJ)
Rio Grande (RS)
Salvador (BA)
Santa Cruz (RS)
Sorocaba (SP)
São Paulo (SP)
Veranópolis (RS)

- Fone (0512) 15-1521 '1811
• Fone: (0532) 23-0210
Fone: (0512) 43-2211
Fone: (016) 626-2845

- Fone (021) 263-8722
- Fone (0532) 32-8314
- Fone: (071) 246-2447 , 2451
- Fone: (051) 713-1822
- Fone: (0152) 32-9014
- Fone: (011) 943-7411
- Fone: (054) 241-1026

:;1-11T11

egon sa



SUA FROTA MERECE MAIS QUE UMA VASSOURA

SUA FROTA MERECE UMA LAVADORA JVA

A JVA produz a mais completa linla de lavadoras para veículos de qualquer
tamanho. Construídas rigorosamente d3 t-o dos padrões internacionais de qualidade e
segurança, as lavadoras rotativas JVA sã D a maneira mais prática e econômica para
manter sua frota sempre brilhando.

São vários modelos para você a iequar à sua necessidade:
ROTOMOVEL RM — A mas re.voluciolária máquina de limpeza de vekulos

da atualidade. Simples de operar, é para quem precisa de economia de es)aço
e versatilidade. Lava um ônibus ou cam rhio baú em 4 minutos.

LAVATETO RUF. 2641 — É uma lavadora que complementa o trabalh do
ROTOMÓVEL, uma escova pendulai Tábalha fixa enquanto o veículo avança
lentamente.

ROTOMAT1C — Uma lavada totalmente automática, indicada para
grandes frotas, capaz de lavar um,ônib.J; em apenas 2 minutos.

Aposente sua vassoura e inste uma lavadora JVA. A frota vai ficar muit D mais
bonita e apresentável, e quem ganha crri isso é a imagem da sua empresa.

PIA. INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Av. Jardim do Sol, 700— Barão Geraldo
13083— Campinas — SP
Fones: (0192) 39-1551 e 39-2308
Cx. Postal: 6640

`416,
REPRESENTANTES BELO HORIZONTE (MG) • E.1.1AQ • F (031) 4420066 ' BLUMENAU (SC). SCHUERMANN • F (0473) 22-5E11 BRASÍLIA (DF) - SUPERKL1N • F (064) 233-5134 1 JABOT1CABAL ,SP) - SUPERJET •

F (0163) 22411 / PORTO AL.F.E (RS)- LUCE - F (0152) 42.5077 RIO DE JANE1RC) (RJ) • P1021) 289-42r.


